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“HÁ TRIBUNAIS A MAIS” Aguiar 
Branco defende redução do nú- 
mero de tribunais, mesmo que is- | 
so desagrade aos autarcas / Pis. 28 
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Grande Porto 
APANHADOS LADRÕES DE 30 AUTOMÓVEIS IC1 CHUMBADO O Instituto do 
A GNR de Gaia capturou ontem quatro suspeitos 
E, de roubar viaturas, todas da mesma garagem, 

: após uma louca perseguição nos Carvalhos /Pie.3 


Ano CLI - Nº 219 


Norte 


Ambiente deu parecer negativo ao 
traçado de ligação à EN 13, fazen- 
do-o regressar à estaca zero /rks 11 


DP: ANOS, 
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“ PONCIO AGUSA AGUIAR BRANCO DE DESAUTORIZAR SANTANA 


EREA SE 


A elaboração das listas dos dois principais partidos, PSD e 
PS, estão a criar, no Porto algum desconforto. Se entre os so- 
cialistas Assis e Narciso se encontram na mira dos seus pró- 
prios apoiantes, no PSD assiste-se às críticas de concelhias 


como Maia, Trofa, Gaia, Felgueiras e Amarante. Entre os so- 
ciais-democratas registe-se ainda o facto de Pôncio Montei- 
ro colocar agora em dúvida o poder do líder laranja para o 
convidar e a não inclusão de Manuel Moreira. PÁGS. 16 A 18 


DESPORTO 


Pedro Santana Lopes homenageou ontem os dragões, atribuindo ao clube o colar de honra ao mérito desportivo. O primeiro- 
ministro aproveitou ainda para deixar um recado: “Mal fica uma comunidade que não sabe honrar aqueles que se destacam 
pelos seus feitos”. Pinto da Costa deixou a promessa: “Vamos continuar a engrandecer o nome de Portugal”. PÁ£. 34 


“GOVERNO APROVA 
UNIVERSIDADE 
PARA REGIÃO DO 
VALE DO SOUSA 


Primeiro-ministro espera que 
Sampaio aprove diploma que 
transformará Instituto Superior 
em universidade. PÁS. 9 


“ONDE” RETRIBUIU APOIO 
CASTELO BRANÇO 
ENCANTA BOLHÃO 


Estrela da TV prometeu às ven- 
dedoras interceder pela recupe- 
ração dlo mercado. PÁG. 50 


EMC. PANA E PENAFIEL 
DETIDO ALEGADO 
CABEGILHA DE 
TRÁFICO DE DROGA 


Imigrante ucraniano suspeito 
de ser o principal abastecedor 
daqueles concelhos. PÁG. 10 
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Morte 
aos círculos 


om a divulgação da 
composição final das 
listas de candidatos a 


deputados, as próx 
lativas de 20 de Fe 
tão fatalmente na ordem do 
dia. Conhecidos os cabeças de 
lista e principais “ajudantes”, a 
sensação que fica é que o país 
acabou de ser invadido por 
um pelotão de pára-quedis- 
tas. À falta de qualquer ligação 
entre tantos deputados e os 
distritos em que se candida- 
tam é tão gritante, que vale a 
pena perguntar para que é 
que os partidos querem os 
círculos. Se é para ser assim, é 
melhor optarem por fazer 
uma única lista nacional, que 
tem até a vantagem suple- 
mentar de ter só um cabeça- 
de-lista, reduzindo drastica- 
mente as disputas devidas a 
ciúmes e melindres entre gen- 
te do mesmo oficio. 

O último caso conhecido e 
emblemático é a presença de 
José Raul dos Santos na lista 
do Porto do PSD, em lugar 
elegível. O que é que um au- 
tarca com trabalho reconheci- 
do há muitos anos em Ouri- 
que, um alentejano à séria, 
daqueles que nem trocam o 
seu Alentejo por Lisboa, ainda 
por cima daquele Alentejo 
mais longe do Norte que há, 
que mais um bocadinho, já 
era Algarve, veio fazer para a 
lista do Porto? Só porque é 
amigo de Santana Lopes e não 
conseguiu entrar por outro 
lado? Não me parece sério! 

Desde que Santana Lopes, 
à boa maneira do seu ex-ami- 
go Henrique Chaves, atirou 
Pôncio Monteiro pela janela 
fora como se fosse um DVD, 
que fiquei esclarecido sobre o 
processo de constituição de 
listas para deputados. O CDS 
fez o que é costume: andou 
semanas a soprar o nome de 
Lobo Xavier e depois, sem se- 
quer se perceber porquê, lá 
aterrou mais um pára-quedis- 
ta. O PS teve mais pudor no 
Porto, mas o resultado nacio- 
nal não é muito diferente. Os 
outros, para já, não contam. 

O dominio dos centralistas 
nos principais partidos devia 
deixar de ser hipócrita. Aca- 
bem lá com os círculos distri- 
tais, que eles, como estão, já 
não servem para nada! 


Sd Instituto Politécnico e Metro à beira 


de um acordo sobre terrenos de obra 


= Estabelecimento de ensino pondera levantar 


Ana Trocadio Marques 


s negociações entre o 
Instituto Politécnico do 
Porto (IPP) e a Metro do 


Porto (MP) por causa dos ter- 
renos que serão utilizados para 
a construção da futura Linha 
Amarela (Hospital de 5. 
João/Santo Ovídeo) podem es- 
tar a chegar ao fim, 

Ao que o COMÉRCIO apu- 
rou, o IPP espera agora que a 
Metro entregue a proposta fi- 
nal, com as contrapartidas que 
a empresa dará ao instituto pe- 
la utilização dos terrenos, mas 
ao que tudo indica as negocia- 
ções têm corrido bem e um 
acordo entre as duas partes po- 
derá estar para muito breve. 

A Metro admite mesmo que 
as obras junto ao Hospital de S. 
João - bloqueadas pela provi- 
dência cautelar interposta pelo 
IPP em Novembro- poderão co- 
meçar dentro de duas semanas. 

Recorde-se que as obras do 
metropolitano junto ao Hospi- 
tal de S. João estiveram para ar- 
rancar logo no início de No- 
vembro, mas a providência 
cautelar interposta pelo IPP 
com o objectivo de travar o ar- 
ranque dos trabalhos em terre- 
nos pertencentes ao instituto 
obrigou a Metro a alterar o ca- 
lendário de obra. 

Em Novembro Orlando Fer- 
nandes da administração do 
IPP afirmou ao COMÉRCIO 
que o terreno em causa, na Rua 


rovidência cautelar por causa das obras do metro 
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Empresa admite recomeço dos trabalhos 
unto ao Hospital de S. João dentro de 15 dias 


A área de Politécnico onde a Metro pretende intervir / FERNANDO FONTES 


Dr. Roberto s, não foi de- 
clarado de utilidade pública, 
pelo que a Metro não poderia 
ocupar a parcela ao abrigo do 
Código das Expropriações. 

Assim, entendeu o IP) 
havendo declaração de utilida- 
de pública teria de haver uma 
negociação do direito privado 
[neste caso o direito do IPP ao 
terreno, propriedade da insti- 
tuição]. 


Em finais de Outubro e face 
a uma carta da Metro dando 
conta da ocupação do terreno, 
o IPP interpór uma providên- 
cia cautelar para impedir o ar- 
ranque das obras. O instituto 
exige agora uma contrapartida 
da Metro, uma vez que o terre- 
no onde o IPP pretendia cons- 
truir um parque de estaciona- 
mento, será necessário à cons- 
trução da Linha Amarela. 


Na altura, o presidente 
da Comissão Executiva da 
MP mostrou-se indigna- 
do com a posição de força 
do IPP, mas o certo é que as 
negociações prosseguiram 
com a mediação da Câmara 
do Porto e a Metro acabou por 
admitir a necessidade de 
conceder uma contrapartida 
ao IPP pela utilização do espa- 
ço. 


Carris do metro 
já chegam 
à Câmara de Gaia 


A Avenida da República já 
está pronta para receber o metro 
até à Câmara de Gaia. Os carris 
estão colocados e, de acordo 
com fonte da Metro do Porto, a 
obra tem avançado nos prazos 
previstos. Embora ainda sem 
querer avançar uma data de 
conclusão para os trabalhos, a 
empresa estima que as obras es- 
tejam concluídas antes do Verão, 
a fim de permitir um período de 
testes e a abertura comercial da 
Linha Amarela (Hospital de S. 
João-Santo Ovídeo) em Setem- 
bro de 2005. Entretanto deverão 
prosseguir os trabalhos de adap- 
tação da Ponte Luiz | à sua nova 
função. 
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O quisoque do “Quim do Apeadeiro” / FOTOS: JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Há esperança para quiosque 
conhecido como o “Quim 
do Apeadeiro” de Francelos 


Câmara de Gaia deverá receber brevemente uma proposta do presidente 
da Junta de Freguesia de Gulpilhares, que permitirá abrir noutro local 


| Marlene Silva 


inda há esperança para o 
PA de Francelos, 

único no local: a data 
para a demolição expirou se- 
gunda-feira e é possível que a 
Câmara de Gaia pondere posi- 
tivamente a proposta que o 
presidente da Junta de Fregue- 
sia de Gulpilhares prometeu 
apresentar. O “Quim do Apea- 
deiro”, como é conhecido, con- 
tinua a vender jornais e revis- 
tas junto à estação dos cami- 
nhos de ferro. 

Ontem, os proprietários do 
quiosque, Joaquim e Maria da 
Luz Gonçalves ainda espera- 
vam por notícias da autar- 
quia, relativa a uma proposta 
do Junta de Gulpilhares, Alci- 
no Lopes, solicitando que a 
demolição fosse adiada até ser 
encontrada uma alternativa à 
estrutura abarracada, que vai 
ser deitada abaixo. 

Vítor Pereira, adjunto do 
vereador da Fiscalização, con- 
firmou ao COMÉRCIO a ex- 
istência de conversas entre 
Alcino Lopes e o responsável 
pelo pelouro, tendo o presi- 
dente da Junta ficado de en- 
viar um ofício pedindo o adi- 
amento da demolição até que 
se encontrasse uma solução, o 
qual ainda não tinha chegado 
à câmara ontem à tarde. 

Porém, Vítor Pereira disse 
que o caso “está a ser analisa- 
do” e que se a junta apresen- 
tar uma alternativa esta será 
ponderada. 

A solução pode estar na 
construção de um quiosque 
na parte nascente da linha 
férrea que a autarquia local 
pretende executar no âmbito 
de uma remodelação daquela 


zona, que prevê o alargamen- 
to das zonas ajardinadas. Al- 
cino Lopes já tinha dito que, 
“em igualdade de circunstân- 
cias com outros concor- 
rentes”, seria dada preferência 
aos — proprietários do 
quiosque em causa no con- 
curso para exploração do no- 
vo equipamento. 


Moradores da zona 
juntaram assinaturas 
para contestar 

a demolição | 

o ue 


O COMÉRCIO tentou 
saber qual a proposta da Jun- 
ta de Freguesia de Gulpil- 
hares, mas não foi possível 
ouvir Alcino Lopes. 

Tal como o COMÉRCIO 
noticiou no passado dia 30 de 


Dezembro, a Câmara de Gaia 
notificou Maria da Luz 
Gonçalves de que ia proceder 
à demolição do quiosque, in- 
stalado numa estrutura abar- 
racada há mais de 26 anos. À 
decisão tinha sido tomada em 
2002, mas a proprietária 
recorreu para a Justiça, tendo 
agora o Supremo Tribunal 
Administrativo dado razão à 
autarquia. 

As razões apontadas pela 
Câmara é a falta de licença e a 
ausência de condições de 
higiene e salubridade para a 
venda de produtos alimenta- 
res praticada no estabeleci- 
mento. 

A decisão da autarquia 
desencadeou um movimento 
por parte dos moradores que 
afirmam que aquele, apesar 
de não ter condições, é o úni- 
co local naquela zona onde 
podem comprar jornais e re- 
vistas. O descontentamento 
ficou expresso num abaixo- 
assinado que, em apenas dois 
dias, recolheu cerca de 500 
assinaturas. 


Joaquim Gonçalves, o dono do quiosque 
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Apanhados os assaltantes 
de 30 automóveis após louca 
perseguição nos Carvalhos 


- Só um tiro num pneu permitiu à GNR de Gaia 
capturar quatro jovens que fugiam de carro 


| Francisco Manuel 


O Núcleo de Investigação Cri- 
minal (NIC) do Destacamento 
da GNR de Gaia identificou na 
passada madrugada quatro sus- 
peitos de assaltarem trinta auto- 
móveis numa garagem colectiva 
nos Carvalhos. Os suspeitos que 
foram constituídos arguidos fo- 
ram detidos após uma persegui- 
ção automóvel que terminou 
com o despiste dos alegados as- 
saltantes, que foram atingidos 
por um tiro num pneu, infor- 
mou fonte policial. 

Os quatro jovens de 18 e 19 
anos, residentes em Pedroso, fo- 
ram detectados dentro da gara- 
gem que fica a cerca de 50 me- 
tros do posto da GNR nos Car- 
valhos, pelos moradores que 
alertaram imediatamente aquela 
força policial. 

Em poucos minutos três 
agentes foram ao local, mas os 


assaltantes conseguiram escapar, 
num Opel Corsa vermelho, já re- 
ferenciado pelas autoridades, 
sendo detectados poucos minu- 
tos depois por uma equipa do 
NIC. 

A partir daqui foi uma perse- 
guição "louca" que durou cerca 
de 10 minutos pelas ruas de Pe- 
droso com os assaltantes a não 
obedecerem à ordem de para- 
gem dos agentes policiais e obri- 
gá-los a efectuar vários disparos 
intimidatórios e um outro que 
acertou num pneu traseiro. 

Os jovens ainda continuaram 
a fuga por mais alguns instantes, 
até o pneu se desfazer e eles se 
despistarem contra uma árvore. 
Pelo caminho deixaram cair vá- 
rios objectos furtados que acaba- 
riam por ser recuperados. Uma 
vez que foram detidos fora do 
flagrante delito foram ouvidos 
pelo NIC e constituídos argui- 
dos. 


Homem de 60 anos detido 
por suspeita de abuso sexual 
de menina de 10 anos 


Terá aproveitado um relacionamento íntimo 
com a mãe da vítima, residente em Matosinhos 


I Joaquim Gomes 


Um homem com cerca de 60 
anos de idade foi ontem detido 
pela Polícia Judiciária, suspeito 
de ter abusado sexualmente de 
uma menina de dez anos de ida- 
de, na casa da vítima, em Mato- 
sinhos, segundo investigações 
criminais da PJ do Porto. 

Segundo o COMÉRCIO 
apruou de fonte da Polícia Judi- 
ciária, o homem, aproveitando- 
se de manter um relacionamen- 
to íntimo com a mãe da meni- 
na, abusou daquela menor, pelo 
menos uma vez, no ano passa- 
do. 

A criança foi vítima de abuso 
sexual, situação que numa fase 
inicial não levantou suspeitas, 
só que entretanto passou a ser 
do conhecimento das autorida- 
des. As denúncias chegaram à 
PJ, que após a investigação cri- 
minal, deteve o suspeito, na sua 
casa, em Matosinhos. 

O processo decorria há al- 
gum tempo, no Ministério Pú- 


blico daquele concelho, que em 
face dos indícios recolhidos pela 
PJ, ordenou a sua detenção, para 
apresentação a juiz de instrução 
criminal. 

O suspeito recebeu ontem de 
manhã ordem de detenção, por 
uma inspectora da brigada que 
investiga os crimes sexuais e se- 
rá hoje apresentado ao Tribunal 
de Instrução Criminal do Porto, 
a fim de ser submetido a pri- 
meiro interrogatório judicial e 
para a aplicação das suas medi- 
das de coacção. 

O arguido está indiciado por 
crime de abuso sexual contra a 
menor, segundo o COMÉRCIO 
apurou junto de fontes judi- 
ciais. 

É mais um caso investigado 
pela brigada especializada da PJ 
do Porto, que trata em exclusivo 
de processos de crimes sexuais, 
incluída na secção responsável 
pelos casos de crimes contra as 
pessoas, fazendo ainda parte do 
mesmo grupo de trabalho da 
Brigada de Homicídios. 
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Diogo Feio, secretário de Estado da Educação, visitou ontem o Colégio dos Carvalhos, em Gaia /FEANANDO FONTES 


Alunos do Colégio dos Carvalhos 
perto de obter 12º ano sem exame 


Regulamento, à espera 

de aprovação, prevê 
que alunos do 12º ano 
que sigam a via 
profissional não façam 
os testes nacionais 


Marlene Silva 


anuel António Rocha, 
irector pedagógico do 
olégio internato dos 


Carval em Pedroso, Vila No- 
va de , pediu, ontem, ao se- 
cretário de Estado da Educação 
para aprovar, o mais depressa 
possível, o novo regulamento 
funcional dos cursos do estabele- 
cimento de ensino. De inovador, 
o novo documento apresenta a 
isenção de exames nacionais pa- 
ra os alunos do 12º ano que não 
queiram prosseguir os estudos e 
um 10º ano comum. 

Diogo Feio, que fez, ontem, a 
segunda visita do seu mandato 
ao colégio, adiantou que o re- 
gulamento está a ser analisado 
pela Direcção-Geral de Inova- 
ção e Desenvolvimento Curri- 
cular e que, até ao fim do mês, 
será promovida uma reunião 
com os responsáveis da escola 
para dialogar sobre o docu- 
mento. A aprovação (ou não) 
só surgirá após essas negocia- 
ções. “Poderão estar descansa- 
dos quanto ao nosso empenho 
político nesta matéria”, prome- 
teu o secretário de Estado. 

Uma das propostas do regula- 


Diogo Felo vê um dos inventos dos jovens do Colégio /FERNANDO FONTES 


mento é um 10º ano comum. As- 
sim, os alunos têm um ano de 
experiência nas diversas à 
(científica-humanística, tecnoló- 
gica e profissional), podendo de- 
pois escolher a que querem real- 
mente seguir. Isto porque “é um 
problema para os estudantes se- 
leccionarem uma área quando 
terminam o 9º ano”, lembrou o 
director pedagógico. 

A outra ideia é que os alunos 
que não querem prosseguir os 
estudos no ensino superior se- 
jam dispensados dos exames na- 
cionais do 12º ano. “Sou apolo- 


gista dos exames nacionais, mas 
não para os que querem avançar 
para o mundo do trabalho” 
quando terminam o ensino se- 
cundário, explicou Manuel An- 
tónio Rocha. 

O director pedagógico do co- 
légio dos Carvalhos referiu que 
há alunos que cumpriram o está- 
gio e estão já a trabalhar mas sem 
o 12º ano completo (os cursos 
prevêm estágio). 

O responsável atribui tam- 
bém à obrigatoriedade dos exa- 
mes a posição da escola privada 
no ranking nacional. “A nossa ta- 


Uma das propostas do regulamento 
é um 10º ano comum a todos os alunos 


xa de sucesso é de 60 por cento. 
Para mim, é fraca”, 


Alternativa aos rankings 

Diogo Feio manifestou tam- 
bém a sua discordância com os 
rankings nacionais das escolas, 
com base nos resultados dos exa- 
ionais, defendendo “uma 
O secretário 
de Estado avançou que um gru- 
po de trabalho visitou já 33 esta- 
belecimentos dos que ocuparam 
os piores lugares, prevendo-se 
que, até ao fim do mês, sejam 50 
as escolas visitadas. Cada uma 
dessa incursões é alvo de relató- 
rio, onde são adiantadas algumas 
sugestões para melhorar a taxa 
de sucesso dos estabelecimentos 
escolares. 


Mais projectos 

Mas os projectos para o futu- 
ro do Colégio dos Carvalhos não 
se ficam pela adopção de uma 
nova metodologia. Há a ideia de 
criar cursos de Educação e For- 
mação - nível 6, nocturnos, para 
aqueles alunos que abandona- 
ram a escola sem completarem o 
ensino secundário. 

Cursos de especialização tec- 
nológica - “muito solicitados por 
alunos” - e ensino recorrente tec- 
nológico, que “tem pouca oferta” 
na região, são outros dos projec- 
tos, cuja concretização só depen- 
de do aval da Direcção Regional 
de Educação do Norte. 


Algo a fazer no ensino 
básico 

Manuel António Rocha de- 
fende ainda que o ensino básico 
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Protocolo com 
cerca de 400 
empresas 


O Colégio internato dos 
Carvalhos tem protocolos 
com “mais ou menos 400 
empresas”, nas quais os 
alunos estagiam. “Temos- 
nos pugnado pela batalha 
do ensino tecnológico e pe- 
lo estágio de seis meses”, 
explicou o director pedagó- 
gico. Uma luta que parece 
ganha, uma vez que “99 
por cento dos alunos aca- 
bam a trabalhar nas empre- 
sas em que estagiaram”. 
Mas a colaboração com as 
firmas vai mais longe: “Pro- 
curamos estabelecer uma 
ligação. O que nos interessa 
saber é em que áreas as 
empresas sentem mais ne- 
cessidades” para programar 
os cursos. Além disso, os 
potenciais empregadores 
dão sugestões sobre as ma- 
térias leccionadas, infor- 
mando sobre as novas prá- 
ticas e aquelas que cairam 
em desuso. É tudo isto que 
faz com que “as empresas 
façam fila para que os alu- 
nos do colégio sejam seus 
estagiários”. 

Diogo Feio manifestou-se 
“entusiasmado” com a pro- 
cura do mercado e afirmou 
que “este é o futuro da 
Educação”. Por isso, o secre- 
tário de Estado defende 
que uma "ligação entre os 
ministérios da Educação e 
das Actividades Económicas 
é um passo importante no 
caminho para o sucesso”, 


E preciso apostar 
no ensino 
profissional 


O secretário de Estado da 
Educação, Diogo Feio, disse 
estar preocupado “com a 
diferença de números entre 
o ensino profissional e a 
sua taxa de sucesso e 0 en- 
sino tecnológico e a sua ta- 
xa de sucesso”, defendendo 
que o primeiro deve ser es- 
timulado. Isto porque a 
procura deste género de 
cursos “suplanta” em 
grande medida a oferta. 

O secretário de Estado 

não especificou, porém, 
como pensa potenciar este 
tipo de ensino e se isso 
passa por uma maior im- 
plementação dos cursos 
profissionais nas escolas 
públicas. 


tem de sófrer alterações no sen- 
tido “de fugir à lógica doutoral 
que existe”. Uma preocupação 
partilhada por Diogo Feio. Este 
invocou um estudo que aponta 
para a necessidade de reajusta- 
mentos na carga horária do 1º e 
2º ciclos, aconselhando a intro- 
dução da língua estrangeira no 
3º ano e um maior peso das ex- 
pressões física e artística nos 
currículos. 


O Comérciodo Porto 
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PJ deteve em Gondomar assaltantes 
de dois irmãos na Rua de Gondarém 


Os três suspeitos foram libertados, mas ficam 
sob termo de identidade e residência 


Joaquim Gomes 


Polícia Judiciária deteve 
As três jovens suspeitos 

da autoria de um assalto 
à mão armada, no Porto, con- 
tra dois irmãos, a quem rouba- 
ram um automóvel de topo de 
gama, em 21 de Novembro de 
2004. Os suspeitos confessa- 
ram o crime, tendo sido ontem 
enviados em liberdade, a 
aguardar pelo seu julgamento. 

Os três suspeitos, que resi- 
dem em Gondomar, sairam 
ontem em liberdade, um dia 
depois da PJ ter feito uma bus- 
ca na casa de um dos jovens, 
onde apreendeu uma arma e 
diversas muniuções. 

O roubo, que foi perpetra- 
do com uma espingarda caça- 
deira de canos serrados, foi co- 
metido na Rua de Gondarém, 
na Foz do Douro, no momen- 
to em que as duas vítimas se 
preparavam para levantar al- 
gum dinheiro de uma caixa 
multibanco, na madrugada do 
passado dia 21 de Novembro. 

De acordo com uma fonte 
da Polícia Judiciária, o objecti- 
vo dos assaltantes era roubar- 
lhes o seu automóvel, da mar- 
ca BMW, um veículo que en- 
tretanto a Polícia Judiciária 
apreendeu, tal como o auto- 
móvel da marca e modelo 
“Honda Civic”, com o qual se 
deslocaram os três assaltantes, 
à Rua de Gondarém, para as- 


Comerciante 
possuía arma 
ilegal para 
auto-defesa 


A posse ilegal de uma arma 
de defesa levou à detenção de 
um comerciante, de 34 anos, 
residente na Maia, anteontem 
pelas 16h30, na Travessa Nova 
de Currais, no Bairro de S. 
João de Deus, no Porto. 

O comerciante estava den- 
tro de um carro, na compa- 
nhia de um electricista, de 42 
anos, morador no Porto, na re- 
ferida artéria. Ao verem os 
agentes da PSP, ambos tentam 
esconder-se, mas de nada lhes 
valeu o estratagema. 

Os homens foram aborda- 
dos e nessa altura verificaram 
que o comerciante tinha uma 
arma de defesa de calibre 6.35 
mm, e três munições do mes- 
mo calibre. Como o comer- 
ciante não tem licença de uso e 
porte de arma, foi detido e a 
pistola apreendida. 

Como o electricista nada ti- 
nha que o incriminasse, seguiu 
em liberdade. 


Judiciária não apreendeu ainda uma caçadeira 
usada no crime pelo qual são referenciados 


sim mais facilmente consuma- 
rem o roubo. 

As vítimas do assalto são 
dois irmãos, que tinham aca- 
bado de estacionar o BMW 
num passeio, tendo sido então 
logo obrigados a entregar aos 
três assaltantes as chaves do 
automóvel, através da ameaça 
com a referida caçadeira. 

Entretanto, segundo apurou 
o COMÉRCIO, a arma utiliza- 
da há um mês e meio no cri- 
me, uma espingarda caçadeira 
de canos serrados, não foi re- 
cuperada pela Polícia Judiciá- 


RUI REISINHO 


ria do Porto, mas os inspecto- 
res da PJ confiscaram uma ou- 
tra arma de fogo e ainda mu- 


ERRO qe] 
Os suspeitos 
terão roubado aos 
irmãos um automóvel 
topo de gama 


mm 


nições, com diversos calibres. 
De acordo com informa- 
ções policiais, o BMW rouba- 
do aos irmãos não foi depois 
usado em qualquer assalto, pe- 
lo menos com a matrícula ver- 
dadeira, mas as investigações 
prosseguem, a fim de esclare- 
cer melhor os casos de que é 
suspeita esta quadrilha 


Buscas 

As investigações criminais 
da Secção Regional de Comba- 
te ao Banditismo (SRCB) da PJ 
do Porto chegaram até Gon- 
domar, onde moram os sus- 
peitos, tendo sido realizada 
anteontem uma busca domici- 
liária na casa de um dos jo- 
vens, situada no município 
gondomarense. 

Os três jovens, que tém idades 
entre 17 e 23 anos, todos eles 
com várias referências policiais 
por crimes de furto e de roubo, 
segundo fonte da PJ referiu ao 
COMÉRCIO, não têm ocupação 
profissional duradoura que seja 
conhecida da Polícia Judiciária. 

Apresentados ao Tribunal 
de Instrução Criminal do Por- 
to, sairam em liberdade, de- 
pois do primeiro interrogató- 
rio judicial. O processo seguirá 
entretanto pafa o Departa- 
mento de Investigação e Acção 
Penal (DIAP) do Ministério 
Público, enquanto prosseguem 
as investigações da Polícia Ju- 
diciária. 


Mais dois polícias agredidos 
em intervenções no Porto 


Ontem foram detidos dois indivíduos por se terem insurgido fisicamente 
contra os agentes. Ao todo, são quatro polícias agredidos desde domingo 


| Manuela Pinto 


Mais dois polícias foram on- 
tem agredidos no Porto. A estes 
dois somam-se outros tantos, 
alvo da ira de indivíduos que 
acabaram detidos. 

Um profissional relações pú- 
blicas, de 34 anos de idade, resi- 
dente no Porto, foi detido an- 
teontem de manhã (11h), por 
ter agredido um agente da PSP, 
na Rua de Passos Manuel, nesta 
cidade. Momentos antes, a PSP 
tinha sido chamada para um 
estabelecimento de restauração, 
naquela rua, onde a dona do es- 
paço, de 55 anos, disse aos poli- 
cias que vinha sendo vítima de 
agressões por parte do filho (o 
relações públicas), motivo pelo 
qual chamava a polícia com al- 
guma frequência. 

Naquela altura, disse a se- 


nhora, o filho tinha acabado de 
lhe exigir dinheiro para com- 
prar droga, ameaçando destruir 
o recheio do estabelecimento 
caso a mãe não se satisfizesse a 
exigência. 

Enquanto ouviam o relato 
da senhora, o suspeito agrediu 
um dos agentes no rosto e no 
peito e empurrou-o com vio- 
lência contra a porta de entrada 
do estabelecimento, disse uma 
fonte policial. Apesar de tudo, o 
polícia não precisou de receber 
tratamento hospitalar. Mas o 
agressor foi detido e presente 
no Tribunal de Instrução Cri- 
minal do Porto. 

No mesmo dia, mas pelas 
14h00, na Rua Fonte de Contu- 
mil, igualmente no Porto, foi 
detido pelo mesmo motivo um 
rapaz de 17 anos, sem ocupação 
e residente nesta cidade. O ra- 


paz seguia com uma rapariga 
na referida artéria, quando fo- 
ram abordados por agentes da 
PSP que pretendiam idenficar a 
jovem, pois suspeitavam que 
existisse um mandado de de- 
tenção para ela. 

Mas quando os agentes pre- 
tendiam identificar a jovem, o 
rapaz tentou impedi-los, inju- 
riando-os, ao mesmo tempo 
que se envolveu em confronto 
físico com um dos polícias. O 
jovem acabou por ser detido. 

A estes dois agentes agredi- 
dos juntam-se outros dois em 
apenas quatro dias, alvo tam- 
bém de injúrias e agressões em 
situações passadas no domingo 
e na segunda-feira. Um deles foi 
alvo de uma tentativa de agres- 
são com um cadeira, quando 
acorreu a uns distúrbios na Rua 
de Bordaux. 


Blindado 


da Prosegur 
assaltado 
na Maia 


Manuela Pinto 


Quatro homens armados 
assaltaram anteontem à tarde 
um carro blindado da Pr 
gur, em Nogueira da Maia, 
tendo roubado "um montante 
não muito significativo”, co- 
mo referiu ao COMÉRCIO 
um responsável da empresa. 

Pelas 14h30, dois funcio- 
nários da Prosegur encontra- 
vam-se na Rua Dr. Joaquim 
Nogueira dos Santos, na loca- 
lidade de Nogueira da Maia, 
quando foram abordados por 
quatro homens encapuzados 
e todos vestidos de negro, em- 
panhando cada um uma ar- 
ma de fogo. 

Os assaltantes roubaram 
quatro sacos que continham 
notas e moedas e fugiram 
ntm Volkswagen Golf, preto. 

O mesmo responsável da 
Prosegur referiu que, "neste 
período do Natal, pode haver 
uma maior incidência de as- 
saltos”, sublinhando que o 
quarteto "roubou uma quan- 
tia diminuta”, 

Os dois funcionários da 
empresa não ficaram feridos. 
A este facto não será alheia a 
política da empresa como sa- 
lientou o mesmo responsável: 
"Há um quadro normativo de 
segurança para evitar estas si- 
tuações, mas se ocorrerem os 
nossos funcionários não se 
devem armar em heróis. Que- 
remos as pessoas vivas". 


Dois detidos 
por peditório 
para instituição 
inexistente 


Dois desempregados, de 22 
e 37 anos, residentes em Ma- 
tosinhos, foram detidos por 
agentes da PSP de S. Mamede 
de Infesta, anteontem ao 
princípio da tarde (14h30), 
por terem sido surpreendidos 
a fazer um peditório ilegal. 

Os agentes patrulhavam a 
Rua Nova do Seixo, em S. Ma- 
mede de Infesta, quando vi- 
ram os dois homens a pedir 
para uma instituição, alegada- 
mente, de apoio social. 

Abordados e questionados 
quanto à instituição em cau- 
sa, admitiram logo que a mes- 
ma é fictícia, tendo sido por 
eles "criada" e que a preten- 
diam legalizar posteriormen- 
te, Os polícias apreenderam- 
lhes 90 panfletos sobre a insti- 
tuição e dois livros com 100 
s. Através da cópia dos 
recibos já passados pelos de- 
sempregados, os polícias ten- 
taram contactar as pessoas 
que tinham contribuído com 
donativos, mas até à data con- 
seguiram contactar apenas 
uma senhora. 


Homicida confesso de Gatões 
espera julgamento em liberdade 


Polícia Judiciária vai 

investigar roubos na 
sequência do material 
apreendido dentro da 
casa onde mataram a 
tiro rapaz de 15 anos 


Joaquim Gomes 


jovem que confessou o 
homicídio de Gatões foi 
ontem à tarde libertado, 


ficando até ao julgamento com 
apresentações periódicas na PSP 
do Porto, segundo a decisão do 
Tribunal de Instrução Criminal. 
áudio Gabriel da Rocha 
Soares, mais conhecido como 
“Marreta” de 21 anos, morador 
na zona da Lapa, encontra-se in- 
diciado em eventual crime de 
homicídio, mas por negligência 
grosseira, cuja moldura penal vai 
até cinco anos, pelo que o Tribu- 
nal de Instrução Criminal do 
Porto optou pela libertação e 
apresentações periódicas à PSP, 
enquanto decorrerão na Polícia 
Judiciária as investigações sobre 
a morte de Igor Daniel da Cruz 
Dias Almeida, de 15 anos, que 
era conhecido pela alcunha de 
“Grilo”, Residente no Bairro do 
Regado, em Paranhos, no Porto, 
Igor apresentava ferimentos em 
várias regiões do corpo, mas em 
especial na cabeça, tendo sido 
abandonado, ainda com vida, 
num terreno descampado, nas 
traseiras de um bairro social, em 
Gatões, na freguesia de Guifões, 
Matosinhos. O crime, cometido 
na noite de passagem de ano, foi 
testemunhado pela dona da casa 
e as suas filhas, com 15 e 13 anos 
de idade, tendo as menores ido a 
uma discoteca depois de ter sido 
baleado Igor Almeida, o “Grilo”, 
Tal como foi adiantado pelo 


Cláudio, no banco de trás de uma das viaturas da Polícia Judiciária / FERNANDO FONTES 


COMÉRCIO, na segunda-feira, a 
morte verificou-se na noite da 
passagem de ano, no Bairro da 
Ponte do Carro, em Gatões. De 
acordo com as investigações da 
Brigada de Homicídios da PJ do 
Porto e dos inspectores que se 
encontravam de Piquete no fim 
de semana, Igor foi abatido com 
um tiro na cabeça, disparado à 
queima-roupa, quando faltava 
um quarto de hora para passar o 
ano. Aparentemente tratou-se de 
uma “brincadeira de mau gosto” 
apontar a pistola à cabeça do 
menor de 15 anos. 

Entretanto, a pistola utilizada 
no crime, com um calibre 7.65 
milímetros, que apenas deverá 


ser manuseada por agentes das 
forças de segurança, continuava 
ontem por ser localizada. A PJ 
não se tem poupado a esforços, 
mas nem assim conseguiu obter 
a pistola, que poderá ter sido 
usada ainda em vários assaltos à 
mão armada cometidos na zona 
do Grande Porto, em que eram 
abordadas as vítimas, quando se 
dirigiam de carro, em especial ao 
pararem junto de semáforos. 

É que na sequência das suas 
investigações, a PJ aprendeu na 
casa onde se deu o crime, vários 
objectos roubados e que teriam 
sido levados para a casa das suas 
amigas, no Bairro da Ponte do 
Carro, em Gatões, pelo jovem 


Morte de Igor “Grilo” despoletou investigação por | 


assaltos à mão armada na zona do Grande Porto 


homicida confesso, Cláudio da 
Rocha Soares, aliás, o “Marreta”, 
suspeitando-se de receptação do 
material produto dos assaltos à 
mão armada, envolvendo não só 
o arguido ontem libertado, mas 
ainda pelo menos mais quatro 
jovens, parte dos quais também 
residentes na zona da Lapa. 

O Ministério Público, ao ser 
confrontado em Matosinhos, 
com as apreensões em casa onde 
se deu a morte de Igor Almeida, 
determinou a abertura de uma 
investigação à parte quanto aos 
assaltos, uma vez que não fazia 
parte da matéria investigada no 
caso da morte em Gatões. Após 
ter sido despachado pelo MP de 
Matosinhos, o processo seguiu 
para o Tribunal de Instrução 
Criminal do Porto, que decidiu 
ontem à tarde a libertação de 
Cláudio da Rocha Soares. Terá de 
apresentar-se agora todas as se- 
manas à 11º Esquadra da PSP. 


Piscina municipal 

do Porto inaugura 

pavilhão de 
irdio-fitn 


Os utentes da Piscina Engº Al- 
berto Pimentel, no Porto, podem, 
a partir de agora, aderir a uma 
nova modalidade: o cardio-fit- 
ness. Ontem, foi inaugurado o 
pavilhão para o efeito, que conta 
com 13 equipamentos e diverso 
material de apoio. Com uma úni- 
ca inscrição, os utentes poderão 
frequentar qualquer um dos três 
ginásios que fazem parte da Re- 
de Municipal de Piscinas: o car- 
dio-fitness do Complexo Despor- 
tivo Monte Aventino, o da Pisci- 
na Municipal da Constituição ou 
o da Piscina Engº Armando Pi- 
mentel. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 6 de Janeiro de 2005 


PS da Póvoa 

de Varzim quer 
esclarecimentos 
da Câmara 


Í Márcia Vara 


O PS da Póvoa de Varzim 
quer que o executivo de maio- 
ria social-democrata da autar- 
quia local esclareça algumas 
situações que considera "me- 
nos claras" em relação a deter- 
minadas matérias. As ques- 
tões foram colocadas pelo ve- 
reador da oposição, José 
Cerejeira, ao vice-presidente 
da edilidade, Aires Pereira, an- 
teontem, na reunião de Cá- 
mara. Um dos assuntos colo- 
cado em cima da mesa, diz 
respeito ao Cine-teatro Gar- 
rett, um imóvel que a autar- 
quia pretende reabilitar por- 
que se encontrar em avança- 
do estado de degradação. 

Depois de ter sido escolhi- 
da a empresa que iria efectuar 
o projecto de arquitectura e 
executá-lo, através de concur- 
so público internacional, o 
processo parou já que uma 
das concorrentes preteridas 
terá recorrido da decisão. E; 
quanto não houver uma deci- 
são judicial, a recuperação do 
teatro fica então parada. José 
Cerejeira quer que a autarquia 
lhe explique "o que aconteceu 
e porque é que uma obra que 
foi bandeira de campanha 
continua parada”, 


Dúvidas sobre parque 
de estacionamento 

Outro dos pontos que o 
socialista quer ver esclarecido 
tem a ver com o parque de es- 
tacionamento da Praça do Al- 
mada que abriu recentemente 
ao público. José Cerejeira te- 
me, segundo explicou ao CO- 
MÉRCIO, que "a construção 
daquele equipamento tenha 
desrespeitado o Plano Direc- 
tor Municipal (PDM)". 

A explicação de pormeno- 
res como a "profundidade, a 
área, o volume e a cércea do 
edificio" foram pedidos pelo 
vereador. É que, justificou, vá- 
rias pessoas o têm confronta- 
do com a "possibilidade de 
existirem algumas ilegalida- 
des na construção daquele 
imóvel". 

Por último, o vereador 
quer saber porque é que o 
Plano de Urbanização (PU), 
que foi aprovado pela Assem- 
bleia Municipal no primeiro 
semestre de 2004, ainda não 
entrou em vigor, o que deve- 
ria ter acontecido até Dezem- 
bro. Depois de ter confronta- 
do Macedo Vieira, presidente 
da Câmara Municipal, no dia 
15 de Novembro, com estas 
questões e de não ter, até ago- 
ra, obtido qualquer resposta, 
José Cerejeira resolveu ende- 
reçar as suas dúvidas ao exe- 
cutivo. O COMÉRCIO ten- 
tou, durante o dia de ontem, 
obter algumas respostas de 
Aires Pereira em relação aos 
assuntos destacados pelo PS, 
mas o vice-presidente da au- 
tarquia esteve indisponível. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 6 de Janeiro de 2005 


Laura Rodrigues mantém confiança 
no sucesso do projecto para o Batalha 


Presidente do Gabinete Comércio Vivo disponível 
para prestar esclarecimentos ao Grupo Amorim 


Patrícia Carvalho 


presidente do Gabinete 
Amério Vivo, Laura Ro- 
rigues, está confiante que 
o projecto para o Cinema Batalha 
“vai ser um sucesso”. Reagindo a 
notícias vindas, ontem, a público, 
sobre a possibilidade do Grupo 
Amorim dar um parecer negativo 
ao projecto, Laura Rodrigues ga- 
rante estar “disponível para pres- 
tar todos os esclarecimentos ne- 
obre o mesmo, até 
mesmo “fazer um estudo de mer- 
cado”, se for necessário. 

“A ideia com que fiquei, do 
que me foi dito, é que o Grupo 
Amorim preferia ter um estudo 
de mercado que mostre que o 
projecto vai ter sucesso. Se for 


preciso, fazemos um estudo de 
mercado, mas tenho a certeza que 
os resultados serão favoráveis ao 
nosso projecto, porque há uma 
grande carência deste tipo de 
equipamentos”, disse ao CO- 
MÉRCIO Laura Rodrigues. 
Ontem, o jornal “Público” di- 
vulgava que o Grupo Amorim es- 
tava pouco entusiasmado com o 
projecto para o Batalha, podendo 
mesmo entregar na autarquia um 
cer, não vinculativo, negativo. 
io, Rui Alegre, porta-voz 
do Grupo Amorim classificava o 
projecto como “redutor” e que 
“não tem qualquer sustentação 
quanto ao número de pessoas 
que se podem atrair ou às receitas 
susceptíveis de ser geradas”. O 
presidente do Gabinete Comércio 


“Azevedo Soares” confirma 
acordos de indemnização com 
17 famílias do bairro da Fábrica 


Ninguém deixará o bairro na Arcosa de “mãos a 
abanar”, diz a empresa; mais 5 acordos este mês 


Ana Isabel Pereira 


A Sociedade Azevedo Soares 
garante que já estão 17 acordos 
“fechados juridicamente”, núme- 
ro que os moradores do bairro 
da Fábrica da Arcosa contestam, 
e que a empresa vai chegar a 
acordo com mais cinco inquili- 
nos este mês. 

Os moradores, que falavam 
aos jornalistas na apresentação 
da terceira reclamação ao PDM 
do Porto (cuja versão em discus- 
são pública até 20 de Janeiro dei- 
xou de classificar o bairro como 
Imóvel de Interesse Patrimonial) 
denunciaram, na terça-feira, o 
facto de a sociedade estar a fir- 
mar acordos que não contem- 
plavam indemnizações com al- 
guns moradores. O representan- 
te legal da Azevedo Soares 
garante que a acusação 
“é uma mentira” e que foram 
acordadas indemnizações com as 
17 famílias, de valores entre os 5 
e os 30 mil euros, “entre meados 
do ano passado e Dezembro”. 
Mais, os proprietários esclare- 
cem que os seis meses, que as 
pessoas têm para deixar as casas, 
é o prazo acordado com as 17 fa- 
mílias que só começa a contar 
“quando a empresa pretender fa- 
zer alguma coisa no terreno” e as 
informar. A mesma fonte expli- 
cou que nos últimos meses “as 
pessoas têm sido chamadas para 
regularizar as suas situações”. 
Com algumas, até foram cele- 
brados contratos de arrenda- 
mento que antes não existiam. 


Casa para os mais velhos 

No bairro “há quem tenha di- 
reitos e há quem não os tenha” 
mas apesar disso, garantiu ao 
COMÉRCIO o representante le- 
gal da Azevedo Soares, “a nin- 
guém foi exigida a saída, nem a 
quem ocupou as ca 

As indemnizações mais baixas 
(5 mil euros) foram, regra geral, 
as que a empresa acordou com 
“as pessoas mais velhas, antigos 
trabalhadores da fábrica”. Para 
além desse valor, que é “uma aju- 
da à mudança”, a Azevedo Soares 
acordou com aqueles o “arrenda- 
mento de uma casa, que será 
sempre na zona, até ao fim da vi- 
da”. 


Com classificação do bairro 
continuaria problema social 

A empresa terá proposto à 
Câmara “que fosse constituído 
um PER (Programa Especial de 
Realojamento) no terreno”, apu- 
rou o COMÉRCIO junto da ad- 
ministração. “Estamos interessa- 
dos em resolver isto”, disse a 
mesma fonte. A empresa acredita 
que o problema social não acaba 
com a classificação do bairro. 

Recorde-se que os moradores 
estão a recolher assinaturas, nu- 
ma banca no bairro e até do- 
mingo, para dar força à reclam- 
ção que entregarão depois na 
Câmara. Estão contra a demoli- 
ção do bairro que já esteve clas- 
sificado como Imóvel de Inte- 
resse Patrimonial numa primei- 
ra versão do PDM, em Julho do 
ano passado. 


Cinema Batalha ainda à espera de melhores dias / FERNANDO FONTES 


Vivo afirma, contudo, que o Gru- 
po não teve ainda acesso ao pro- 
jecto final, tendo recebido apenas 


“uma explicitação do que se pre- 
tendia fazer já há bastante tempo”. 
Contudo, acrescenta: “Estou dis- 


ponível para prestar qualquer es- 
clarecimento ao Grupo Amorim 
e já tentei, inclusivamente, con- 
tactar o doutor Rui Alegre para 
lhe dizer isso mesmo”. 

O Gabinete Comércio Vivo 
quer transformar o Batalha num 
centro de cultura e lazer, com vá- 
rios espaços de restauração e uma 
Sala Bebé, para iniciação às artes 
dos mais pequenos. Para tal, o 
Gabinete espera tomar posse do 
cinema no início deste ano, reali- 
zando as ainda necessárias obras 
de adaptação no interior. Laura 
Rodrigues já garantiu, por várias 
vezes, ter um grupo interessado 
em ocupar a grande sala de espec- 
táculos, por todo o ano. 

A intervenção do Grupo Amo- 
rim em todo este processo data 
do protocolo de Abril de 2002, 
com a Câmara do Porto e a Asso- 
ciação de Comerciantes do Porto 
(os dois parceiros do Gabinete 
Comércio Vivo), onde se com- 
prometia a apoiar projectos na 
Baixa, no valor total de cinco mi- 
lhões de euros. Um protocolo 
surgido das negociações no âmbi- 
to do Plano de Pormenor das An- 
tas, e de que o Batalha tem sido a 
face mais visível. O COMÉRCIO 
tentou ouvir Rui Alegre sobre esta 
matéria mas não foi possível. 


CENTRAIS TELEFÓNICAS 


RENOVAÇÃO NACIONAL 


0% 


PAGAMOS 
ANTECIPADO 


De uma central nova 
de 1º Solução pela retoma do 


seu velho sistema telefónico. e 


Com um pouco 
do muito que 
passa a econo- 
mizar, adquira 
um novo sistema telefónico 
em 36 parcelas mensais* 
sem juros. 


vendo o 


ECONOMIZE 
0% ATÉ : 


Poupe nas facturas mensais 
dos operadores fixos 


dos móveis. 


OFERTA 


1 VIDEOFONE 


Passe a telefonar falando, 


mundo e as pessoas 


que mais gosta... 


* Ofertas limitadas às condições desta Campanha. 


maliroque o seu velho sistema telefónico por u 
capital e ainda receba dinheiro. Está na hora de mudar para melhor. 
Informe-se já das condições desta Campanha. 


CONTACTE-NOS JA 


www.abeltronica.com 


novo. Não empate 


A BELTRÔNICA 


08 20.61.61 


Chamada Local 


Ministro da Justiça admite verificar 
se cadeia de Matosinhos “fere” PDM 


Mas Aguiar Branco 

critica Narciso 
Miranda por ter 
denunciado o caso do 
arruamento ilegal na 
praça pública 


| : Francisco Manuel 


ministro da Justiça ad- 
mite ver a questão dos 
ssos à nova cadeia de 


Santa Cruz do Bispo em Mato- 
caso exista alguma ile- 


galidade, 
pelo presidente da 
Narciso Miranda. houver 
alguma situação que não esteja 
dentro do critério da legalidade 
serei o primeiro a tentar encon- 
trar as formas de superar isso", 
afirmou Aguiar Branco à mar- 
gem da assinatura de um pro- 
tocolo para a instalação de um 
Julgado de Paz em Santa Maria 
da Feira, Aguiar Branco. 

Segundo Narciso Miranda o 
Estado terá violado o Plano Di- 
rector Municipal tornando pú- 
blico um terreno privado, onde 
passam os acessos ao novo esta- 
belecimento prisional de Santa 
Cruz do Bispo e para onde a 
Câmara já teria um projecto. 

O tutelar da pasta da Justiça 
não entra em "polémicas" rela- 
tivamente um equipamento 
“interessante para a autarquia e 
necessário para a justiça”, não 
deixando, no entanto de criti- 
car Narciso Miranda por ter 
usado a comunicação social pa- 
ra fazer esta denúncia. 

"O Sr. Presidente da Câmara 
podia tê-lo feito pessoalmente 
e directamente a mim, sem ne- 


Os acessos à cadeia de Sana Cruz do Bispo não estarão em situação legal /LUÍS COSTA CARVALHO 


cessidade de o fazer através da 
comunicação social”, afirmou, 
admitindo que se for necessá- 
rio reunirá com o autarca. 


Averigue-se 

Aguiar Branco garante que 

já pediu aos seus serviços para 
averiguarem o que se passa, pa- 
ra ver se a situação tem os con- 
tornos que Narciso Miranda 
diz ter. O ministro lembra que 
o equipamento já lá está há um 


ano, e por isso a existir qual- 
quer problema le deveria ter si- 
do denunciado noutra altura. 
"Esse equipamento já estava lá 
há um ano, não foi aberto antes 
porque não havia um visto do 
Tribunal de Contas para aquilo 
que vai ser uma experiência 
pioneira de parceria entre o 
Ministério da Justiça e a Santa 
Casa da Misericórdia”. 

Aguiar Branco afiança que a 
nova cadeia é "uma realidade 


“Mal iria o País se o Ministério da Justiça não fosse 
O primeiro a cumprir com as normas legais” 


que vai ao encontro dos inte- 
resses da autarquia e das neces- 
sidades da justiça”, mas se 
"houver de distorções, terá que 
ser encontrada uma fórmula de 
se resolver, porque não passa 
pela cabeça de ninguém que se 
houver uma situação que não 
cumpra a legalidade ela não te- 
nha de ser reposta. Mal ia o País 
se o Ministério da Justiça não 
fosse o primeiro a cumprir com 
as normas legais", reafirmou o 
governante. 

Segundo o ministro da Jus- 
tiça, agora que há possibilida- 
de de dar melhores condições 
às reclusas, devemos remar to- 
dos para tentar resolver um 
problema que mexe com o ou- 
tro. 


Novo líder da Federação Académica do Porto 
aposta na qualidade de vida dos estudantes 


I Lígia Candeias 


“A promoção da qualidade de 
vida dos estudantes” é a grande 
aposta do novo presidente da 
Federação Académica do Porto 
(FAP), Pedro Esteves, eleito an- 
teontem. “Será essa a nossa 
grande bandeira”. 

O novo líder, aluno do 5º ano 
do curso de Engenharia Civil do 
Instituto Superior de Engenharia 
(ISEP), considera que “a acção so- 
cial não dá a devida resposta” às 
necessidades dos universitários. 
Criar e promover o acesso dos es- 
tudantes às instalações desporti- 
vas da cidade, elevar a qualidade 
do serviço prestado nas cantinas e 
lutar pela definição de uma legis- 
lação para apoio aos alunos 
deslocados são as principais 
metas da nova direcção. 


Tudo isto “sem nunca descurar 
as grandes linhas de política ed- 
ucativa”, como a defesa da pari- 
dade dos estudantes nos órgãos 
de gestão das escolas, a exigência 
da formação e avaliação pedagóg- 
ica dos docentes, a luta por uma 
nova lei de financiamento e con- 
tra as prescrições e a reivindi- 
cação de igualdade na acção so- 
cial entre o ensino público e pri- 
vado. 

O novo líder da FAP promete 
assim uma política de con- 
tinuidade em relação à direcção 
presidida por Nuno Reis, da qual 
Pedro Esteves foi vice-presidente. 
Uma sucessão que motivou a 
pronta contestação de um grupo 
de estudantes de diferentes insti- 
tuições do Ensino Superior do 
Porto que, no próprio dia das 
eleições, subscreveram um docu- 


mento a criticar o que consider- 
am uma “cultura de lista única, 
sucessivamente promovida pelas 
diferentes direcções da FAP 
através da criação e manutenção 
de uns estatutos viciados, con: 
vadores e anti-democrátic 
permite que a federação vá pas- 
sando dinasticamente de amigo 
para amigalhaço”, 

Ontem, em comunicado, esse 
mesmo grupo de 20 estudantes 
universitários, liderado por Tiago 
Brandão de Pinho, comentou os 
resultados das eleições, questio- 
nando a legitimidade da eleição 
de Pedro Esteves. “É o presidente 
eleito com menos votos na 
história da FAP”, com 16 votos a 
favor e cinco em branco. “À falta 
de democraticidade, junta-se 
agora a dúvida da legitimação”, 
dizem os estudantes. 


“Como é que se pode ques- 
tionar a legitimidade, quando a 
lista candidata obteve 76 por cen- 
to dos votos nas terceiras eleições 
mais votadas de sempre?”, re- 
spondeu Pedro Esteves, em de- 
clarações ao COMÉRCIO. “Não 
vou perder tempo com 20 pessoas 
(num universo de 60 mil univer- 
sitários) que, com argumentos 
falaciosos, tentam descredibilizar 
a FAP, em nada contribuindo 
para a defesa dos estudantes”, re- 
matou. 

O líder da FAP descartou ainda 
a ideia do sufrágio universal direc- 
to, defendida pelo grupo de estu- 
dantes. “Que peso teriam os cerca 
de 400 ou 500 alunos da Facul- 
dade de Enfermagem, por exemp- 
lo, contra os 6.000 da Faculdade 
de Engenharia e do ISEP? As mi- 
norias deixariam de ter voz”. 


O Comércio do Porto 


Comboios entre 


o Porto e Vigo 
afectados por 
greve espanhola 


I Lusa 


Uma greve do pessoal da 
RENFE (Caminhos de Ferro 
Espanhóis) vai condicionar, 
a partir de hoje e até ao final 
do mês, o serviço ferroviário 
entre Vigo e Valença, na li- 
nha Porto/Vigo, anunciou 
fonte da CP. à 

A greve obriga a que os 
comboios da CP com parti- 
da às 19h de Porto-São Ben- 
to apenas efectuem o serviço 
até Valença, sendo o percur- 
so suprimido até Vigo hoje, 
domingo e nos dias 13, 16, 
20, 23, 27 e 30. 

Na sexta-feira, segunda- 
feira e nos dias 14, 17,21,24, 
28 e 31 serão suprimidos os 
comboios entre Vigo e Va- 
lença nos dois sentidos. 

Esta medida afecta os 
comboios com partidas de 
Vigo às 08h25 e 19h08, as- 
sim como no sentido con- 
trário as circulações que 
saem de Porto-São Bento às 
08h00 e 19h00, que termi- 
nam a sua marcha em Valen- 
ça. 

Por último, os comboios 
com habitual partida de Vi- 
go às 08h25 apenas se efec- 
tuam entre Valença e o Porto 
no sábado e dos dias 11, 15, 
18, 22, 25, 29 e ainda a 1 de 
Fevereiro. 

Os serviços internacio- 
nais Lusitânia Comboio Ho- 
tel e Sud Expresso não serão 
afectados por esta greve fer- 
roviária. 


GNR da Maia 
desmantela 
gangue de 
assaltantes 


A GNR da Maia desman- 
telou, ontem à tarde, um 
gangue que alegadamente se 
dedicava a roubos no inte- 
rior de automóveis. 

Conforme dados veicula- 
dos pela corporação, cerca 
das 18h00, seis militares de- 
tiveram, na Rua das Olivei- 
ras, em S. Pedro de Avioso, 
dois homens de 19 anos e 
uma rapariga de 17, suspei- 
tos de pertencerem ao grupo 
que, nos últimos dias, tem 
assaltado vários veículos na 
zona. 

Da operação resultou a 
apreensão de vários mate- 
riais. Nomeadamente: um 
carro Lancia Dedra; três 
anéis, um fio e uma pulseira 
em ouro; um auto-rádio; di- 
versos CD; dois filmes DVD; 
19 munições de calibre 32 
milímetros e outra de calibre 
6,35; cinco telemóveis; 44 
euros; dois pares de luvas e 
um gorro e várias ferramen- 
tas. 
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m| PAREDES - 


Santana Lopes anuncia criação 
da Universidade do Vale do Sousa 


Conselho de Ministros 

aprovará hoje diploma 
que transformará o 
Instituto Superior de 
Ciências do Norte, em 
Gandra, em universidade 


| Armindo Mendes 


chefe do Governo anun- 
O: ontem, em Paredes, 
que o Conselho de Minis- 
tros de hoje vai aprovar o diplo- 
ma que transforma o Instituto 
Superior de Ciências de Saúde do 
Norte, com sede em Gandra, na- 
quele concelho, na Universidade 
do Vale do Sousa. Pedro Santana 
Lopes, que falava na sessão solene 
que antecedeu a inauguração do 
complexo de piscinas de Recarei, 
acompanhado dos ministros Rui 
Gomes da Silva e José Luís Ar- 
nault, referiu que este é um pro- 
cesso que há vários meses estava 
ser desenvolvido pelo Executivo. 
O primeiro-ministro espera 
agora que o Presidente da Repú- 
blica considere este diploma de 
acordo com os poderes de um 
Governo de gestão. "Esta não é 
uma decisão que possa ser vista a 
favor do partido A ou do partido 
B. É uma decisão na qual se rev: 
rão pessoas de todas as fam 
políticas”, disse, aludindo às van- 
tagens daquele equipamento para 
o Vale do Sousa. 
Recorde-se que no passado dia 


Santana Lopes frisou que criação da Universidade “não é uma decisão a favor do partido A ou B" /canLos GONÇALVES 


15 de Novembro, na Maia, a mi- 
nistra do Ensino Superior, Maria 
da Graça Carvalho, anunciou que 
o processo de transformação em 
universidade tinha entrado na 
recta final e que faltavam apenas 
pequenas formalidades adminis- 
trativas. 

O Instituto Superior de Ciên- 
cias da Saúde do Norte, que per- 
tence à CESCU (Cooperativa de 
Ensino Superior Politécnico e 


Universitário), ministra em Gan- 
dra, Paredes, sete cursos de licen- 
ciatura, sendo que os mais fre- 
quentados são os de medicina 
dentária, ciências farmacêuticas e 
psicologia clínica, aos quais acres- 
cem três mestrados, num total de 
1300 alunos. 

A CESPU é também a entida- 
de instituidora do Instituto Poli- 
técnico de Saúde do Norte, que 
ministra cursos na área da tecno- 


logia da saúde, como enferma- 
gem, fisioterapia, podologia e 
anatomia patológica, entre ou- 
tros, repartidos por duas escolas 
superiores, uma no Vale do Sousa 
(Paredes) e outra no do Vale do 
Ave (Famalicão), cada uma com 
cerca de 1100 alunos. 

Agora, com a transformação 
em universidade, a CESPU já está 
em condições para avançar com a 
criação de uma nova escola supe- 


Inaugurado 
novo complexo 
de piscinas 


O primeiro-ministro inaugu- 
rou ontem na vila de Recarei o 
quarto complexo de piscinas 
municipais do concelho de Pa- 
redes. O novo equipamento, 
oficialmente designando por 
“Piscina Municipal do Sul do 
Concelho", tem uma área bru- 
ta próxima dos cinco mil me- 
tros quadrados, estando equi- 
pada com dois tanques, o 
maior dos quais com 25m por 
17m, ginásio, sauna, bar e ou- 
tros espaços de apoio. 
Trata-se de um complexo com 
três pisos, orçado em quatro 
milhões de euros, que com- 
porta ainda uma bancada com 
capacidade para 100 lugares 
sentados. 

Segundo o presidente da Ca- 
mara, Granja da Fonseca, este 
é o maior investimento da úl- 
tima década realizado no Sul 
do concelho, uma área geo- 
gráfica de cariz mais rural do 
que a zona Norte, onde pre- 
dominam as grandes indús- 
trias de mobiliário. "Queremos 
que o concelho cresça de for- 
ma harmoniosa e sustentada e 
esta aposta vem provar que 
todos os paredenses são 
iguais”, destacou o autarca so- 
cial-democrata. 


rior, que terá as suas instalações 
em Penafiel, como confirmou ao 
COMÉRCIO Almeida Dias, pre- 
sidente do Conselho de Adminis- 
tração da cooperativa. O novo es- 
tabelecimento arrancará com 
cursos nas áreas da assessoria jurí- 
dica, comunicação, artes e gestão. 


m) AMARANTE 


Autarca critica Governo por tardar 
em aprovar Plano de Pormenor da Baseira 


|] Armindo Mendes 


O presidente da Câmara de 
Amarante está insatisfeito como o 
"demasiado tempo" que o Gover- 
no está a demorar para aprovar o 
Plano de Pormenor da Baseira, 
documento que o autarca consi- 
dera fundamental para qualificar 
a margem direita do Tâmega, a 
montante do centro histórico. 

Armindo Abreu disse ao CO- 
MÉRCIO que o documento ficou 
pronto há cerca de dois anos e 
que desde então aguarda ratifica- 
ção da tutela. "A ratificação é um 


mero controlo da legalidade. O 
Governo não pode alterar o que 
está feito", disse numa referên 
implícita à determinação da edili- 
dade em levar por diante o que 
está previsto para aquela área, 
considerada "um ponto de ex- 
pansão natural da cidade”. 
Trata-se de um plano ambicio- 
so, que prevê a construção de vá- 
rios arruamentos, que terão aces- 
so à Avenida 1º de Maio e à EN 
210 (estrada de Celorico). Assina- 
le-se também a execução de equi- 
pamentos colectivos de qualidade 
como uma nova piscina munici- 


pal preparada para grandes com- 
petições desportivas, além de, no 
plano da habitação, obrigar à 
construção de moradias maiori- 
tariamente unifamiliares. "Não 
queremos uma zona com altos 
índices de construção, pois pers- 
pectivámo-la como uma área 
com qualidade de vida em termos 
de ordenamento", explicou Ar- 
mindo Abreu, que não deixa de 
criticar o facto de, nos anos 80, ter 
sido permitido um índice exage- 
rado de construção nas entradas 
da área urbana amarantina, so- 
bretudo Santa Luzia e Queimado. 


Recorde-se que este plano pre- 
vê a possibilidade de construir 
uma nova travessia no Tâmega, a 
montante da actual "Ponte No- 
va”, infra-estrutura que o presi- 
dente reputa como "importantis- 
sima” para as freguesias ribeiri- 
nhas a norte da cidade, sobretudo 
as da margem esquerda”, O autar- 
ca recorda que uma ponte nas 
proximidades do parque de cam- 
pismo evitaria que o trânsito com 
origem na chamada estrada de 
Fridao acedesse ao Arquinho, um 
dos pontos de maior estrangula- 
mento de tráfego na cidade. 


“Temos a ideia que terá de ser 
uma ponte à cota alta para vencer 
os fortes declives que há entre a 
zona urbanizável e o rio Tâmega", 
adiantou Armindo Abreu. 

A Câmara continua, entretan- 
to, a reclamar do Governo apoio 
para a construção da variante 
norte à cidade, da qual existe ape- 
nas um estudo prévio, a única in- 
fra-estrutura rodoviária que re- 
solveria de vez os principais pro- 
blemas de fluidez de tráfego. Esta 
via comportaria a construção de 
uma grande ponte sobre o Tâme- 
ga, a montante e maior do que 
aquela que está perspectivada pa- 
ra a Baseira. À variante, sustenta 
Armindo Abreu, permitiria ali- 
viar o principal eixo rodoviário 
que atravessa transversalmente a 
cidade, constituído pela EN 15 e 
pela Avenida 1º de Maio, que hoje 
constitui uma verdadeira dor de 
cabeça para os automobilistas. 
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E) GUIMARÃES 


PSP desencadeia acção contra o tráfico de armas, 
estupefacientes e receptação de material furtado 


| Susana Caravana 


Mais de meia centena de ele- 
mentos do corpo de intervenção 
e elementos das brigadas anticri- 
me da PSP de Guimarães realiza- 


ram nos últimos dois dias buscas 
a residências de Felgueiras e Gui- 
marães no seguimento de uma 
investigação referente a tráfico 
de armas, drogas e receptaçção 
de material furtado. Vário mate- 


rial foi apreendido, tendo sido 
detida um pessoa, A operação 
prossegue hoje. 

Ontem, os elementos da PSP 
visitaram uma residência da Ur- 
banização da Atouguia, onde fo- 


Entre o material apreendido encontra-se dinheiro, ouro e explosivos, mas também automóveis /DA 


Detido alegado abastecedor 
de droga na zona de Castelo 
de Paiva e Entre-os-Rios 


Ucraniano foi detido 

pela GNR de S. João 
da Madeira, em acção 
que resultou na 
apreensão de explosivos, 
dinheiro e ouro 


| Francisco Manuel 


Núcleo de Investigação 
Our de Droga 
(NIC-D) da GNR de S. 

João da Madeira deteve anteon- 
tem o principal abastecedor de 
droga da zona de Castelo de 
Paiva e Entre-os-Rios, Penafiel. 
O homem, um imigrante ucra- 
niano, vai ficar a aguardar jul- 
gamento em prisão preventiva 
por ordem do Tribunal da Fei- 
ra, onde foi ouvido, enquanto 
um seu cúmplice, também deti- 
do na mesma altura, fica em li- 
berdade, mas sujeito a apresen- 
tações periódicas. 
A operação com o nome de 
código "Castanha 2", apreendeu 
mais de 10 mil euros em di- 
nheiro, vários artigos em ouro, 
24 barras de gelomonite (explo- 


sivos usados em pedreiras e 
atentados terroristas), 100 deto- 
nadores, um detonador auto- 
mático, três automóveis e uma 
moto. 

Esta acção surgiu na sequen- 
cia de uma outra ocorrida em 
Novembro em Castelo de Paiva, 
onde foram detidos dois trafi- 
cantes que eram abastecidos 
pelo imigrante, de 31 anos, ca- 
sado com uma portuguesa e re- 
sidente em Cebolido, Penafiel. 

Durante esta operação - que 
envolveu 27 homens dos desta- 
camentos territoriais de S. João 
da Madeira, Ovar e Oliveira de 
Azeméis, e ainda equipas com 
cães, para detecção de droga e 
explosivos, de Penafiel, bem co- 
mo a Brigada Fiscal de Aveiro - 
foram identificados mais de 
duas dezenas de consumidores. 

O imigrante tinha a "traba- 
lhar” para si uma "teia" de pe- 
quenos consumidores que tra- 
ficavam heroína e cocaína em 
Castelo de Paiva e Entre-os- 
Rios. Segundo fonte policial, o 
"cabecilha" usava, também, os 
consumidores como trabalha- 
dores numa casa que está a 
construir junto ao rio em zona 
protegida, pagando-lhes em 


droga. Durante a operação fo- 
ram cumpridos quatro manda- 
dos de busca às duas residências 
do imigrante e dos seus sogros, 
bem como a um café que está 
conotado como principal pon- 
to do tráfico naquela zona. Nas 
buscas - que decorreram du- 
rante dois dias, tendo termina- 
do ontem -, os agentes encon- 
traram dinheiro quer na casa 
onde o "cabecilha” mora, quer 
na obra, onde foram também 
encontradas várias ferramentas 
de construção civil. 

Apesar de não terem encon- 
trado droga em quantidade sig- 
nificativa, as autoridades acre- 
ditam que ela possa ter sido es- 
condida antecipadamente. O 
imigrante, tido como um ho- 
mem violento e perigoso, reco- 
lheu aos calabouços da PJ do 
Porto, enquanto o seu cúmplice 
vai aguardar julgamento em li- 
berdade, sujeito a apresentações 
periódicas. No entanto, como 
estava em liberdade condicio- 
nal, por ter cumprido pena por 
um crime semelhante, após o 
julgamento deverá cumprir os 
quatro anos que lhe restavam 
dessa pena bem como aquela 
que vier a ser condenado. 


ram detectadas, segundo o CO- 
MERCIO apurou junto de fonte 
policial, algumas provas que se 
associam ao tráfico de estupefa- 
cientes, nomeadamente objectos 
de corte e embalagens. 


A acção policial teve início 
anteontem pela manhã, com 
uma busca a uma residência de 
Felgueiras, onde foi apreendida 
uma arma, uma viatura e diverso 
material roubado, tendo sido de- 
tida uma pessoa, referenciada 
como estando envolvida em di- 
versos tiroteios, por receptação 
de material roubado e posse ile- 
gal de arma. Do material rouba- 
do apreendido pela PSP, algum já 
foi devolvido aos seus proprietá- 
rios. 


m) OVAR 


Jovem regada com gasolina vai 
ser sujeita a várias operações 


A jovem que foi regada com 
gasolina pelo ex-namorado na se- 
gunda-feira, em Ovar, deverá ser 
submetida a várias operações 
plásticas, disse ontem à Lusa a 
mãe. "Estive no Hospital, já falei 
com ela e queixa-se do braço a 
que foi operada e de muitas dores 
nas pontas dos dedos. Tem dores 
na zona da barriga mas não são 
tão fortes”, contou Maria do Céu. 

Váânia Silva, de 18 anos, encon- 
trava-se a trabalhar, numa bomba 
de combustível, quando o antigo 


namorado a regou com gasolina, 
chegando-lhe a seguir fogo. 

À jovem encontra-se no Hos- 
pital da Prelada, no Porto, onde 
na terça-feira foi sujeita a uma 
primeira intervenção cirúrgica. 

Maria do Céu contou que o 
médico lhe comunicou que a filha 
terá de ser sujeita a várias opera- 
ções, que terão de decorrer de for- 
ma fascada. "Vai ficar no Hospital 
dois meses ou mais e depois terá 
de fazer fisioterapia”, disse. 

O agressor continua a monte. 


m) ÍLHAVO 


Indivíduo suspeito de atear 
fogo a casa da ex-companheira 


|] Maria José Santana 


A Polícia Judiciária de Aveiro 
anunciou ontem a detenção de 
um indivíduo que, alegadamente, 
terá ateado fogo à habitação da 
sua ex-companheira, na terça-fei- 
ra de manhã, por vingança. 

Segundo a PJ, o detido, um 
operário de 22 anos, residente na 
Gafanha da Nazaré, introduziu-se 
na habitação - situada na Rua da 
Parada, Gafanha da Encarnação - 
através de uma janela, ateando fo- 
go em vários pontos distintos da 
casa. O COMÉRCIO apurou que 


o indivíduo terá chegado a abrir o 
gás no interior da residência. 

Ainda de acordo com a PJ, “na 
altura do acto criminoso não se 
encontrava ninguém no interior 
da residência” e, não obstante os 
contornos desta tentativa de in- 
céêndio, o fogo acabou por não 
atingir grandes proporções. A 
comprová-lo está o facto de não 
ter sido pedida a intervenção dos 
bombeiros. O arguido, segundo a 
Judiciária, “arguido terá agido co- 
mo forma de vingança por ter si- 
do repudiado pela ex-compa- 
nheira, há alguns meses”. 


m) AVEIRO 


Condutor serrou bloqueador 
da viatura e seguiu viagem 


Um condutor que encontrou a 
viatura bloqueada, numa rua de 
Aveiro, serrou o bloqueador e re- 
tomou viagem, tendo posterior- 
mente sido identificado. De acor- 
do com um comunicado da PSP, 
o veículo foi bloqueado terça-fei- 
ra, pelas 11h40, na Av. Dr. Lou- 


renço Peixinho, por elementos da 
Esquadra de Trânsito. Pouco de- 
pois, a viatura já não se encontra- 
va no local. À PSP acabou por 
identificar um serralheiro, de 36 
anos, alegado condutor do veícu- 
lo e que terá serrado o bloquea- 
dor e seguido o seu destino. 


O Comércio clo Porto 


Quinta-feira, 6 de Janeiro de 2005 


O traçado chumbado colocaria em causa as gravuras rupestres do Monte de Góis /ARMÉNIO BELO 


Instituto do Ambiente chumba 
traçado de ligação do ICI 


Projecto que previa 

ligação do ICI à 
EN13 desde sempre foi 
contestado por 
populares, autarcas 
locais e ambientalistas 


Ivone Marques 


traçado de ligação do 
IC1 a Caminha vai vol- 
tar à estaca zero. Isto 


porque o Instituto do Ambiente 
acaba de chumbar o traçado 
proposto pela empresa conces- 
sionária da obra, tendo por base 
um relatório elaborado pela 
Comissão de Avaliação, que 
também deu parecer negativo à 
execução da via. 

Recorde-se que este projecto 
de ligação do IC1 (Viana do 
Castelo/Caminha) à Estrada 
Nacional 13, vinha sendo con- 
testado por ambientalistas, jun- 
tas de freguesia e população, de- 
vido a eventuais danos na qua- 
lidade de vida, no ambiente e 
no património arqueológico. 

“Um dia histórico” - foi as- 


EL 


sim que o presidente da Junta 
de Lanhelas classificou a inicia- 
tiva do Instituto do Ambiente. 
Rui Fernandes não podia estar 
mais satisfeito com o chumbo, 
acrescentando que este é um si- 
nal de que “vale a pena lutar pe- 
las coisas”. Agora frisa que o 
projecto do traçado vai ter de 
ser reformulado e adianta que, 
como se prevê uma “alteração 
da conjuntura política” do país, 
a autarquia vai aproveitar para 
pressionar o próximo Governo 
para que a ligação do ICI seja 
feita mais a norte de Lanhelas. 
Rui Fernandes diz que “faz mais 
sentido uma ligação a Vila Nova 
de Cerveira, com ramais para 
Paredes de Coura e até para Va- 
lença”. 

Uma solução que é também 
defendida por José Gualdino, 
dirigente da Corema, uma asso- 
ciação ambientalista que, desde 
que a proposta de traçado foi 
conhecida, vem alertando para 
as consequências que o projecto 
poderia acarretar para o am- 
biente e para a população das 
freguesias mais afectadas, ou se- 
ja, Vilar de Mouros, Gondarém 
e Lanhelas. Como tal, este res- 
ponsável considera que o desfe- 


E 


RESTAURANTE 


cho deste processo “é o corolá- 
rio de uma luta de há mais de 
dois anos e meio”. 

A Corema defende agora a 
completa alteração do traçado 
proposto pela empresa conces- 
sionária, e diz que depois di 
chumbo a única solução passa 
pelo “prolongamento do IC1 
para norte”, até Vila Nova de 
Cerveira e Valença, “tal como 
está previsto no Plano Rodoviá- 
rio Nacional”. 

Refira-se que entre as quei- 
xas de ambientalistas, autarcas 
e população figuravam os im- 
pactos ambientais que a obra 
iria provocar na encosta do 
Monte de Góis, onde existe 
também um conjunto de gra- 
vuras rupestres de interesse as- 
sinalável. 

Outra das principais críticas 
ao traçado prendia-se com o 
facto dele prever a divisão ao 
meio da freguesia de Lanhelas. 

A ligação do ICI a Caminha 
previa uma extensão total de 
4.706 metros e desenvolvia-se 
entre Riba de Âncora e a EN13, 
ambas no concelho de Cami- 
nha. Um projecto que a conces- 
sionária da obra agora terá de 
reformular. 


[m| VIANA “O CASTELO 


CP não vai acabar 
com as ligações directas 
entre Porto e o concelho 


Garantia foi ontem dada pelo presidente 
da empresa ferroviária ao autarca Defensor Moura 


I Ivone Marques 


A CP- Caminhos de Ferro de 
Portugal, não vai acabar com as 
ligações directas por comboio en- 
tre o Porto e Viana do Castelo, 
medida que obrigaria a um trans- 
bordo de passageiros em Nine. 

A garantia foi deixada ontem 
em Viana pelo presidente do 
Conselho de Administração da 
CP, António Ramalho, que reuniu 
com o presidente da Câmara mi- 
nhota, Defensor Moura. 

No final do encontro, e con- 
frontado com a possibilidade do 
fim das ligações directas entre as 
duas cidades, o responsável ga- 
rantiu que “não há nenhum pro- 
jecto nesse sentido. Existe, sim, 
um “projecto de reorganização de 
oferta”, com vista a aumentar a 
sua cadência, frisou. Nesse senti- 
do, salientou que este encontro 
com o autarca vianense serviu pa- 
ra conhecer a opinião de quem 
está mais perto das populações. 
No final da reunião, garantiu que, 
a haver alterações na oferta, elas 
“serão para melhor”, com mais 
oferta e mais cadenciada, até por- 
que a CP gostaria de “ter mais 


clientes do que aqueles que tem 
neste momento”, entre Viana e o 
Porto. Actualmente, circulam nas 
24 composições que percorrem 
esta linha mais de mil clientes por 
dia. Um número que a CP quer 
aumentar através de “uma oferta 
mais inteligente e sobretudo mais 
cadenciada e com horários mais 
bem definidos”. 


— 


CP quer reorganizar 
oferta de comboios 
para cativar mais 
clientes na região 


António Ramalho revelou 
também que as mudanças previs- 
tas vão ser sentidas de forma dife- 
rente na ligação entre Viana do 
Castelo e Valença. “Nem todos os 
comboios poderão vir a Viana e 
continuar para Valença. Alguns 
irão, outros não”. 


Recuperação do elevador de Santa 
Luzia depende do investimento privado 


O encontro entre o presidente 
da CP e Defensor Moura serviu 
também para acertar agulhas 
relativamente à recuperação do 
elevador de Santa Luzia, uma 
estrutura que era propriedade 
de CP mas que vai ser transferi- 
da em breve para a Câmara de 
Viana. 

A autarquia já aprovou a adju- 
dicação provisória, por 2,3 mi- 
lhões de euros, da empreitada 
de concepção e recuperação do 
equipamento, desactivado há 
mais de quatro anos. Para esta 
intervenção já estão assegura- 
dos 1,1 milhão de euros de fun- 
dos comunitários. A restante 


verba deverá ser partilhada pela 
CP e pela edilidade vianense, ca- 
bendo uma parte significativa 
do investimento ao futuro con- 
cessionário privado do elevador. 
À obra está pronta a arrancar, 
garante Defensor Moura, pelo 
que a Câmara vai agora tentar 
encetar uma parceria com po- 
tenciais investidores privados 
para garantir o restante finan- 
Ciamento dos trabalhos. Ao in- 
vestidor será atribuida a conces- 
são do equipamento. 

O presidente da CP espera que 
esta parceria "possa ser útil para 
preservar este património histó- 
rico". 


º Cozinha Tradicional Portuguesa e Europeia 
» Cervejas de toda a Europa 


Fazemos serviços de Baptizados, Comunhões, 


Casamentos, Comemorações de Empresas 
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12 E) NORTE 


BRAGA —— 


Crianças da escola S. João de Souto 
cantaram os Reis a Mesquita Machado 


Alunos de vários 

estabelecimentos 
levaram a tradição ao 
autarca de Braga. 
Também em Esposende 
cantaram pequenos reis 


| José P. Soares 


um momento já tradicio- 

ano, à entrada de Janeiro: 
alunos da escola do 1.º Ciclo do 
Ensino Básico de S. João de Sou- 
to - a mais "velhinha" de Braga - 
foram à Câmara Mun 
"Cantar os Reis" ao presidente. 
Antes, já tinham passado pela 
Câmara grupos da EBI das Par- 
retas, do Jardim de Infância "A 
Cegonha" e do Instituto Novais e 
Sousa. 

No caso particular da EB1 de 
S. João de Souto - que aqui se 
destaca pelo simbolismo que re- 
presenta e pelo prestígio que en- 
carna -, os responsáveis conside- 
ram que não se pode apostar 
num projecto educativo inova- 
dor sem preservar e recriar as 
tradições ancestrais. Nesse senti- 
do, esta "escola no coração da ci- 
dade" decidiu assinalar, mais 
uma vez, a actual quadra festiva 
através das Reisadas. 

Para as crianças, "Cantar os 
Reis" a alguns dos mais altos re- 
presentantes do poder político 
do concelho e do distrito é uma 
forma de contactar de perto, des- 
de cedo, com os meandros da 
forma mais nobre de organiza- 
ção cívica e política conhecida: a 


TERRAS DE BOURO 


O autarca de Gala, Mesquita Machado, recebeu os pequenos reis nos Paços do Concelho /DIREITOS RESERVADOS 


democracia. Além disso, serve 
também para comprovar, como 
reza a letra de uma muito conhe- 
cida canção de Reis, que a acção 
humana não tem de se pautar 
pelo interesse, ma: 
zade. Ora, foi pre 
se contexto que os 125 alunos 
(do 2.º ao 4.º anos) do turno da 
manhã se deslocaram ontem à 
Câmara para "Cantar os Reis" ao 
máximo representante da autar- 
quia. Como sempre acontece, 
Mesquita Machado recebeu os 
jovens estudantes no salão nobre 


dos Paços do Concelho, porque 
de "gente ilustre" se tratava. 

O autarca agradeceu a visita, 
aproveitando para formular vo- 
tos de um bom ano para esta co- 
munidade escolar, gesto que ha- 
via repetido já perante os grupos 
anteriores. 

Na terça-feira, é a vez de todos 
os alunos do turno da tarde desta 
escola se deslocarem ao Palácio 
dos Falcões, para presentear o 
governador civil de Braga, José 
Araújo, com outra "Reisada". 

De resto, um pouco por todas 


as autarquias da região o "Cantar 
dos Reis" por parte dos mais no- 
vos aos presidentes de Câmara 
está a ser uma constante. 

Também ontem, o presidente 
da Câmara de Esposende, João 
Cepa, foi surpreendido pelas vo- 
zes de "reis de palmo e meio”. 

Acompanhados por educado- 
ras e auxiliares, os pequenos reis, 
do Infantário "A Gaivota”, deixa- 
ram, assim, a sua mensagem de 
alegria e prosperidade para 2005 
a João Cepa e restantes colabora- 
dores da autarquia, 


Nova via entre Covide e Carvalheira 


começou a ser construída 


| José P.Soares 


A abertura de uma nova via 
de ligação entre dois dos mais 
importantes lugares das fregue- 
sias de Carvalheira e de Covide, 
no concelho de Terras de Bouro, 
está já em execução, potenciando 
não só mais fáceis acessos para a 
população ali residente como 
também o avanço do projecto 
relativo ao Centro Interpretativo 
do Garrano. 

Fonte da autarquia presidida 
por António Afonso lembrou ao 
COMÉRCIO que o projecto da- 
quele Centro Interpretativo ain- 
da não deu passos firmes preci- 
samente devido à inexistência 
daquela ligação. 


As obras arrancaram recentemente / DIREITOS RESERVADOS 


Este centro é uma infra-estru- 
tura idealizada para dar resposta 
a uma constante procura das ac- 
tividades desportivas de ar livre, 
como os passeios pedestres e 
equestres, que têm vindo a ser 
progressivamente dinamizados 
por empresas turísticas na re- 
gião. 

Ao mesmo tempo, a freguesia 
de Covide - encostada ao Parque 
Nacional da Peneda-Gerês - terá 
melhores condições para o de- 
senvolvimento das suas poten- 
cialidades turísticas, que já vêm a 
ser uma aposta de há algum tem- 
po a esta parte. Para as pessoas 
que residem nas duas freguesias 
as facilidades em termos de aces- 
sibilidades tornar-se-ão eviden- 
tes. 
A obra foi adjudicada por 
115.900 euros, tendo recebido 
um financiamento da Medida 
Agris para a elaboração do res- 
pectivo projecto, que esteve a 
cargo da equipa técnica da autar- 
quia. 


“ OComérciodoPorto 


Quintafeira, 6 de Janeiro de 2005 


BARCELOS 


Câmara investe 
um milhão 

de euros 

na rede viária 


Í Susana Caravana 


A autarquia de Barcelos ad- 
judicou duas novas empreita- 
das e procedeu à abertura do 
concurso para a execução de 
uma outra, num investimento 
que ronda um milhão de eu- 
ros. Segundo a Câmara lidera- 
da por Fernando Reis, a maior 
fatia vai para a freguesia de 
Alheira, onde foi adjudicada a 
obra de requalificação da Es- 
trada Municipal 541, entre a 
EN205 (em Cervães) e a 
EN306 (em Alheira), num in- 
vestimento que ultrapassa os 
866 mil euros. 

Ainda de acordo com a 
fonte, a obra deverá estar con- 
cluída "12 meses após o seu 
início”, sendo os trabalhos de- 
senvolvidos numa extensão 
aproximada de três quilóme- 
tros, "ao longo dos quais se 
procederá ao alargamento da 
via de rodagem, correcção do 
perfil longitudinal, construção 
de passeios e de zonas de esta- 
cionamento, melhoramento 
da sinalização e construção da 
rede de drenagem de águas 
pluviais”. Toda a via será alar- 
gada para sete metros na faixa 
de rodagem, acrescida de ber- 
ma ou valeta de um metro de 
largura. Na zona urbana, serão 
construídas baías de estaciona- 
mento. À faixa de rodagem se- 
rá pavimentada em betão be- 
tuminosos, os passeios serão 
pavimentados em pedra de 
chão e as baías de estaciona- 
mento em calçada à fiada". 

Aproveitando o facto da 
realização destes trabalhos, a 
autarquia vai proceder "à exe- 
cução da rede de abastecimen- 
to de água e respectivos ramais 
domiciliários”. 

Já na freguesia de Arcozelo, 
a Câmara avança com a requa- 
lificação urbana das ruas Dr. 
Aires Duarte e de Calçadas. O 
investimento nesta obra ronda 
os 140 mil euros e contempla a 
reorganização e ordenamento 
do espaço público e a alteração 
dos materiais de revestimento. 

Entretantó, foi ainda aberto 
o concurso para a construção 
de uma rotunda na intercep- 
ção da Avenida S. José com a 
Rua Filipa Borges. Segundo a 
autarquia "o cruzamento des- 
tas duas vias é uma das princi- 
pais entradas do centro histó- 
rico de Barcelos, essencial- 
mente para quem se desloca 
dos concelhos de Esposende, 
Viana do Castelo e Ponte de 
Lima. Ora, a circulação no re- 
ferido cruzamento é regulada 
por semáforos, mas esta solu- 
ção não se tem revelado fun- 
cional, dados os inúmeros aci- 
dentes ali ocorridos. Por isso, a 
autarquia optou por criar na- 
quele local uma rotunda. Nes- 
ta obra serão investidos cerca 
de 130 mil euros. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 6-de Janeiro de 2005 


m) SANTA MARIA DA FEIRA 


Ministro da Justiça garante que 
Tribunal será alvo de obras em 2006 


Aguiar Branco, que 

ontem se deslocou ao 
concelho para assinar 
protocolo de instalação 
do Julgado de Paz, 
solidário com a Câmara 


| Francisco Manuel 


Ministro da Justiça garan- 
O: ontem que o Tribunal 

de Santa Maria da Feira 
vai ser intervencionado no próxi- 
mo ano, respondendo assim às 
críticas do presidente da Câmara 
local, que afirmou que o proble- 
ma tem de ser resolvido de qual- 
quer maneira. Durante a assina- 
tura de um protocolo para insta- 
lação do Julgado de Paz em Santa 
Maria da Feira, Aguiar Branco 
afirmou que tem uma "psicose" 
com este tribunal, que definiu co- 
mo uma prioridade quando to- 
mou posse da pasta da Justiça. 

O edifício - com algumas das 
suas salas fechadas por falta de 
segurança e onde as fissuras nas 
paredes são visíveis - não oferece 
condições de trabalho a funcio- 
nários e magistrados. Este foi o 
tema central da intervenção do 
presidente da Câmara, Alfredo 
Henriques, que inclusive apon- 
tou a degradação das instalações 


Alfredo Henriques (centro) e Aguiar Branco (à direita) assinaram protocolo para instalação do Julgado de Paz /LUME FÉLIX 


como uma das causas da cons- 
tante rotatividade dos juízes, que 
em média não ficam no tribunal 
mais de um ano. "O Tribunal da 
Feira tem seis juízos, para cerca 
de 140 mil habitantes, e por isso 
cada um tem cerca de 3.500 pro- 
cessos pendentes", ralçou ainda. 


Embora frisasse que não preten- 
dia criticar os municípios vizi- 
nhos por resolverem os seus pro- 
blemas, o autarca não deixou de 
tecer comparações com S. João 
da Madeira e Oliveira de Aze- 
méis, O primeiro com quatro juí- 
zos para 20 mil habitantes e o se- 


gundo com cinco juízos para 70 
mil habitantes. Por tudo isto, o 
autarca pediu ao ministro para 
dar condições aos profissionais 
da justiça como forma de "digni- 
ficar a justiça”. "Ponha a mão ao 
tribunal" pediu. "Se ele não cair”, 
respondeu ainda informalmente 


Aguiar Branco. Para o governan- 
te, as obras no tribunal estão já 
contempladas no próximo Pro- 
grama de Investimentos e Des- 
pesas de Desenvolvimento da 
Administração Central. 

Aguiar Branco defendeu tam- 
bém uma reestruturação do ma- 
pa judicial e eliminação de algu- 
mas comarcas, "porque os tribu- 
nais não podem crescer como 
cogumelos. Não faz sentido que 
haja comarcas a 15 minutos de 
distância umas das outras” (ver 
noticiário na página 28). 

Por outro lado, lembrou que a 
criação dos Julgados de Paz vem 
aliviar os tribunais de muitos 
processos, por ser um modelo al- 
ternativo do judicial. Além de 
mais rápido, o andamento dos 
processos é menos oneroso, "e os 
problemas continuam a ser resol- 
vidos de forma satisfatória”. Com 
os Julgados de Paz que deverão 
abranger cerca de dois milhões de 
pessoas, Aguiar Branco quer de- 
volver a confiança à justiça. 

Em Santa Maria da Feira, o 
Julgado de Paz deverá começar a 
funcionar ainda durante este se- 
mestre no edifício do Instituto 
Geográfico cadastral. Depois de 
concluídas algumas pequenas 
obras, necessárias para o seu fun- 
cionamento, e nomeado o juiz, 
udo pronto para que muitos 
processos comecem aí a ser resol- 
vidos. 

Os Julgados de Paz estão voca- 
cionados para permitir a partici- 
pação cívica e estimular a resolu- 
ção amigável dos conflitos através 
do acordo entre as partes, estando 
concebidos e orientados pelos 
princípios da adequação, simpli- 
cidade, informalidade, oralidade, 
proximidade e economia proces- 
sual. 


E) BRAGANÇA 


Instituições de apoio aos idosos 
do distrito pedem ajuda ao Governo 


I João Campos 


O secretário de Estado adjunto 
do ministro da Segurança Social, 
Marco António Costa, foi ontem 
confrontado com pedidos de 
apoio financeiro em quatro insti- 
tuições de apoio aos idosos do 
distrito de Bragança. 

O governante inaugurou o Lar 
de Idosos do Romeu, no concelho 
de Mirandela, e o Centro de Dia 
de Santa Eufémia de Lavandeira, 
já no município de Carrazeda de 
Ansiães. Em ambos os casos as di- 
recções dos centros sociais e paro- 
quiais necessitam de mais apoio 
do Governo para acabar de pagar 
as obras, adquirir mobiliário ou 
material informático. 

O caso mais dramático vive-se 
na aldeia de Romeu, onde Marco 
António Costa foi confrontado 
com um pedido de 200 mil euros 
para liquidar os pagamentos ao 
empreiteiro que construiu o lar. 
O empresário está à espera do di- 
nheiro há três anos e o presidente 


Pedidos foram feitos ao 

secretário de Estado 
Marco António, que 
ontem garantiu ajuda a 
várias obras do distrito 


do Centro Social e Paroquial do 
Romeu, padre Valentim Gomes, 
deixou o apelo mais forte do dia. 
"Não nos obriguem a andar de 
cabeça baixa perante as pessoas a 
quem devemos", alertou. 

Este lar de idosos custou 600 
mil euros, comparticipados em 
90 mil pelo Fundo Social de So- 
corro do Ministério da Segurança 
Social e em 75 mil pela Câmara 
de Mirandela. Com o apoio do 
Governo e o esforço da popula- 
ção, o lar foi edificado, mas a ins- 
tituição teve necessita de mais 
verbas para satisfazer os compro- 
missos com o empreiteiro. 

Confrontado com o apelo da 
instituição, o secretário de Estado 


anunciou um apoio de 100 mil 
euros, que apenas cobrem metade 
da dívida ao empreiteiro. "Segu- 
ramente que os apoios não vão fi- 
car por aqui, mas tenho percorri- 
do e há necessidades em muitas 
outras instituições às quais tam- 
bém é preciso atender”, salientou. 

Além do financiamento, Mar- 
co António Costa garantiu que 
vai entregar à instituição três 
computadores que serão coloca- 
dos na valência de ATL. 

No Centro de Dia de Lavan- 
deira, o secretário de Estado tam- 
bém ficou a saber que o centro 
social e paroquial necessita de 
mais 10 mil euros para suportar 
as despesas, um pedido prometeu 
satisfazer já na próxima a semana. 

Mais sorte teve a Santa Casa da 
Misericórdia de Vila Flor, onde 
Marco António Costa anunciou 
uma apoio de 50 mil euros para 
comparticipar um sistema de de- 
tecção de incêndios em diversos 
equipamentos da instituição. 

A ronda do governante come- 


Marco António recebeu vários pedidos de apoio no distrito /JOÃo campos 


çou em Mirandela, onde visitou 
as obras do Centro de Actividades 
Ocupacionais da Associação Por- 
tuguesa de Pais e Amigos do Ci- 
dadão Deficiente Mental. O equi- 
pamento vai custar 600 mil euros, 
mas a associação necessita de 75 
mil euros para dar andamento às 
obras. Na mesma situação está o 
centro social e paroquial de Mo- 
gos, no concelho de Carrazeda de 
Ansiães, que está prestes a con- 
cluir uma lar de idosos que vai 
custar 500 mil euros. "A Seguran- 
ça Social comparticipou em cerca 


de 200 mil euros, mas nós esta- 
mos com o resto às costas”, la- 
menta o vice-presidente da insti- 
tuição, Jorge Almeida. Para aliviar 
os cofres do centro social, o secre- 
tário de Estado entregou 50 mil 
euros "que vão dar para pagar al- 
guma coisa em termos de pintu- 
ras, madeiras e acabamentos", re- 
velou o dirigente da instituição. 
Como os apoios estatais são 
escassos, face aos investimentos já 
feitos pelos centros sociais e paro- 
quiais, o recurso à banca é a saída 
para a maioria destas instituições. 
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9) OPINIAO 
ve 40 Política: uma actividade 
e A | em crescente descrédito 


política está cada vez mais em 

descrédito, ao que não será 

alheio o último "folhetim" que 
envolveu o demissionário Governo de 
Santana Lopes. 

Mas não era preciso que Cavaco Sil- 
va ou Mário Soares o viessem reafir- 
mar publicamente, pois a população 
em geral estava já muito consciente 
dessa inequívoca realidade. O conhe 
cimento desse facto por parte da opi 
nião pública tem-se traduzido no 
crescente desinteresse dos cidadãos 
mais capazes pela vida pública e pela 
participação política activa. 

Eça já fazia humor com a política, e 
antes e depois dele tantos outros o fi- 
zeram. Mas a verdade é que bastará 
analisar os deputados eleitos para 
chegarmos à triste conclusão de que a 
maior parte deles nunca havia tido 


é ) paises comunitários mais mal 
uma participação importante ou dig- 
na de registo na sociedade civil, quer 


no desenvolvimento da sua actividade servido de políticos 


profissional, ou ainda em qualquer e 


"Urge acabar 

com o caciquismo partidário 
instalado no pais e com os 
políticos profissionais, 
especialmente com aqueles 
que não representam 
qualquer mais valia para a 
vida democrática da Nação. 
Portugal é certamente dos 
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outra de ordem filantrópica. Como 
podemos confiar em quem legisla nes 
te país se grande parte desses nossos 
representantes não representa muito 
mais do que a sua própria família e os 
seus próprios interesses? 

Urge acabar com o caciquismo parti- 
dário instalado no país e com os poli- 
ticos profissionais, especialmente com 
aqueles que não representam qualquer 
mais valia para a vida democrática da 
Nação. 

Portugal é certamente dos países co- 
munitários mais mal servido de polí- 
ticos, pois os partidos numa lógica de 
"pagamento de favores" vão indican- 
do para os "lugares políticos" quem 
as máquinas partidárias, e quem as 
comanda, entendem que servem os 
interesses de alguns grupos instala- 
dos, mas não os interesses dos eleito- 
res. 

É chegada a hora, mesmo que tardia- 
mente, de os partidos políticos toma- 
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rem consciência de que é necessário 
escolherem as pessoas pela sua capaci- 
dade nas várias áreas e não apenas por 
questões de mera satisfação de capri- 
chos das sua "máquinas" locais, regio- 
nais e nacionais, como aliás aconteceu 
com o, ainda, actual governo. 

É minha convicção que os lideres 
dos partidos políticos, particularmen- 
te, o líder do maior partido da oposi- 
ção no momento, mudem esta lógica 
de poder que vem desacreditando a 
política, bem como os políticos, e 
mais grave do que isso vem acarretan- 
do graves prejuízos para a Nação, de- 
signadamente para quem em geral pa- 
ga impostos: a ex-classe média (sim, 
porque fizeram o favor de a destruir). 
Constatámos, incredulamente, que 
cada novo governo arranja uma nova 
forma de provocar o desbaratamento 
dos dinheiros públicos, sem que se- 
jam, sequer, estabelecidas prioridades 
na acção do Estado, nem mesmo pac- 
tos de regime que solucionem as 
questões mais graves do país e dos 
portugueses. 

Tal como a maioria dos portugueses, 
independentemente do partido a que 
pertençam, também eu espero que 
desta vez as coisas mudem e que 
quem tem responsabilidades nos par- 
tidos opte pelos seus partidários, ou 
simpatizantes, mais competentes e co- 
nhecedores em razão da matéria (devi- 
do ao seu mérito e não à "cunha"), pa- 
ra que possamos sentir, ao menos, que 
apesar da crise alguém está preocupa- 
do e interessado em desenvolver o país 
e não apenas em beneficiar a sua famí- 
lia política e os amigos. 

Como português que analisa o quoti- 
diano político nacional, com alguma 
atenção, estou em crer que o PS pode 
voltar ao poder e marcar a diferença se 
colocar os interesses de Portugal antes 
dos seus, não seguindo, assim, os pas- 
sos do actual governo, diga-se um dos 
piores de sempre, desde que há memó- 
ria, em democracia. 

Para convencer os portugueses de 
que o Partido Socialista é a solução, 
Sócrates terá não só de demonstrar, 
com convicção e coragem, que tem 
projectos exequíveis para o país, mas 
também terá forçosamente que de- 
monstrar que com ele o PS dará início 
a uma nova praxis política, que tem 
por fundamento, essencialmente, os 
interesses do país e dos portugueses. 
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Jornalista 


Miguel Soares 


. Os ventos não estão de feição 

para Santana Lopes. Depois de 

quatro meses bastante atribula- 
dos no Governo, com e sem pontapés 
na frágil incubadora - terrível imagem 
esta que ajudou a “cavar a sepultura” 
do defunto, o também líder social-de- 
mocrata começou a dar as primeiras 
cambalhotas no período pré-eleitoral. 

A ajuda dos seus correlegionários é, 

mais uma vez, importante, mas não 
decisiva. Senão, vejamos. 


O "Mount Rushmore" do PSD 

“Ninguém fez mais por Portugal”, é o 
slogan de campanha escolhido pelos 
sociais-democratas para inscrever num 
cartaz que usava o “património do 
partido” em benefício do actual candi- 
dato a primeiro-ministro. Qual Mount 
Rushmore, a imagem hierarquizava as 
figuras laranja, dando central relevo a 
Sá Carneiro. Em segundo plano, apa- 
reciam Cavaco e Santana (!), nem mais 
e, por fim, Balsemão e Durão. 

Esta mais que discutível ordenação 
alores históricos do partido, cul- 
minaria anteontem com uma carta de 
Cavaco Silva ao secretário-geral Mi- 
guel Relvas, proibindo a utilização da 
sua imagem ao lado dos outros pri- 
meiros-ministros para fins eleitora: 
Nessa missiva, o ex-líder do PSD ale- 
gava que a utilização da fotografia po- 
deria interferir com a sua “carreira 
académica”, em virtude de estar retira- 
do da vida partidária. Uma desculpa 
que não passa disso mesmo, um pre- 
texto para o professor colocar um 
ponto final em qualquer relação com o 
actual primeiro-ministro. 

O que este episódio vem demonstrar 
é que o PSD está profundamente divi- 
dido: os indefectíveis santanistas (cada 
vez menos), de um lado; os “mari 
vão-com-todas”, que se agarram a 
qualquer oportunidade de poder; e os 
que nada têm a ver com este PSD (ca- 
da vez mais numerosos). 

Se Cavaco dá um murro na mesa, co- 


Santana igual a si 
próprio no PSD 


locando os pontos nos iis e demons- 
trando estar cada vez mais tentado a 
concorrer à Presidência da República, 
Santana demonstra, uma vez mais, a 
sua enorme fragilidade. Se para ir a 
votos tem necessidade de se socorrer 
do valioso “património” do PSD, de 
que serve dizer que “nós, de algumas 
fraquezas fazemos forças"? E “nós” 
quem? Um aparelho que se esforça por 
manter uma aparência de solidez e 
credibilidade. 


Futebol, a quanto obrigas 

No âmbito dos tropeções eleitorais, é 
impossível contornar um outro episó- 
dio. Pedro Santana Lopes convidou 
pessoalmente Pôncio Monteiro, ex-di- 
rigente do Futebol Clube do Porto, pa- 
ra integrar a lista de candidatos laranja 
no distrito. Face às pressões que as 
suas críticas a Rui Rio causaram, San- 
tana resolveu retirar-lhe o tapete. Isto 
é,0 líder social-democrata queria pi 
car o olho ao eleitorado portista com 
Pôncio (para de alguma forma ap: 
guar o clima de tensão entre o presi- 
dente da Câmara do Porto e Pinto da 
Costa), mas o tiro saiu-lhe pela cula- 
tra. O azul-e-branco criticou o autarca 
pela guerra ao clube e o caldo foi en- 
tornado. 

Apesar deste caso poder ser visto co- 
mo mais um exemplo de autoritaris- 
mo idêntico ao de Marcelo na TVI, já 
que se afasta alguém que discorda de 
nós (e, aqui, “nós” é Rui Rio, nada 
mais, nada menos que o número dois 
laranja), deve ser sobretudo olhado co- 
mo mais um sinal da pobreza de espí- 


rito a que a classe política chegou. 

E não, não se trata de nova cedência 
ao mundo do futebol como muitos 
analistas o julgam. Santana não se ver- 
gou ao Futebol Clube de Porto (que 
ontem condecorou), aliás ninguém se 
pode vergar a uma realidade esmaga- 
dora: uma das marcas portuguesas de 
maior projecção internacional, cam- 
peão da Europa e do mundo. 

Santana ajoelhou-se perante a forma 
mais vil que existe de procurar con- 
quistar votos: bajulando o povo, na- 
morando-o através de factores emo- 
cionais. E aqui Rio tem razão. À políti- 
se pode confundir com o 
futebol, não se deve servir dele. Deve 
ser vertical, imune a paixões. Por esse 
mesmo motivo, o líder do PSD não 
deveria ter recuado. O convite a Pôn- 
cio foi claramente um erro de estraté- 
gia, mas a marcha-atrás consegue ser 
bastante pior. Com esta conduta, como 
pode Santana queixar-se de tiros inter- 
nos? Como pode o ainda primeiro-mi- 
nistro falar em traição? Ninguém tem 
a infinita paciência que Santana dese- 
ja, mas não merece. Ninguém tem pa- 
chorra para isto, a não ser os rapazes 
(e raparigas) que perseguem “jobs” 

a qualquer preço. 

E o maior problema é que o outro 
forte candidato a primeiro-ministro, 
José Sócrates, não dá mostras de en- 
carnar o tal “património” político de 
que alguns partidos se podem orgu- 
Ihar. 

O cenário em que vivemos só não dá 
para rir porque além de sério chega a 
ser trágico. 


"Se para ir a votos (Santana) tem necessidade de se 
socorrer do valioso "património" do PSD, de que serve 
dizer que 'nós, de algumas fraquezas fazemos forças”? 


OPINIÃO . 


CORREIO DO LEITOR 


Deus não faz 
acepção 
de pessoas 


o próximo domingo, quem parti- 

cipar nas celebrações eucarísticas, 

vai escutar um texto bíblico, onde 
o apóstolo Pedro afirma que “Deus não 
faz acepção de pessoas, mas, em qual- 
quer nação, aquele que O teme e pratica 
a justiça é-Lhe agradável”. (Act. 10, 34). 

Foi assim que foi definida a catolicida- 
de (universalidade) da mensagem de Je- 
sus de Nazaré. A mensagem que Ele en- 
sinou é uma boa notícia que deve ser 
divulgada a todas as pessoas, indepen- 
dentemente da sua raça, nação, língua, 
ou tradição. A sua mensagem de amor e 
reconciliação é universal e interpela-nos 
a todos na situação concreta da sua vi- 
da 

Quando se pergunta a um pai qual dos 
seus filhos ele pre a resposta é quase 
sempre que os prefere a todos por igual, 
pesar de haver um ou outro que o cati- 
va mais, mas não deixa de amar os ou- 
tros, O mesmo acontece com Deus, Ele 
não faz acepção entre os filhos que 
criou, ama-os por igual, mas há sempre 
aqueles que o cativam mais, talvez por- 
que praticam a justiça, desconhecendo 
até que fazem a Sua vontade, 

Este texto que cito, traz para os nossos 
dias a questão — mas, afinal, eu não sou 
o detentor do amor e da predilecção de 
Deus? É duro escutar que não, porque 
Deus não faz acepção de pessoas, nem 
castiga os outros porque são maus, por- 
que não vão à m le ama-nos 
a todos de igual forma s alguns to- 
cam mais perto no seu coração. 

Outra filosofia que esta citação abala é 
a do fundamentalismo religioso. Muitos 
pensam, em várias Igrejas ou religiões, 
que Deus é sua propriedade, que Deus 
só os protege a eles e que destrói os in- 
fiéis e os hereges. Deus não pode ser 
possuído, Ele é que anseia possuir (ha- 
bitar) no coração de cada ser humano, 
sem olhar à sua nação, pois “em qual- 
que nação, quem O teme (...) é-lhe 
agradável”. 

Aproxima-se a Semana de Oração pela 
Unidade dos Cristãos, de 18 a 25 de Ja- 
neiro, que pretende ser um tempo de 
reflexão e de c o comum, pedindo a 
Deus a graça da unidade dos crentes em 
Jesus Cristo, O Papa muito tem feito pa- 
ra que tal seja possível, realizando ges 
tos e proferido palavras fortalecedoras 
do caminho ecuménico entre as diver- 
sas confissões cris 


"Deus não pode ser 
possuído, Ele é que anseia 
possuir (habitar) no coração 
de cada ser humano” 


No dia 9 de Janeiro, festa do Baptismo 
do Senhor, é uma boa altura para que 
todos os cristãos reflectirem sobre o seu 
próprio baptismo, a sua condição de 
“alter Christus” (outro Cristo, pois é da- 
qui que deriva o nome cristão), e a sua 
acção evangelizadora no mundo. 


Sérgio Carvalho * 
Jornalista e Professor de EMRC 
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Santana Lopes critica Rui Rio e Pôncio 
Monteiro responde a Aguiar Branco 


Primeiro-ministro criticou implicitamente o presidente da 
Câmara do Porto por este não homenagear os triunfos portistas 


| Guilherme Soares 
e Paulo Alexandre Neves 


ii al fica uma comunidade 
que não sabe honrar 
aqueles que se destacam 


pelos seus feitos”, disse ontem o 
primeiro-ministro, Pedro Santana 
Lopes, durante a cerimónia de 
condecoração ao FC Porto. Em 
relação ao relacionamento que 
deve nortear instituições, Santana 
disse que se deve basear no respei- 
to e criticou como “maus exem- 
plos de vida”, “a obsessão em que 
alguns transformam o amor e o 
ódio em que pode cair a aversão”. 
As tiradas não tiveram reme- 
tente certo, mas caem que nem 
uma luva no presidente da Câma- 
ra do Porto, Rui Rio, que mantém 
um diferendo com o clube e nun- 
ca reconheceu os méritos dos fe 
tos desportivos dos portistas. O li- 
der dos dragões registou o gesto, 
agradeceu e deixou palavras elo- 
giosas para Santana: “não me es 
queço que quando fomos cam- 
pões europeus [em 2004] o dr. 
Santana Lopes [então presidente 
la Câmara de Lisboa] festejou o 
feito com uma grande faixa colo- 
cada nos Paços do Concelho”. Em 
nome do FC Porto, o dirigente 
deixou um “eterno agradecimen- 
to” a Santana, desejou-lhe “as 
maiores felicidades” e garantiu- 
lhe que “será sempre bem recebi- 
do” no Estádio do Dragão. (ver 
mais informação na página 34). 


“Será que Santana me 
convidou e não podia?” 

A maior expectativa, porém, 
relacionava-se com os últimos 
acontecimentos políticos, nomea- 
damente com a polémica da reti- 
rada do antigo dirigente portista, 
Pôncio Monteiro, das listas do 
PSD pelo Porto, onde chegou a ser 
integrado em segundo lugar. On- 
tem, enquanto membro do Con- 
selho Superior do clube, Pôncio 
Monteiro não faltou à cerimónia, 


Menezes não deixou de manifestar “pena” por Pôncio Monteiro não integrar a lista do PSD pelo Porto / FERNANDO FONTES 


mas o máximo que chegou perto 
de Santana Lopes foi quando o 
governante chegou e passou a cer- 


O antigo vi sidente por- 
tista voltou a criticar Santana Lo- 
pes, atribuindo-lhe responsabili- 
dades directas pela retirada do seu 
nome das listas de candidatos a 


deputados pelo círculo do Porto, 
mas elogiou a presença dele en- 
quanto primeiro-ministro para 
homenagear os feitos do seu clu- 
be. Algo que o presidente da Cà- 


O que Aguiar Branco disse “significa que quando 
Santana me convidou não o podia fazer”, diz Pôncio 


mara do Porto não 
tou. As dec s 
ram para Pôncio um “recado” a 
Rui Rio, o “segundo” depois do 
então PM Durão Barroso tam- 
bém o ter feito, disse. 

Mas os números um e dois do 
PSD não foram os únicos a mere- 
cer duros reparos. Também a po- 
sição de José Pedro Aguiar Bran- 
co, ministro da Justiça e cabeça- 
de-lista do PSD pelo Porto, que 
anteontem à noite, à saída do 
Conselho Nacional (CN), defen- 
deu Santana Lopes e assegurou 
que Rui Rio “não fez nenhuma 


pressão sobre quem quer que fos- 
se”, foi criticada por Pôncio Mon- 
teiro. “Em termos de campanha 
eleitoral e de candidatos, é a direc- 
ção da campanha que define as re- 
gras dessa candidatura, é a direc- 
ção de campanha e o cabeça-de- 
lista quem define quem deve ou 
não participar nessa candidatura”, 
acrescentou Aguiar Branco. “Foi 
mais uma acha para a fogueira 
pois significa que quando Santana 
Lopes me convidou, não só não ti- 
nha poderes como não o podia fa- 
zer. Não percebo como funciona o 
partido nem quem manda nele. 
Será que o dr. Santana Lopes me 
convidou e não podia?”, deixou. 


Santana ponderou Porto 

Das reuniões de anteontem à 
noite (Comissão Política Nacional 
- CPN - seguida de CN) ainda se 
ouvem os ecos. Segundo vários 


Santana: “os outros vão desistir primeiro que nós” 


I Armindo Mendes 


O primeiro-ministro Pedro Santana Lopes re- 
conheceu ontem, em Paredes, as dificuldades 
por que passa o país, mas criticou os “profetas 
da desgraça”, considerando que, apesar de to- 
dos os problemas, Portugal faz parte de uma 
das "zonas mais privilegiadas do planeta" se 
forem considerados os diferentes "vectores do 
desenvolvimento económico, cultural e social”. 


Voltando ao discurso de vitimização, Pedro 
Santana Lopes deixou alguns recados implíci- 
tos aos seus adversários: “Desde que saibamos 
qual é o caminho, há uma certeza que temos: 
os outros, mesmo os que falam muito, gritam, 
ofendem e procuram sabotar o caminho, vão 
desistir primeiro do que nós. Podem ter essa 
certeza. Não são mais persistentes do que nós. 
Sei qual é o caminho que quero trilhar. Em 
breve, cada um vai apresentar contas e dizer as 


propostas que tem para Portugal”. 

A terminar, o chefe do Governo lembrou o pe- 
ríodo em que foi presidente das câmaras mu- 
nicipais da Figueira da Foz e de Lisboa. “Na po- 
lítica não há tarefa mais bonita do que ser au- 
tarca. Quem é autarca tem o privilégio de 
projectar, conceber, decidir, executar e ver na 
cara das pessoas o sorriso pela obra que nas- 
ce”, disse, enquanto enaltecia a determinação 
do autarca local, Granja da Fonseca. 


Polémica em torno da constituição da lista “laranja” do Porto 
terá levado Santana a equacionar ser o seu cabeça-de-lista 


testemunhos a tensão entre as vá- 
rias facções “laranjas” era bastante 
elevado. O COMÉRCIO sabe que 
a maioria dos membros da CPN 
se manifestou favorável à manu- 
tenção de Pôncio Monteiro em 
segundo lugar pelo Porto e que o 
próprio Santana Lopes ponderou 
mesmo, durante todo o dia de an- 
teontem, vir a liderar a lista do 
Porto, passando Aguiar Branco a 
integrar a lista de Lisboa. 

Um dos que defendeu Mon- 
teiro foi o presidente da Cã a 
de Sintra e vogal na CPN, Fer- 
nando Seara. O COMÉRCIO 
apurou que o colega do portista 
em programas como “O Jogo 
Falado”declarou a disposição de 
se demitir das funções desem- 
penhadas na CPN se a sua posi- 
ção ferisse os interesses do par- 
tido. “Só não o faria naquela al- 
tura porque gostaria de dizer 
frontalmente a Rui Rio [ausente 
da reunião], aquilo que pensa 
sobre ele”, assegurou ao CO- 
MÉRCIO fonte social-democra- 
ta presente na reunião. “Quero 
agradecer-lhe. É desses amigos 
que gosto, estou muito sentido 
com essa manifestação de ami- 
zade”, reagiu Pôncio Monteiro 
que anteontem chegou a incluir 
Seara no rol dos de “hipócritas”, 
adjectivo com que também pre- 
senteou Miguel Relvas, Santana 
Lopes e Marco António, por não 
tornarem público o que pensam 
sobre Rio. 


Menezes lamenta perda 
de Pôncio Monteiro 

O autarca de Gaia foi um dos 
políticos presentes (Narciso Mi- 
randa, Paulo Teixeira, João Sá, 
Manuel Moreira, Granja da Fon- 
seca ou José Guilherme Aguiar fo- 
ram outros) e afirmou que “só por 
distracção” dos governantes o FC 
Porto não tinha sido antes home- 
nageado. 

Sobre o episódio “Pôncio 
Monteiro”, Luís Filipe Menezes 
disse desconhecer “em pormenor 
o que se passou”, mas foi acrescen- 
tando que “foi pena” o que se pas- 
sou pois “o dr. Pôncio Monteiro 
podia ser uma mais-valia interes- 
sante na campanha eleitoral”. Para 
Menezes importa que “os partidos 
políticos reflictam sobre porque é 
que há uma enormíssima dificul- 
dade em fazer listas. Menezes cri- 
ticou também “o peso” que as es- 
truturas partidárias têm nos Go- 
vernos. “Na altura das eleições, a 
vocação para haver uma traslada- 
ção em massa dos governos para 
as listas é muito grande, Mas isso 
tem de haver com o sistema políti- 
co”, deixou. 


O Comérciodo Porto 
Quinta-feira, 6 de Janeiro de 2005 


Concelhias social-democratas 
descontentes com lista do Porto 


A lista, que ontem continuava em aberto, será 
apresentada no sábado, no Palácio da Bolsa 


| Paulo Alexandre Neves 
e Guilherme Soares 


lgumas concelhias social- 
Á gemeas do distrito do 
orto estão descontentes 
com a lista de deputados apro- 
vada, ontem de madrugada, em 
Conselho Nacional do partido. 
Maia, Trofa, Vila Nova de Gaia, 
Felgueiras e Amarante são al- 
guns dos exemplos onde os can- 
didatos propostos foram relega- 
dos para lugares abaixo das ex- 
pectativas de eleição. Chegam 
mesmo a apontar o facto da lista 
ter nos primeiros dez lugares 
nomes propostos pela dire: 
nacional ou provenientes das 
concelhias do Porto, Valongo 
e Gondomar. A lista, que on- 
tem continuava em aberto, será 
oficialmente apresentada no 
próximo sábado, no Palácio da 
Bolsa. 

Uma das hipóteses seria ainda 
a, eventual, inclusão do secretá- 
rio de Estado dos Assuntos Par- 
lamentares, Montalvão Macha- 
do, em lugar elegível. Ao CO- 
MÉRCIO, o próprio minimizou 
o facto de não estar incluído em 
nenhuma das listas do partido. 
“Na política só tem desilusões 
quem tem ilusões”, disse, subli- 
nhando: “Faço política com gos- 
to e paixão. Cada um tira as 
conclusões que bem quiser”. 

Em pleno Conselho Nacio- 
nal, Santana Lopes terá-se-a re- 
ferido a Montalvão Machado, 
em termos elogiosos, fazendo o 
mesmo para com Teresa Morais, 
que chegou a ser dada como cer- 
ta na lista do Porto,e Gonçalo 
Capitão, catual vice-presidente 
da bancada parlamentar do 
PSD. Ou seja, para o líder social- 
democrata, todos estes nomes, 
para além de mais cinco que não 
quis revelar, devem constar de 


= Os nomes propostos pela direcção nacional não 
são bem aceites no distrito, para além do PPM 


Manuel Moreira (ao centro) está excluído da lista do PSD no Porto / FERNANDO FONTES 


qualquer uma das listas do par- 
tido. 

Ontem à noite, por exemplo, 
o secretário de Estado Adjunto 
do ministro do Ambiente, Jorge 
Moreira da Silva, era dado como 
certo na lista de Braga, por im- 
posição de Pedro Santana Lopes. 

No caso do Porto, o descon- 
tentamento generaliza-se a mui- 
tos dirigentes. Uns preferem 
nem comentar as escolhas feitas, 
outros pronunciam-se contra os 
nomes indicados pela direcção 
nacional. Segundo o COMER- 
CIO apurou, este órgão possui 
uma sondagem que dá a eleição 
de 12 a 14 deputados pelo PSD 
no Porto. E há quem não esque- 
ça que depois das eleições le- 
gislativas sucedem-se as au- 


“Só vive de desilusões 
quem tem ilusões”, 
disse Montalvão 
Machado 


tárquicas e tudo pode acontecer. 

Na lista oficial, os “incómo- 
dos” vão para as escolhas da di- 
recção nacional, nomeadamente 
para a substituição de Pôncio 
Monteiro por José Freire Antu- 
nes - “não percebo”, dizia ontem 
um dirigente social-democrata - 


Presidente da Distrital do PSD/Aveiro 
acusado de “sectarismo político” 


A Francisco Manuel 


O presidente da Concelhia do 
PSD da Mealhada, Gonçalo Breda 
Marques, acusa o líder da Distri- 
tal de Aveiro, Ribau Esteves, de 
“sectarismo político”, por causa 
da sua exclusão da lista a deputa- 
dos pelo distrito. O líder do 
PSD/Mealhada ficou de fora da 
lista liderada por Marques Men- 
des, tal como Ulisses Pereira, e 
não gostou. Outros, como Paulo 
Cavaleiro (19º), que foram rele- 
gados para a “cauda” da lista, não 
querem pronunciar-se, mas pro- 
metem uma reacção para mo- 
mento mais oportuno. 


Presidente da 

Concelhia da 
Mealhada, Gonçalo 
Breda Marques, não 
poupa Ribau Esteves 


Uma coisa é certa: são várias as 
vozes discordantes com a escolha 
da Distrital para as próximas le- 
gislativas, mas reacções, só depois 
de 20 de Fevereiro. Gonçalo Bre- 
da Marques, ex-presidente da 
JSD, garantiu ao COMÉRCIO 
que não pauta a sua vida “por lu- 
gares, mas por convicções”, consi- 


derando, por isso, que a sua ex- 
clusão - que teve a indicação da 
sua Concelhia e de Sever do Vou- 
ga, que entretanto e inexplicavel- 
mente recuou - “é uma injustiça, 
face ao trabalho desenvolvido en- 
quanto deputado do PSD e do 
distrito”. 

Gonçalo Breda Marques ga- 
rante que a lista integra “excelen- 
tes” pessoas, capazes de represen- 
tar bem o distrito, apontando-lhe 
como problema grave o facto do 
“único critério para a sua elabo- 
ração foi não existir critérios”. 
Mais uma vez o alvo das críticas é 
Ribau Esteves porque “quando 
assim é, não é possível entender- 


» O lugar atribuído a José Raúl 
dos Santos. 

Por outro lado, a lista inclui, 
fruto da “plataforma eleitoral”, o 
nome do líder do Partido Popu- 
lar Monárquico (PPM), Pigna- 
telli Queiroz, em lugar elegível. 
Ora, para os sociais-democratas 
do distrito não se compreende 
como pode o partido, com uma 
baixa expectativa de resultados, 
“desperdiçar” cerca de 20 mil 
votos (normalmente, os necessá- 
rios para eleger um deputado 
pelo círculo eleitoral do Porto) 
quando o PPM, que não concor- 
reu às eleições legislativas de 
2002, obteve em 1999 cerca de 
nove mil votos. “É uma estupi- 
dez. É mau de mais”, afirmou 
um dirigente do partido. 


se de outra forma que não seja 
uma intenção pessoal”, 

O líder do PSD/Mealhada 
adianta, no entanto, que vai con- 
tinuar a trabalhar para que o PSD 
obtenha o melhor resultado pos- 
sível no distrito e no país. Após 20 
de Fevereiro garante que vai co- 
meçar a trabalhar no projecto po- 
lítico da Mealhada rumo às autár- 
quicas de 2005, “porque conside- 
ro essencial mudar o poder 
político no concelho”. 

Na lista definitiva, a nota é a 
inclusão de Regina Bastos (Estar- 
reja) para o quinto lugar, enguan- 
to Esménia Franco, dos TSD, pas- 
sa para o 10.º lugar. A entrada de 
Regina Bastos não foi pacífica, se- 
gundo o COMÉRCIO apurou, 
uma vez que a intenção era deixar 
a ex-eurodeputada e secretária de 
Estado da Saúde de fora. Outra 
das surpresas foi a inclusão de 
Paulo Cavaleiro, a primeira esco- 
lha da JSD, no 19º lugar enquanto 
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O caso de 
Manuel 
Moreira 


Deputado há 27 anos, Manuel 
Moreira era o primeiro nome 
indicado pela Concelhia de Vi- 
la Nova de Gaia. Segundo o 
COMERCIO sabe, o dirigente 
social-democrata chegou a 
constar da lista de deputados, 
num lugar elegível (o décimo), 
mas o próprio não terá gosta- 
do pelo que a “sua” concelhia 
o aconselhou a se retirar. 
Manuel Moreira é, no entanto, 
apoiado por alguns dirigentes 
distritais que realçam o traba- 
lho desenvolvido no Governo 
Civil. “Ganhou protagonismo. 
Isso não conta?”, questionava 
um deles, acrescentando, em 
tom irónico: "E quem conhece 
José Freire Antunes?! 

O COMERCIO tentou obter, 
durante o dia, uma reacção de 
Manuel Moreira, que se mos- 
trou de todo impossível. Nas 
várias cerimônias em que on- 
tem participou - nomeada- 
mente na inauguração de um 
complexo de piscinas em Pa- 
redes e na condecoração ofi- 
cial do FC Porto, sempre 
acompanhado do primeiro- 
ministro, Pedro Santana Lopes 
-, Manuel Moreira mostrou-se, 
como dizia alguém, com “cara 
de poucos amigos” Terá mes- 
mo confessado a alguns diri- 
gentes social-democratas do 
distrito a desilusão perante a 
sua exclusão da lista de depu- 
tados do PSD do Porto. 

O mal-estar pelas escolhas es- 
tendeu-se a outros dirigentes, 
nomeadamente a alguns au- 
tarcas do distrito, que se mos- 
tram, no mínimo, incomoda- 
dos com a presença do presi- 
dente da Câmara Municipal de 
Ourique, José Raúl dos Santos, 
num lugar elegível (10º). Tudo 
porque a Distrital sempre pug- 
nou pela não inclusão de au- 
tarcas nas suas listas, mas Raúl 
dos Santos é um "santanista 
puro”, pelo que o lider do PSD 
tudo fez para lhe arranjar um 
lugar elegivel. 


MERO sa reÊ 


Lista de 
candidatos 
em Aveiro 


- Marques Mendes 

- Hermínio Loureiro 
- Manuel Oliveira 

- Luis Montenegro 

- Regina Bastos 

= José Ribeiro 

= Jorge Tadeu 

- André Almeida 

- Paulo Matos 

- Esménia Franco 


O terceiro nome indicado pelos 
“Jotas”, Miguel Almeida, de Arou- 
ca, entrou para o 8º. 

Apesar da insistência não foi 
possível ouvir o presidente da 
Distrital, Ribau Esteves. 
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Lista do Porto põe Assis e Narciso 
na mira dos seus próprios apoiantes 


= Narciso “sacrifica” 

= núcleo duro e Assis 
“perde” apoios de 
Gondomar e Gaia. 
Cheiro a pólvora dispara 
após as autárquicas 


| Paula Esteves 


om a perspectiva de serem 
introduzidos alguns rea- 
justes na lista socialista do 


Porto para as legislativas de Feve- 
reiro (decorria à hora do fecho da 
edição a Comissão Política Na 
cional do PS, que iria votar as lis 
tas finais do partido) há para já, 
no rescaldo da elaboração da lista 
do Porto, algumas certezas adqui- 
ridas, quer do lado dos “narcisis- 
tas”, quer do lado de concelhias, 
que constituíram um forte alicer- 
ce para a eleição e Francisco Assis. 

Neste último caso e depois de 
serem conhecidas as intenções de 
demissão de Ricardo Bexiga (líder 
da Concelhia de Gondomar e 
apoiante de Assis) por, manifesta- 
mente, como alegou uma fonte, 
“não se conseguir mudar um cer- 
to estado de coisas”, ontem em 
declarações aa COMÉRCIO Bar- 
bosa Ribeiro, outro apoiante de 
ssis, salienta que “tudo fará para 
a obtenção de uma vitória do PS 
no próximo sufrágio”, mas pro- 
mete também dar “uma luta 
tréguas” para voltar a pôr o par! 
do no trilho do que considera ser 
o “relacionamento correcto e a re- 
presentação apropriada do seu 
eleitorado”, 

As meias palavras cessam 
quando Barbosa Ribeiro “reco- 
nhece” que os ventos de mudança 
que o levaram a apoiar Assis “na- 
da trouxeram”, Para o líder do 
PS/Gaia, “está tudo na mesma e 
até pior”. Na reunião da Comissão 
Política distrital da passada se- 


Narciso Miranda e Francisco Assis estão sob alvo de grandes críticas / JORGE MIGUEL GONÇALVES 


gunda-feira, Barbosa Ribeiro, sal- 
vaguardando o cabeça-de- 
Braga da Cruz, disparou, cl 
cando a lista como “menos do 
mesmo em termos de qualidade e 
ção política, que é uma 
m suma, é uma lista de 


Ribeiro. 

Assis fez mazelas em Gondo- 
mar, Gaia, mas também em Pare- 
des, preterindo Artur Penedos 


com o argumento, segundo refe- 
riu o próprio Penedos, que dada a 
envergadura do respectivo traba- 
lho parlamentar e a respectiva de- 
dicação, Assis enquanto líder dis- 
teta, não tinha na lista um lugar 
consentâneo com o estatuto do 
deputado. 

O COMÉRCIO apurou que 
Almeida Santos terá contactado 
Penedos, no sentido de lhe comu- 
nicar que desenvolveria esforços 


Barbosa Ribeiro promete lutar “pela representação 
apropriada do PS junto do seu eleitorado” 


Pires de Lima é o número um 
da lista do CDS/PP no Porto 


O ministro do Turismo, Tel- 
mo Correia, deverá voltar a en- 
cabeçar a lista de candidatos a 
deputados do CDS por Lisboa, 
tendo como número dois o se- 
cretário-geral do partido, Mota 
Soares, disse à Lusa um dirigen- 
te democrata-cristão. 

Luís Nobre Guedes, ministro 
do Ambiente, também será ca- 
beça de lista para as eleições le- 
gislativas de 20 de Fevereiro, 
sendo o círculo de Coimbra o 
mais provável para a sua candi- 
datura, depois de ter sido apon- 
tado como o número um por 
Lisboa. 

À entrada do Conselho Na- 


cional do CDS-PP, que irá apro- 
var as listas definitivas, o vice- 
presidente António Pires de Li- 
ma escusou- se a comentar 
quaisquer nomes de candida- 
tos, mas frisou qual o critério 
que esteve na base da escolha. 

"Quisemos como candidatos 
pessoas com vocação, disponi- 
bilidade e vontade para estar no 
Parlamento, para assumirem os 
cargos para os quais forem elei- 
blinhou. 

"Não queremos transformar 

a campanha num ?show? de 
misses que depois desapare- 
cem”, continuou. 

Também os secretários de 


Estado Teresa Caeiro e Nuno 
Magalhães irão ser cabeças de 
lista, faltando conhecer os cír- 
culos que irão liderar. 

O líder Paulo Portas vai ser 
cabeça de lista por Aveiro e o vi- 
ce-presidente Pires de Lima nú- 
mero um pelo Porto. 

Pires de Lima assegurou que 
a elaboração das listas no CDS 
foi "serena" e prometeu que o 
partido irá apresentar, a partir 
de 20 de Janeiro, o programa 
eleitoral e uma equipa comple- 
ta de Governo, onde estarão o 
actual ministro das Finanças 
Bagão Félix e o dirigente popu- 
lar António Lobo Xavier. 


para contrariar esta situação e o 
próprio João Proença, líder da 
UGT, terá ficado surpreendido 
com esta saída. 

A elaboração da lista tem raí- 
zes na recente recomposição do 
secretariado distrital e, quer Assis, 
quer Narciso, estão debaixo de fo- 
go. O autarca de Matosinhos dei- 
xou cair figuras do seu núcleo du- 
ro como Penedos, ou o próprio 
Gustavo Carranca, líder da JS, que 
recusou o 28.º lugar, pelo facto de 
a sua opositora e que perdeu as 
eleições internas, Glória Araújo, 
ocupar a 24.º posição). Outro ca- 
so paradigmático é o de Nelson 
Correia, rejeitado pelo facto de 
Assis já ter dois “reforços” do Vale 


Porto 
“cardosista” 
à margem 


Mais de 500 militantes da 
Concelhia do Porto do PS esti- 
veram reunidos, na noite de 
terça-feira, numa perspectiva 
de mobilizar e alertar o PS 
concelhio para a emergência 
de pôr a luta eleitoral e o ob- 
jectivo da maioria absoluta na 
linha das prioridades. Foi uma 
assembleia geral de militantes 
que reuniu em circunstâncias 
absolutamente inéditas. Um 
Porto "cardosista" e “low-pro- 
file” que, em relação às autár- 
quicas, “está absolutamente 
tranquilo”, como salientou 
Raúl Brito, membro do secre- 
tariado de Nuno Cardoso. 
Quanto à guerra da lista de 
deputados, a Concelhia optou 
por reiterar a confiança nos 
parlamentares que já lá esta- 
vam é Cardoso nem sequer 
apareceu na Comissão Política. 


do Sousa e Tâmega (Agostinho 
Gonçalves e José Luís Carneiro). 

Para já, o tempo, embora tur- 
bulento, só abrirá as feridas apa- 
rentemente no dia seguinte às 
eleições autárquicas. É que não há 
tempo, depois das legislativas, pa- 
ra baralhar a Federação, já na 
perspectiva das autárquicas do 
fim do ano. Depois vai voltar a 
contagem das espingardas, até 
porque, admitem algumas fontes, 
a situação do país, após a hipoté- 
tica vitória do PS nas legislativas, 
pode condicionar o resultado au- 
tárquico e já há quem admita que, 
depois de Assis, Bexiga estará na 
calha como hipótese para a lide- 
rança distrital. 


Cinco demissões 
no PSD/Coimbra com 
críticas à lista de deputados 


Cinco dirigentes do PSD de 
Coimbra demitiram-se da Co- 
missão Política Distrital por dis- 
cordarem da composição da lista 
de candidatos às eleições legisla- 
tivas de 20 de Fevereiro, anun- 
ciou ontem o líder da concelhia, 
Marcelo Nuno Pereira. 

“Coimbra, obviamente, não 
está representada nesta lista”, dis- 
se à Lusa Marcelo Nuno Pereira, 
que integra o grupo de demissio- 
nários. 

A lista de candidatos do PSD 
em Coimbra, aprovada terça-fei- 
ra pelo Conselho Nacional do 
PSD, é encabeçada por Zita Sea- 


bra, antiga deputada e dirigente 
do PCP. Nos primeiros cinco lu- 
gares (número de deputados que 
o partido elegeu no distrito nas 
legislativas de 2002), seguem-se 
Paulo Pereira Coelho (Figueira 
da Foz), Jaime Soares (Vila Nova 
de Poiares), Fernando Antunes 
(Penela) e Miguel Almeida (im- 
posto pelo presidente do PSD, 
Santana Lopes). 

Aliás, o presidente do PSD da 
Figueira da Foz criticou ontem a 
escolha de Zita Seabra, em detri- 
mento de Paulo Pereira Coelho, e 
a inclusão do ex-vereador Mi- 
guel Almeida. 
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CDU aposta forte na eleição 
do segundo deputado pelo Porto 


Honório Novo (cabeça-de-lista) elege o 
desemprego como grande cavalo de batalha 


| Paula Esteves. 


ma esperança, uma 
promessa e um desafio. 
Estados de espírito que 


presidiram à apresentação fei- 
ta ontem da lista da CDU pelo 
distrito do Porto para as legis- 
lativas de 20 de Fevereiro. 

Honório Novo, que renova 
a sua posição de cabeça-de-lis- 
ta pelo círculo do Porto, pediu 
mais votos para “eleger o de- 
putado que trará mais esquer- 
da à esquerda”, pelo que a es- 
perança de voltar a eleger o se- 
gundo deputado (perdido em 
2002) anima os comunistas, 
que candidatam ao lugar um 
jovem advogado de 28 anos, 
Jorge Machado, que advoga 
nas áreas da Póvoa de Varzim, 
Vila do Conde, Santo Tirso e 
Trofa. 

Quanto à promessa, a coli- 
gação, que junta ao PCP o Par- 
tidos Ecologista “Os Verdes” 
ea Intervenção Democrática, 
quer reeditar o lançamento 
do debate em torno da cria- 
ção das regiões administra- 
tivas: “Contem com o PCP, a 
io? - vincou Honório No- 


vo. 
E, por último, o desafio. A 
CDU defende o princípio de 
que “os políticos não são todos 
iguais”, logo “era bom que os 
restantes partidos e deputados 
prestassem contas públicas aos 
eleitores do distrito do traba- 
lho que desenvolveram duran- 
te estes dois anos e meio. Por- 
que não o fazem?” questionou 
Honório Novo. 

Nas últimas legislativas 
(também antecipadas), em 
2002, a CDU ficou a 2.183 vo- 
tos de eleger um segundo de- 
putado e agora considera estar 
perante a oportunidade de o 
conseguir num distrito mer- 
gulhado no desemprego e que 
Honório Novo refere ser trata- 
do (não só pelo PSD e PP, co- 
mo também pelo PS) como al- 
vo de “uma inaceitável discri- 
minação ao nível do 
investimento”. 

“Enquanto PS e PSD se 
substituem no poder, o distri- 
to continua a sofrer as con- 
sequências desta alternân- 
cia sem sentido”, sublinhou 
o cabeça-de-lista do Porto pe- 
la CDU perante uma sala 
repleta de entusiastas militan- 
tes. 


Coligação contra 

o “vedetismo oco” 

Numa lista heterógenea, 
polvilhada de quadros, intelec- 
tuais e operários fabris, a CDU 
candidata nomes conhecidos 
como a dirigente da FNAM 
(Federação Nacional dos Mé- 
dicos) Merlinde Madureira, o 
presidente do conselho direc- 
tivo da Faculdade de Arquitec- 


Comunistas jogam forte no distrito. Comício de 
abertura de campanha, no dia 5, será no Porto 
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Honório Novo apresentou, oficialmente, a lista da CDU pelo Porto / HUMBERTO ALMENDRA 


Honório desafiou os deputados de outros partidos | 
a apresentarem trabalho feito nos últimos dois anos 


tura do Porto, Domigos Tava- 
res, o vereador do Ambiente da 
Câmara do Porto, Rui Sá, o es- 
critor Viale Moutinho ou o di- 
rigente do Sindicato dos Tra- 
balhadores da Construção Ci- 
vil, Albano Ribeiro. 

Com o desemprego na mira 
e como grande cavalo de bata- 
lha da campanha, a CDU 
avança contra “o vedetismo 
oco” e apresenta 43 nomes, 
que o mesmo é dizer “43 com- 


panheiros e camaradas de fi- 
bra”, como os classificou o 
mandatário da lista, José Bor- 
ges Coelho. 


Farpas para Manuela 

e Melo e Rui Rio 
Sinónimo da forte aposta 
no distrito é o facto de comu- 
nistas, Verdes e Intervenção 
Democrática terem escolhido 
o Porto para o arranque da 
campanha nacional, com o co- 


mício de abertura a decorrer a 
5 de Fevereiro. 

Uma das intervenções foi 
protagonizada por Viale Mou- 
tinho, que indagou, ao longo 
de muitos exemplos, pelo pa- 
radeiro da cultura do Porto 
(cidade e distrito). 

Farpas ao executivo socia- 
lista e à então vereadora do pe- 
louro na Câmara do Porto, a 
actual número três da lista do 
PS, Manuela de Melo, mas 
também ao actual executivo, 
com Rui Sá a escutar atenta- 
mente. Destaque para a Casa 
da Música, que Viale Mouti- 
nho disse ser “a única execu- 
ção tripeira ao culto de Santa 
Engrácia”. 


“Os 43 companheiros e camaradas de fibra" 


Pelo distrito do Porto, a CDU candidata 43 no- 
mes, numa lista multifacetada, que junta muitos 
dirigentes sindicais e também membros do Comi- 
té Central do PCP. Eis a lista completa: 


- Honório Novo 

- Jorge Machado 

- Sérgio Teixeira 

- Manuela Bronze 

- Corregedor da Fonseca 
- José António Gomes 
- Maria João Pacheco 
- João Torres 

- Domingos Tavares 

- Merlinde Madureira 
- Rui Sá 

- José Pedro Rodrigues 
- Filomena Tavares 

- Valdemar Madureira 
- Júlio Campos 

- Palmira Peixoto 

- Rogério Reis 

- Viale Moutinho 

- Maria Olinda Moura 


= Cristiano Ribeiro 

- Filipe Pinto Baldaia 
- Conceição Bacelar 
- Fernando Moreira 


- Armando Mesquita 


- Isabel Timóteo 
- João Avelino 


- Ana Maria Mesquita 


- Fernando Reis 


- Jorge Pinto 


- Albano Ribeiro 
- Maria Alice Meireles 


- Pedro Ferreira 


- Silvestre Lacerda 
- Ana Isabel Valente 


- João Queirós 


- Olga Dias 


- Álvaro Pinto 


- Mariza Azevedo 
- Belmiro Magalhães 


= Irene Castro 


- António Duarte 


” - Jaime Toga 


- Manuel Almeida 
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BE desafia 
partidos a 
deixarem de lado 
trivialidades 


O Bloco de Esquerda (BE) 
apresentou ontem o seu pro- 
grama eleitoral e desafiou os 
outros partidos a abandona- 
rem os debates sobre “futebo- 
lices e trivialidades” e a con- 
centrarem-se nas questões es- 
senci: 


“É estranho que a um mês 
do início da campanha se dis- 
cutam futebolices e trivialida- 
des, mas não haja nenhum de- 
bate acerca do conteúdo [dos 
programas eleitorais)”, afir- 
mou Francisco Louçã, numa 
conferência de imprensa em 
que salientou que foi o BE o 
primeiro partido a apresentar 
o seu programa de governo 
para as eleições de 20 de Feve- 
reiro. 

O dirigente bloquista lan- 
çou um repto aos partidos, 
nomeadamente ao PS, para 
que apresentem os seus pro- 
gramas “tão cedo quanto pos- 
sível” “Não pode passar mais 
uma semana sem que haja es- 
clarecimentos nesta matéria 
(2). Este eixo de silêncio é ina- 
ceitável”, criticou. 

Questionado sobre coliga- 
ções pós-eleitorais, Francisco 
Louça voltou a rejeitar que o 
BE possa integrar um eventual 
governo do PS minoritário, 
mas escusou comprometer-se 
com a viabilização de um Or- 
çamento de Estado socialista, 
embora afastando a hipótese 
de o partido apresentar uma 
moção de rejeição. “É evidente 
que um governo que resulte 
da votação dos portugueses 
não será objecto de uma mo- 
ção de rejeição”, esclareceu, 
acrescentando que um even- 
tual executivo socialista “não 
depende dos votos de nin- 
guém a não ser que apresente 
uma moção de confiança”. 


Mais deputados 

No programa eleitoral on- 
tem apresentado pelo BE lê-se 
que o partido “se apresenta 
nestas eleições como alternati- 
va” e defenderá “políticas cla- 
ras para uma governação que 
responda à urgência social”. 
“O Bloco assumirá sempre a 
responsabilidade de defender 
estas propostas, não partici- 
pando nem estabelecendo 
acordos programáticos com 
governos que sejam constituí- 
dos numa base contrária ao 
manifesto eleitoral que aqui se 
apresenta”, prossegue o docu- 
mento. 

Francisco Louçã explicou 
que o programa de governo 
do BE pretende dar respostas 
alternativas em quatro áreas: 
finanças públicas, produtivi- 
dade, competitividade e justi- 
ça social. Reiterou que, nas 
eleições de 20 de Fevereiro, o 
objectivo do Bloco é “dupli- 
car”? a sua representação no 
Parlamento, elegendo mais 
um deputado pelos círculos 
de Lisboa e Porto e conseguir 
a eleição de um parlamentar 
por Setúbal. 
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> ANDREA PENICHE 


- Cabeça-de-lista do Bloco de Esquerda (BE) pelo distrito de Aveiro 


“No distrito de Aveiro fomos 
política a crescer” 


A cabeça-de-lista do BE 
em Aveiro, Andrea 
Peniche, espera que a 
esquerda volte a ter um 
representante distrital 


17 anos depois 


Francisco Manuel 


ndrea Peniche, cabeça- 
Asi do Bloco de Es- 
querda (BE) por Aveiro, 


afirma-se lider de uma candi- 
datura forte e de confronto 
com a Direita. Aos 30 anos, a 
licenciada em Filosofia acei 
tou encabeçar uma lista parti- 
ária num distrito que há 17 
s não tem “um verdadeiro 
representante de esquerda”. A 
dirigente do movimento fe 
minista (UMAR) desafia o 
a clarificar aquilo que real- 
mente quer para o distrito e 
para o país e garante que não 
vai roubar votos nem aos so- 
cialistas nem ao PCP. 

- O que a fez aceitar este de- 
safio de encabeçar uma lista 
do Bloco de Esquerda (BE) 
por Aveiro? 

- Porque me identifico com 

os princípios que estão na ba- 
se da construção desta lista. O 
que a distrital propós foi uma 
lista que reflectisse uma aber- 
tura social a outros sector 
políticos. É uma lista parit 
ria, muito jovem, algo com 
que identifico. Por outro lado, 
tenho uma ligação forte ao 
distrito que data de 1997, Nes- 
sa altura, fui com os sindica- 
tos do calçado e têxteis a Bru- 
xelas, quando se preparavam 
as marchas contra o desem- 
prego e precariedade. Mais re- 
centemente, o distrito marcou 
o calendário político nacio- 
nal, com o julgamento das 
mulheres por causa do aborto, 
onde estive sempre presente. 
- Vai ser uma grande aposta 
do Bloco no distrito que há 
17 anos não tem um repre- 
sentante de esquerda na As- 
sembleia da República? 

- A nossa candidatura pre- 
tende ser bastante forte e de 
confronto com aquilo que fo- 
ram todos estes anos de gover- 
nação à direita. Queremos 
também que o PS clarifique o 
que vai fazer se for governo 
para que as pessoas saibam em 
que projectos estão a votar. O 
Bloco estará nessa linha de 
afrontamento e clarificação, 
mas evidentemente que pre- 
tendemos crescer no distrito, 
solidificando assim o BE. 


|a única força 


Andrea Peniche é a aposta do Bloco de Esquerda em Aveiro /AICARDO MEIRELES 


“Só em 2004 houve 165 falências 
declaradas no distrito de Aveiro” 


- Mas esse crescimento tem 
sido feito à custa do PS e do 
PCP, 

- Esses partidos, mais tradi- 
cionais, têm uma visão errada 
dos votos. Eles não pertencem 
aos partidos, mas às pessoas, 
que são livres de ver quem é 
merecedor da sua confiança. 
Por isso, não aceitamos que 
digam que roubamos votos ao 
partido 'A ou 'B! Se confiam 
em nós é porque consideram 
que somos uma esquerda que 
não claudica perante coisa ne- 
nhuma, 

- Não falamos só de eleitora- 
do. Falamos de militantes, 
em particular do PCP. A lista 


que lidera é um exemplo dis- 
so. 

- Não temos por hábito 
tentar crescer através de polí- 
ticas agressivas com os outros 
partidos. O PCP tem os pro- 
blemas que são dele e que re- 
solveu ou não no último con- 
gresso. O que sabemos é que 
há uma franja de militantes, 
que estão descontentes ou 
olham com algum interesse 
para o BE, um partido que se 
apresenta com a coragem de 
dizer que é um movimento 
político aberto à sua integra- 
ção e participação. 

- A lista do BE em Aveiro apre- 
senta quatro nomes ex-PCP. 


Cabeças-de-lista do BE em todos 
os circulos eleitorais 


Porto - João Teixeira Lopes 
(seguida de Alda Macedo e 
João Semedo) 

Aveiro - Andrea Peniche 
Braga - Pedro Soares 
Bragança - Conceçião No- 
gueiro Gomes 

Viana do Castelo - Luis Louro 
Vila Real - Paulo Pires 

Beja - Cláudio Torres 

Castelo Branco - Paula No- 
gueira 

Coimbra - José Manuel Pureza 
Evora - Abel Ribeiro 

Faro - José Manuel do Carmo 


Guarda - Jorge Noutel 

Leiria - Heitor Sousa 
Portalegre - Paulo Cardoso 
Lisboa - Francisco Louçã (se- 
guida de Luis Fazenda, Ana 
Drago, Helena Pinto, Diana 
Andringa) 

Santarém - Joana Amaral Dias 
Setúbal - Fernando Rosas 
Viseu - Maria da Graça Pinto 
Açores - Lúcia Arruda 

Madeira - Roberto Almada 
Europa - CristinaSemblano 
Fora da Europa - Lídia Fernan- 
des 


- É verdade que têm sido 
feitos contactos, não só com 
renovadores, mas também 
com activistas de vários movi- 
mentos sociais. Falam-se em 
muitos nomes, mas temos o 
compromisso de não os reve- 
larmos. Não escondemos que 
a lista de Aveiro pretende dar 
um sinal de alargamento. 

- Eleger um deputado será já 
uma vitória? 

- Não gostamos de colocar 
a questão nesses termos por- 
que pedir a eleição de um de- 
putado pode ser entendida 
como uma pressão sobre o 
eleitorado. Temos confiança 
no nosso programa e nas nos- 
sas propostas. As pessoas co- 
nhecem o Bloco de Esquerda, 
sabem do que ele é capaz, que 
compromissos que assume 
cumpre-os. Por isso, cabe ao 
eleitorado fazer um balanço, 
analisar as nossas propostas e 
avaliar se seremos merecedo- 
res da sua confiança. Se isso 
der para a eleição de um de- 
putado tanto melhor, mas se 
não for essa a vontade do elei- 
torado também não o penali- 
zaremos porque não estamos 
na política para fazer um so- 
matório dos deputados elei- 
tos. 

- Os resultados mais recentes 
não podem ser um baróme- 
tro? 

- No distrito de Aveiro, co- 
mo em todo o país, fomos a 
única força política que cres- 
ceu em número de votos. Evi- 
dentemente que isso traduz 
uma confiança crescente do 
eleitorado. Esperamos que 
com esta campanha, no con- 
tacto com as pessoas possa- 


O Comércio do Porto 
Quintafeira, 6 de Janeiro de 2005 


mos ganhar a confiança de | 
mais gente e assim reforçar o 
BE quer no distrito, quer no 
país. 

- Qualé o programa? 

- Quatro áreas de interven- 
ção muito fortes, a começar 
pelo trabalho. Aveiro é um 
distrito bastante penalizado 
pelas deslocalizações e o de- | 
semprego. Só em 2004 houve 
165 falências declaradas no 
distrito. Da mesma maneira 
que temos os problemas am- | 
bientais que hão-de ser bas- 
tante importantes na campa- 
nha de Aveiro, onde a despo- 
luição da Ria assume uma 
grande importância. Temos 
também a saúde e os dois hos- 
pitais SA do distrito. Há al- 
guns investimentos previstos 
em PIDDAC, mas gostávamos 
de saber se eles são para me- 
lhor preparar a priva 
como tem sido prática cor- 
rente no país, dos hospitais e 
centros de saúde, Por outro 
lado temos também a educa- 
ção. 

- Esses são os problemas. 
Mas quais são as soluções? | 

- Para a saúde e educação, | 
o nosso princípio fundamen- | 
tal é reabilitar a ideia do servi- 
ço público. A política dos 
sucessivos governos PS e PSD | 
tem sido de “terra queimada”, | 
fazendo crer que O serviço | 
público é um mau serviço. | 
No que diz respeito aos hospi- 
tais SA defendemos a sua | 
reintegração no Serviço | 
Nacional de Saúde (SNS) e | 
o fim desta deriva privatiza- | 
dora. O mesmo se passa na 
educação. Somos manifesta- 
mente contra a lei do finan- 
ciamento e as propinas e con- 


| 

| 

| 
tra a ideia dos estudantes pas- 
sarem a ser clientes, subs- 


tituindo as bolsas de estudo 
por créditos. 

Em relação ao ambiente, 
temos problemas muito sérios 
e concretos no distrito. O 
engenheiro José Sócrates já 
voltou a falar na questão 
da co-incineração em Estarre- 
ja, como estava previsto 
quando ele era ministro 
do Ambiente. Defendemos, 
em conjunto com os gru- 
pos ambientalistas que não 
é possível falar em co-incine- 
ração e tratamento de resí- 
duos industriais perigosos 
se, ao mesmo tempo, não ti- 
vermos uma política de redu- 
ção da produção de lixos pen- 
sada, estruturada e imple- 
mentada. Sem estar claro o 
que se pretende fazer relativa- 
mente à redução e à recicla- 
gem, essa proposta não pode 
ser séria. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 6 de Janeiro de 2005 


Luta acesa entre independentes e PSD 
para a presidência da Junta de Fajões 


Francisco Manuel 


O independente Luís Filipe 
Oliveira anunciou, recentemente, 
a sua candidatura à Junta de Fre- 
guesia de Fajões, Oliveira de Aze- 
méis. Como novidades na lista a 
“subida” do presidente da Assem- 
bleia de Freguesia para secretário 
ea entrada Artur Pinho, benemé- 


rito local, para o quarto lugar, de- 
vendo assumir o presidência da 
Assembleia de Freguesia em 
de vitória da lista. De saída está o 
actual secretário, José António, 
que deverá ocupar um lugar na 
Assembleia de Freguesia. 

Com o anúncio público da sua 
candidatura, a primeira no con- 
celho, Luís Filipe Oliveira quis 


“calar as vozes que diziam que 
ninguém da Junta actual estava 
disponível para continuar a go- 
vernar os destinos desta fregue- 
"com cerca de 2.700 eleitores. 
O actual presidente da Junta 
não deixa de mandar alguns reca- 
dos ao seu mais directo adversá- 
rio político Jorge Paiva (PSD), 
que embora ainda não o tenha 


anunciado oficialmente manifes- 
tou já a vontade de se recandida- 
tar e reconquistar a Junta que já 
foi “sua”. “Vou liderar uma equipa 
para servir desinteressadamente o 
nosso povo e não para se servir 
do cargo”, garante Luís Filipe Oli- 
veira, sublinhando que não vai 
“privilegiar uns em desfavor dos 
outros” e “sem perseguição a 


Jorge Sampaio alerta para ano 
de trabalhos difíceis 


PR recebeu, no 

Palácio de Belém, 
Governo de gestão, na 
tradicional cerimónia de 
cumprimentos de ano 
novo 


Presidente da República 
O ontem que, 

independentemente dos 
resultados dos próximos actos 
eleitorais, o país tem pela frente 
trabalhos muito difíceis e exi- 
gentes. “Quaisquer que sejam as 
decisões do povo, na nossa fren- 
te estão trabalhos muito, muito 
exigentes, muito difíceis”, disse 
Jorge Sampaio, na cerimónia de 
apresentação de cumprimentos 
do Governo. 

Desejando “felicidades de to- 
do o género - pessoais e políti- 
cas "aos membros do Governo 
que se deslocaram a Belém, o 
Presidente da República desta- 
cou as circunstâncias em que 
esta cerimónia decorreu, com o 
Governo demissionário após 
Sampaio ter dissolvido a As- 
sembleia da República. “Dadas 
i ncias, mais impor- 
tante é o significado que tem a 
vossa presença aqui”, afirmou 
Sampaio, dedicando também 
uma “palavra de reconhecimen- 
to”a todos os que “dedicam a 
vida a servir o país”. No final da 
sua curta mensagem, Jorge 
Sampaio reconheceu ainda que 
“não tem sido fácil a todos os 
níveis” estar no Palácio de Be- 
lém. 

O primeiro-ministro demis- 
sionário, Pedro Santana Lopes, 
desejou igualmente a Jorge 
Sampaio um “feliz ano novo” a 
nível pessoal e no desempenho 
das suas funções como chefe de 
Estado e assegurou que da parte 
do Governo continuará a existir 
solidariedade institucional. “O 
senhor Presidente, de certeza, 
neste novo ano procurará asse- 
gurar o normal desempenho de 
todos os que queiram exprimir 
a suas opiniões”, disse. 

Em declarações aos jornal 
tas, no final da cerimónia de 


O Presidente da República recebeu o Governo de gestão no Palácio de Belém /ANDRE KOSTERSLUSA 


apresentação de cumprimentos 
do Governo, Santana Lopes 
acentuou as razões que levaram 
todos os membros do Governo, 
com a excepção dos ministros 
da Presidência e da Defesa, a 
deslocar-se a Belém (ver caixa). 
“Era o que faltava que divergên- 
cias políticas impedissem os ac- 
tos de civismo ou de apreço e de 
consideração entre as pessoas e 
a solidariedade institucional”, 
afirmou. 


Além de manter a tradição, 
acrescentou Santana Lopes, o 
Governo quis também transmi- 
tir a ideia “de que as relações 
pessoais exigem sempre o re 
peito, a consideração pelas pes- 
soas”, “E, quando estão em cau- 
sa órgãos de soberania, maior 
essa exigência é”, frisou, acres- 
centando que o Governo quis 
igualmente transmitir a ideia de 
que “os bons hábitos, as boas 
práticas, os bons costumes, de- 


vem manter-se mesmo em pe- 
ríodos de polémica, de diver- 
gência”, 

Questionado pelos jornalis- 
tas sobre as razões da ausência 
dos ministros da Presidência, 
Nuno Morais Sarmento, e da 
Defesa Nacional, Paulo Portas, 
o primeiro-ministro esclareceu 
que o primeiro está doente. 
“Quanto ao ministro da Defesa, 
não estou certo do que se pas- 
sa”, disse Santána Lopes. 


Paulo Portas avisou Belém da sua ausência 


O ministro da Defesa avisou Belém da sua ausên- 
cia na cerimónia no Palácio de Belém por “estar 
engripado" e ter uma cerimónia militar em Aveiro. 
“O ministro teve o cuidado de avisar Belém que 
iria estar ausente por, além de estar engripado, ter 
uma cerimónia na Área Militar de São Jacinto 
(Aveiro)", explicou à Lusa fonte do gabinete de 


Paulo Portas. 


Quanto ao desconhecimento de Santana Lopes 
das razões da ausência de Portas na cerimónia 
realizada no Palácio de Belém, o gabinete do mi- 
“é normal que o 


nistro da Defesa considerou que 


primeiro-ministro não conheça a agenda comple- 
ta dos seus ministros”. Portas presidiu ontem na 
Área Militar de São Jacinto, cerca das 11h30, à ce- 
rimónia de entrega do Estandarte Nacional à 
componente portuguesa do Batalhão Multinacio- 
nal da Task Force Norte, que partirá para a Bósnia, 
e entregou, também, o Estandarte Nacional ao 2º 


Batalhão de Infantaria da Brigada Ligeira de In- 


tervenção que vai partir, nos próximos dias, para o 
Kosovo. Na mesma cerimónia, Portas condecorou 
o general Nelson Santos, comandante da EURO- 
FOR e da “Operação Concórdia” na Macedônia. 


quem quer que seja”. Sem evocar 
o nome do seu adversário, e ante- 
cessor na Junta, alude “a pesada 
dívida herdada do passado” que 
levou os “credores a baterem con- 
tinuadamente à porta” e que foi 
um “travão” para que pudesse fa- 
zer mais obras na freguesia. 

Militante do PSD, Luís Filipe 
Oliveira tem dirimido, ao longo 
dos anos, “uma guerra” com Jorge 
Paiva que tem “inflamado” as 
hostes locais com constantes acu- 
sações e acções judiciais. É por is- 
so frequente ver-se circular alguns 
prospectos anónimos com acusa- 
ções que muitas vezes ultrapas- 
sam a esfera política e entra na es- 
fera pessoal. 


PR vai encontrar- 
se pela primeira 
vez com nova 
liderança chinesa 


Sete anos depois, o pri 
dente da República voltará na 
próxima semana a Pequim, 
onde vai encontrar-se pela, 
primeira vez, com os repre- 
sentantes da chamada “quar- 
tu geração de líderes da Nova 
China”, 

O programa da viagem 
oficial de Estado de Jorge 
Sampaio inclui um encontro 
com o antigo presidente 
Jiang Zemin, que visitou Por- 
tugal em Outubro de 1999, 
mas politicamente, a agenda 
é dominada pelas conversa- 
ções com o seu sucessor, Hu 
Jintao, que é também o secre- 
tário-geral do Partido Co- 
munista Chinês (PCC) e pr: 
sidente da Comissão Militar 


marcadas 
para quarta-feira, no Grande 
Palácio do Povo, serão prece- 
didas por um “encontro res- 
trito” entre Hu Jintao e Jorge 
Sampaio, considerado pela 
parte portuguesa como “um 
sinal de distinção”. “Somos 
vistos como um país amigo 
da China e há, da parte da 
China, uma forte vontade pa- 
ra desenvolver as relaç 
com Portugal”, disse um as- 
sessor do presidente portu- 
guês. 

Jorge Sampaio vai tam- 
bém encontrar-se com o pre- 
sidente da Assembleia Nacio- 
nal Popular (parlamento), 
Wu Bangguo, e o primeiro- 
ministro, Wen Jiabao, que 
são, respectivamente, os nú- 
meros dois e três da hierar- 
quia chinesa. 

Hu Jintao, 62 anos, Wu 
Bangguo, 63, e Wen Jiabao, 
62 - todos formados em en- 
genharia - ascenderam ao to- 
po da liderança no último 
congresso do PCC, em No- 
vembro de 2002. Represen- 
tam a chamada “quarta gera- 
ção de lideres da Nova Chi- 
na”, a dos quadros que 
aderiram ao PCC ainda nos 
anos sessenta, mas que fize- 
ram grande parte da carreira 
já depois do país ter adopta- 
do a política de “Reforma 
Económica e Abertura ao Ex- 
terior”, no final da década de 
setenta. 
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Catalina promete guerra caso Governo 
“meta na gaveta” remodelação da Casa Pia 


Seja este executivo ou o eleito a 20 de Fevereiro, a provedora 
ameaça: “Não me vou calar, caso se coloque essa hipótese 


Arminda Rosa Pereira 


talina Pestana, provedo 
ra da Casa Pia de Lisboa, 
acredita que 0 ministro 


da Segurança Social, do Traba 
lho, da Criança e da Família, 
Fernando Negrão, aprovará de 
imediato a reestruturação da 
quela histórica instituição de 
acolhimento que atravessa mo 
mentos de crise. “Pelo menos, 
tenho indicações nesse sentido, 
dadas pelo próprio ministro”, 
disse ontem, no Porto, a respon- 
sável, Caso contrário, ameaça 
fazer frente a quem tente “colo: 
car na gaveta O projecto, seja es 
te ou qualquer outro Governo”, 

“Não me vou calar caso se co 
loque a hipótese de este projecto ir 
para a gaveta, seja que Governo 
talina Pestana garantiu 
desta forma bater-se pela já dese 
nhada e muito ambicionada re 
modelação da instituição que re 
presenta, mesmo que no mandato 
do próximo executivo posso não 
ser já provedora. “Posso fazê-lo 
como cidadã”, disse na apresenta- 
ção do relatório final para a rees- 
truturação labor: 
lho Técnico-Ci 
Pia, do qual é presidente Roberto 
Carneiro. 

Aliás, a provedora garantiu es- 
tar já em marcha 
truturação. “Começámos por pe- 
quenas coisas este ano e julgá 
ser possivel arrancar com medidas 
mais profundas no próximo ano 
lectivo de 2005/2006”, explicou. 
Estas mudanças necessárias na 
institltição - considerada em crise 
pelos próprios elementos do Con- 
selho - levarão três anos a concre- 
tizar, segundo o plano concebido. 


Apelo à campanha eleitoral 

A provedora apelou mesmo 
aos “diversos partidos políticos 
para que, durante a campanha 
eleitoral, emitam um parecer des- 
te relatório sobre a Casa Pia”. Um 
desafio também lançado por Ro- 
berto Carneiro “para que a soçie- 
dade saiba o que pensam os parti- 
dos sobre as questões da criança e 
da família e, assim, dia 20 de Feve- 
reiro os eleitores decidirem em 
quem votar”, A urgência desta 
matéria é maior, na opinião de 
Roberto Carneiro, numa altura 
em que Portugal tem “problemas 
graves” por resolver nesta área. 
“São patologias e tem de haver um 
sobressalto nas consciências, pois 
as crianças podem ser felizes”. 
Mais gravoso ainda seria, na opi- 
nião de Roberto Carneiro, que o 
processo de remodelação da Casa 
Pia fosse adiado “por falta de deci- 


são política, pois é tempo de agir e 
de perder o medo aos lóbis”, 

O relatório da remodelação es- 
tá disponível no site www.casa- 
pia.pte no do min jo da tutela 
(ver principais pontos na caixa). 
Foi “sonhado, pensado e gerado 
sob o impulso da mudança” - lê-se 
no documento - e compreende 
não só os seis pontos de alterações 


Roberto Carneiro quer | 
que o poder político 

aja "sem medo 

dos lóbis” | 


profundas na Casa Pia, mas tam- 
bém apresenta outra proposta. 
Trata-se de seis medidas para me- 
lhorar os modelos de intervenção 
e as estratégias de acolhimento de 
inças e jovens em situação de 
Sublinha o apoio à família 
como principal causa a defender e 
sugere a criação do provedor da 
criança. 


Nomeação de nomes para comissão que atribuirá 
indemnizações às vítimas do processo está por dias 


Segundo Catalina Pestana dis- 
se ontem, no Porto, Fernando 
Negrão garantiu-lhe anteon- 
tem que será publicado em 
Diário da República, dentro de 
dias, o suporte legal que per- 
mite a atribuição das indemni- 
zações às vitimas do processo 
Casa Pia que decorre ainda 
nos tribunais, 

"Foi-me assegurado ontem [ter- 
ça-feira) pelo próprio ministro”, 
disse a provedora aos jornalis- 
tas, explicando que a atribuição 
das indemnizações às vitimas 


não ficou em causa com a dis- 
solução da Assembleia da Repú- 
blica. 

A anunciada dissolução, e con- 
sequente convocação de elei- 
ções legislativas antecipadas, 
não comprometeu a constitui- 
ção da comissão arbitral para 
atribuição das indemnizações às 
vitimas de abusos sexuais na 
Casa Pia. 

O Conselho Superior da Ma- 
gistratura (CSM), a Ordem dos 
Médicos e a Ordem dos Advo- 
gados são as três instituições 


encarregues de nomear, res- 
pectivamente, um jurisconsul- 
tor, um médico e um advoga- 
do, estando previsto acontecer 
“ainda em Janeiro”, segundo 
Catalina Pestana. O montante 
máximo a atribuir às vitimas é 
de 50 mil euros, e a apresenta- 
ção de pedidos ao tribunal im- 
plica a renúncia à apresenta- 
ção de outros pedidos ao Esta- 
do ou à Casa Pia. Em Portugal 
há 16 mil crianças em risco 
entre os 0 e os 14 anos. 9500 
estão em instituições. 


= 6 PONTOS 


A reestruturação está já em marcha, embora lenta, e deve 
demorar três anos. Implica mudanças de gestão profundas 


MUDANÇA 


E Recentrar a Casa Pia nas suas 
missões essenciais: acolher 
crianças e adolescentes de 
meios familiares inadequados 
e promover um ensino profis- 
sional de qualidade 

» Desmassificar e restituir uma 
escala humana à instituição 
Profissionalizar a gestão, re- 
crutar recursos humanos de 
qualidade e apostar na quali- 
ficação dos profissionais 

2 Adoptar modelo do ensino 
profissional e reforçar a for- 
mação em alternância 

8 Criar instâncias de auto-regu- 
lação, promover avaliação in- 
terna e externa e a transpa- 
rência. Prestar contas à socie- 
dade 

& Mudar com determinação 
num processo radical, com 
planos de transição. Conse- 
guir tudo em três anos 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 6 de Janeiro de 2005 


Benefícios da congelação de células 
estaminais ainda por esclarecer 


Sociedade Portuguesa 
de Células Estaminais, 
que junta investigadores 
de várias áreas, é 
apresentada 
amanhã em Lisboa 


F 
L duda 
com o intuito de educar o 
| contrariando 
ideias muitas vezes erradas 
sobre células estaminais, e ainda 
de permitir maior visibilidade à 
investigação que se faz em Portu- 
gal que é apresentada amanhã, 
em Lisboa, a Sociedade Portu- 
guesa de Células Estaminais e Te- 
rapia Celular (SPCE-TC). 

Com a criação desta socieda- 
de é no entanto retomada a polé- 
mica que envolve muitos espe- 
cialistas e as empresas que dispo- 
nibilizam a conservação de 
células estaminais do bebé (célu- 
las do cordão umbilical) durante 
25 anos com a finalidade da sua 
utilização “na terapia de diversas 
doenças”. 

Muitos especialistas, incluin- 
do o Grupo Europeu de Ética, 
defendem que não foi ainda de- 
monstrado que as células, que se 
destinam a ser utilizadas em 
transplantes, possam ser armaze- 
nadas por mais de 15 anos. 

Face ao crescimento deste ti- 
po de serviços - em Portugal são 
fornecidos apenas pelas empre- 
sas Crioestaminal e Bebevida 
que cobram cerca de 1450 euros 
só pela preservação destas células 
- o Grupo Europeu de Ética, cita- 
do pela Lusa, alertou recente- 
mente para o “engano” que é 
congelar células do cordão um- 
bilical para a utilização futura do 
dador, já que é raríssimo o seu 
uso no tratamento de doenças. 

O próprio presidente da 
SPCE-TC, Rui Reis, em declara- 


Manuel Morato 


Recolha de células do cordão umbilical em bebés continua a dar polémica /ALFREDO CUNHA ARQUIVO 


Grupo Europeu de Ética alertou para o “engano” que 
é congelar células do cordão para utilização futura 


ções ao COMÉRCIO, reconhece 
que “ainda não há forma de apli- 
car as células estaminais para 
tratamento de doenças”, embora 
“haja muitas coisas em desenvol- 
vimento” 

Rui Reis defende todavia que 
a crioconservação “é uma esco- 
lha de cada pai”, vendo nela um 
grande potencial, além de fun- 
cionar como um seguro. 

“Há um grande potencial na 
crioconservação das células do 
cordão umbilical e é preciso re- 
conhcer que decorreu ainda 
muito pouco tempo para ver se 
as crianças a quem foram reco- 


lhidas células vão precisar delas, 
tal como os seus familiares di- 
rectos”. Além disso, considera 
que daqui a dez, vinte ou trinta 
anos pode haver muitas outras 
terapias em que podem ser usa- 
das essas células, “que vão estar 
disponíveis nessa altura”, 


A células e a ética 

Para já, um dos grandes ob- 
jectivos da sociedade é contra- 
riar “ideias erradas que persis- 
tem” em relação às células esta- 
minais, sobretudo as que se 
prendem com a ética. “As células 
estaminais têm um grande po- 


Número de mortes nas estradas 
em 2004 é o mais baixo em 30 anos 


F Lusa 

O número de mortes nas es- 
tradas portuguesas em 2004 foi 
o mais baixo das últimas três 
décadas (1.124), tendo-se regis- 
tado também a maior redução 
(17,1 por cento) face ao ano an- 
terior, segundo o Ministério da 
Administração Interna. 

De acordo com dados a que 
a Lusa teve ontem acesso, desde 
que começaram as estatísticas 
relativamente à sinistralidade 
rodoviária, em 1975, Portugal 
registou no ano passado o me- 
nor número de mortes em aci- 
dentes nas estradas. 


Esta descida em termos de 
números globais é acompanha- 
da pela maior redução percen- 
tual face ao ano anterior (17,1 
por cento), valor que só compa- 
rávela 1977 (17 por cento). 

Segundo dados provisórios 
do Observatório de Segurança 
Rodoviária (OSR) divulgados 
pelo Ministério da Administra- 
ção Interna (MAI), em 2004 re- 
gistaram-se 1.124 mortos nas 
estradas portuguesas, contra os 
1.356 do ano anterior, o que 
equivale a uma diminuição de 
17,1 por cento (menos 232 
mortos). A 

Face a 2003, no ano passado 


registaram-se também menos 
538 feridos graves (-11,5 por 
cento), menos 3.748 feridos li- 
geiros (-7,4 por cento) e uma 
descida de 7,9 por cento no nú- 
mero total de vítimas (menos 
4.518), adiantam os dados do 
MAL. 

Em 2003, relativamente ao 
ano anterior já se tinha regista- 
do uam descida de oito por 
cento, o que para o MAI confir- 
ma a tendência de descida dos 
últimos anos e uma maior 
consciencialização dos condu- 
tores, a par das crescentes cam- 
panhas rodoviárias e fiscaliza- 
ções selectivas. 


tencial de diferenciação, ou seja, 
podem retirar-se da medula ós- 
sea, da gordura, ou do cordão 
umbilical e em relação a estas 
não há qualquer problema. As 
células embrionárias é que le- 
vantam questões éticas”, esclare- 
ce Rui Reis. 

Com a criação desta a asso- 
ciação - que congrega a maioria 
dos investigadores portugueses 
em células estaminais, institui- 
ções e empresas privadas, in- 
cluindo as que se dedicam à 
criopreservação - Rui Reis acre- 
dita que estão reunidas as condi- 
ções para melhorar o impacto 
da investigação que se faz em 
Portugal, transformando-a nu- 
ma “prioridade da política cien- 
tífica nacional”, de forma a que 
seja possível “potenciar a massa 
crítica e competir com outros 
países. 


ERS promete 
estar atenta 
às empresas 


A Entidade Reguladora da 
Saúde (ERS) estará atenta ao 
desempenho das empresas 
que conservam o sangue do 
cordão umbilical para asse- 
gurar que os pais são infor- 
mados dos reais beneficios 
deste serviço, disse à Lusa o 
presidente do organismo. 

Rui Nunes conhece o traba- 
lho desenvolvido por uma 
empresa (Crivestaminal) que 
se dedica à recolha e crio- 
conservação do sangue do 
cordão umbilical, para even- 
tual utilização de células es- 
taminais em doenças, e sabe 
de uma outra (Bebevida) que 
em breve começará a funcio- 
nar. 

Do ponto de vista técnico e 
cientifico, “não é muito claro 
o beneficio da recolha de 
sangue do cordão umbilical”, 
afirma Rui Nunes. 

No entanto, este responsável 
considera que se trata de 
uma técnica legitima, desde 
que os pais autorizem a sua 
recolha e saibam essencial- 
mente porque o fazem. 

“Do ponto de vista ético e ju- 
rídico, a técnica é legitima 
desde que haja um consenti- 
mento verdadeiramente in- 
formado sobre o procedi- 
mento técnico-cirúrgico (a 
recolha do sangue aquando 
do parto) e os benefícios 
científicos que, contudo, não 
são claros", explicou. 

Para Rui Nunes, se os pais 
devidamente informados 
quiserem comprar este servi- 
ço podem fazê-lo, mas não 
devem ser induzidos a gastar 
um montante significativo 
numa técnica cujos benefi- 
cios "não são nada claros do 
ponto de vista cientifico”. 

À recolha do sangue do cor- 
dão umbilical para posterior 
conservação é possivel em 
Portugal há um ano, altura 
em que começou a funcionar 
a Crioestaminal. 


Trabalhadores da Confecções 
Pacheco recebem garantias de 
acesso ao subsídio de desemprego 


|] Lusa 


Os 150 trabalhadores da falida 
empresa Confecções Pacheco, em 
Santo Tirso, obtiveram ontem a 
garantia do administrador judi- 
cial de que na próxima semana 
poderão recorrer ao subsídio de 
desemprego, adiantou fonte sin- 
dical. Depois de decretada, terça- 
feira, a falência da empresa pelo 
Tribunal de Santo Tirso, os traba- 
lhadores decidiram concentrar-se 
frente à unidade “esperando que 
alguém assumisse as responsabili- 
dades legais, nomeadamente o 
pagamento das remunerações em 
atraso e a disponibilização dos re- 


querimentos para que pudessem 
recorrer ao subsídio de desem- 
prego”, Em declarações à Lusa, 
Madalena Sá, do Sindicato do 
Vestuário do Porto, afirmou que 
o liquidatário nomeado pelo tri- 
bunal garantiu ontem aos traba- 
lhadores que na terça-feira lhes 
serão facultados os impressos ne- 
cessários à atribuição do subsídio. 
Quanto aos salários em atraso - o 
ordenado de Dezembro e o 13º 
mês - à dirigente sindical disse 
que a empresa se declarou já inca- 
paz de os liquidar, pelo que só se- 
rão pagos juntamente com as de- 
vidas indemnizações, após a ven- 
da do património da unidade. 
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TRAGÉDIA NA ÁSIA A reconstrução 


Distribuição de géneros alimentícios na Tailândia /ARDILES RANTE EPA 


Só uma quarta parte da população 
na Ásia recebeu ajuda internacional 


Programa Mundial de Alimentos garantiu ajuda 
a 464 mil pessoas num universo de dois milhões 


| João Santos com Lusa 
dias após a tragé- 
que assolou as cos- 


O tas da Ásia, a distribui- 
ção de ajuda humanitária em 
grande escala continua cercea- 
da pelas dificuldades de co- 
municação e de circulação no 
terreno, devastado pela acção 
das vagas de maremotos. Se- 
gundo o Programa Mundial 
de Alimentos (PAM) das Na- 
ções Unidas, até ontem, ti- 


nham sido entregues víveres 
alimentares - um “kit” de so- 


brevivência composta por bo- 
lachas proteicas, arroz, legu- 
mes, e latas de conserva - a 
464 mil pessoas, apenas quarta 
parte dos dois milhões de so- 
breviventes afectados pela ca- 
tástrofe. 


que nesta altu- 
ra do ano se abatem sobre os 
países afectados têm contri- 
buido para o dificultar das 
operações cujas previsões ini- 
ciais apontam para uma dura- 
ção de seis meses e um custo 
de 250 milhões de dólares. 
“Não podemos passar nada 


Europa em silêncio durante 
três minutos pelas vítimas 


As instituições europeias ob- 
servaram ontem, em Bruxelas, 
ao meio-dia (hora local), três 
minutos de silêncio em memória 
das vítimas mortais dos mare- 
motos no sudeste asiático. Qua- 
tro comissários europeus junta- 
ram-se numa plataforma para 
observar os três minutos de si- 
Iêncio, a que se juntaram várias 
centenas de pessoas. O presiden- 
te do Parlamento Europeu, Josep 
Borrell, esteve também presente, 


assim como os líderes dos gru- 
pos políticos do PE. José Manuel 
Durão Barroso, presidente da 
Comissão, não participou na ho- 
menagem por estar em viagem 
para Jacarta, onde participa hoje 
na conferência que reúne a co- 
munidade internacional para de- 
cidir a estratégia de ajuda aos 
países atingidos pelo desastre. A 
iniciativa foi seguida por parali- 
sações populares em várias cida- 
des europeias. 


Operações de distribuição de apoios serão 
feitas por “qualquer meio” e durarão seis meses 


em Aceh (ilha de Sumatra, na 
Indonésia, região mais des- 
truída pelo tsunami”) e pres- 
tar ajuda a um milhão de pes- 
soas da noite para o dia. Mas 
estou satisfeito com o ritmo 
das operações” assinalou o di- 
rector-geral do PAM, Anthony 
Banbury, incapaz de estimar 
quando a ajuda será acessível a 
todos. 

“Estamos ainda a identificar 
zonas remotas de povoados 
em dificuldades e usaremos 
qualquer meio para lá chegar: 
aviões, barcos, camiões, “hoo- 


vercrafts' ou lanchas se for pre- 
ciso”, prosseguiu Banbury, 

Perante as inacessibilidades 
aviões australianos C-130 e 
helicópteros norte-americanos 
têm sido utlizados na distri- 
buição de ajuda em Aceh, pro- 
víncia onde o número de mor- 
tos supera os 94 mil. 

O PAM dispõe de um enor- 
me armazem no Cambodja, 
praticamente já esvaziado, e 
tenciona criar um centro logís- 
tico em Banquecoque, a fim de 
coordenar a distribuição de 
comida. 


O Presidente da República prestou homenagem às vítimas /ANDRE KOSTERSLUSA 


O Comércio do Porto 
Quinta! feira, 6 de Janeiro | de 2005 


im BALANÇO 
APÓS IIDIAS 


Onze dias após as vagas de ma- 
remoto a situação dos quatro 
paises mais afectados perma- 
nece em estado de emergência, 
com milhares de pessoas incon- 
tactáveis, sem água, alimentos 
e em risco de contrair epide- 
mias. 


y; 


O norte de Sumatra (mais de 64 
mil mortos) foi a zona mais de- 
vastada e aquela que maior 
ajuda reúne da comunidade in- 
ternacional. As monções, os 
surtos de epidemias juntam-se 
agora ao receio de sequestro de 
orfãos na região para alimentar 
o mercado do tráfico de crian- 
ças. Comunicações e estradas 
cortadas, ausência de água po- 
tável são as principais dificul- 
dades diagnosticadas. 


VSRI 


As minas desenterradas pela 
força do mar e das monções 
são apenas pormenores no cal- 
vário da população afectada 
nesta ilha. Em Ampara, a zona 
mais destruída, a ajuda só che- 
gou uma semana depois. Hos- 
pitais estão à beira do colapso. 
Contabilizados 30 mil mortos e 
1.300 milhões de dólares de 
prejuizo. 


VINDIA 


A costa de Tamil Nadu, forte 
zona turística foi arrasada, tal 
como centenas de outros al- 
deamentos, a maior parte de- 
pendente das pescas, pelo ma- 
remoto que provocou, até ao 
momento, 15 mil mortos. Os 
danos materiais são os mais re- 
duzidos dos quatro paises e on- 
de a ajuda internacional opera 
com maior facilidade apesar 
das restrições impostas pelo 
Governo indiano. 


VTAILANDIA 


Dos cerca de cinco mil mortos 
recenseados pelas autoridades, 
quase metade são estrangeiros, 
turistas apanhados na atrac- 
ções das ilhas Phi Phi e Phuket. 
O turismo, a principal indústria 
do pais, tenta renascer dos des- 
troços reestimulando o turismo 
mesmo durante o curso das 
operações de resgate. Os es- 
trangeiros tem prioridade nos 
hospitais locais. 


Ajudas externas 


Grã-Bretanha. 


Itália, 
Suécia 
Dinamarca. 


total 3 a 4 biliões de dólares 


*valores em milhões de dólares 


[ERES teto 


Indonésia mostra 
gratidão a hospital 
português 


O representante diplomáti- 
co da Indonésia em Lisboa ex- 
primiu ontem satisfação ao 
presidente da Assembleia da 
República, Mota Amaral, pelo 
hospital de campanha monta- 
do por Portugal no seu país 
para socorrer as vítimas do 
maremoto. 

O presidente da Assem- 
bleia da República recebeu re- 
presentantes diplomáticos-da. 
Indônésia, Tailândia e Índia, 
países, com representação em 
Portugal. 

No final do encontro e 
após o cumprimento de três 
minutos de silêncio na esca- 
daria principal da Assembleia 
da República, em homenagem 
às vítimas, Mota Amaral disse 
que chamou os representantes 
diplomáticos ao Parlamento 
para lhes “exprimir pessoal- 
mente condolências e solida- 
riedade”, 


Vários sismos 
sentidos ontem 
nos Açores 


Seis sismos foram ontem 
sentidos na ilha de São Miguel, 
o mais forte dos quais atingiu 
uma intensidade de grau V/VI 
na escala de Mercalli modifica- 
da (de Ia XII), disse o presi- 
dente da Protecção Civil aço- 
riana. 

Os sismos foram sentidos 
em várias localidades dos con- 
celhos de Vila Franca do Cam- 
po, Povoação, Lagoa e Ribeira 
Grande, adiantou António Cu- 
nha à agência Lusa. 

“Não há danos visíveis”, re- 
feriu o responsável do Serviço 
Regional de Bombeiros e Pro- 
tecção Civil dos Açores, que 
colocou em “alerta amarelo” as 
corporações da ilha de São Mi- 
guel, o que obriga a um reforço 
de efectivos nos quartéis. 

António Cunha admitiu 
ainda que os sismos, com epi- 
centro a cerca de seis quilóme- 
tros a Norte de Vila Franca do 
Campo, poderão estar relacio- 
nados com a actividade na fa- 
lha da Lagoa do Congro. 

O secretário da Habitação e 
Equipamentos está a acompa- 
nhar o evoluir da situação, ten- 
do-se deslocado ao quartel de 
bombeiros de Vila Franca do 
Campo. 

José Contente determinou, 
ainda, que os serviços operati- 
vos do seu departamento go- 
vernamental entrassem em si- 
tuação de prevenção para al- 
guma eventualidade. 

Os sismos causaram algum 
pânico nas localidades onde 
foram mais sentidos, com vá- 
rias pessoas a dirigirem-se para 
o exterior das suas moradias. 


TRAGÉDIA NA ÁSIA A reconstrução 


Um cenário como este chocou Collin Powell / JULIANABRAMEPA 


“Estive na guerra 
e nunca vi nada assim” 


Afirmou chocado o veterano militar Collin Powell, actual secretário de 
Estado americano de visita às zonas devastadas pelo maremoto asiático 


| João Santos com Lusa (textos) 


veterano militar e se- 
cretário de Estado 
dos Estados Unidos, 


Collin Powell, de visita às zo- 
nas de devastação no Sudeste 
asiático expressou a sua co- 
moção perante o cenário de 
destruição que observou nas 
zonas mais destruídas da In- 
donésia: “Estive na guerra, 
em vários furacões, tornados 
e outras operações de ajuda, 
mas nunca vi nada assim”, 
afirmou após sobrevoar a zo- 
na de Aceh, no Norte da ilha 
de Sumatra. 

Powell viajou até Jacarta, 
capital da Indonésia, a fim 
de tomar parte do encontro 
de doadores internacio- 
nais, coordenado pelo secre- 
tário-geral da ONU, Kofi 
Annan, e que contará com a” 
presença de outros líderes 
mundiais. 


“Nem posso imaginar o 
horror que sofreram todas 
estas famílias e pessoas que 
viram a sua vida arruinada 
com uma onda gigante”, ava- 
liou Powell num região onde 
se contabilizaram mais de 94 
mil vítimas mortais e onde 
se estima que 500 mil pes- 
soas se encontrem desaloja- 
das, 

Os responsáveis das Na- 
ções Unidas em acção no 
terreno tem vindo a denun- 
ciar casos de sequestro 
de crianças e, mais recente- 
mente, situações de “pirata- 
ria” ao largo da ilha de Su- 
matra. 


Redução de dividas 
discutida em Jacarta 
No encontro de Jacarta, 
destinado a coordenar a aju- 
da a distribuir aos países 
asiáticos afectados, Kofi 
Annan deverá aproveitar a 


ocasião para levar a aprova- 
ção um plano de redução 
da dívida externa aos paí- 
ses visados, operação que 
tem vindo a ser anuncia- 
da unilateralmente por di- 
versos países nos últimos 
dias. 

O Chanceler Alemão Ge- 
rard Schoroeder afirmou 
já acreditar que o G-7 (gru- 
po dos sete países mais 
industrializados do mundo) 
irá avançar com uma re- 
dução substancial da dívi- 
da à Indonésia e ao Sri Lan- 
ka, os países com maior 
número de mortos a lamen- 
tar. 

Ontem, em toda a Europa, 
três minutos de silêncio fo- 
ram observados às'12h00 lo- 
cais (hora de Bruxelas) em 
memória das vítimas do 
“Tsunami” que ceifou a vida 
a aproximadamente 150 mil 
pessoas. 


Comida e medicamentos é o que mais falta nas zonas afectadas pela tragédia /FOTOS: EPA 
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NICIATIVA 


Instalação de 
sistema de alerta 
para maremotos 


À comunidade internacio- 
nal discute hoje em Jacar- 
ta a instalação de um sis- 
tema de alerta de mare- 
motos. Pelo menos 25 
paises responderam afir- 
mativamente ao convite 
do presidente indonésio, 
Susilo Bambang Yudhoyo- 
no. À presença, em Jacar- 
ta, de cerca de 15 chefes 
de Estado ou de governo 
da Ásia, do secretário-ge- 
ral das Nações Unidas 
(ONU), Kofi Annan, e do 
secretário de Estado nor- 
te-americano, Colin Po- 
well, representa "a clara 
expressão da solidariedade 
mundial", afirmou o mi- 
nistro dos Negócios Es- 
trangeiros indonésio, Has- 
san Wirayuda. 


Y Na Índia 

Tribos aborígenes 
lançam setas contra 
helicópteros de ajuda 


Um helicóptero indiano 
que lançava alimentos 
sobre Andaman e Nicobar 
foi alvo de um ataque 
com arcos e flechas lan- 
çado por tribos daquele 
arquipélago. Ninguém fi- 
cou ferido e nenhum da- 
no foi registado, mas o 
ataque foi recebido com 
satisfação pelas autorida- 
des indianas sobretudo 
por ser um sinal de que as 
tribos sobreviveram aos 
maremotos de 26 de De- 
zembro. 


Y PREVISÃO DE 72 HORAS 


Grécia reforça 
sistema de detecção 


A Grécia instalará esta- 
ções flutuantes capazes 
de medir variações nos 
niveis do Mar Egeu e as- 
sim alertar para a ocor- 
rência de gigantes com 
72 horas de antecedên- 
cia, anunciou o governo. 
Este sistema custou 
14,11 milhões de euros. 
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O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 6 de Janeiro de 2005 


Rituais de gente que nasce 
e morre em terra estranha 


Ao contrário dos 
católicos que celebram 
o nascimento de Cristo 
a 25 de Dezembro, os 
cristãos ortodoxos 
assinalam amanhã o 
Natal. A propósito desta 
data, que assume 
particular importância 
entre as comunidades 
estrangeiras radicadas 
em Portugal, o 
COMÉRCIO foi tentar 


saber como é que 


alguns destes 
imigrantes mantém os 
seus rituais longe de 
casa, 


l Arminda Rosa Pereira 


s comunidades estrangei- 
ras em Portugal não abdi- 
m do culto e tentam ga- 


nhar esse terreno entre nós. É o 
que acontece com chineses, ju- 
deus e indianos, culturas para 
quem vir ao mundo c regressar à 
terra são conceitos distintos dos 


nossos. Porque nascer e morrer * 


em território estranho obriga a 
adptações físicas, sociais e eco- 
nómicas, e, 'm, 20 impro- 
viso de locais religiosos. 

A propósito do Natal ortodo- 
xo que amanha se celebra - sinal 
de nascimento também - o CO- 
MÉRCIO tenta perceber como 
se “encontra” esta gente com o 
seu “eu” espiritual, em terra lusa. 

Os conceitos estão nos antí- 
podas uns dos outros. E num 
país como o nosso, noventa por 
cento católico, é dificil arranjar 
“um canto” para que budistas, 
islâmicos e judeus possam orar, 
velar os seus mortos, festejar os 
nascimentos. 


Morrer não é o fim 

Como lidam, por exemplo, os 
budistas com a morte? “Tem um 
significado muito importante, 
mas tal como o nascimento, a ve- 
Ihice, a doença, é algo com que 
temos de lidar sem apego ou te- 
mor excessivos. Morrer não sig- 
nifica o fim. É o começo de outra 
vida”, explica a presidente da As- 


sociação Budista em Portugal, 
: Chuang. Nascimento e 
morte são, portanto, semelhantes 
para os chineses. 

Na tradição budista, normal- 
mente, o corpo é cremado. Elisa 
Chuang explica que isto aconte- 
ce “por uma questão de higiene”, 
€Y Ping Chow, representante da 
comunidade chinesa no Porto, 
recorda “a falta de espaço com a 
qual a China 
tendência naquele país instituir 
a cremação como uma obrigato- 
riedade. 

Quando a cremação de um 
imigrante é feita em Portugal, 
“normalmente os chineses gos- 
tam de voltar para a sua terra na- 
tal”, diz Elisa Chuang. No entan- 
to, Y Ping Chow explica ser ape- 
nas possível para quem tem mais, 
dinheiro, envia i 


s”. Dos poucos 
s que até agor: 


Í 
e das juntas de freguesia 
meu caso, tenho um jaz; 
Agramonte [Porto] que dá para 
sete ou oito familiares”. 

Durante o ano de 2004, ape- 
nas um chinês foi cremado no 
Porto, no Prado do Repouso, o 
único cemitério a Norte do país 
preparado para o efeito, Esta bai- 
xa taxa de mortalidade entre 
chineses é explicada por todos 
com a mesma razão: trata-se de 
lade muito jovem. 


Valdemar Fi 
da Divisão Municipal de Higie- 
ne Pública da Câmara Munici- 
pal do Porto (que tem os cemité- 
rios camarários e o crematório a 
seu cargo) explica isso mesmo: 
“São todos muito jovens e a co- 
munidade ainda não está no 
nosso país há tempo suficiente 
para serem mais frequentes as 
cremações de chineses, tal como. 
acontece com outras comunida- 
des”. 

Também por essa razã 
te apenas um Pagode Chin 
local de culto - em todo o país. 
Fica em Lisboa e, segundoY Ping 
Chow, no Porto não foi criado 
nenhum, porque não há tantos 
chineses budistas quanto isso. E 
a maioria deles - explicou ao 
COMÉRCIO - “tem entre 30 a 
45 anos. São fruto da revolução 
cultural chinesa e não acreditam 
na religião”. 


xis- 


Nascer cá como lá 

Quando uma criança nasce, os 
pais levam-na ao templo, nor- 
malmente ao fim de um mês, pa- 
ra a mesma “tomar o Refúgio nas 
três Jóias (Buda, Dharma e Sang- 
ha) e fazem ofertas no altar de 
Buda, ou ainda fazem ofertas à 
comunidade monástica (Sangha) 
com o objectivo de desejar paz e 
saúde à criança e à mãe”, descreve 
Elisa Chuang. No entanto, o mais 
habitual é “fazer uma grande fes- 
ta, mesmo sem templo. A festa 


Y Ping Chow, PEDRO FERRARI 


pode realizar-se em casa, num 
restaurante, ou em qualquer ou- 
tro lado” assegura Y Ping Chow. 

Embora o budismo seja uma 
presença no quotidiano do cren- 
te, e não se cinja ao templo, exis- 
tem certas cerimónias que po- 
dem ser efectuadas de manhã ou 
à noite. Consistem em recitar su- 
tras, mantras ou apenas em me- 
ditar, prática de grande impor- 
tância na religião budista. 

Nos ensinamento chineses, 
no dia-a-dia “temos de ter cui- 
dado com os cinco “agregados” 
que compõem o nosso “Eu”: O 
corpo, a fala, a mente, a cons- 
ciência, e a percepção. E se estes 


forem correctos e puros, dare- 
mos alegria, esperança, fé e feli- 
cidade aos outros”, elucida Elisa 
Chuang. 

Ora, para a prática da religião 
chinesa, tal como para as restan- 
tes, pouco interessará o local. O 
budismo pode ser exercido no 
Porto, em Lisboa ou na China, 
com ou sem pagode chinês. Tal- 
vez por isso, “alguns portugueses 
se comecem a interessar por esta 
religião”, diz ainda a presidente da 
Associação Budista em Portugal. 

E, assim sendo, há por aí 
muitos imigrantes e portugue- 
ses a prepararem mais garrafas 
de champagne para rebentar, 
além das que foram abertas na 
semana passada, de 31 para 1. 
Porque a quatro de Fevereiro ce- 
lebra-se outro nascimento, nou- 
tro calendário: é o Ano Novo 
Chinês e a festa promete ser um 
pagode. 


MORTE NO BUDISMO 


E No funeral, o corpo fica 
diante de um oratório 

E Numa mesa são postas ve- 
las sabedoria, icenso (vida), 
um vaso a benevolência de 
Buda e um sino (para louvar 
Buda e alegrar o espirito) 

E Há cerimônias no 7º e 49º 
dia do falecimento 

E Para os budistas, a vida é 
eterna 


O Comércio cio Porto 
Quinta fei 


6 de Janeiro de 2005 
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IMIGRANTES EM PORTUGAL rituais religiosos 


Católicos e Ortodoxos 
juntos no “Natal 
dos Imigrantes” 


BE == Do penas 

Católicos e ortodoxos vão 
juntar-se amanhã, na Igreja 
de S. Domingos, em Lisboa, 
para celebrarem o Natal do 
Imigrante durante uma missa 
que pretende unir as diferen- 
tes confissões cristãs. 

“Os cristãos ortodoxos ce- 
lebram o Natal a 7 de Janeiro 
e os católicos a 25 de Dezem- 
bro. Apesar de assinalarem a 
data em dias diferentes, o Na- 
tal de Cristo vai ao encontro 
de todos os imigrantes”, disse 
à Agência Lusa o padre Josafat 
Andri Koval, responsável pela 
capelania dos ucranianos de 
Lisboa, para justificar o tema 
da celebração: “Oriente e Oci- 
dente: unidos no mesmo Na- 
tal. 

Para esta celebração, que se 
realiza às 19h00, são espera- 
dos mais de mil imigrantes 
residentes na área do patriar- 
cado de Lisboa, a maioria na- 
turais da Ucrânia. 

Além desta celebração pro- 
movida pela Pastoral de Mi- 
grações de Lisboa, o Natal dos 
ortodoxos é assinalado em 
Portugal pelos imigrantes 
oriundos dos países de Leste 
com vigílias em igrejas de Lis- 
boa, Porto e Faro. 

Os cristãos ortodoxos na 
região de Lisboa vão reunir-se 
a partir das 21h00 de quinta- 
feira no Convento dos Car- 
dais para uma vigília com li- 
turgia. 

No Porto, os imigrantes de 
Leste também se vão juntar 
numa igreja da Rua da Cons- 
tituição para celebrarem o 
nascimento de Jesus Cristo. 

Os ortodoxos residentes na 
região sul do país vão assina- 
lar a data com uma vigília nu- 
ma igreja de Faro. 

“As comemorações são fei- 
tas em Portugal em igrejas ce- 
didas pelos católicos aos orto- 
doxos”, disse à Agência Lusa o 
padre Alexandre Bonito, da 
Igreja Ortodoxa Grega em 
Portugal. 


Alexandre Bonito esclare- 
ceu que os cristãos ortodoxos 
também celebram o Natal a 
25 de Dezembro, mas um 
atraso de 14 dias no calendá- 
rio (alguns países de Leste se- 
guem o calendário antigo ju- 
liano) leva a que o nascimen- 
to de Jesus Cristo seja 
comemorado a 7 de Janeiro. 

Por outro lado, explicou 
que os cristãos ortodoxos gre- 
gos, búlgaros e moldavos, que 
seguem o calendário juliano 
reformado (como os portu- 
gueses), assinalam a data a 25 
de Dezembro. 

Além da festa religiosa, os 
cristãos ortodoxos comemo- 
ram o Natal em família e na 
companhia de amigos. 

“A partir da meia-noite 
amigos e familiares juntam-se 
à mesa para uma ceia e para a 
troca de presentes”, disse à 
Agência Lusa a russa Ksenia, 
da Respublika - Associação de 
Imigrantes Russófono: 

Para os ortodoxos, a ceia de 
Natal põe fim a um período 
de cerca de três semanas de 
jejum, durante o qual é proi- 
bido comer carne. 

Entre os pratos típicos, na 
mesa de Natal dos imigrantes 
de Leste vai figurar uma recei- 
ta especial “de grão, carne, 
passas, peixe” e para os mais 
abonados caviar amarelo e 
preto. 

Longe das igrejas e das reu- 
niões familiares, os imigran- 
tes ortodoxos também se vão 
juntar domingo em Belém, 
junto à maior árvore de Natal 
da Europa, numa festa orga- 
nizada pelo Millenium BCP e 
Wester Union. Música, pa- 
lhaços, jogos e teatros infantis 
são algumas das actividades 
que preenchem esta festa de 
Natal. 

De acordo com o site da 
Igreja Ortodoxa Grega, vivem 
em Portugal perto de cem mil 
ortodoxos provenientes da 
Ucrânia, Moldava, Roménia, 
Rússia, Bulgária, Jugoslávia e 
Grécia. 


Indianos e Judeus querem 
espaço fúnebre no Porto 


| Arminda Rosa Pereira 


oram os indianos quem 
Fr: exerceu pressão 

junto da autarquia por- 
tuense para que o crematório 
fosse construído. Agora, que- 
rem a criação de um espaço 
fúnebre próprio, uma espécie 
de cemitério, onde possam 
cumprir os seus rituais. Os 
judeus seguem o exemplo e 
também têm feito um pedido 
semelhante à Câmara Muni- 
cipal do Porto. 

São poucos os indianos 
que seguem, neste territó- 
rio, o ritual mais tradicional 
e solicitam a cremação. Se- 
gundo dados fornecidos pe- 
la divisão de Higiene Pública 
da CMP, apenas dois india- 
nos foram, durante 2004, 
cremados no Prado do Re- 
pouso. Uma fatia mínima fa- 
ce às 479 cremações que 
ocorreram no mesmo perio- 
do no local. 

No entanto, esta comu- 
nidade tem-se demonstrado 
ciosa da sua religião (isla- 
mismo) e pretende defen- 
dê-la até à morte, tentando 


Estrangeiros querem um espaço fúnebre na Invicta / / FERNANDO FONTES 


encontrar espaço fora das 
suas raízes, do seu enorme 
país. 

A mesma necessidade têm 
os judeus, pois segundo Valde- 
mar Ferreira, director da divi- 
são de higiene pública 
da CMP, também eles solicita- 
ram que fosse criado, num dos 
cemitérios do Porto, um espa- 
ço dedicado a este culto. 

Valdemar Ferreira recorda 
apenas uma cerimónia fúne- 
bre realizada em 2003, na 


qual foram cumpridos todos 
os preceitos judaicos. Acon- 
teceu no cemitério de Agra- 
monde, o mais antigo da ci- 
dade. “Mas não é a primeira 
vez que o fazem”. 

O COMÉRCIO apurou 
que a autarquia está a estudar 
a possibilidade por forma a 
que estas tradições se cum- 
pram, embora permita a to- 
dos os cultos a celebração dos 
seus rituais nos cemitérios 
municipais. 


FEMORTE NO JUDAÍSMO 


E O corpo é lavado e envolto 
numa mortalha branca 

& Deve ser enterrado rapida- 
mente para a alma iniciar a 
ascensão à origem: Deus 

* O caixão é lacrado para que 
se fique com a imagem da 
pessoa em vida 

* Os enlutados ficam sete dias 
em casa, fazendo serviços re- 
lígiosos e recebendo visitas 


FE MORTE NO ISLANviISMO 


E Depois de lavado, o corpo 
é envolto em pedaços de 
pano, e deve ser velado o 
mais rápido possível, para 
não prolongar a tristeza 
aos parentes 

E O luto dura três dias 

E Depois do julgamento 
final, a alma vai para o in- 
ferno ou o paraiso 


Cursos 


CARTOMANTE - À AREOSA 


Para todos os tipos de trabalhos 
Se tem problemas de: 


Amor 


de Tarôt 


Então, vá à Areosa 
onde temos a solução 
para todos os seus problemas 


Tel.: 91 454 28 98 * 91 637 04 46 
(Marcação de Consultas) 


Horário: 


Saúde 
Finanças 


etc. 


2.º -18.00h-19.30h * 3.º a 6.º - 10.00h-19.30h * Sábados - 09.00h-16.00h. 
Travessa Heróis da Pátria, n.º 103 - (junto ao Mercado da Areosa) 


28 E) SOCIEDADE 


Cobrança de dívidas tem Tribunal 
próprio e novo sistema informático 


O novo modelo electrónico, a funcionar até ao 


O Juízo de Acção Executiva do Porto é o primeiro 
Tribunal específico para tratar processos de dívidas 


| Jennifer Mota 


reforma da acção executi- 
va, aprovada em 2003, 
rossegue com a abertura 


s e secretarias de execu- 
ção e com um novo modelo in- 
formático de requerimento exe- 
cutivo. Ontem, o ministro da 
Justiça, José Pedro Aguiar-Bran- 
co, inaugurou o primeiro Juízo 
de Execução do Porto, a funcio: 
nar desde 18 de Outubro e onde 
existem já mais de trinta mil pro: 
cessos em fila de espera. O novo 
espaço trata exclusivamente de 
processos relativos à cobrança de 
dívidas. Em Lisboa, vão surgir 
dois juízos com as mesmas com- 
petências. 

No Porto e em Lisboa, os Tri- 
bunais de competência genérica 
vão ser libertados deste tipo de 
processos, “Acresce que um fraco 
desempenho do sistema judicial 
é actualmente considerado co- 
muma causa importante para a 
contracção do investimento eco- 
nómico”, disse o governante co- 
mo forma de salientar a impor- 
tência dos novos tribunais 

O novo modelo electrónico 
de requerimento executivo, que 
deverá estar a funcionar em ple- 
no até ao final do mês, após duas 
semanas de experiência, vai tor- 
nar O processo judicial coercivo 
mais célere. “Deixa de haver en- 
tupimento. Permitirá em seis 
meses recuperar todos os atrasos 
relativos aos processos de co- 
brança de dívidas e penhoras”, 
profetiu o ministro. 

Antes os pro! chegavam 
às instâncias judiciais por “e- 
mail” e os funcionários judiciais 
tinham que imprimir o docu- 
mento e passar os dados para um 
requerimento específico. “Com a 
entrada em funcionamento des- 
ta aplicação, possibilita-se a en- 
trada directa de informação no 
sistema informático dos tribu- 
nais”, explicou José Pedro 
Aguiar-Branco. O ministro diz 
que quando chegou ao Governo 
existiam 15 mil e-mails por abrir. 
Actualmente, são mais de 6400, 


Processos amontoam-se 
no novo edifício 

O edifício do Juízo de Acção 
Executiva do Porto, situado na 
Rua Cantor Zeca Afonso, núme- 
ro 730, está a funcionar apenas 
há três meses e os processos já se 
avolumam dentro e fora das 
tantes e em caixotes. E há ac 
que ainda não chegaram. “Só 
ainda ui as provenientes 
dos Juízes Civeis, das Varas Cíveis 
e dos Tribunais de Pequena Ins- 
tância”. O primeiro Juízo de Exe- 
cução do País conta com três j 
zes, sendo que uma linha de E 
ça da reforma assenta na redução 
dos actos processuais em que se 
exige um intervenção do jj 
Para a juíza-presidente do Juí- 

zo do Porto, Alexandra Castro 


final do mês, acabará com o “entupimento” 


Areforma pode atingir a plena eficácia com as 
perfeitas condições logísticas, diz magistrada 


Rocha, “a reforma pode atingir a 
plena eficácia com as perfeitas 
condições logísticas”. - m contra- 
partida, lembrou que “as moder- 
nas tecnologias não estão a ser 
cabalmente aproveitadas por fal- 
ta de funcionários”, 

Sobre este ponto, o ministro 
recordou que vai haver um refor- 
ço humano nos tribunais. “A 
possibilidade de abrir novas va- 
gas de funcionários judiciais vai 
permitir reforçar os quadros”, 
“Vai ser possível no próximo se- 
mestre reequilibrar a reforma da 


acção executiva e dar um impul- 
so ao funcionamento dos tribu- 
nais” garantiu. 


Mais medidas até ao final 
do mandato 

“Mais de dois terços das exe- 
cuções em Portugal estão pen- 
dentes nas Comarcas do Porto e 
Lisboa”, constatou o ministro da 
Na sequência, anunciou 
mais medidas no âmbito da re- 
forma da acção executiva que o 
Governo espera concretizar até 
ao final do mandato ou “pelo 


menos deixar preparadas”. A 
abertura de um depósito público 
no Porto, onde serão colocados 
os haveres penhorados, é uma 
das prioridades. 

O Governo pretende também 
implementar noutras comarcas 
do País juízos de execução e de- 
pósitos públicos. E a reforma da 
Justiça não se esgota nas altera- 
ções introduzidas em 2003. O 
governante pretende adoptar so- 
luções a outros níveis: “a respon- 
sabilização do credor negligente 
na concessão de crédito ou a im- 
possibilidade de instaurar uma 
execução sem qualquer viabili- 
dade de sucesso”. 

Aguiar-Branco considera que 
“na Justiça, é necessário que haja 
um pacto. À Justiça é transversal 
o todo o espectro partidário”. 


Menos tribunais, mesmo que autarcas protestem 


O ministro da Justiça, Aguiar Branco, defende a 
redução o número de tribunais, mesmo que isso 
provoque o protesto de alguns autarcas, porque 
“o pais não tem meios financeiros e humanos" 
para manter a actual estrutura. 

Falando na Câmara de Santa Maria da Feira, on- 
de foi assinar 0 protocolo para instalação de um 
Julgado de Paz, Aguiar Branco admitiu que a re- 
forma que pretende levar a cabo conduzirá a 
queixas de vários autarcas, mas salientou que 
Portugal não tem recursos financeiros e huma- 
nos para manter uma estrutura judicial com 
mais de um século, que não tem em conta as 


utentes que a seu ver justificará a manutenção 
de um tribunal, nem quanto à nova divisão judi- 
cial que deseja para o pais, admitindo que não 
se justifica haver tantos tribunais. “A questão 


não se pode resumir ao número de utentes, ha- 


facilidades de deslocação e de comunicação ac- to. 
"Se não se fizer a reformulação do mapa judi- 


tuais. 


"Sei que é politicamente incorrecto num mo- 
mento em que é mais fácil a demagogia eleito- 
ral, mas tenho de dizer o que entendo ser essen- 
cial para uma reforma profunda na Justiça”. 
Aguiar Branco não avançou, no entanto, com 
qualquer ideia quanto ao número mínimo de 


vendo que levar em conta a necessidade de tri- 
bunais de competência especializada", disse. 
Caso a Assembleia da República não tivesse sido 
dissolvida, provocando a queda do Governo, o 
ministro pretendia que este ano fosse feita a 
avaliação e definição dos critérios para redese- 
nhar a competência territorial, para em 2006 
apresentar a proposta de reforma ao parlamen- 


ciário de forma séria e até às últimas conse- 
quências, está-se a remendar e a manta é cur- 
ta”, disse, concluindo que "não faz sentido haver 
comarcas a 15 minutos de distância, em que de 
um lado há excesso de processos pendentes e do 
outro recursos que não se podem transferir”. 


O Comércio do Porto 
Quinta- feira, 6 de Janeiro de 2005 


Petição reivindica 
novos critérios 
para concurso 
de professores 


Um grupo de professores 
lançou uma petição que rei- 
vindica novas regras para o 
concurso de docentes, consi- 
derando que foram ultrapas- 
sados por profissionais menos 
graduados na colocação em 
escolas perto da área de resi- 
dência, disse fonte do movi- 
mento. O movimento reúne 
cerca de cem professores de to- 
doo pais que se queixam de ter 
sido “preteridos” no seu direito 
de aproximação à residência, 
defendendo que “melhor gra- 
duação=melhor colocação”. 


Ministra Maria 

do Carmo Seabra 
presta hoje 
desclarações na AR 


A ministra da Educação, 
Maria do Carmo Seabra, vai 
estar hoje na Comissão Per- 
manente da Assembleia da Re- 
pública para falar sobre os re- 
sultados da auditoria ao pro- 
cesso de colocação de 
professores, anunciou o porta- 
voz da conferência de líderes. 

A presença de Maria do 
Carmo Seabra foi requerida 
pelo PCP em carta enviada ter- 
ça-feira ao Presidente da As- 
sembleia da República, Mota 
Amaral, e foi ontem aprovada 
em conferência de líderes. 

Na carta, assinada pelo de- 
putado António Filipe, o PCP 
requer a presença da ministra 
da Educação na reunião da 
Comissão Permanente “com o 
objectivo de ver esclarecidos 
todos os factos que ocasiona- 
ram o descalabro do concurso 
de professores e educadores do 
ensino básico e secundário”. 


Duas listas 
disputam eleições 
para Conselho 
Superior do MP 


Os procuradores João Rato 
e Helena Pinto lideram as listas 
“A e“B" respectivamente, que 
disputam quinta-feira a elei- 
ção inter-pares de sete magis- 
trados que vão integrar duran- 
te três anos o Conselho Supe- 
rior do Ministério Público 
(CSMP). O CSMP é constituí- 
do pelo procurador-geral da 
República, que preside ao or- 
gão, pelos procuradores-gerais 
distritais, por um procurador- 
geral adjunto eleito por magis- 
trados da mesma categoria, 
por dois procuradores e por 
quatro delegados do procura- 
dor da República eleitos por 
um colégio eleitoral em que 
entram todos os magistrados 
do MP, e ainda por cinco per- 
sonalidades eleitas pela AR e 
duas designadas pelos Minis- 
tro da Justiça. 


QUINTA-FEIRA, 6 de Janeiro de 2005 
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Autarquias fazem aumentar 
um terço adjudicação de obras 


Depois de ter caído para níveis muito baixos, 
o sector recuperou com a ajuda das câmaras 


| Lusa 


adjudicação de obras 
Aiii aumentou mais 

de um terço em 2004, 
graças ao impulso dado pelas 
autarquias, mas a produção no 
sector da construção deverá 
ter caído no ano passado, reve- 
lou ontem a associação 
ANEOP. 

Segundo dados da Associa- 
ção Nacional de Empreiteiros 
de Obras Públicas (ANEOP), o 
valor acumulado das adjudica- 
ções de obras públicas aumen- 
tou 35,3 por cento até Dezem- 
bro do ano passado. 

As autarquias adjudicaram 
obras em valor 12 por cento 
superior ao de 2003, enquanto 
a Administração Central gas- 
tou menos 21 por cento na 
construção. 

"Para esta boa performance 
autárquica, que em 2005 dará 
origem a níveis mais elevados 
de produção de obras públi- 
cas, concorreu certamente a 
realização do acto eleitoral que 
terá lugar em finais de 2005 
para a escolha dos represen- 
tantes municipais”, refere a 
ANEOP. 

A promoção de obras públi- 
cas abrandou significativa- 
mente desde o máximo de Ju- 
lho de 2004, mais 33 por cento, 
tendo fechado a subir cinco 
por cento. 

O valor dos trabalhos de 
obras públicas realizados, um 


indicador de produção, subiu 
continuamente desde o início 
do ano passado (menos 23,6 
por cento) até final de Dezem- 
bro (menos 6,3 por cento). 

Já o índice de produção do 
Instituto Nacional de Estatísti- 
ca caiu 4,9 por cento até Outu- 
bro, depois de iniciar o ano a 
perder 8,3 por cento. 


À produção do sector 


da construção subiu 
graças ao impulso da 
do pelas autarquias 


"A quebra de produção nos 
mercados públicos em 2004 
será uma realidade, permane- 
cendo a dúvida sobre se só em 
2005 este indicador registará 
melhorias, tendo em atenção o 
volume de obras públicas pro- 
movidas e adjudicadas em 
2004, por um lado, e a turbu- 
lência política, por outro", 
considera a ANEOP. 

Dado que "a maioria dos in- 
dicadores de análise permane- 
ce com sinal negativo", como a 
produção ou as vendas de ci- 
mento, a associação conclui 
que "o ano de 2004 nos merca- 
dos públicos não correu como 


a” 


q 


As obras das câmaras salvaram o sector /LUÍS COSTA CARVALHO 


de esperaria, tendo em conta a 
dimensão da crise vivida em 
2003", em que a produção caiu 
8,3 por cento. 

O indicador de confiança 


Telecomunicações com novo 
regime dentro de 15 dias 


O novo regime de aquisição 
de serviços de telecomunicações 
pelo Estado, que obriga a realizar 
concursos públicos ou consultas 
públicas ao mercado, entra em 
vigor dentro de quinze dias. 

O decreto-lei que regula a 
contratação pública de bens e 
serviços de comunicações foi pu- 
blicado terça-feira em Diário da 
República e prevê a entrada em 
vigor do regime a 19 de Janeiro. 

A obrigatoriedade de realizar 
concursos públicos só se aplica a 
contratações posteriores à entra- 
da em vigor do diploma, mas 
não permite a renovação dos ac- 
tuais contratos públicos em vi- 
gor. 


A obrigação de realizar 

concursos públicos ou 
consultas aos mercados 
vai entrar em vigor a 
partir do próximo dia 19 


A alteração do regime, ante- 
rior à liberalização do sector das 
telecomunicações, já era espera- 
da há muito tempo pelo merca- 
do. 

O presidente da Apritel, Asso- 
ciação dos Operadores de Tele- 
comunicações, e da Oni, opera- 
dora de telecomunicações fixas, 
estima em 40 por cento a pou- 


pança na factura dos organismos 
que lançam concursos. 

Apesar de satisfeitos, os ope- 
radores alternativos à Portugal 
Telecom advertem para a neces- 
sidade dos concursos terem em 
conta as diferentes características 
das empresas para garantir a 
equidade. 

A Sonaecom e a Oni lem- 
bram, por exemplo, que ainda há 
muito para fazer na desagrega- 
ção do lacete local [último ponto 
de ligação da rede de comunica- 
ções até à casa do cliente] para 
haver condições iguais entre os 
concorrentes. 

Esta lei acolhe totalmente a 
recomendação apresentada pela 


dos empresários medido pela 
ANEOP era negativo em 44 
por cento em Dezembro, me- 
nos dois por cento do que no 
início do ano. 


Ministro assiste 
a abate de frango 
biológico para 
promover sector 


O ministro da Agricultura 
ssistiu ontem, em Ásseicei- 
ra (Rio Maior), ao abate do 
“primeiro frango biológico 
português”, no âmbito de 
uma visita que visou incen- 
tivar novas produções bioló- 
gicas e valorizar estes produ- 
tos junto dos consumidore: 

Carlos Costa Neves 
tou uma exploração de fran- 
go produzido por métodos 
biológicos certificados e 
controlados, cuja primeira 
produção vai ser abatida 
quinta- feira, na Interaves, 
em Alenquer (que o mi 
tro também visitou hoje 
para depois ser comerciali- 
zada. 

A visita, que incluiu tam- 
bém uma exploração de 
frango do campo, igualmen- 
te em Asseiceira, visou, se- 
gundo o ministro, mostrar 
"bons exemplos" de organi- 
zações "fortes, organizadas e 
dotadas tecnicamente e que 
sabem que é essencial um es- 
forço de promoção e de co- 
mercialização”. 

"O segredo do sucesso da 
agricultura em Portugal tem 
a ver com a capacidade dos 
agricultores se organizarem 
e se associarem, indepen- 
dentemente da produção 
que façam", afirmou. 

Costa Neves disse querer 
"desmistificar" a ideia de que 
os produtos de agricultura 
biológica são mais caros do 
que os da agricultura tradi- 
cional, só o sendo em casos 
como os do frango, em que o 
tempo de crescimento até ao 
abate é três vezes superior ao 
do produzido em aviário. 


Os concursos públicos vão ser obrigatórios nas telecomunicações /Ak1LUSA 


Autoridade de Concorrência so- 
bre esta matéria há um ano. 
Além da obrigatoriedade de 
concurso público, a entidade re- 
guladora recomendava que os 
contratos tivessem a duração 


máxima de três anos, não po- 
dendo os contratos em vigor ser 
renovados e que os concursos 
fossem divididos por lotes para 
maximizar o número de concor- 
rentes. 
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Deco discorda da aplicação da taxa 
nocturna sobre combustíveis 


DECO discorda da aplica- 
ção da taxa de 50 cêntimos 
or cada abastecimento 


efectuado durante a noite nas es- 
tações de combustíveis, afirmou 
ontem à agência Lusa o secretá- 
rio- geral da Associação Portu- 
guesa para a Defesa do Consumi- 
dor. 

"Percebemos a situação dos 
revendedores, mas a solução para 
o problema não passa pela cria- 
ção de uma taxa nocturna que 
incidirá sobre o abastecimento 
nos postos de venda de combus- 
tíveis”, disse Jorge Morgado. 

A Associação Nacional dos 
Revendedores de Combustíveis 
(ANAREC) decidiu hoje aplicar 
uma taxa de 50 cêntimos por ca- 
da abastecimento efectuado nos 
postos de venda de combustíveis, 
entre as 22 horas e as 7 horas do 
dia seguinte. A DECO considera 
que esta medida isolada faz 
sentido, por não resolver o pro- 
blema dos revendedores e afectar 
os consumidores. 

"A raiz do problema radica no 
facto de se ter liberalizado o pre- 
ço dos combustíveis, mas sem se 
garantir uma verdadeira concor- 
rência no sector", sublinhou Jor- 
ge Morgado. 

Além do mais, adiantou que a 
introdução de uma taxa virá so- 
brecarregar os consumidores, 
"num país onde a carga fiscal so- 


sima" com a aplicação do Impos- 
to sobre os Produtos Petrolíferos 
(ISP)) e do Imposto sobre o Valor 
Acrescentado (IVA), o que confi- 
gura em sua opinião uma situa- 
ção de "dupla tributação”. 


A decisão da cobrança noctuma deverá ter apenas 20 por cento de adesão /RICARDO MEIRELES 


Jorge Morgado disse também 
que a DECO está disposta a dia- 
logar com a ANAREC, mas num 
contexto mais alargado, em que 
será avaliada a melhoria da pres- 
tação da qualidade dos serviços 
dos revendedores, analisado o 
negócio entre estes e as petrolife- 
ras, 

Segundo o- presidente da 
ANAREC, a obrigatoriedade dos 
revendedores praticarem preços 
de referência para os combustí- 
veis fixados pelas petrolíferas não 
lhes permite "margem de mano- 
bra para fazer promoções duran- 
te a noite, período em que há 


uma quebra no pico do consu- 
mo”, 


Adesão de 20% 

dos postos 

António Saleiro disse ainda à 
agência Lusa que em Portugal 
“não há uma verdadeira liberali- 
zação dos preços no mercado de 
combustívei: 
"Não conseguimos aguentar 
mais a quebra de receitas, agrava- 
da pela também pela subida in- 
ternacional do preço dos com- 
bustíveis. A solução é fechar os 
postos de venda, o que não é acei- 
tável, ou então aplicar uma taxa 


Presidente da farmacêutica Labesfal 
compra capital do Grupo Jaba 


O presidente da farma- 
cêutica Labesfal, Joaquim 
Coimbra, anunciou ontem 
que vai comprar a totalidade 
do capital do grupo Jaba à 
"holding" da família Batista 
de Almeida. 

O contrato ontem assinado 
prevê a alienação da totalidade 
das acções do Grupo Jaba, pro- 
dutor e comercializador de 
medicamentos, que controla 
empresas Jaba Farmacêutica, 
Bonafarma, Jabafarma e Nova- 
med. 

O valor da aquisi 
divulgado no comu 
ontem, mas, segundo o Jornal 
de Negócios, o empresário de 
Viseu terá pago 40 milhões de 
euros pela Jaba. 

A agência Lusa procurou 
obter esclarecimentos junto 
das empresas, mas ainda não 
obteve resposta. 
ma fábrica na Abru- 
tra, a Jaba emprega 
270 pessoas e facturou perto de 


40 milhões de euros no ano 


passado. 
A empresa adquirida por 
Coimbra dedica-se ao fabrico e 


comercialização de medica- 
mentos de marca e OTC, ven- 
didos em farmácia sem receita 
médica. 

A Labesfal, que produz ge- 
néricos e produtos para hospi- 
tais, deverá facturar perto de 
67,1 milhões de euros este ano, 
mais 20 por cento do que em 
2004, de acordo com as estima- 
tivas da empresa. 

Segundo o comunicado on- 
tem divulgado, a compra da Ja- 
ba representa uma “oportuni- 
dade de investimento, no mo- 
mento em que Joaquim 
Coimbra pretende incutir uma 
reorientação estratégica às em- 
presas" portuguesas e estran- 
geiras de que é proprietário ou 
accionista, 

Para a Labesfal, "a Jaba é um 
dos laboratórios portugueses 
com maior prestígio; sendo de- 


tentora de um conjunto de re- 
cursos humanos e técnicos de 
grande valia que lhe conferem 
um enorme potencial de de- 
senvolvimento". 

André Batista de Almeida, 
presidente da Jaba desde há 
seis anos, deverá continuar li- 
gado ao grupo, segundo o co- 
municado. 

Para Joaquim Coimbra, a 
compra justifica-se também 
pelo reforço da capacidade das 
empresas portuguesas fabri- 
cantes de medicamentos, na 
investigação e produção. 

“O importante para Por- 
tugal é ter no país infra-es- 
truturas produtivas activas e 
centros de investigação e de- 
senvolvimento que acompa- 
nhem a evolução tecnológica 
e que sejam capazes de ga- 
rantir autonomia do país 
num sector vital para a saúde 
e qualidade de vida dos por- 
tugueses", adiantou ainda 
Joaquim Coimbra. 


que compense a abertura duran- 
tea noite”, sublinhou. 

A decisão da Associação Na- 
cional dos Revendedores de 
Combustíveis (ANAREC) de co- 
brar uma taxa nocturna de 50 
cêntimos deverá ter a adesão de 
apenas 20 por cento dos postos 
de abastecimento do país, segun- 
do cálculos da BP Portuguesa. 

A cobrança de uma taxa para 
rentabilizar o funcionamento 
nocturno dos postos de combus- 
tível não será seguida pelos pos- 
tos geridos directamente pelas 
principais petrolíferas a operar 
no país: Galp, BP e Repsol 
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Iberdrola sobe 
de 5 para 5,7% 
participação 
na EDP 


A Iberdrola anunciou on- 
tem que reforçou a participa- 
ção na EDP - Energias de Por- 
tugal de 5 para 5,70 por cento 
no quadro do aumento de ca- 
pital da eléctrica portuguesa. 

A Iberdrola afirma ter in- 
formado antecipadamente o 
Governo português da deci- 
são, o qual não colocou qual- 
quer objecção. A eléctrica es- 
panhola exerceu os direitos de 
subscrição referentes aos 5 
por cento do capital que deti- 
nha na EDP, de modo à man- 
ter a sua posição, e reforçou 
ainda a presença no quadro 
accionista da empresa portu- 
guesa ao comprar mais 0,70 
por cento do capital. A EDP 
realizou um aumento de capi- 
tal de 1,2 mil milhões de euros 
com o objectivo de passar su- 
portar a compra de 56,2 por 
cento da Hidroeléctrica del 
Cantábrico. O analista do BPI 
considera que este aumento 
da participação da Iberdrola é 
positivo para a EDP, sendo 
visto como um movimento 
mais financeiro do que estra- 
tégico, não devendo ser en- 
tendido como um primeiro 
passo de actividade corporati- 
va por parte da eléctrica espa- 
nhola. Segundo o BPI, o au- 
mento de posição da Iberdro- 
la parece estar relacionado 
com as condições favoráveis 
apresentadas no rateio das ac- 
ções que não foram subscritas 
no aumento de capital da 
EDP, e não tanto com uma al- 
teração estratégica na posição 
que a Iberdrola detém na 
eléctrica portuguesa. 


Maior accionista da cimenteira 
portuguesa Secil lucrou 
mais de mil milhões 


O grupo fabricante de mate- 
riais de construção CRH, se- 
gundo maior accionista da ci- 
menteira portuguesa Secil, 
anunciou ontem que lucrou, 
pela primeira vez, mais de mil 
milhões de euros no ano passa- 
do. O lucro antes de impostos 
do segundo semestre deverá ter 
crescido cerca de cinco por 
cento relativamente ao regista- 
do em 2003, para perto de 738 
milhões de euros, impulsiona- 
do pelos resultados das partici- 
padas adquiridas, entre as 
quais a Secil, e alguma melho- 
ria de procura e preços nos 
mercados. "Os nossos merca- 
dos mostraram maiores níveis 
de actividade na segunda me- 
tade de 2004, mas os resultados 
foram afectados pela subida 
dos preços de energia e facto- 
res de produção, e pelo enfra- 
quecimento do dólar norte- 
americano", refere a multina- 
cional em comunicado. 


No primeiro semestre deste 
ano, o lucro da CRH aumentou 
71 por cento, para 275 milhões 
de euros. 

A Secil, empresa na qual a 
multinacional detém 49 por 
cento do capital social e gestão 
conjunta com a Semapa, "al- 
cançou as expectativas e os re- 
sultados de 2004 vão incluir a 
participação da CRH nos re- 
sultados do período pós-aqui- 
sição, de Junho a Dezembro", 
adianta. Para 2005, a priorida- 
de vai para a "recuperação dos 
custos mais elevados de facto- 
res de produção, através da 
melhoria de preços e medidas 
de eficiência”. Em paralelo, a 
CRH anunciou investimentos 
realizados durante o ano pas- 
sado ascendeu a mil milhões de 
euros, entre os quais 309 mi- 
lhões de euros aplicados no se- 
gundo semestre em projectos 
de desenvolvimento na Europa 
e América do Norte. 
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BOLSA DE VALORES DE LISBOA E PORTO 


MAIORES SUBIDAS 


ECONOMIA 


MAIORES DESCIDAS 


Comentário do dia. A bolsa portuguesa voltou ontem a fechar em alta, con- 
trariando a tendência da Europa, com o PSI-20 a valorizar 0,1 por cento, para 
7659,45 pontos, suportado por EDP, BCP e Sonae. Dos 20 títulos que compõem o 
principal indice accionista português, apenas 6 subiram, 9 desceram e 5 ficaram 
inalterados, numa sessão de boa liquidez. Os destaques positivos pertenceram à PT 
Multimédia e à Corticeira Amorim, liderando as subidas, com o indice a ser supor- 
tado pelos ganhos mais ligeiros de BCP, EDP e Sonae. Pela negativa evidenciaram- 
se a Reditus, a Media Capital e a Jerónimo Martins, enquanto a Portugal Telecom e 
a Brisa limitaram a progressão do PSI-20. À excepção de Lisboa, toda a Europa en- 
cerrou em baixa, com as perdas a oscilarem entre os 0,28 por cento de Milão e os 


1,05 por cento de Madrid. 


BOLSA LISBOA (ACÇÕES OFICIAL) 


GRÃO PARÁ > Fecho anterior 4,25 

Fecho de ontem 4,75 Variação () 11,76 
SONAE IND. > Fecho anterior 4,79 

Fecho de ontem 4,95 Variação (%) 334 
VAA-FUSÃO > Fecho anterior 0,60 
Fecho de ontem 0,62 Variação (%) 333 
COMPTA > Fecho anterior 2.24 

Fecho de ontem 231 Variação (9) 3,12 
UISGRÁFICA > Fecho anterior 2,33 

Fecho de ontem 2,40 Variação (3) 3,00 


FUNDOS DE INVESTIMENTO, 5 DE JANEIRO DE 2005 


SUMOLIS > Fecho anterior 1,52 

Fecho de ontem 1,47 Variação (%) -3,29 
PORTUCEL > Fecho anterior 1,37 

Fecho de ontem 1,33 Variação (%) -2,92 
OREY ANTUNES > Fecho anterior 399 
Fecho de ontem 3,90 Variação (%) -2,26 
REDITUSM > Fecho anterior 4,47 

Fecho de ontem 4,38 Variação (%) -2,01 
FC PORTO > Fecho anterior 2.56 

Fecho de ontem 2,51 Variação (%) -1,95 


INDÍCES GERAIS 


tumesa ça Uno vmuçãos | “pesiG, aBrev. VAL EURO. DESIG. ABREV. VAL EURO, DESIG. ABREV VAL EURO. Disionação O6JANHRO  OSANERO  VAR(M) 
Acções GLO a É ommncções sas À mumemoneça o | E aa oa 
BANCO BPI 3,02 aca : ho a PSIGERAL 22742 225085 015 
E Tr SJ | MUNOINVESTE 55 
BANIF SGPS 6,70 REACÇÕES Tr; oprrEaDA ME E OEA dos | Becas 912000 902440 405 
BCP NOM. 191 REAR To | ENS z MADRID] EE 
É AFCPRATO| 730 is OBRIG 7 
BES NOM 13,28 AEDI se é BPNVAL Eram 3268 35016 07 
i X CARA MUIT i 386330 382936 088 
BRSANOM. 669. dear | EE Er mi AS 
BRISA PRIV 6,74 í TBEXTOR 179130 174190 242 
CELULOSECA! 6,40 AFIVAR UI ! FEIO 84100 480600 085 
CIMPOR 414 SEA EE DAX 429,50 426027 070 
CINCORPIND 5,45 METEL 2370000 2362900 030 
CIRES 1,60 AEE SEPMIS 3109400 3091600 038 
COFINASGPS 3,78 AFTAPÃO Sap3so 1O5GM0 104906 069 
COMPTA EQUIP 2,24 AEW Eca ] SEPEURO 115842 114966 “076 
CORTAMORIM 1,03 AFOBRIG À EST = a am a E 
AFOBRIGR DISTOXXSO z X 
EDP 2,25 ron EUROTOP NOS 228160 226615 065 
EFACEC 2,20 ij 
ERA EURORRSTIOO 105090 104370 069 
ESFINANCIAL 19,40 fi ] EURORRSTSO 
DOWJONES. 1063070 1064530 014 
ESTORILSOLN 9,23 AF PRUDENTE NASDAQ OO 157183 157099 005 
ESTORILSOLP 8,66 AETHRA 07 SEPSOO LISOS 118956 013 
FC PORTO 2,56 aa A NIKKE 1151770 143750 070 
FINIBANCO 1,18 FRMEPORTU o RANGSENG 1404590 1376430 200 
FISIPE 1,56 Alves Re Bo Í 
e BAREAC i 
GESCARTAO 10,65 BANERME | 
IBERSOLSGPS 4,85 pata i CÂMBIOS INDICATIVOS 
IM.GRAO PARA 4,25 BANESTEQ NES i 
IMPRESA 5,70 cm tde E AE memo 
Z BANIFACCO 4 
INAPA 272 BANIFEOS 774 COROA CHECA. 30,429 
IMARTINS 9,95 [iai és | pao E | COROA DA ESLOVÁQUIA 38625 
LISGRAFICA 2,33 BANIF GESTO. suo | ESHRI COROA DA ESTÔNIA. 15,646] 
MEDIA CAPITA 5,48 BRRCERR nã i Euro se E 
MOTA ENGIL ,07 BEVACASA Bs | ESPORTE E tio 20373 
NOVABASE 621 ERVA DEE se | ER die | patas E 
BBVA UQUIDE 308 | ESCANTAU a i DOLAR AUSTRALIANO 1354 
OREY ANTUNES 3,99 BBVA MIXTO 41 | ES ds 
BEVA MULM. CE Big | DOLAR CANADIANO. 1,6269 
PAPEL FERNAN 3,75 EBVAPRA SM | a i DOLARDAN. ZELÂNDIA 18963 
PARAREDE 0,37 BBVATARAVA EA DOLAR DE HONG KONG 103010 
PORTUCEL 137 Fei] a | ua DÓLAR DE SINGAPURA 21823 
PTMULTIMEDI 18,75 19,00 1,33 BELA ua i | DOLAR DOS EUA 13224 
PT TELECOM 9,09 9,04 -0,55) Etetgiro ao Si | CRESCENDIS E 500,00 ESCUDO CABO-VERDIANO 10,265 
REDITUS 4,47 4,38 -2,01 ECLPRACPT. Ta Ti Eidraio————agã FORINT DA HUNGRIA 246,17 
SACYR VALLEH 12,60 1243 1,35 | Gerosa dE? E FIMOBEFTU io | FRANCOSUÍÇO 1,5528 
SAG GEST 1,29 1,28 -0,78, FER Te. Ei | EA na ÍENE DO JAPÃO 138,09 
SALVADOR CAE 3,69 3,69, BICPPR a na ; Hpneo Tê Ein se 
BiCTHES ; | FINPREDIAL [ l 
SANTANDER 9,20 9,05 463 | EE E a | Po vi | is 
SEMAPA 4,07 4,05 -0,49 | BIGEUCA 581 FUNDICENTR fogo — SE 
SOARESCOSTA 1,91 1,88 87 | ua er | UNO isto TOS 
SOMAGUE 9,80 9,80 EIGVALOR sé 5015 | GESPATRENO no = ; 
SONAE IND 479 4,95 334 ã ea ira = Lu ido dee 
ILE E X BNCAC 3 eis | Gestão Most 838 | URATURCA (8329 
SONAE SGPS 11 1,12 0,90 ENCETE se sã i palio o UTAS DA LTUANIA 34528 
SONAECOM 3,83 3,82 7026 | BNces 4E— é ie us — | PATACADEMAÇÃU T0,6100 
SPORTING 2,58 258 (indos ar BE | MODESEVOL RAND DA ÁFRICA DO SUL 7,8085 
SUMOLIS, 152 147 329 | BNCRENO gos — 255 | MORENO REAL BRASILEIRO 3,6049 
TDUARTE 1,01 1,01 PREvALOR = au | IMORENDA Em TOLAR DA ESLOVÊNIA 3977 
K MOSAM—————— 
TERTIR ESC. 2,72 2,72 BPTACCOES = mimo ES | iMosOdALE WONDA COREIA DO SUL 1383,76 
E Ei Í ni IA | 
VAA,SGPS 062. 0,61 1,61 aliado a ii MiosormEr is | RO DAPOLÓN 41204] 
VAA-FUSÇO 0,60 0,62 333 BPTBRASIL di i So iq 
BPEUROPA : da | UMES 
050. = 
t E. E CÂMBIO IRREVOGÁVEIS 
TAXAS DE JURO MEN da gua 
BPGIOBAL 709. 
* 1 1, MOEDA TEVRO 
Rs a ER Bprtia, sa SS É MILENNIUMR 513 TES, 403399, 
BPIPORTUG TE Bo | Novi : 
Overnight 2,080 2097 BPIPOUPAC 1305 | PONRIOS 315 MARCO ALEMÃO. 195583 
ermight A a BPTREESTA q ; É PORTFOLIO TR TT” | DRACMAGREGO 340,75. 
505 So À He Go. 
1semana 2,090 2,104 EPIREFIN RT ne | REIS. PESETA ESPANHOLA 165.386 
TEA 2,090 2106 filo a E | EDIR Teo FRANCO FRANCÊS 655957 
Int um a | RE E E e E | RE Ge 
2 meses 2120 2135 PRE aa Tor T FRANCO LUXEMBURGUES 403399 
3 meses 2,140 2147 Ba RÃ e | CRETURDO FLOR HoLaants E 
6 meses 2200 2205, BAVDAT 582 SE | UIAGAIES 1 umavsr o 
E É VP EsCUDO PORTUGUÊS 200.482 
tano 2350 2360 BUDA s55— É vISEScA MARIA FINLANDESA 594573 


A INFORMAÇÃO MAIS RELEVANTE DOS MERCADOS 
FINANCEIROS INTERNACIONAIS 


Tinfnholkal 


res 
Edifício Atrium Saldanha - Praça Duque de Saldanha, 1-3N : 1050-094 Lisboa -TIf.: +351 21 330 18 40: Fax: +351 21 330 18 44 - http://www.Infobolsa.pt e-mail: infobolsaúDintobolsa.com 


2 OComércio doPorto 


QUINTA-FEIRA, 6 de Janeiro de 2005 


4 INTERNACIONAL 


Israel disposto a deixar Abbas fazer 
campanha em Jerusalém oriental 


É a primeira vez que os israelitas permitem a um 
líder da OLP que apele ao voto na sua “capital” 


rar favoravelmente a pos- 
ibilidade de o líder da Or- 
ganização de Libertação da 
Palestina (OLP), Mahmud 
Abbas, fazer campanha em Je 
rusalém oriental, mas até ao 
momento o dirigente não so- 
licitou permissão para o fazer. 

Segundo colaboradores 
próximos do candidato do 
movimento Fatah, para as 
eleições presidenciais do pró- 
ximo domingo, Mahmud Ab- 
bas (Abu Mazen), este preten- 
de encerrar a sua campanha 
em alguma localidade palesti- 
niana do distrito municipal 
de Jerusalém, e talvez até num 
teatro da cidade. 

De momento, Abbas, o fa- 
vorito entre os sete candida 
tos para suceder ao falecido 
presidente Yasser Arafat na li- 
derança da ANP, não solicitou 
i para fazer campa- 
nha eleitoral em Jerusalém 
oriental, nem na Esplanada 
das Mesquitas de Al Agsa e 
Omar, segundo fontes da po- 
lícia israelita. 

A autorização para o fazer 
é imprescindível, uma vez 
que, segundo uma lei israelita 
de 1980, Jerusalém, onde re: 
dem cerca de 230.000 palesti- 
nianos, é a “capital indivisível 
e eterna” de Israel. 

Os palestinianos exigem 
instalar a capital de um futuro 
Estado independente na cida- 
de antiga e nos 23 bairros e al- 
deias árabes que Israel anexou 
ao expandir o perímetro mu- 
nicipal, após a guerra de 
1967.Um destacado responsá- 
vel israelita, que não quis ser 
identificado, afirmou que Is- 


Es: está disposto a enca- 


Mahmud Abbas (Abu Mazen) é o favorito entre 
os sete candidatos das presidenciais de domingo 


É a primeira vez que os israelitas permitem a incursão de um líder da OLP /FiAMA Foro 


rael está disposto a encarar fa- 
voravelmente a possibilidade 
de Abbas fazer campanha em 
Jerusalém oriental. 

O dirigente israelita disse 
entretanto estar certo de que 
Abbas não pedirá para se des- 
locar à Esplanada das Mesqui- 
na cidade antiga de Jeru- 
salém, terceiro lugar mais sa- 
grado do Islão, depois de 
Meca e Medina. 

"Pensamos que os palesti- 
nianos não tomarão esta ini- 
ciativa por razões ligadas à 
própria segurança de Abbu 
Mazen", disse a mesma fonte, 


que referiu a existência de 
“ameaças da parte de grupos 
armados manipulados e pagos 
pelo Irão, que não querem 
Abbu Mazen". 

O primeiro-ministro israe- 
lita Ariel Sharon, decidiu per- 
mitir aos palestinianos de Je- 
rusalém oriental, anexado 
desde 1967, que participem 
no escrutínio, no respeito pe- 
las regras estipuladas nas últi- 
mas eleições, em 1996, que 
deram a vitória a Arafat. 

Os palestinianos pode- 
rão votar domingo em cinco 
sucursais de correio em Je- 


rusalém oriental ou "árabe", 

Os palestinianos de Jerusa- 
lém, um terço da população 
da maior cidade de Israel, têm 
direito à cidadania israelita, 
mas apenas 10.000 a solicita- 
ram. Os restantes continuam 
a utilizar passaportes jorda- 
nos, documento outorgado 
pelo governo de Amã aos resi- 
dentes da Cisjordânia quando 
estiveram sob o seu domínio 
ou então documentos israeli- 
tas de "residência permanen- 
te" que lhes permitem partici- 
par nas eleições municipais, 
mas não nas nacionais. 


a Partido ultra-ortodoxo do Judaismo 
Unido da Torah alia-se ao governo Sharon 


O partido ultra-ortodoxo do Ju- 
daismo Unido da Torah aceitou 
integrar a coligação governa- 
mental que reúne os Trabalhis- 
tas e o Likud do primeiro-minis- 
tro Ariel Sharon, foi ontem 
anunciado. 

"O partido aceitou integrar o 
governo”, indicou uma fonte 
da formação partidária, citan- 
do o chefe espiritual, o rabino 
Yossef Shalom Eliashiv. A mes- 
ma fonte acrescentou que o 
partido integrará a coligação 
“por um período experimental 
de três meses”. 


A integração desta formação, 
com cinco deputados, na 
coligação vai dar a Sharon 
uma maioria no Parlamento 
que lhe permitirá a adopção 
do orçamento e aplicar o pla- 
no de retirada na Faixa de 
Gaza. 


Primeiro-ministro critica 
apelos à desobediência 
Enquanto isso, Sharon qualifi- 
cou de "crime contra a socieda- 
de israelita” os apelos à desobe- 
diência lançados aos soldados 
pelos colonos e rabinos extre- 


mistas em protesto pela retirada 
da Faixa de Gaza. 

“Aqueles que apelam à recusa 
da obediência destroem a coisa 
mais sagrada da sociedade is- 
raelita, é um crime contra ela”, 
acusou Sharon, em declarações 
à rádio pública israelita. 
Movimentos de extrema-direita 
israelitas têm vindo a apelar à 
insubmissão dos soldados no 
activo e na reserva. 

Sharon recebeu os soldados da 
unidade que se envolveu em 
confrontos segunda-feira com 
dezenas de colonos durante o 


desmantelamento de duas 
construções pré-fabricadas no 
colonato ilegal de Mitzpeh Yitz- 
har, perto de Nablus, no norte 
da Cisjordânia. 

Durante os confrontos, alguns 
colonos tentaram apoderar-se 
da arma de um soldado, tendo 
este último disparado para o ar 
para os dispersar. 

"Aqueles que apelam à desobe- 
diência e à violência cometem 
um pecado e ameaçam a nossa 
própria existência. Agiremos 
com todas as nossas forças con- 
tra aqueles que erguem a mão 
contra os soldados, os polícias 
ou os agentes dos serviços de 
segurança”, preveniu Sharon. 


Presidente 
Kutchma aceita 
demissão de 
Ianukovitch 


O presidente cessante da 
Ucrânia, Leonid Kutchma, 
aceitou ontem a demissão 
apresentada pelo primeiro- 
ministro, Viktor Tanukovitch, 
derrotado nas eleições presi- 
denciais pelo candidato da 
oposição, Viktor Iuchtchenko. 

O serviço de imprensa da 
presidência ucraniana infor- 
mou num comunicado que 
Kutchma aceitou a demissão 
de lanukovitch e nomeou che- 
fe do governo o vice-primeiro- 
inistro, Nikolai Azarov. 
Azarov, que substituiu lanu- 
kovitch durante a campanha 
deste para a segunda volta "re- 
petida” das presidenciais, a 26 
de Dezembro, presidiu ontem 
mesmo a uma reunião do exe- 
cutivo, 

Ianukovitch anunciou a sua 
demissão formal no passado 
dia 31 Dezembro, numa men- 
sagem televisiva. 

Declarou, então, que "não 
faria sentido" continuar na 
chefia do governo, dado não 
ter esperanças de que o Supre- 
mo Tribunal e a Comissão elei- 
toral central apoiassem a sua 
tentativa de impugnar os resul- 
tados da eleição. 


lutchenko e Saakachvili 
desmentem ajuda 
externa 

Entretanto, o vencedor das 
presidenciais ucranianas, Vik- 
tor Iuchtchenko, e o presidente 
georgiano, Mikhail Saakachvili, 
desmentiram ontem qualquer 
ajuda externa nas "revoluções" 
operadas nos respectivos paí- 
ses, classificando-as de "nova 
vaga de libertação da Europa". 

“As revoluções ucraniana e 
georgiana constituem uma no- 
va vaga de libertação da Euro- 
pa que trará a vitória definitiva 
da liberdade e da democracia 
ao continente europeu", afir- 
mam luchtchenko e Saakach- 
vili num texto intitulado "De- 
claração dos Cárpatos”, envia- 
do à imprensa de Lviv, no oeste 
da Ucrânia. 

"Desmentimos categorica- 
mente que estas revoluções de- 
mocráticas e pacíficas tenham 
sido artificiais ou sejam resul- 
tado de uma ingerência exter- 
na”, acrescentam os dois diri- 
gentes, de férias no oeste da 
Ucrânia. 

Os Estados Unidos foram 
acusados de ter financiado a 
oposição ucraniana e georgia- 
na, através de organizações 
não-governamentais e de fun- 
dações. A declaração frisa, por 
último, que a Ucrânia e a Geór- 
gia, duas repúblicas ex-soviéti- 
cas, desejam uma Europa uni- 
da e boas relações com os seus 
vizinhos. 
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Governo iraquiano garante que as 
eleições serão na data prevista 


= Iyad Allawi pôs 


= totalmente de lado 
qualquer hipótese de 
lançar uma ofensiva 
contra Mossul, idêntica 
à de Fallujah 


primeiro-ministro ira- 
quiano declarou ontem 
que o seu governo está 


"empenhado na realização das 
eleições gerais na data previs- 
ta”, a 30 de Janeiro, e assegu- 
rou que não pretende lançar 
contra a rebelião em Mossul 
uma operação semelhante à de 
Fallujah. 

"O governo está empenha- 

do na realização das eleições 
gerais na data prevista”, afir- 
mou Iyad Allawi em conferên- 
cia de imprensa em Bagdad, 
assegurando que não permiti- 
rá "aos terroristas" travarem "o 
processo político e sabotarem 
o país”. 
"O governo e eu próprio en- 
corajamos todos os iraquianos 
a participar nas eleições”, 
acrescentou Allawi, conside- 
rando que o boicote da con- 
sulta "é indecente e prejudica o 
povo iraquiano”. 

Quanto a uma eventual 
operação armada de grande 
envergadura contra a rebelião 
em Mossul (norte), semelhan- 
te à que foi lançada em Fallu- 
jah em Novembro passado, ne- 
gou que ela esteja nos planos 
do seu governo. 

"Posso assegurar-vos que 
não tencionamos lançar uma 
operação em Mossul do tipo 
da que foi lançada em Fallu- 
jah", disse. 

Entretanto, precisamente 
em Mossul, um importante di- 
rigente do Partido Islâmico 


Apesar da violência diária no Iraque, a data das eleições continua de pé /AHMED ALVEPA 


iraquiano, principal partido 
sunita do país, foi abatido a ti- 
ro por homens armados, 
anunciou ontem mesmo fonte 
desta formação política. 

"O corpo de Omar Mah- 
mud Abdallah foi hoje encon- 
trado crivado de balas no bair- 
ro de al-Wehda, na zona leste 
de Mossul (375 quilómetros a 
norte de Bagdad), sete horas 
depois de ter sido raptado por 
um grupo de homens arma- 
dos", declarou um responsável 


Um importante dirigente do Partido Islâmico, sunita, 
foi ontem abatido a tiro por homens armados 


do partido que pediu o anoni- 
mato. 

"Um grupo armado atacou 
a farmácia de Omar Mahmud 
Abdallah, farmacêutico e um 
dos mais destacados dirigentes 
do Partido Islâmico iraquiano, 
na terça-feira às 14h00, e le- 
vou-o para um local desco- 
nhecido", acrescentou a mes- 
ma fonte. O partido condenou 
já o assassínio do seu dirigente 
num comunicado distribuído 
à imprensa. 


"Este crime desesperado 
atingiu um homem piedoso. 
Os que o atacaram e os envol- 
vidos na efusão do seu sangue 
puro não escaparão ao castigo 
de Deus", lê-se no comunica- 
do. 

O partido promete "ao Ira- 
que e aos iraquianos conti- 
nuar na via do Islão e não se 
deixar intimidar por este tipo 
de tentativas desesperadas”. 

O Partido islâmico iraquia- 
no anunciara em finais de De- 
zembro a sua retirada da cor- 
rida eleitoral em protesto 
contra a recusa das autorida- 
des de adiar por seis meses as 
eleições gerais marcadas para 
30 de Janeiro, de modo a me- 
lhorar as condições de segu- 
rança. 


Viatura-armadilhada mata dez polícias 
e fere 41 numa academia policial em Hilla 


Por outro lado, dez polícias 
morreram e 41 ficaram feridos, 
ontem, num atentado suicida 
com viatura armadilhada con- 
tra uma academia policial da ci- 
dade de Hilla, a 100 quilómetros 
a sul de Bagdad, de acordo com 
novo balanço oficial. 

"Dois oficiais e oito agentes 
da polícia foram mortos e 44 
pessoas ficaram feridas, sendo 
41 polícias e três civis”, precisou 
uma fonte do ministério do In- 
terior iraquiano em Bagdad. 

Segundo a mesma fonte, o 
terrorista suicida, que também 
morreu no atentado, fez explo- 
dir o veículo em frente da aca- 
demia às 11h30 (8h30 em Lis- 


boa), numa altura em que vá- 
rios recrutas e polícias se encon- 
travam no local. Um primeiro 
balanço apontava para mais de 
20 mortos. 

Um porta-voz das forças po- 
lacas baseadas na região confir- 
mou o atentado. "Não penso 
que elementos da nossa força 
estivessem na zona ou na acade- 
mia da polícia no momento do 
ataque”, indicou o tenente- co- 
ronel Arthur Domanski. 

Este atentado junta-se a uma 
série de outros levados a cabo 
contra as forças policiais em Bag- 
dad e na região a norte da capital 
iraquiana, que causaram dezenas 
de mortos nos últimos dias. 


A cidade de Hilla, de maioria 
xiita, era até ao momento relati- 
vamente calma, em comparação 
com as zonas sunitas em redor e 
a norte da capital iraquiana. 


Outros incidentes e 
novas vítimas 

Noutros incidentes, uma 
barreira policial em Bassorá foi 
atacada com armas ligeiras por 
desconhecidos, que mataram 
um agente da polícia e feriram 
dois outros. 

Dois civis ficaram feridos 
por um obus que caiu nas tra- 
seiras da sede do Ministério da 
Saúde, no norte de Bagdad, en- 
quanto um capitão de polícia, a 


sua mulher e as duas filhas fica- 
ram feridos num ataque à 
bomba contra a casa em que 
moravam, em Baaquba (60 
quilómetros a norte de Bag- 
dad). 

Na capital iraquiana, esqua- 
dras da polícia dos bairros de 
Kadhimiyah, Cholaa e Hurri- 
yah foram alvo de ataques on- 
tem de madrugada com mor- 
teiros e outras armas ligeiras 
que não fizeram qualquer víti- 
ma, indicou a mesma fonte. 

Toda esta violência impará- 
vel faz com que se torne bem 
improvável que a votação do fi- 
nal do més decorra normal- 
mente. 


Coreia do Norte 


tem novo plano 
para rechaçar um 
ataque dos EUA 


A Coreia do Norte tem um 
novo plano de guerra para 
sponder a um ataque dos 
ados Unidos que pas 
nomeadamente, pela ut 
ção de "bunkers" subterrá- 
neos, noticiou ontem o diário 
sul-coreano "Kyunghyan”. 

O plano, aprovado em 
2003, prevê a mobilização dos 
norte-coreanos nas 24 horas 
seguintes ao início de um ata- 
que, segundo o jornal, que 
publica na sua edição de on- 
tem as 31 páginas do docu- 


s Estados Unidos ten- 
tam asfixiar-nos manipulan- 
do suspeitas sobre o nosso 
programa nuclear e aumen- 
tando a pressão internacio- 
nal”, lê-se no documento. 

O diário sublinha, por ou- 
tro lado, que o documento 
acentua os aspectos relaciona- 
dos com a defesa face a um 
eventual ataque, ao contrário 
de planos precedentes, domi- 
nados pela vertente ofensiva. 

O plano foi elaborado pela 
ão de Defesa Nacional, 
gida pelo "número um" 
do regime, Kim Jong-Il, e ins- 
ta os norte-coreanos a des 
volverem uma guerra em três 
fases: defesa, ofensiva e guerra 
prolongada. 

Segundo a agência de noti- 
cias sul-coreana "Yonhap”", a 
Coreia do Norte dispõe de 
8.200 instalações subterrâneas 
para gabinetes administrati- 
vos e militares que lhe permi- 
tirão continuar a funcionar 
em caso de guerra. Cerca de 
180 oficinas e fábricas do 
exército são também subter- 
râneas. O exército da Coreia 
do Norte conta 1,2 milhões de 
homens. 


Pinochet em 
prisão 
domiciliária em 
Los Boldos 


O ex-ditador Pinochet foi 
ado em prisão 
a na sua casa de 
Los Boldos, em cumprimento 
de um mandado confirmado 
pelo Supremo Tribunal chile- 
no. 

Cerca do meio-dia local, o 
secretário do juiz Guzmán Ta- 
pia, que emitiu o mandado, 
dirigiu-se à residência de fé- 
rias do antigo ditador, na cos- 
ta chilena e notificou-o do 
mandado e da acusação for- 
mal de um homicídio e de 
quatro raptos cometidos no 
âmbito da "Operação Con- 
dor", Esta operação foi con- 
certada entre as ditaduras sul- 
americanas dos anos 70 e 80 'e 
consistia num acordo para a 
perseguição, captura e elimi- 
nação na região de opositores 
aos regimes envolvidos. 
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O ISMAI vai 
homenagear Pedroto 


e Vieira de Carvalho 
O Congresso de Futebol 
começa hoje na Maia 
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Luís Costa Carvalho. 


Em nome do pais 


E O primeiro-ministro, Pedro Santana Lopes, homenageou ontem o FC Porto pelos sucessos desportivos mais recentes 
E Atletas, equipa técnica, médicos e demais funcionários agraciados com a medalha de mérito desportivo 
m Pinto da Costa recebeu, em nome do clube, o colar de honra ao mérito desportivo das mãos de Santana Lopes 


Miguel Pataco 


O Estádio do Dragão viveu ontem um 
dos momentos mais importantes da sua his- 
tória institucional, com o primeiro-ministro 
a condecorar o EC Porto pelos brilhantes su- 
cessos desportivos do passado recente, As 
conquistas da Liga dos Campeões e da Taça 
Intercontinental foram o motivo para um 
“acto de justiça”, como afirmou Santana Lo- 
pes na sua intervenção no anfiteatro azul e 
branco. Pinto da Costa agradeceu a distinção 
do líder do Governo e, em especial, da pessoa 
Pedro Santana Lopes que, apesar de ser adep- 
to de um clube rival, sempre vibrou com as 
conquistas além fronteiras do FC Porto, 

: b hora de justiça que só não digo tardia, 
porque o FC Porto já nos habituou a con- 
quistar títulos uns atrás dos outros e as pes- 
soas que me antecederam não tiveram tempo 
a condecorar o clube antes de outra con- 
sta”, As primeiras palavras de Santana Lo- 
pes foram, assim, de encontro às muitas críti- 
cas já proferidas por Pinto da Costa, nomea- 
damente as dirigidas ao presidente da 
Câmara Municipal do Porto, Rui Rio. “Quero 
dizer, e o presidente Jorge Nuno Pinto da 
Costa sabe, que pertenço ao grupo de cida- 


dãos que vibra, independentemente das co- 
res clubísticas, com os feitos deste grande clu- 
be”, acrescentou o primeiro-ministro, que re- 
cordou ainda um episódio ocorrido recente- 
mente e que serviu de exemplo ao quer havia 
acabado de dizer: “Quero dizer a todos quan- 
tos trabalham neste nau que Portugal tem or- 
gulho no FC Porto e nas proezas que tem al- 
cançado. Lembro-me em 1987, quando era 
secretário de Estado da presidência do Con- 
selho de Ministros, do golo do Majer na Taça 
Intercontinental e do calcanhar na Taça dos 
Campeões Europeus. Nessa altura vibrámos 
com essas conquistas que se repetiram qu 
20 anos depois. Lembro-me de estar em Pra- 
ga, num restaurante, durante o jogo da meia- 
final [da Liga dos Campeões) e grande parte 
dos ingleses que estavam presentes estavam a 
torcer pelo FC Porto. Todos os portugueses 
têm duas! palavras a dizer: obrigado e conti- 
nuem assim”. 

Já Pinto da Costa começou, também ele, 
por agradecer o facto de Santana Lopes se ter 
deslocado ao Porto para “reconhecer os mé- 
ritos e os feitos sonhados por muitos, mas 
concretizados dentro de campo pelos fantás- 
ticos atletas que representam o campeão de 
Portugal além fronteiras”, 


“Sempre disse, e mantenho, que é uma 
honra receber nas nossas instalações qual- 
quer primeiro-ministro, qualquer Presidente 
da República. Neste caso, o cidadão Santana 
Lopes merece aqui uma palavra muito espe- 
cial, porque não me esqueço que, quando 
empatámos em Manchester na época passa- 
do, me falou, emocionado, a dar os parabéns 
mesmo no meio da barulheira feita pelos 
seus filhos, também eles a festejarem e a cho- 
rarem agarrados uns aos outros. E também 
não me esqueço que, quando ganhámos a Li- 
ga dos Campeões e vossa excelência era presi- 
dente da Câmara Municipal de Lisboa, ficou 
nos seus paços do concelho com um grande 
cartaz e uma grande bandeira para assinalar 
a todos os portugueses o que havia sido con- 
quistado, Por isso, um grande agradecimento 
pelo carinho e pelo apoio nos demonstrou”, 
afirmou Pinto da Costa a Santana Lopes an- 
tes de deixar uma garantia: “Vamos conti- 
nuar a engrandecer o nome de Portugal e a 
ser merecedores do carinho do povo portu- 
guês”, 

Ainda antes dos discursos oficiais, Rui 
Gomes da Silva, ministro-adjunto, José Luís 
Arnaut, ministro das Cidades, Hermínio 
Loureiro, secretário de estado do Desporto, e 


Marco António, secretário de estado adjunto 
do ministro da Segurança Social agraciaram 
(quase) todos os elementos da equipa portis- 
ta com a medalha de mérito desportivo. De- 
pois, foi a vez de Pinto da Costa receber, em 
nome do clube, o colar de honra ao mérito 
desportivo colocado no pescoço do líder 
azul e branco pelo primeiro-ministro. 


Diego e Derlei foram os gran- 
des ausentes da cerimónia de on- 
tem. Os dois brasileiros, que actual- 
mente estão a treinar com a equipa 
B, decidiram não comparecer ao ac- 
to oficial do clube, opção que vai ter 
“custos” no processo disciplinar de 
que foram alvo. Pepe e Maciel, tam- 
bém sob a alçada disciplinar do clu- 
be, não seguiram o exemplo dos 
seus compatriotas e marcaram pre- 
sença na homenagem, sendo prová- 
vel que estes dois já treinem esta 
manhã com a equipa principal. Já 
Diego e Derlei, com este acto de “re- 
beldia” devem manter-se afastados 
da equipa de Víctor Fernández. 
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16º Jornada 


FC Porto 


Rio Ave 


Nove ausências no Dragão 


E Victor Fernández com muitas dificuldades para preparar jogo com o Rio Ave m Pedro Emanuel, 


Seitaridis e Hugo Almeida engrossaram lista de lesionados m Quatro "b 


I Miguel Pataco 


O FC Porto prepara o embate 
de domingo com o Rio Ave, mas 
a tarefa de Víctor Fernández não 
tem sido nada fácil. Entre lesio- 
nados e atletas alvo de processos. 
disciplinares, o treinador espa- 
nhol não pôde contar ontem 
com nove elementos do seu 
plantel, além de Nuno Valente e 
Maniche, ainda a recuperarem 
das respectivas mazelas. A solu- 
ção passou - e pode voltar a pas- 
sar na partida com os vila-con- 
denses - pela chamada de joga- 
dores da equipa B. 

O cenário azul e branco já 
não era agradável depois dos 
processos disciplinares impostos 
a Pepe, Diego, Derlei e Maciel, 
cujos atrasos no regresso a Por- 
tugal após as férias natalícias 
motivaram a despromoção deste 
quarteto para a equipa B. A estes 
juntavam-se já outros quatro fu- 
tebolistas que, excepção feita a 
Costinha, não poderão ser utili- 
zados ante o Rio Ave, a saber: 
Carlos Alberto continua, devida- 
mente autorizado, no Brasil [ver 
peça em baixo), Costinha falhou 
a segunda sessão de treino con- 
secutiva devido a uma gripe, en- 
quanto Nuno Valente ainda trei- 
na de forma condicionada. Ma- 
niche continua na fase inicial da 
recuperação à intervenção cirúr- 
gica a uma hérnia inguinal. 

Se o panorama já era mau, 
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chamados 


Os miúdos cantaram as janeiras e os jogadores acompanharam e não desafinaram/ Paulo Santos/ASF 


pior ficou ontem com Pedro 
Emanuel, Seitaridis e Hugo Al- 
meida a entraram também nas 
contas do departamento clínico 
dos dragões. O defesa central fi- 
cou em casa devido a uma gas- 
troentrite, mas é bastante prová- 
vel que já hoje possa regressar 
aos treinos, em Vila Nova de 


Gaia. O defesa grego apresentou 
queixas de uma mialgia no adu- 
tor direito e limitou-se a fazer 
tratamento, juntamente com o 
ponta-de-lança que padece exac- 
tamente do mesmo problema, 
mas na coxa esquerda. Por se tra- 
tarem de problemas musculares, 
a recuperação dos dois atletas 


Carlos Alberto, Hugo Almeida 
e Maciel estudam propostas 


m Corinthians oferece seis milhões de euros pelo médio m Ponta-de-lança (Inglaterra) e 
extremo (VSetúbal) estão perto de definir futuro m Lucho Gonzalez continua na agenda 


I Vitor Hugo Alvarenga 


Hugo Almeida, Carlos Alberto 
e Maciel devem definir o futuro 
imediato nas próximas horas. Ao 
que tudo indica, caso se confirme 
a dispensa do ponta-de-lança, 
Hugo Almeida pode rumar a In- 
glaterra. Por seu turno, o Corin- 
thians apertou o cerco a Carlos 
Alberto. O Vitória de Setúbal leva 
vantagem na corrida por Maciel. 
Com estas possíveis saídas, abre- 
se um espaço no plantel que deve 
ser ocupado, caso se concretizem 
os anseios portistas, pelo médio 
argentino “Lucho” Gonzalez. 

Estava previsto, para a madru- 
gada de hoje, o regresso de Carlos 
Alberto a Portugal, acompanha- 
do pelo seu procurador, Richard 
Alba. Ontem, decorreram novas 
conversações com o Corinthians, 
que espera, em breve, concretizar 
a transferência do criativo brasi- 


leiro, por uma verba a rondar os 
seis milhões de euros. “Quando o 
Corinthians é o interessado, os 
valores aumentam, mas o Carlos 
Alberto nos interessa muito e es- 
tamos tentando viabilizar essa 
contratação”, disse, ontem, o di- 
rector de futebol do Corinthians, 
Paulo Angioni. Richard Alda, por 
seu turno, mostrou-se mais co- 
medido: “Recebemos uma son- 
dagem do Corinthians há dez 
dias, mas não há nada oficial. Ele 
tem contrato com o Porto até 
2010, e não quer sair de lá, mas, se 
for bom para o FC Porto e bom 
para o Corinthians, ele ficaria 
muito feliz com a transferência”. 
O estrangeiro é a hipótese 
mais viável para o internacional 
português Hugo Almeida. Ao que 
o COMÉRCIO apurou, o FC 
Porto encara com reservas a pos- 
sibilidade de emprestar o jogador 
ao Boavista, que tem direito de 


preferência sobre o jovem avan- 
çado mas luta por objectivos 
idênticos ao clube portista e de- 
monstrou pouca disponibilidade 
para cobrir, integralmente, o salá- 
rio do jogador. O empresário de 
Hugo Almeida deslocou-se, no 
início da semana, aos escritórios 
da SAD portista, para apresentar 
nomes de vários emblemas ingle- 
ses interessados no empréstimo 
do jogador. 

O outro elemento que deve 
abandonar o plantel portista é 
Maciel, a contas com um proces- 
so disciplinar, por ter retardado o 
regresso a Portugal. O Vitória de 
Setúbal leva vantagem na corrida 
pelo extremo brasileiro. 

O médio argentino “Lucho” 
Gonzalez, do River Plate conti- 
nua na agenda portista. O FC 
Porto deverá partir, com dinhei- 
ro fresco, para a contratação do 
jogador, de 23 anos. 


para o encontro com o Rio Ave 
não é uma certeza, o que, a con- 
firmar-se, deixará Fernández 
com apenas 15 jogadores dispo- 
níveis. A solução passa pela equi- 
pa B, nomeadamente por Ivanil- 
do, Akos, Paulo Machado e Bru- 
no Gama, que ontem voltaram a 
treinar com o plantel principal. 


Grupo 
de crianças 
cantou Janeiras 


Um grupo de alunos do Co- 
légio Júlio Dinis, da zona das 
Antas, animou ontem o trei- 
no do EC Porto, cantando 
aos Janeiro. Uma rotina que 
se tem vindo a tornar hábito, 
no dia 5 de Janeiro. Meia 
centena de crianças dedica- 
ram quadras aos dragões, co- 
mo Pinto da Costa, Victor 
Fernández ou alguns jogado- 
s do plantel portista. 

“Alô mister Fernández / el 
hombre de cuerpo entero / 
levanta siempre sus brasos / 
los otros andan rastero”, can- 
taram, num espanhol de 
bom nível, nças do 
Colégio Júlio Dinis, que- 
brando a rotina de trabalho 
dos campeões nacionais, eu- 
ropeus e mundiais. 


Dragões 
organizam 
jornada dupla 


O FC Porto vai organizar a 
jornada dupla de abertura 
do Campeonato de Portugal 
de Futebol de Cinco na área 
de deficiência mental. Os 
portistas voltam a marcar 
presença na competição, que 
arranca no fim-de-semana. 
As duas primeiras jornadas 
irão ter lugar no Pavilhão 
Gimnodesportivo da Escola 
EB 2,3 da Areosa. Os dragões 
defrontam, no sábado, o 
Clube de Gaia e, no domin- 
go, 0 FC Viseu. 


Carlos Alberto deve chegar hoje e negociar a saída / Paulo Esteves/ASF 
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) DESPORTO 


SuperLiga - Jornada 26 


o Ave 


| Gama | Capitão de equipa do Rio Ave 
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Gama pode ser feliz no Dragão mas Miguelito vai estar ausente do jogo / António Simões/Lusa 


"Queremos ser mais uma equipa 
a pontuar no Dragão” 


O capitão do Rio Ave promete uma equipa aguerrida e confiante num bom resultado 


— JoséPedroGomes 


Gama, capitão do Rio Ave, 
promete um Rio Ave aguerrido e 
com vontade de pontuar frente 
ao FC Porto, no embate do pró- 
ximo domingo, no Estádio do 
Dragão. 

Será um Rio Ave aguerrido e 
confiante num bom resultado 
aquele que no próximo Domin- 
go'se apresentará no Estádio do 
Dragão para defrontar o FC 
Porto. Esta é a principal ideia 
retirada do discurso de Gama, 
capitão da turma vila-conden- 
se, que ao COMÉRCIO revelou 
que a sua equipa irá ao reduto 
dos azuis-e-brancos sem receios 
e apostada em protagonizar 
uma boa exibição. O veterano 
avançado do Rio Ave conside- 
rou este embate com os dragões 
de grau dificuldade elevado, 
mas mesmo assim, sublinhou 
que o conjunto comandado por 
Vítor Fernandez está ainda um 
pouco aquém das exibições 
protagonizadas na época passa- 

a. + 

"Seremos uma equipa aguer- 

rida ,que nunca desiste, essa é 


uma das imagens de marca do 
Rio Ave, jogamos sempre para 
vencer e no Dragão iremos ten- 
tar explanar o futebol que temos 
demonstrado esta época, Quere- 
mos um bom resultado mas 
também proporcionar uma boa 
exibição" garantiu Gama, 

Sobre o conjunto azul-e- 
branco, o capitão do conjunto 
da foz de Ave, espera uma equipa 
moralizada com as recentes con- 
quistas internacionais, mas não 
se inibiu de sublinhar que esta 
época o FC Porto tem perdido 
muitos pontos no seu reduto. 
"Apesar de ainda não terem de- 
monstrado todas as qualidades 
da época passada, o FC Porto é 
uma excelente equipa, que está 
moralizada pela vitória da Taça 
Intercontinental. Mas tem perdi- 
do mais pontos do que habitual, 
principalmente no seu estádio, 
tentaremos ser mais um adver- 
sário a pontuar no Dragão" afir- 
mou o jogador. 

Confrontado com a possibi- 
lidade da sua equipa poder en- 
contrar, no próximo domingo, 
um FC Porto menos forte, de- 
pois dos castigos de Diego, 
Derlei, Pepe, relegados para a 
equipa B, Gama afastou esse 


cenário, explicando: "Não pen- 
so que isso venha a ser favorá- 
vel para nós, o FC Porto tem 
um plantel recheado de bons 
valores se esses não jogarem, 


66 


Uma das imagens 
de marca do Rio 
Ave, é jogar 
sempre para 
vencer e no 
Dragão iremos 
tentar explanar o 
futebol que temos 
demonstrado esta 
época. Queremos 
um bom resultado 


2) 


surgirão outros com vontade 
de mostrar ao treinador que 
também pode contar com eles" 
adiantou o avançado vila-con- 
dense, completando: "Estamos 


precavidos para tudo, sabemos 
que independentemente dos 
jogadores que apresentar, o FC 
Porto será sempre uma grande 
equipa”. 


Quase todos aptos 


Sem lesionados a registar, se- 
rá um Rio Ave praticamente na 
máxima força aquele que no 
próximo domingo irá defrontar 
os dragões. O único indisponí- 
vel nas opções do técnico Carlos 
Brito, é o lateral-esquerdo Mi- 
guelito, expulso no jogo da ron- 
da anterior, frente ao Marítimo, 
e por isso impedido de alinhar 
neste embate com o FC Porto. O 
defesa integrou ontem, pela pri- 
meira vez esta semana, os trei- 
nos da equipa, assim como o 
avançado Jacques, depois de te- 
rem participado num estágio de 
observação da Selecção Nacio- 
hal B. Os dois atletas evoluíram 
ontem com os restantes compa- 
nheiros, no relvado do Estádio 
dos Arcos sem qualquer tipo de 
limitações, tendo integrado um 
jogo-treino com os juniores do 


clube, que terminou com uma 
expressiva vitória (9-0) dos co- 
mandados por Carlos Brito. 

O ensaio serviu essencial- 
mente para o técnico vila-con- 
denses ver em acção alguns dos 
atletas menos utilizados, mere- 
cendo destaque o avançado 
brasileiro Sáulo, que protago- 
nizou um hat-trick. Junas, 
Paulo César, Gaúcho(2), Zé 
Gomes e Idalécio também 
marcaram. Destaque ainda pa- 
ra recuperação plena de Paulo 
César, que ontem, voltou a 
evoluir sem limitações no en- 
saio, dando claros indícios que 
a lesão muscular que o ator- 
mentava está completamente 
debelada. Hoje, o plantel vila- 
condense retoma os trabalhos 
com uma sessão matinal, mais 
uma vez no estádio. 
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SUPERLIGA Sp. Braga 


Adeptos do Sp. Braga 
sobrevivem a noite 


de verdadeiro terror em Vigo 


Empresário minhoto esfaqueado relata momentos de pânico 


I Vitor Santos 


O encontro era amigável, 
decorrera sem problemas, ne- 
nhum dos adeptos que acom- 
panharam o Sporting de Braga 
na deslocação ao Estádio Ba- 
laídos, onde, na terça-feira, os 
arsenalistas defrontaram o 
Celta Vigo, esperava tamanho 
pesadelo após o final do en- 
contro. Vários portugueses fo- 
ram barbaramente agredidos 
por um grupo de “skinheads” 
armados até aos dentes, num 
enquadramento digno de um 
“thriller” cinematográfico. 

Arnaldo Ferreira Rocha Oli- 
veira, empresário minhoto, os- 
tenta ainda bem visíveis na pe- 
le as marcas dos momentos de 
pânico e terror vividos nas 
imediações do anfiteatro do 
Celta. Esfaqueado nas costas, 
foi assistido no estádio dos 
azuis e transportado, poste- 
riormente, ao hospital. Os da- 
nos provocados pela violência 
física são evidentes - perfura- 
ção de quatro centímetros na 
zona lombar -, os psicológicos 
ainda estão bem presentes: 


SUPERLIGA Beira Mar 


“Nada fazia prever o que acon- 
teceu. Saímos do recinto sem 
problemas e até trocámos ca- 
com adeptos espa- 
Depois, fomos sur- 
preendidos quando surgiram 
dois indivíduos à nossa frente 
e, logo a seguir, saíram vários 
grupos de outras ruas, arma- 
dos e encapuçados”, recorda, 
ainda assustado, Arnaldo Oli- 


veira. 


“Parecia que vinham para 
uma guerra, vestidos de preto 
e armados com ferros e paus. 
Só conseguia ver os olhos, pois 
estavam quase todos encapu- 


zados”, conta. 


O empresário, de 41 anos, 
tentou escapar para o seu au- 
tomóvel, também danificado, 
mas não conseguiu evitar o 
pior. “Começámos a correr, 
mas quando tentei entrar no 
carro, onde já se encontrava a 
minha mulher, fui esfaqueado 


Assistido no estádio 

Poucos minutos depois, o 
grupo de bracarenses (aproxi- 
madamente duas dezenas), en- 
controu finalmente três agen- 
tes da autoridade. Os feridos 
foram, então, conduzidos para 
o interior do estádio e pronta- 
mente assistidos pelo médico 
do Celta, José Carlos Crespo, 
mas Arnaldo Oliveira, tal co- 
mo outros adeptos, teve mes- 
mo de deslocar-se a uma uni- 
dade hospitalar da cidade gale- 
ga, recebendo alta poucas 
horas depois. 

Os agressores escaparam-se, 
mas, antes de abandonarem 
território espanhol, os braca- 
renses apresentaram queixa às 
entidades policiais do país vi- 
zinho (escoltaram os adeptos 
até à fronteira) também celas 
estupefactas com os aconteci- 
mentos, sobretudo por se tra- 
tar de uma partida amistosa. 


nas costas. Um autêntico hor- 


ror, nunca imaginei passar por 
uma coisa destas”, desabafou, 
enaltecendo a postura dos di- 
rigentes do Celta e das forças 


policiais. 


Bahar chegou e treinou 
Conforme o COMÉRCIO 
anunciara na passada semana, 
o israelita Ilan Bahar, 29 anos, 
é reforço do Sporting de Bra- 


Luís Campos ainda à espera 
dos “anunciados” reforços 


Médio e avançado estão na lista de compras do clube aveirense 


is Jacinto Martins 


O Beira-Mar está no mer- 
cado à procura de um médio e 
de um avançado, sabe-se que 
pode haver novidades a qual- 
quer momento, mas tudo está 
a ser feito com muita calma, 
pois o presidente Mano Nunes 
não pode correr o risco de não 
acertar nas con- 


pena de deixar a direcção do 
clube casa não consiga tal ob- 
jectivo. Assim, o encontro de 
domingo com o Sporting de 
Braga (Estádio Municipal de 
Aveiro, às 16 horas) ganha es- 
pecial interesse, pois os arse- 
nalistas são um adversário de 
respeito, para além da parti- 
cularidade de Luís Campos se 

estrear ao leme 


RE «os Eslovaco Zeman so, clube da 
sido muitos, foi despedido Entretanto, 
tanto em rela- | o eslovaco Ze- 
ção a treinado- | e Pecorrea para man, despedi- 
tes coin a a | Os serviços doipor ter fal- 
gadores, pelo. | ami: tado a uma 
que é necessária | jUÍdiCOS convocatória e 
alguma peca; do Sindicato a quatro trei- 
cia para que tu- nos, recorreu 
do bata certo. | dos Jogadores para o serviço 

Luís Cam- jurídico do 


pos tem uma tarefa algo in- 
grata pela frente, pois os avei- 
renses ocupam a 16º posição 
da SuperLiga e Mano Nunes 
“reclama” pelo 10º posto, sob 


Sindicato dos Jogadores, pois 
não aceitou de forma pacífica 
o despedimento. Já em rela- 
ção a Pablo Rodrguez, que 
também já recebeu guia de 


marcha, o caso é diferente, 
pois o futebolista paraguaio 
está a tentar negociar de for- 
ma cordial a sua saída do clu- 
be. 


Levato chegou ontem 

O médio argentino Levato 
foi outro dos atletas que re- 
solveu retardar o regresso a 
Portugal, pelo que de nada 
lhe vale argumentar que re- 
cebeu autorização do ante- 
rior técnico Manuel Cajuda 
para ficar mais uns dias pelo 
seu país. Como tal, Levato foi 
automaticamente despedi- 
dom, decorrendo o processo 
de rescisão que, tal como no 
caso de Rodriguez, pode sair 
de forma pacífica. 

“Tanque” Silva e McPhee 
irão continuar a servir o clu- 
be de Aveiro, mas os dois jo- 
gadores não se livram de uma 
pesada multa, pois também 
se atrasaram no regresso a 
Portugal. 
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Não foi de morte por sorte / Vitor Garcez / ASF 


ga. O lateral-direito chegou 
anteontem, ao final do dia, a 
Portugal e realizou o primeiro 
treino ontem à tarde. No en- 
tanto, a SAD arsenalista ainda 
não confirma a contratação, 
por não estarem concluídos os 
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testes médicos. 

Caso venha a ser aprovado 
nos exames, Bahar, que se en- 
contrava sem clube, assinará 
um contrato até ao final da 
temporada, com mais um ano 
de opção. 


Carlos Carneiro e Ezequias 
foram apresentados 


Jorge Ribeiro ainda não apareceu e recebeu nota de culpa 


O avançado Carlos Carneiro, 
que anteontem acertou a rescisão 
com o Vitória de Guimarães, e o 
defesa Ezequias, temporariamente 
cedido pelo Marítimo, foram on- 
tem apresentados como reforços 
do clube de Barcelos. O médio 
Nando, ainda júnior, assinou con- 
trato como profissional. 

Se o primeiro é um avançado 
de créditos firmados - notabili- 


zou-se ao serviço do Paços de Fer- 
reira -, já Ezequias, referenciado 
no início da época como sofrendo 
de alegados problemas cardíacos, 
poderá colmatar o lugar que per- 
tenceu a Jorge Ribeiro. O irmão do 
portista Maniche continua sem 
aparecer no clube gilista, pelo que 
já recebeu a nota de culpa através 
de carta registada com aviso de re- 
cepção. 


E 


Os novos reforços já treinaram / Vitor Garcez / ASF 
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Í Vítor Hugo Alvarenga 


É um dado adquirido que 
o Boavista está no mercado à 
procura de um ponta-de-lan- 
ça e, nesse sentido, são cons- 
tantes os contactos entre em- 
presários de jogadores e a di- 
recção axadrezado. Um dos 
nomes propostos ao clube do 
Bessa foi o do brasileiro Dio- 
go, jovem ponta-de-lança (21 
anos) que ganhou projecção 
no Flamengo e esteve, nos úl- 
timos meses, no Kalmar, 
equipa do campeonato sueco. 


Empresário está em Portugal 


O representante do atleta está 
em Portugal com o intuito de 
colocar Diogo no Boavista. 
“Entreguei uma cassete do 
Diogo ao Boavista e estou à 
espera de um telefonema pa- 
ra me reunir com os directo- 
res do clube”, revelou, ao CO- 
MÉRCIO, o empresário Aloi- 
sio Guerreiro. 

* O jovem avançado, forma- 
do no Santos, passou pelo 
América de Natal antes de se 
afirmar no Flamengo, clube 
que representou até meados 
de 2004. Entretanto, rumou 


Ponta-de-lança Diogo oferecido 


“à espera de um telefonema do Boavista” 


ao Kalmar, onde marcou qua- 
tro golos num periodo de 
dois meses. Agora, encontra- 
se livre para definir o seu fu- 
turo. “O Kalmar quer renovar 
contrato com ele mas acho 
que Portugal seria uma boa 
solução. Há mais clubes inte- 
ressados no Diogo mas não 
vou falar em nomes porque, 
por agora, o Boavista tem 
prioridade sobre o jogador”, 
acrescentou o representante 
do ponta-de-lança brasileiro. 

“É um avançado muito jo- 
vem, tem 21 anos e com gran- 
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Diogo 


de margem de progressão. Se- 
ria interessante para o Diogo 
representar o Boavista mas, 
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para já, é prematura estar a 
adiantar pormenores sobre 
uma possível transferência”, 
finalizou Aloísio Guerreiro, 
antigo empresário de Robi- 
nho, ao nosso jornal. 

Face à falta de profundida- 
de atacante do Boavista, e 
aproveitando a reabertuta do 
mercado de transferência, 
torna-se natural esta sucessão 
de contactos entre dirigentes 
e empresários. A possibilida- 
de de Hugo Almeida rumar 
ao Estádio do Bessa poderá 
não se concretizar, face aos 
objectivos desportivos simila- 
res de FC Porto e Boavista. 
Como tal, o clube axadrezado 
tem estudado as alternativas 
para a frente de ataque da 
equipa de Jaime Pacheco, sa- 
tisfazendo os anseios do trei- 
nador. 


Boavista tem cultura muito própria” 


Carlos Fernandes sente-se bem no clube e espera render mais; Lateral prevê dificuldades na recepção ao V. Guimarães 


| Vítor Hugo Alvarenga 


Carlos Fernandes é um novos 
rostos do Boavista. Contratado 
ao Belenenses no defeso, o late- 
ral esquerdo pegou de estaca no 
onze de Jaime Pacheco e sente-se 
adaptado a “um clube com uma 
cultura muito própria”. Contu- 
do, tem a noção de que pode 
“render mais”. “Penso que ainda 

sso mostrar mais aos adep- 
> defende Carlos Fernandes, 
que prevé dificuldades na recep- 
ção ao Vitória de Guimarães 
“Vai ser um jogo dificil, com têm 
sido todos aqui no Bessa, mas é 
capaz de ser um melhor espectá 
culo, porque o Vitória de Gui- 
marães vem para discutir o re- 
sultado, e não esperar um deslize 
nosso”. 

De regresso ao quotidiano do 
Boavista, depois de integrar um 
tágio de preparação da selec- 
ção nacional “B”, Carlos Fernan- 
des mostrou-se satisfeito com a 
i ando por novas 
oportunidades. “Não ia lá há 
dois anos, desde o Torneio Vale 
do Tejo. Correu bem. Sabemos 
que estamos a ser observados, 
também, pelo seleccionador na- 
cional. É essa a mensagem que 
passam a todos nós: que, a qual- 
quer momento, podemos ser 
chamados à selecção principal”, 
referiu o jogador. 

Face à ausência, o defesa-es- 
querdo acabou por falhar o ar- 
ranque do mini-estágio - termi- 
nou ontem - promovido pela 
equipa técnica axadrezada, que 
compreendia a realização de 
duas sessão de trabalho por dia, 
com um almoço e um período 
de descanso em conjunto pelo 
meio. Carlos Fernandes conside- 
ra que o plano de trabalho, cum- 
prido integralmente no Estádio 
do Bessa, foi benéfico para os jo- 
gadores. “O estágio tem sido be- 
néfico. Treinamos de manha, fi- 
camos algumas horas juntos e 
voltamos a treinar. Para nós, jo- 
gadores, é melhor do que fazê-lo 


Carlos Fernandes aponta o caminho da vitória / Pedro Trindade/ASF 


aqui do que fora, onde ficamos a 
dormir num hotel e se torna 
aborrecido, por exemplo”, 
explicou. 


“Melhor espectáculo” 

O plantel do Boavista prepara 
com afinco a recepção de sábado 
ao Vitória de Guimarães (17h15, 
SporTv), depois da pausa natali- 
cia na SuperLiga. Carlos Fernan- 
des está consciente da valor do 
adversário e da ansiedade que 
tolhe os movimentos da forma- 
ção axadrezada nos encontros 
realizados na condição de visita- 
do. “Vai ser um jogo difícil, com 
tém sido todos aqui no Bessa, 
mas é capaz de ser um melhor 
espectáculo, porque o Vitória de 
Guimarães vem para discutir o 
resultado, e não esperar um ds 
lize nosso, Não tém sido fáceis o 
jogos em casa”, admite o defesa, 
“As equipas vêm à espera do 


nosso erro, fecham-se e, claro, 
surge alguma ansiedade. Não é 
nervosismo, até porque temos o 
apoio do nosso público, não há 
razão para isso. Se conseguirmos 
vencer, vamos subir na classifica- 
ção mas, logo a seguir, temos ou- 
tro jogo difícil ( ndr. com o Ben- 
fica, no Estádio da Luz) e, na jor- 
nada seguinte, também 
espera-nos outro muito difícil, 
na Choupana (com o Naciona)”, 
acrescentou. 

Se conseguir bater a formação 
vimaranense, o Boavista atinge o 
patamar dos trinta pontos e salta 
na classificação. O FC Porto (29 
pontos) joga no domingo, en- 
quanto o Sporting (28)-Benfi- 
ca(28) disputa-se pouco depois 
do apito final no Estádio do Bes- 
m caso de empate em Alva- 
lade, o Boavista isola-se na lide- 
rança da SuperLiga, mas o defesa 
não revela o desejo do grupo 


axadrezado. Qual é o resultado 
que prefere no Sporting-Benfi- 
ca? “O que prefiro, mesmo, é que 
o Boavista vença o Vitória de 
Guimarães. Para nós, é indife- 
rente. Espero que seja um bom 
jogo, sobretudo”. 

Carlos Fernandes, que não 
quis alimentar a discussão sobre 
a identidade do quarto grande 
do futebol português, promete 
subir de rendimento de xadrez 
ao peito. “Quarto grande? Essa 
resposta é dada pela história. Na 
época passada, pos exemplo, foi 
o Nacional”, disse. “Penso que 
posso render mais. O Boavista 
tem uma cultura muito própria 
e, apesar de me sentir integrado, 
penso que ainda posso mostrar 
mais aos adeptos. À principal di- 
ferença é a filosofia vencedora. 
Não sei se se trabalha mais, sei 
que se trabalha de outra manei- 
ra”, rematou. 


Disponibilidade 
total no plantel 
axadrezado 


Panorama pouco habitual no 
clube axadrezado. Jaime Pa- 
checo conta com todos os jo- 
gadores para a recepção ao 
Vitória de Guimarães, no sá- 
bado (17h15, SporTv). Guga, 
Martelinho e Fary, jogadores 
que debelaram recentemente 
s antigas, parecem ter 
s Os índices físicos 
para regressar à 
competição, se bem que a si- 
tuação do avançado senega- 
Jês continua a suscitar algu- 
mas cautelas. Lucas cumpriu 
castigo no confronto com o 
Vianense, para a Taça de 
Portugal e, como tal, tam- 
bém está apto a dar o seu 
contributo à formação axa- 
drezada, tal como João Vieira 
Pinto, que regressou à com- 
petição em Viana do Castelo. 
Cadu, com quatro cartões 
amarelos, poderá ser exclui- 
do do onze, sobretudo por- 
que se avizinha uma compli- 
cada deslocação ao Estádio 
da Luz. Carlos, Carlos Fer- 
nandes e Lucas regressaram 
da selecção “B” e voltaram a 
integrar o plano de prepara- 
ção axadrezado. Contudo, o 
guarda-redes trabalhou à 
parte. Os juniores Marco, 
Daniel Basto e Sergy foram 
chamados por Jaime Pache- 
co, a exemplo do que tem 
acontecido. Alfredo Castro, 
elemento da equipa técnica 
axadrezada, voltou a faltar à 
chamada e estará sob a alça- 
da disciplinar do Boavista. 
Ali, Márcio Santos, Pedro Al- 
bergaria, Igor e Hugo Mon- 
teiro continua à espera de 
colocação. O Gil Vicente po- 
de ser o destino do marro- 
quino, que prefere, contudo, 
o estrangeiro. 
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O maior clássico dos pequeninos 


Boavista e Vitória de Guimarães protagonizam no próximo sábado (17h15) 
um dos duelos mais apetecidos do futebol português 


| Vítor Santos 


O Estádio do Bessa prepa- 
ra-se para receber um cartaz 
de interesse superior no próxi- 
mo sábado. Se retirarmos à 
SuperLiga os clássicos entre os 
três “grandes”, emerge imedia- 
tamente um duelo pincelado 
com episódios de intensidade 
acima da média - a recepção 
do Boavista ao Vitória, ou vi- 
ce-versa. E nem é preciso re- 
cuar muito no tempo para 
perceber a histórica rivalidade 
entre os dois clubes... 

Guimarães, | Fevereiro de 
2004: uma semana passada so- 
bre o trágico desaparecimento 
de Miklos Fehér, o Estádio D. 
Afonso Henriques voltava a 
ser palco de um página negra 
do futebol português. Com os 
ânimos exaltados, devido a 
uma actuação desastrada do 
juiz Paulo Baptista, a fúria dos 
adeptos do Vitória motivou a 
intervenção das forças poli- 
ciais, que tiveram de “limpar” 
as bancadas para criarem con- 
dições de segurança que per- 
mitissem ao árbitro de Porta- 
legre regressar aos balneários, 
à segunda tentativa. Entretan- 
to, passaram quinze longos 
minutos, a equipa de arbitra- 
gem saiu do relvado, mas antes 
o axadrezado William deu um 
valente trambolhão, na se- 
quência de uma fuga apre 
da para o banho. A violência 
continuou fora do recinto, 
com arremesso de pedras aos 
autocarros que transportavam 
os adeptos portuenses. 


Jogo polémico 

Esta é apenas uma fatia cur- 
ta, a mais recente, de várias 
peripécias que apimentaram 
os confrontos entre os dois 
emblemas nortenhos. Curio- 
samente, na época passada, a 


O Guimarães treina afincadamente para alcançar um bom resultado no Bessa / Vitor Garcez/ASF 


luta começou na primeira vol- 
ta. Logo à terceira jornada, os 
vimaranenses visitaram o Es- 
tádio do Bessa, perderam por 
1-0 (golo de Ricardo Sousa, na 
conversão de uma grande pe- 
nalidade), mas deixaram a ci- 
dade do Porto com fortes 
queixas em relação ao traba- 
lho do árbitro Paulo Costa. 
Nesse dia, 30 de Agosto de 
2003, nasce um diferendo en- 
tre os árbitros internacionais e 
Pimenta Machado, antigo pre- 
sidente dos minhotos. 

Meses depois, insatisfeito 
com o trabalho de Jorge Jesus 
- sucessor de Augusto Inácio - 
o histórico líder do clube da 
Cidade-Berço tentou contra- 
tar o actual técnico do Boavis- 
ta, mas Jaime Pacheco, despe- 
dido por Pimenta em 97/98, 
quando o Vitória ocupava o 
segundo lugar, recusou o con- 


V 
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Vitória e Boavista 
parecem apostados 
em regressar às 
competições 
internacionais e, 
embora as panteras 
levem vantagem, o 
conjunto vimaranense 
parece ter 
utrapassado um início 
de época pautado 

por oscilações 


“Horizonte de dificuldades” 


Manuel Machado vaticina partida complicada em casa da pantera 


] Vítor Santos 


O desaire com o Sporting 
pertence ao passado - não há 
marcha atrás. Em fase de prepa- 
ração para uma caçada nos do- 
mínios da pantera, Manuel Ma- 
chado utiliza como apetrecho 
de caça um discurso optimista e 
garante que a sua equipa des- 
creve, nesta altura, “uma curva 
ascendente”, condição funda- 
mental para o sucesso na luta 
contra o “pragmatismo” dos 
axadrezados. 

Sem esconder ambição alta 


no primeiro jogo competitivo 
do ano, o técnico dos minhotos 
observa, porém, um cenário de 
dificuldades. 

“O Boavista é um clube de 
referência, servido por uma 
equipa pragmá- 
tica, de rendi- 
mento, forte- 
mente identifica- 
da com o seu 


| "Estamos 


| a descrever | 


se ao adversário do próximo sá- 
bado. 

O reconhecimento do grau 
de dificuldade reservado pelo 
calendário no reatamento da 
SuperLiga não apaga a certeza 
de que o seu con- 
junto tem condi- 
ções para reto- 
mar o curso das 
| vitórias, inter- 


técnico. Sincera- uma curva rompido, em ca- 
mente, observo 7 | Sa, na recepção 
um horizonte de ascendente”, aos leões. 

dificuldades”, | garantiu o técnico “Estamos a 
vincou, na análi- | | descrever uma 


vite. Entretanto, lidera nova- 
mente o clube que conduziu 
ao título nacional e esse factor 
é um motivo adicional de in- 
teresse. 


Aposta europeia 

Este ano mais do que nun- 
ca, Vitória.e Boavista parecem 
apostados em regressar às 
competições internacionais e, 
embora as panteras levem 
vantagem na tabela, o conjun- 
to de Manuel Machado parece 
ter ultrapassado um início de 
temporada pautado por osci- 
lações, revelando tendência 
para bons resultados na con- 
dição de visitante - nas últi- 
mas duas deslocações, os mi- 
nhotos derrotaram Estoril e 
Penafiel, por esta ordem, pelo 
que ninguém arrisca prognós- 
ticos. Como é usual, aliás, em 
vésperas de um clássico. 


curva ascendente. Trata-se de 
um jogo especial, devido à riva- 
lidade antiga entre as duas co- 
lectividades, mas vamos tentar 
repartir as dificuldades com o 
Boavista”, sublinhou o técnico 
visitante, que recuperou alguns 
jogadores durante o interregno 
do campeonato. 


Paragem demasiado longa 

Mesmo saudando os regres- 
sos, Manuel Machado não deixa 
de considerar a pausa excessiva- 
mente longa. 

“Num quadro de produtiv 
dade, e olhando para a indús 
tria do futebol, não me parece 
que 15 dias de paragem sejam 
muito aconselháveis... Todavia, 
tenho de acatar, pois, como téc- 
nico, devo remeter-me à missão 
de dirigir os jogadores no terre- 
no”, concretizou o técnico dos 
vimaranenses. 
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Assis corre 


para o Bessa 


Depois de Djurdjevic e Mi- 
guel, também Nuno Assis, 
Bessa e Alex - este último 
após paragem de apenas um 
dia - regressaram ao traba- 
lho, embora com algumas 
precauções. Apesar de o rit- 
mo competitivo estar longe 
do ideal, Nuno Assis deverá 
integrar as escolhas de Ma- 
nuel Machado para a visita 
aos axadrezados, podendo 
revelar-se uma reserva im- 
portante para lançar no de- 
curso do encontro, Quanto a 
Bessa, reúne condições para 
regressar à titularidade, dado 
que esteve sujeito a paragem 
menos prolongada, Rafael 
(trabalhou à parte com o fi- 
sioterapeuta Emanuel Salga- 
do), Marco Ferreira, a recu- 
perar no FC Porto de uma 
intervenção cirúrgica, e Flá- 
vio Meireles, devido a c 
go, são as três baixas para sá- 
bado. 


Machado 
premeia esforço 


|O técnico do Vitória de Gui- 


marães agendara duas sessões 
de trabalho para o dia de on- 
tem, perspectivando o teste 
complicado que a sua equipa 
espera na deslocação ao Está- 
dio do Bessa, Todavia, o trei- 
no da tarde foi cancelado, co- 
mo recompensa pela entrega 
dos jogadores durante o trei- 
no matinal, À preparação da 
partida com o Boavista segue 
hoje o plano idealizado por 
Manuel Machado no início 
da semana, que contempla 
novo apronto vespertino. No 
final, o treinador do Vitória 
estará na Sala de Imprensa da 
Unidade, onde perspectivará 
com os jornalistas o segundo 
capítulo da SuperLiga. 


Guimarães em 
peso no Porto 


O Estádio do Bessa poderá 
registar número recorde de 
espectadores na presente edi- 
ção da SuperLiga. Nas parti- 
das disputadas em casa pelos 
axadrezados, o número de 
espectadores costuma oscilar 
entre os cinco e os sete mil, 
mas é preciso ter em conta 
que os jogos têm sido realiza- 
dos a horas impróprias, nor- 
malmente depois das 21h. 
Para ajudar à festa, ou ao fac- 
to dea partida ter iníci 
17h15, os adeptos do Vitória 
prometem repetir, quiçá su- 
perar, a proeza conseguida 
em Penafiel, onde encheram 
o Topo Sul com quatro mil 
“almas brancas”, Prevê-se, 
portanto, tráfego intenso na 
A3 e, dando de barato que os 
boavisteiros vão aderir mas- 
sivamente ao belo cartaz de 
sábado, pode concluir-se que 
o ambiente estará ao rubro 
também nas bancadas. 
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Cinco golos em jogo-treino 
lima arestas para o clássico 


Benfica permanece em estágio e vence o Coruchense por 5-0 


Giovanni Trapattoni conti- 
nua a preparar a estratégia do 
“assalto” a Alvalade, no próxi- 
mo sábado, e ontem venceu o 
Coruchense em jogo-treino 
por 5-0. O onze utilizado foi o 
mesmo que o técnico italiano 
tinha testado no apronto mati- 
nal e para a baliza foi Quim o 
escolhido. 

O guarda-redes suplente da 
Selecção Nacional é o mais que 
provável vencedor da corrida à 
baliza do Benfica, batendo Mo- 
reira e Yannick. As dúvidas co- 
meçaram a ser levantadas à 
medida que o dérbi lisboeta se 
aproxima, mas Trapattoni de- 
verá manter a aposta feita de- 
pois do desaire em Belém. João 
Pereira, a dupla Alcides/Ricar- 
do Rocha e Fyssas constituíram 
o quarteto defensivo no duelo 
de ontem, logo atrás de Paulo 
Almeida, Manuel Fernandes e 
Petit. Geovanni e Simão foram 
os extremos da equipa procu- 
rando servir o isolado por 


deverá ser o onze a uti 
encontro frente ao Sporting. 

O primeiro tento frente ao 
Coruchense, da II Divisão Dis- 
trital da Associação de Futebol 
de Santarém, surgiu de grande 
penalidade que Simão Sabrosa 
não perdoou. Manuel Fernan- 
des, Zahovic, Mantorras e So- 
kota foram os autores dos res- 
tantes golos. 

O jogo-treino serviu para os 
encarnados colocarem em prá- 
tica algumas tácticas trabalha- 


SUPERLIGA 
Sindicato de 
Jogadores 


Helton 

eleito 

o melhor 

de Dezembro 


Helton, da União de Lei- 
ria, foi eleito o melhor jo- 
gador de Dezembro pelo 
Sindicato dos Jogadores. O 
guarda-redes brasileiro, que 
conhece assim a sua pri- 
meira eleição, somou 52 
pontos, mais três que Lied- 
son (49). “É uma honra 
muito grande para mim, já 
que é difícil um guarda-re- 
des ser eleito o melhor com 
tantos jogadores excelentes 
a jogar em Portugal. Divido 
esse mérito com a equipa”, 
afirmou o jogador garan- 
tindo não ter a intenção de, 
esta temporada, regressar 
ao Brasil. 


AL + 


Avila de Coruche invadiu o relvado para caçar autógrafos aos craques do Benfica / Miguel Nunes/ASF 


das da parte da manhã. Após 
ter cumprido três minutos de 


tuando exercícios de circulação 
e posse de bola, bem como 


silêncio em me- aperfeiçoando 
mória das víti- esquemas de jo- 
mas da catástro- Quim é o mais go elaborados 
fe no sudeste pelo técnico. 

asiático, o plan- | que provável Miguel e Lui- 
tel do Benfica 1 H são continuam a 
treinou durante | ttUlar da baliza trabalhar de for- 
sensivelmente | encarnada ma condiciona- 


uma hora, efec- 


SUPERLIGA Sporting 


da, tendo feito 


tratamento e trabalho de giná- 
sio e piscina. Mantorras - que 
à tarde marcou um golo no jo- 
go-treino - esteve no ginásio, à 
semelhança de Frederico Ru- 
na, que fez tratamento, João 
Vilela e Dudic, que estiveram 
na piscina. Bruno Aguiar res- 
sentiu-se de uma entorse e foi 
forçado a sair mais cedo do 
apronto. 


"Saco azul" de Pimenta 
fechado a sete chaves 


Ministério Público não conseguiu provar acusações contra ex-dirigentes do Vitória 


Fiz Vítor Santos 


O antigo presidente do Vitória 
de Guimarães, António Pimenta 
Machado, foi ilibado, por falta de 
provas, no famoso processo do 
"saco azul", Os factos que estive- 
ram na origem da investigação do 
Ministério Público (MP) reporta- 
vam à denúncia de ilegalidades na 
venda de um terreno do clube a 
uma empresa de Fafe, pelo que 
vários ex-dirigentes, também vi- 
sados no processo, foram igual- 
mente ilibados - entre eles Luís 
Cirílo, que teve de abdicar do car- 
go de Governador Civil de Braga, 
por estar sob suspeita, 


As acusações agora arquivadas 
por falta de provas conduziram à 
detenção do ex-líder do Vitória 
em Dezembro de 2002. Na altura, 
Pimenta saiu em liberdade depois 
de interrogado, mas teve de su- 
portar uma caução de 1 milhão 
de euros, posteriormente reduzi- 
da para metade. 

As suspeitas que pendiam so- 
bre o homem que liderou os 
destinos do Vitória durante 24 
anos dividiam-se em três vecto- 
res: branqueamento de capitais, 
falsificação de documentos e 
peculato. Nesse sentido, não 
tá totalmente afastada a possibi- 
lidade de Pimenta se sentar no 


banco dos réus no âmbito de 
outras investigações decorrentes 
do processo. 


Hoje no tribunal 

Entretanto, Pimenta não se li- 
vra de visitar esta manhã o Tribu- 
nal de Guimarães. O ex-líder vi- 
toriano é acusado de crime de 
atentado à liberdade de imprensa 
por um semanário local e, depois 
de ter faltado, por doença, à pri- 
meira audiência, foi intimado pe- 
lo juiz a comparecer hoje às 
10h30. O ex-técnico do Guima- 
rães, Augusto Inácio, também irá 
depor na mesma sessão, mas co- 
mo testemunha. 


* OComérciodoPorto 


f 6 de J 


de 2005 


SUPERLIGA 
Sporting 


Leões de olho 
em Evandro 
Roncatto 


Numa altura em que se fa- 
lam de reforços, o técnico 
do clube brasileiro Guara- 
ni, Jair Picerni, revelou que 
o Sporting, além do Pal- 
meiras, está de olho no jo- 
vem avançado da sua equi- 
pa Evandro Roncatto, de 18 
anos, e que José Peseiro - 
de quem se tornou amigo, 
na altura em que trabalhou 
no Nacional da Madeira - 
já levantou questões sobre 
o jogador. “Sou muito ami- 
go do treinador do Spor- 
ting e ele chegou a pergun- 
tar-me sobre o Roncatto. 
Como trabalhei em Portu- 
gal, clubes desse país pro- 
curam-me sempre para fa- 
lar sobre revelações do 
Guarani”, revelou Jair Pi- 
cerni. 


Danny 
no Dinamo 
de Moscovo 


Danny partiu ontem rumo 
a Istambul, onde o Dínamo 
de Moscovo - equipa à qual 
vai ficar ligado durante três 
anos - está a estagiar. 
Danny saiu triste de Lisboa 
por não ter conseguido vin- 
gar em Alvalade. “Quando 
assinei pelo Sporting o meu 
objectivo era ser titular e 
conseguir ser campeão. 
Tentei o meu máximo mas 
não consegui”, disse o mé- 
dio, que se vai juntar a Fre- 
chaut na equipa russa. 


Tello quer 
regressar 
ao “U” do Chile 


Não tem sido opção para 
José Peseiro, mas por outro 
lado não conhece a preten- 
são do Sporting em o dei- 
xar sair. Contudo, Rodrigo 
Tello mostrou desejo em 
regressar ao seu país, mais 
concretamente ao seu ante- 
rior clube, o Universidade 
do Chile. “É verdade que 
prefiro tentar regressar ao 
“U), até porque a minha 
maior vontade é regressar 
ao meu país”, afirmou o 
médio em declarações ao 
site “Las Últimas Noticias”. 
O clube também está a de- 
senvolver “todos os esfor- 
ços”, segundo o dirigente 
chileno Héctor Pinto, para 
que Tello regresse, mas o 
jogador revelou que ainda 
não recebeu nenhuma pro- 
posta oficial: “Há um prazo 
de uma semana para con- 
sumar tudo, caso contrário 
terei de ver outras possibi- 
lidades”. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 


! Sérgio Pires 


Começa hoje, na Maia, o I 
Congresso Internacional de 
Futebol. Este evento, que tem 
lugar no auditório do Institu- 
to Superior da Maia (ISMAI), 
é uma organização da própria 
instituição de ensino e prolon- 
ga-se até sábado, procurando, 
deste modo, reunir durante 
três dias uma série especialis- 
tas com o intuito debater a 
fundo o fenómeno futebolísti- 
co nas suas mais diversas ver- 
tentes. 

Apesar das promissoras ho- 
ras de debate acerca desta mo- 
dalidade que move multidões, 
os pontos altos deste evento 
irão certamente consistir nas 
homenagens póstumas ao ex- 
treinador José Maria Pedroto e 
ao ex-presidente da Câmara 
da Maia, José Vieira de Carva- 
lho. 

Conforme afirma José Ne- 
to, professor do ISMAI da dis- 
ciplina de Método Desportivo 
(Opção Futebol) e responsável 
máximo pela organização do 
congresso, ambas as homena- 
gens prendem-se com o facto 
de “organizações como esta se 
deverem de pautar pelo dever 
da gratidão”. 

Com efeito, José Maria Pe- 
droto será homenageado ama- 
nhã, data em que se cumpre o 
20º aniversário da sua morte. 


Pedroto e Vieira de Carvalho / Fotos: Arquivo 


Pedroto e Vieira de Carvalho 
homenageados na Maia 


Começa hoje no Auditório do ISMAI o primeiro Congresso Internacional de Futebol 


“Trata-se de uma figura que 
estava adiantada no seu tem- 
po, já que era um treinador 
que esteve na base do verda- 
deiro conhecimento futebolís- 
tico. Alguém que mostrava 
uma vontade de questionar to- 
dos os aspectos do jogo”, refere 


José Neto ao recordar Pedroto 
com “vinte anos de saudade”. 
Ao contrário de Pedroto, a ho- 
menagem a Vieira de Carvalho 
prende-se sobretudo com mo- 
tivos extra-futebolísticos. O 
ex-autarca da Maia, que fez 
parte do Conselho Científico 


do ISMAI, justifica esta home- 
nagem devido ao facto de 
Vieira de Carvalho ter feito da 
Maia uma grande cidade, sen- 
do importante reflectir sobre a 
sua obra, que foi importante 
até em termos desportivos”, 
sublinha José Neto. 


Futebol em debate a partir de hoje 
no auditório no ISMAI 


Este I Congresso Internacional 
de Futebol, cuja organização ca- 
be exclusivamente ao ISMAI, te- 
rá lugar no auditório deste esta- 
belecimento de ensino entre ho- 
je e sábado e sublinhando como 
seu objectivo primordial “a pro- 
moção da humanização das 
ideias, da ética e do fair-play por 
parte de quem estuda o jogo”. 
Trata-se de “uma nova ordem 
de valores” conforme afirma Jo- 
sé Neto, responsável máximo 
por esta organização. 

Hoje, no primeiro dia de con- 
gresso, o debate abordará a te- 
mática das lesões, durante a 
manhã, contando com as pre- 
senças, entre outros, de Henri- 
que Jones e Nelson Puga, res- 
pectivamente médicos da Se- 
lecção Nacional e do FC Porto. 
Na sessão da tarde, a arbitra- 
gem e a imagem e marketing 


do futebol estarão em foco. 
Contando a primeira sessão de 
esclarecimento com as presen- 
ças dos árbitros Lucílio Baptis- 
ta, Mário Mendes e de Luís 
Guilherme presidente da Asso- 
ciação Portuguesa de Árbitros 
de Futebol (APAF). Confirma- 
da está também a presença de 
Guilherme Aguiar na sessão so- 
bre marketing e imagem, que 
ocorrerá a partir das 16h de 
hoje. 

Para amanhã, para além da já 
referida homenagem a Pedroto, 
no final do dia, está marcada 
para o início da manhã o deba- 
te sobre formação do futebolis- 
ta. No final da tarde decorrerá a 
sessão de esclarecimento dedi- 
cada ao alto rendimento do fu- 
tebolista, que contará com as 
presenças dos técnicos princi- 
pais do FC Porto, Víctor Fer- 


nández, e do Belenenses, Carlos 
Carvalhal, como oradores de 
serviço. 

No sábado, o dia será dedicado 
à “paixão pelo jogo”, tema que 
contará com a explanação dos 
argumentos de Carlos Magno, 
João Nuno Coelho e Manuel 
Sérgio. Antes da sessão de en- 
cerramento será então efectua- 
da homenagem a Vieira de 
Carvalho. 

Em termos de participação, tu- 
do indica que o congresso será 
um sucesso. “Temos o auditó- 
rio completamente cheio. Pen- 
sámos inclusivamente em 
transferir o congresso para o 
Fórum da Maia por uma ques- 
tão de espaço”. De referir que o 
secretário de Estado do Des- 
porto, Hermínio Loureiro, irá 
marcar presença na sessão de 
encerramento do congresso. 


HOJE 


| “Crescer para vencer” 
| 


| 9H00 - sessão de abertura 

| 

| 9H30 - Lesões 

Oradores - Dr. Mário Bessa, Mestre 
Basil Ribeiro, Dr. Raul Maia e Silva e 
Prof. Dr. José Soares 


Moderador - Bernardino Barros 


1WHI5 - Lesões 

Oradores - Dr. Henrique Jones, Dr. 
Vitorino Veludo, Dr. Nelson Puga, 
Prof. Doutor Jorge Silvério 
Moderador - Pedro Azevedo 


14H30 - Arbitragem - A Dimensão 
Humana e Técnica do Árbitro de 
Futebol 

Oradores - Mário Mendes, Lucílio 
Batista, José Alberto Oliveira e Luís 
Guilherme, 

Moderador - Rui Orlando 


16H00 - Imagem e Marketing 
Oradores - António Carlos Ramos, 
Mestre Gastão Sousa e Dr. José Gui- 
lherme Aguiar. 


Moderador - Álvaro Braga Júnior 


17H15 - Testemunhos de Vida - 
“10 anos da Opção Futebol” 


AMANHÃ 


“Reconhecer o passado” 


09H30 -A formação do Futebolista 
Oradores - Dr. Rui Areal, Mestre Sil- 
veira Ramos 

Moderador - Eugénio Queirós 


11H30 -A formação do Futebolista 
Oradores - Dr. José Guilherme Oli- 
veira e Prof. Sébastian Parrilla 
Moderador - António Sousa 


14H30 - O Alto Rendimento do 
Futebolista 

Oradores - Prof. Horst Wein, Dr. Jo- 
sé Luís Arjol, Dr. Carlos Carvalhal, 
Dr. Victor Fernandez 

Moderador - Júlio Magalhães 


17H15 - Testemunhos de Vida 
"Homenagem ao Treinador José 
Maria Pedroto” 

Moderador - Carlos Daniel 


SÁBADO 


“Do sonho à realidade... 
Sorria está na Maia” 


09H30 -A Paixão do Jogo 
Oradores - Dr. Carlos Magno, Mestre 
Daniel Seabra, Dr. João Nuno Coelho 
e Prof. Doutor Manuel Sérgio 
Moderador - Manuel Luis Mendes 


11H15 - Testemunhos de Vida 
“Homenagem ao Prof. Doutor José 
Vieira de Carvalho” 


Moderador - Bruno Prata 


13H00 - Sessão de Encerramento 
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BD) DESPORTO 


ANDEBOL Qualificação Europeu 2006 


O mal menor... 


Selecção portuguesa de andebol arrancou um empate (22-22) 
no jogo de estreia para a qualificação do Europeu'2006, ante à Lituânia 


| Sónia Santos 


PORTUGAL 
2 5 tro, Duarte Andrade( 1), Vojislay 
Kraljk (9), Luís Gomes (2), Ricar- 
do Dias (1), Carlos Matos (1) — sete incial — Su- 
plentes: Nuno Siva, Márcio Cardoso (1), Álvaro 
Martins (7), Jorge Sousa (1), Pedro Gama, 
Eduardo Salgado (2) e Pedro Cruz 


Treinador: Javier Garcia Cuesta 


Miguel Fernandes, Gustavo Cas 


LITUÂNIA 
Avunas Vaskewaus, Nenus Ataje 

2 5 vas (2), Augustas Strazdas (2), 
Andrius Rackauskas, Andi Stek 
mokas (3), Dalius Rasikeviaus (6), Vaidas Kim 
ciauskas (1) = sete inicial - Suplentes: Almantas 
Savonis, Aurelijus Sabonis, Aurimas Frolovas, 
Gintaras Sowukinas (10), Lukas Kalasaukas, Min 
daugas Andhuska (1) e Vaidotas Grosas. 


Treinador: Atanas Skarbalius 

Ao intenalo; 10-10 

Árbitros: Thiemy Dentz e Denis Reel (França) 
Pavilhão Municipal de Tondela 


Incidência: Cerca de mil espectadores, 


A caminhada da selecção na- 
cional de andebol para o Euro- 
peu"2006 começou ontem com 
um empate (22-22) com a Lituá- 
nia, Com uma equipa completa- 
mente diferente da dos últimos 
anos ( não estão presentes ne- 
nhum jogador da Liga), Portugal 
mostrou ter muita vontade — 
bem vinda mas insuficiente - e 
muita "manteiga" nas mãos... Po- 
rém, Portugal ficou muito aquém 
do que são realmente capazes. 

Uma entrada nervosa com 
inúmeras falhas técnicas não per- 
u à selecção portuguesa ser 
eficaz na finalização e, conse- 
quentemente, marcar uma dis- 
tância madrugadora. As dificul- 
dades foram sentidas desde cedo, 
sobretudo, no ataque, mas à me- 
dida em que o tempo pass 
problemas ofensivos agravaram- 
se, Portugal caiu repetidas vezes 
no jogo passivo, o que revela a fal- 
ta de soluções no ataque, devido 
a uma acção rigorosa por parte 
dos lituanos na defesa. 

Contudo, mesmo no período 
menos bom, na primeira parte, 
Portugal esteve sempre à frente 


GARCIA CUESTA 


“O empate 
pode ser 
importantíssimo” 


"Tivemos muitos erros na fi- 
nalização e muitas perdas de 
bola. No ataque a bola cirvulava 
ainda de uma forma lenta e na 
defesa não estivemos mal. Espe- 
rava ganhar, mas o empate pode 
ser importantíssimo porque 
ainda faltam trés jogos e temos 
de continuar a trabalhar para 
melhorar. O jogo na Lituânia 
vai ser mais difícil do que aqui, 
mas espero que joguemos um 
pouco melhor. 


Portugal não conseguiu melhor que o empate / Francisco Leong/ASF 


no marcador, conseguindo uma 
vantagem de três golos (5-2). Só 
que a Lituânia logo foi em bus: 
do empate, optando por uma de- 
fesa agressiva a fazer pressão 
bre os laterais portugueses, facto 
que acabou por dar resultado. 
Aproveitando o desnorte da 
equipa das quinas, a Lituânia 
marcou três golos sem resposta, 
restabelecendo a igualdade no 
marcador, para poucos minutos 
depois, conseguir, pela primeira 
vez passar a liderar a partida. 

Como as coisas não 
funcionar como o de 
leccionador Javier Garcia Cuesta 
viu-se obrigado a mexer muito 
cedo na equipa. Mudou tanto 
que ao intervalo apenas Álvaro 
Martins e o guarda-redes Nuno 
Silva ainda não tinham sido utili- 
zados. Alterações pouco normais 
para um jogo de uma selecção 
nacional... 

De qualquer forma, os pe- 
ríodos críticos foram alterando 
com os razoáveis ao longo de 
toda a partida e, ao intervalo, 


Portugal estava empatado a dez 
golos. 

Na segunda parte, parecia que 
tudo iria ser diferente... Portugal 
regressou às quatro linhas com 
um atitude diferente, bastante 
mais concentrado e conseguiu es- 
tar a vencer por quatro golos (16- 
12). Uma fase em que a selecção 
nacional estava a funcionar como 
uma equipa - forte na defesa a re- 
cuperar a bola e através do con- 
tra-ataque foi surpreendendo o 
adversário. A desorientação da 
Lituânia não durou muito tempo 
e, aproveitando o facto de Portu- 
gal estar com menos dois jogado- 
res devido a exclusão, voltou a 
aproximar-se no marcador, re- 
gressando o equilíbrio ao encon- 
tro. Perdeu a oportunidade de se- 
gurar definitivamente a diferença 
e depois teve de correr atrás da vi- 
tória, já que a Lituânia estava de- 
terminada em deixar mudo o pa- 
vilhão de Tondela, tentando im- 
por uma derrota à selecção 
nacional, só que não o conseguiu 
por um triz... 


Apenas nos momentos finais, 
através de dois sete metros marca- 
dos por Álvaro Martins, Portugal 
chegou à igualdade, conseguindo 
não o resultado desejado, mas ten- 
do em conta os excessivos erros e 
perdas de bola, mas foi o possível! 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 6 de Janeiro de 2005 


Ricardo 
Andorinho em 
recuperação 


Tal como estava previsto, o 
extremo esquerdo Ricardo 
Andorinho não participou 
no jogo inaugural de quali- 
ficação para o Euro- 
peu'2006, frente à Lituânia. 
O jogador do Portland che- 
gou à concentração em 
Tondela sem estar a cem 
por cento e iniciou de ime- 
diato um programa de recu- 
peração. A ausência de Ri- 
cardo Andorinho era já es- 
perada, pois o seleccionador 
Garcia Cuesta no dia ante- 
fior à partida disse que "não 
valia a pena arriscar”, por- 
que o jogador estava a recu- 
perar bem”, 

Enquanto os companheiros 
aqueciam, Ricardo Andori- 
nho, estava à parte a fazer 
exercícios com bola, mas na 
hora do jogo começar o ex- 
tremo esquerdo ficou ape- 
nas a assistir à partida. 


Minuto 
de silêncio 


As vítimas da Ásia do Tsu- 
nami não forem ontem es- 
quecidas em Tondela. Como 
sinal de solidariedade pelas 
inúmeras pessoas que sofre- 
ram directa ou indirecta- 
mente danos provocados 
pela grande catástrofe que 
atormentou os asiáticos, an- 
tes do início do encontro 
entre a selecção portuguesa 
ea sua congénere da Lituá- 
nia, fez-se um minuto de si- 
lêncio. 


Escolas 
em peso - 


As bancadas do Municipal 
de Tondela estavam repletas 
de crianças. As escolas da ci- 
dade e arredores mobiliza- 
ram-se todas para apoiar a 
selecção nacional. Alguns 
vestidos a rigor e com ban- 
deiras na mão coloriram as 
bancadas nunca se cansa- 
ram de incentivar a forma- 
ção das quinas. 


“IHF vai desmentir tudo” 


A reacção de Luís Santos à informação que a Federação 
Internacional tinha pressionado o Governo a devolver à 
utilidade pública à Federação Portuguesa de Andebol 


No final do encontro com a Li- 
tuânia, o presidente da Federação 
de Andebol de Portugal (FAP), 
Luís Santos, foi parco em palavras 
não querendo levantar muitas 
ondas acerca do que ontem foi 
publicado no Correio da Manhã. 
Podia-se ler no diário que Hermí- 
nio Loureiro terá sido pressiona- 
do pela Federação Internacional 
de Andebol (IHF) através de uma 


carta para levantar a suspensão de 
Utilidade Pública à FAP. Perante 
tal notícia, Luís Santos, garantiu 
ontem que "IHF vai emitir um 
comunicado para desmentir essa 
situação”. 

Quanto ao encontro em si, o 
presidente considera que "foi um 
bom jogo" e que podem conse- 
guir "objectivo que é atingir os 
plays-off”. 


O Comércio do Porto 
Quintafeira, 6 de Janeiro de 2005 


AUTOMOBILISMO Dacar2005 


Campeão MicRae 
desiste após 


despiste 


Piloto foi transportado para o acampamento 


O escocês Colin McRae, an- 
tigo campeão mundial de ra- 
lis, abandonou ontem o rali 
todo-o-terreno Dacar2005, na 
sexta etapa, após sofrer uma 
saída de pista e vários “capo- 
tanços” que destruíram par- 
cialmente a sua Nissan Pickup. 

McRae, 37 anos, e a sua co- 
piloto, a sueca Tina Thorner, 
líderes do sector de automó- 
veis à partida para a tirada, 
em Smara, Marrocos, despis- 
taram-se ao quilómetro 410 
e foram transportados de heli- 
cóptero para o acampamen- 
to localizado no final da eta- 
pa, já na Mauritânia, em 
Zouerat. 

Segundo os serviços médi- 
cos, McRae só apresentava li- 
geiros problemas visuais devi- 
do ao choque, enquanto Thor- 
ner se queixava das costas, 
mas ambos conseguiam cami- 
nhar pelo seu pé, imediata- 
mente após o “capotanço”. 

Perto do quilómetro 300, o 
piloto norte-americano de 
corridas NASCAR Robby Gor- 
don - tal como McRae, vence- 


dor de duas das quatro ante- 
riores especiais de classifica- 
ção -, também não evitou que 
o seu Volkswagen Touareg ca- 
potasse e teve que receber as- 
sistência mecânica pará con- 
sertar a carroçaria. Com a de- 
sistência de McRae, nova 
arrumação se verifica na clas- 
sificação geral, com o piloto 
português Carlos Sousa a que- 
dar-se agora pela nona posi- 
ção, curiosamente a mesma 
classificação que obteve na 
etapa de ontem. 

A dupla Ricardo Leal dos 
Santos / Rui Silva, a bordo do 
Mitsubishi Pajero V6 3500 
da equipa Berner / Simplesnet 
/ BFT Desert Team, cumpriu 
hoje a 6º etapa da 27 * edição 
do Dakar, com partida 
de Smara e chegada a Zouérat, 
a primeira etapa disputada em 
solo da Mauritânia, onde 
registou o 74º tempo entre 
os 158 concorrentes que parti- 
ram esta manhã. O piloto 
Ricardo Leal dos Santos decla- 
rou que “esta foi a primeira 
etapa visivelmente de deserto, 


DESPORTO ADAPTADO Natação 


Vanessa Fernandes assina 
protocolo com Piscinas Municipais 


| Encontro de Natação Adaptada Feira Viva 


I Bernardino Barros 


Vanessa Fernandes, atleta 
olímpica de triatlo assina no pró- 
ximo Sábado, 8 de Janeiro, um 
protocolo com as Piscinas Muni- 
cipais de Santa Maria da Feira, 
que faz dela a nova imagem destas 
piscinas. A assinatura do protoco- 
lo, a rubricar entre a triatleta e a 
organização de cultura e despor- 
to, Feira Viva, vai decorrer na Pis- 
cina Municipal da Vila da Feira, 
pelas 14h30, sendo que no mes- 
mo local se vai realizar o “1º En- 
contro de Natação Adaptada Fei- 
ra Viva”, dedicada ao Desporto 
Adaptado e que conta com a pre- 
sença de atletas paraolímpicos, 
que marcaram presença nos Jo- 
gos de Atenas 2004. 

Neste primeiro encontro es- 
tarão presentes para além 
da triatleta Vanessa Fernandes e 
dos responsaveis da organização 
Feira Viva, os atletas paraolímpi- 
cos Susana Barroso vencedora 


DESPORTO EN 43 


Peterhansel ganhou a sexta etapa do Dakar que ficou marcada pela desistência de McRae / EPA 


com muitas dificuldades, uma 
já razoável extensão e com 
alguns cordões de dunas para 
ultrapassar, O nosso carro tem 
pouca força e por outro lado 
é bastante pesado pelo que 
sentimos algumas dificuldades 
que com alguma “souplesse” 
fomos contornando. Gerimos 
a questão da pressão dos 
pneus para passarmos me- 
lhor as dunas mas não muito 
para não corrermos o risco de 
furar nas pistas que se segui- 
ram. Estamos muito satisfeitos 
com o resultado que para já 
supera as nossa melhores ex- 


pectativas ". 


Classificações 6 Etapa 


Automóveis 


1. Peterhansel/Cotrt (Misubysho). 4/0029 h 

2. Masuoka/A. Schulz (Misubishy) ....a 5.58 m 

3.B. Saby/M. Pen (Volkswagen)... a 726 m 

4.L Alphand/G. Picard (Misdbehi) a 9.17 m 

5. Schlesse/Borsotto (Schlesses/Ford)a 1107 m 
6.N Atiyah/Guehenmec (BMW) a 1133 m 

7 KleinschimdyF. Pons (Volkswagen)a 12.30 m 

8. G. De Mevius/ 1. Dubois (Nesan) a 1626 m 

9, Sousa/DeZot (Nissan) a 1730m 

10, Kankiunen/1. Repo (Volksmagenha 1740 m 

Q 

51 Marques/Benedi (Toyota) a 1.5548 m 

74, Le Santos/Rui Siva (Mitsubja 2:30.37 hora 


. 


Vanessa Fernandes vai ser rainha na Vila da Feira / Jose Huesca/EPA 


1.8, Saby/M. Pemn (Volkswagen) ....922.31 h 
2. Nphand/Picard (Mitsubishi) 405 
3. KeinschmidyPons (Volksuagen) -.a 3.56 m 
4 AI Aliah/Guehennec (BMW) ...a 4.32 m 
Peterhansel/Cottret (Mitsubishi).....a 7.19 m 
6 Kankkunen/Repo (Volkswagen) ..a 1302 m 
7 Gordon/Von Zitrewitz (Volkswagenja 14.05 m 
& De Mevus/Dubois (Nissan) ......a 16.23 m 
9, Caos Sousa/Delh-Zoth (Nissan), 18,32 m 
10. Schlesser/Borsotto (Schlesser/FordJa 24,00 m 
() 
12. Marques/Benedi (Toyota) —...a 3:50,09m 
39. Leal Santos/Rui va (Misub...a 5:06.45 h 


PROGRAMA DO f ENCONTRO. 
DE NATAÇÃO ADAPATADA 


FEIRA VIVA 


14:30 - aquecimento dos Atletas, 
15:30 - Exibição de Natação sin- 
cronizada, 
16:00 - Início das provas de nata- 
ção adaptada. 
18:00 - mega Hidro adaptada 
18:30 - Inauguração da cadeira 
hidráulica. 
Entrega de prémios e ho- 
menagem aos atletas que 
representaram Portugal 
no Jogos Olímpicos de 
Atenas 2004. 
Assinatura do protocolo 
com Vanessa Fernandes. 
19:15 - Lanche. 


da medalha de prata nos 50 m 
costas, em Atenas 2004, Leila 
Marques, Nuno Vitorino e Nél- 
son Lopes. À cerimónia que co- 
meça pelas 14h30 com uma exi- 
bição de natação sincronizada, 
termina por volta das 19 horas, 
com um lanche, sendo o acto so- 
lene presidido pelo Presidente 
«da Câmara, Alfredo de Oliveira 
Henriques, o Administrador 
Executivo, Dr. Paulo Pais e a Di- 
rectora das Piscinas Municipais 
de Santa Maria da Feira, Irene 
Coelho. 


- 
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Orquestra de Kiev apresenta hoje 
“Strauss Anthology” no Coliseu 


O programa do “Grande Concerto de Reis” 
percorre as obras de Johan Strauss pai e filho 


Rodrigo Affreixo 


Joliseu do Porto apre- 
senta esta noite, às 21h30, 
ande Concerto de 


ano é preenchido 
ma “Strauss An- 
argo da Orquestra 
cio da Música 
de Kiev. A direcção musical é as: 
segurada pelo maestro Alexei Ba- 
klan, contando o espectáculo 
com a soprano convidada Svetla 
Krasteva como solista e ainda 
com a participação de bailarinos 
de valsa vienense. 

Como o título “Strauss An- 
thology” indica, o programa cen 
tra-se nos temas mais populares 
do compositor vienense Johan 
Strauss (1804-1849) e do seu fi- 
lho Johan Strauss IL (1825- 


post 
dermause” 


“O Morcego”), 
Delirien” (val- 


Herz” (polka-mazurka), “A Pri- 
morosa” de “O Barbeiro de Sevi- 
ssini (soprano e or- 
stra), “Ka Walzer”, “Ada- 
gio”, “Maio Florido” (soprano e 
orquestra) e “Valsa Final”, Na se- 
gunda parte, » executadas as 
peças “Trovões e Relâmpagos” 
(polka),“La Libella”, “Transactio- 
nen” (valsa), “Fata-Morgana” 
(polka-mazurka), “Perpetum- 
Mobile” (polka), “Una Voce Poco 
Fa” de “O Barbeiro de Sevilha"de 


A Orquestra Sinfônica do Palácio da Música 
de Kiev é dirigida pelo maestro Alexei Baklan 


A Orquestra Sinfónica do Palácio da Música de Kiev revisita as principais valsas vienenses /DIREITOS RESERVADOS 


A orquestra foi fundada há 15 anos por professores 


da Academia de Música de Kiev | 


Rossini (soprano e orquestra), 
“O Danúbio azul” (valsa), “Mar- 
cha de Radetzky” e “Noite de 
Paz” (soprano e orquestra). 

egundo as notas de promo- 
ção, esta orquestra foi fundada há 
15 anos por professores da Aca- 
demia de Música de Kity e hoje 
este célebre agrupamen- 
al está reconhecido no 


mundo inteiro”. O seu repertório 
é composto por obras-primas de 
Tchaikovski, Ravel, Beethoven, 
Karl Oit Mallior e Strauss, entre 
outros, tendo realizado já digres- 
s“com grande êxito de críticas 
e público” em países como Japão, 
Coreia, Alemanha, Argentina, 
Brasil, Espanha, Itália, Grá-Breta- 
nha e França. 


Quanto ao maestro Alexei 
Baklan (nasc 
1961), tem d 
questra nos últimos cinco 
anos, acumulando este cargo 
com o de director da Ópera 
Nacional de Kiev e dos Teatros 
da Ópera da Eslovénia e do Ja- 
pão. 

A soprano búlgara Svetla 
Krasteva estreou-se em 1986 
na Ópera Nacional de Sofia e 
no ano seguinte foi contratada 
pelo Scala de Milão. Em 2003 
foi protagonista da ópera “Me- 
fistófeles”, na inauguração do 
Teatro Auditório de Móstoles. 


Vila do Conde recebe a partir de amanhã 
o festival de artes performativas “Circular” 


Lusa 


Vila do Conde é palco, a partir 
de amanhã e até dia 15, de um 
conjunto de intervenções cénicas, 
sonoras e visuais, reunidas na 
primeira edição do Circular - 
Festival de Artes Performativa 

O festival, que é uma ini 
do Círc 
cos (CCO) de Vila do Conde (fi- 
nanciada pelo Ministério da Cul- 
tura e apoiado pela autarquia lo- 
cal e pelo Governo Civil do 
Porto), inicia-se no Auditório 
Municipal, às 21h30, com o es- 
pectáculo “Uma coisa misteriosa, 
disse o Zummings” de Vera 
Mantero. Sábado e domingo, no 
Auditório do CCO, Vera Mantero 
dá início ao projecto educacional 


“Quero falar-te”, que tem por ob- 
jectivo sensibilizar os jovens para 
as linguagens artísticas. Estão 
previstas sessões deste projecto, 
também com Vera Mantero, des- 
tinadas às escolas segunda e ter- 
ça-feira, às 11 e às 15 horas. 

Nos dias 14 e 15, Sérgio Cruz 
apresenta “Scanner” no Auditó- 
rio do CCO, uma espectáculo 
que explora a arte corporal e 
faz relações entre arte e tecno- 
logia de forma poética, usando 
sistemas audiovisuais de forma 
a criar uma maior experiência 
sensorial do espectáculo. André 
Guedes apresenta sexta, sába- 
do, domingo e nos dias 14 e 1 
as21 horas, no Parque de Esta 
cionamento Municipal, junto 
ao Cine-Teatro Neiva, uma in- 


“Quero Falar-te”, de P. Carvalho /DA 


tervenção intitulada “Neiva”. 

Dia 14, Cristiana Rocha apre- 
senta no Auditório Municipal, às 
21h30, a estreia da versão integral 


do projecto “Jukebody”, no qual a 
matéria fundamental é o corpo 
do “performer”, No encerramen- 
to, dia 15, às 21h30, no Auditório 
Municipal, a performance de Jo- 
clécio Azevedo, com interpreta- 
ções do autor, Luís Félix e Teresa 
Prima. 

O programa do festival inclui 
ainda intervenções sonoras de 
Sérgio Pelágio (guitarra eléctrica) 
em plena Av. João Canavarro, o 
trabalho de Pedro Sena Nunes, 
na Biblioteca Municipal José Ré- 
gio, que inclui um “site specific” 
de Ana Rita Barata. Nas activida- 
des paralelas, destaca-se a retros- 
pectiva em imagens do trabalho 
de Vera Mantero, assim como 
conferências, debates e mesas-re- 
dondas. 


Garantido apoio 
financeiro às 
galerias presentes 
na ÁRCO 


Lusa 


As 15 galerias que irão par- 
ticipar na Feira Internacional 
de Arte Contemporânea (AR- 
CO), em Fevereiro em Ma- 
drid, têm garantido o apoio 
financeiro atribuído pelo Ins- 
tituto das Artes, revelou on- 
tem a Associação Portuguesa 
de Galerias de Arte. 

O Ministério da Cultura 
assegurou, em reunião terça- 
feira com a associação, que 
cada uma das 15 galerias terá 
2.500 euros de apoio financei- 
ro para participar na ARCO. 

“Apesar de não cobrir todas 
as despesas das galerias, fic 
mos bastante satisfeitos por 
ceber a verba até pela situação 
financeira do país", afirmou o 
presidente da associação, Pe- 
dro Reigadas, à agência Lusa. 


E Es ] 
Cada uma das 15 | 
galerias terá 

2500 euros de | 


financiamento do IA 


Este apoio é atribuído 
anualmente pelo Instituto das 
Artes (IA), mas para 2005 o 
director do IA, Paulo Cunha e 
Silva, não garantia o dinheiro 
a tempo da realização da AR- 
CO por falta de orçamento, 
apesar de defender e apoiar a 
participação portuguesa na 
feira, referiu Pedro Reigadas. 

A atribuição da verba, no 
total de 37.500 euros, foi ga- 
rantida terça-feira pela minis- 
tra da Cultura, Maria João 
Bustorff, e pela secretária de 
Estado das Artes e Espectácu- 
los, Teresa Caeiro. 

A 24º edição da ARCO de- 
correrá de 10 a 14 de Feverei- 
ro na capital espanhola e con- 
tará este ano com obras de 
mais de uma centena de artis- 
tas portugueses, entre os quais 
Júlio Pomar, Miguel Palma, 
Pedro Cabrita Reis e Pedro 
Tudela. 

A feira, que tem o México 
como país convidado, contará 
com um total de 291 galerias 
de 35 países. De Portugal, país 
convidado em 2003, parti 
pam as galerias Arte Petiféri- 
ca, 111, Ara, Filomena Soares, 
Graça Brandão, Jorge Shirley, 
Lisboa Vinte, Mário Sequeira, 
Pedro Oliveira, Presença, 
Quadrado Azul, Bores & Mal- 
lo, Cristina Guerra, Pedro Ce- 
ra e Porta 33. 
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Zeta-Jones junta-se aos mais 
charmosos bandidos do mundo 


A sequela do 

blockbuster de há três 
anos estreia hoje e conta 
com mais uma 
participação de luxo: 
Catherine Zeta-Jones 


André Baptista 


streia hoje nos cinemas 
Eesges "Ocean's 

Twelve”, a continuação do 
mega-sucesso de bilheteiras de 
há três anos, "Ocean's Eleven", o 
remake do filme homónimo dos 
anos 60. Catherine Zeta-Jones é a 
super-vedeta que compõe um 
elenco de luxo que volta a ser di- 
rigido pelo oscarizado Steven 
Soderberg ("Erin Brockovich" e 
"Tráfico". 

Em "Ocean's Eleven”, Daniel 
Ocean (George Clooney) decide 
recrutar a nata do crime organi- 
zado para um golpe aparente- 
mente impossível: “limpar” o co- 
fre do maior casino de Las Vegas, 
propriedade de Terry Benedict 
(Andy Garcia), que entretanto se 
tinha tornado namorado da sua 
ex-mulher, Tess (Júlia Roberts). 
Depois do bem sucedido assalto, 
Daniel divide os milhões pelos 
companheiros e reconquista 
Tess, com quem parte para uma 
vida tranquila no Connecticut. É 
a partir daqui que se desenrola a 


George Clooney, Matt Damon e Brad Pitt levarão a cabo um golpe ainda mais lucrativo do que há três anos 08 


acção de “Ocean's Twelve”. Bene- 
dict, apesar de ter sido recom- 
pensado pelo seguro, quer o di- 
nheiro de volta e com juros. Da- 
niel é então obrigado a 


engendrar 200 milhões de dóla- 
res em apenas duas semanas, sob 
pena de perder a vida juntamen- 
te com a fantástica quadrilha. 
Roubar um raríssimo Ovo Fa- 


Desta vez, a quadrilha ver-se-á obrigada a juntar | 
200 milhões de dólares em duas semanas 


bergé que se encontra exposto na 
Europa configura-se como a úni- 
ca solução. No entanto, um ex- 
cêntrico milionário francês (Vi- 
cent Cassel) será o grande obitá- 
culo a uma operação que levará 
os charmosos salteadores a 
Amesterdão, Paris e Roma. 

A estreia de“Ocean's Twelve” 
marca o arrancar de um ano ci- 
nematográfico repleto de seque- 
las e“remakes”. 


Duelo entre drama e comédia instigado 
pelo provocador Woody Allen 


O filme decorre em Manhattan e mostra em 
paralelo duas histórias com a mesma protagonista 


I Rui Azeredo 


“Melinda e Melinda”, o novo 
filme de Woody Allen, prova que 
o realizador norte-americano 
continua a estar dotado de uma 
imaginação e sentido de humor 
ímpares permitindo-lhe confec- 
cionar uma obra que, de forma 
deveras original, deambula entre 
o drama e a comédia, sem que se 
consiga sequer classificá-la de 
forma pura em qualquer dos gé- 
neros. No fundo, o que faz Allen 
é uma espécie de resumo da sua 
carreira, dividida entre o drama e 
a comédia, muitas vezes mistu- 
rando estes dois elementos de 
forma sublime. 

Em “Melinda e Melinda” 
resolve separá-los hermetica- 
mente, contando - veja-se - 
duas histórias num só filme, 
com a particularidade da prota- 
gonista ser a mesma. Já se está a 


ver, ela é Melinda (e Melinda). 

O filme inicia-se com uma 
animada conversa numa roda de 
amigos, num café, onde dois se 
destacam, um defendendo que a 
vida é um drama, o outro que é 
uma comédia. A diferença - nisso 
concordam - está apenas no 
ponto de vista. Assim, entram 
num desafio aliciante que, pela 
originalidade, prende desde logo 
o espectador. É-lhes dado um 
ponto de partida comum e daí 
para a frente cada um, oralmen- 
te, constrói a sua história. É claro, 
que nós, espectadores, vemos o 
resultado dessas histórias através 
da tela. O ponto de partida é 
uma jovem atormentada, Melin- 
da (Radha Mitchell), que, ines- 
peradamente, bate à porta de uns 
amigos que organizavam um 
jantar social. A partir daí cada 
Melinda segue o seu caminho, 
que nós vamos acompanhando 


Melinda na vertente comédia / DIREITOS RESERVADOS 


em paralelo, arrastando consigo 
os amigos, que a tentam ajudar 
de qualquer forma. Começam 
então a desfilar histórias de 
amor, desencantos, traições, 
sempre com cada Melinda como 
centro do “mundo”. 

Melinda é, então, o pretexto 


para Allen nos contar um pu- 
nhado de boas histórias, recor- 
rendo a um competente elenco 
sem estrelas (exceptuando Chloe 
Sevigny) onde desfilam os no- 
mes de Chiwetel Ejiofor, Will 
Ferrell, Jonny Lee Miller, Aman- 
da Peet e Walace Shawn. 
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Marie e Julien /D/REITOS RESERVADOS 


O estranho amor 
de Marie e Julien, 
de Rivette, com 
Emanuelle Béart 


Estreia hoje no cine-estú- 
dio do Teatro do Campo Ale 
gre, no Porto, o filme francês 
“História de Marie e Julien”, 
uma obra de Jacques Rivette 
com Emmanuelle Béart, Jerzy 
Radziwilowicz e Anne Bro- 
chet. 

Trata-se de uma história 
de amor e sexo, que tem reco- 
lhido excelentes críticas por 
toda a Europa, incluindo Por- 
tugal, 

Julien, um relojoeiro de 40 
anos que vive sozinho com o 
seu gato, decide chantagear 
Madame X, uma mulher bela 
erica, aproveitando o facto de 
saber tudo sobre os negócios 
delea de tráfico de antiguida- 
des. Julien desconhece, contu- 
do, que Madame X tem uma 
ligação com Marie, uma jo- 
vem pela qual está apaixona- 
do e que acabou de reencon- 
tara na sua vida. 

Julien, nota alguns com- 
portamentos estranhos em 
Marie, apesar de todo o amor 
que ela lhe dá. Mas Marie, es- 
tranhamente, sente-se perdi- 
da e Julien faz tudo para que 
ela reencontre a sua sensibili- 
dade e volte a ser feliz, após 
uma separação dolorosa... 


“The White 
Stripes” abre ciclo 
sobre música no 
Passos Manuel 


O Cinema Passos Manuel, 
no Porto, inicia hoje um ciclo 
de música e cinema com a es- 
treia nacional do primeiro fil- 
me/concerto do duo rock 
White Stripes. 

O filme "The White Stri- 
pes: Under Blackpool Lights" 
(90 minutos), realizado em 
2004 por Dick Carruthers, vai 
ser exibido no "Passos Ma- 
nuel" diariamente até dia 12, 
devendo a sessão de domingo 
ser apresentada pelo guitar- 
rista dos Xutos e Pontapés Zé 
Pedro. 

No filme de Carruthers, os 
irmãos Jack e Meg tocam pe- 
rante uma multidão os prin- 
cipais temas do último álbum, 
"Elephant" (2003), como "Se- 
ven Nation Army" e “The 
Hardest Button To Button", a 
par dos antigos êxitos "Dead 
Leaves and the Dirty Ground" 
e"Hotel Yorba”. 


se E) CULTURA 


NOVIDADES LITERÁRIAS PARA 2005 


CENMONENVO 


Ases 


DAN BROWN 


“Anjos e Demónios” 


suar 


Romana Petri 


J.K. Rowling 


Luiz atenio | 
[te sis Das 
À margem 
imóvel 
do fio 


“A Margem Imóvel do Rio” 
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Escolher um bom livro vai continuar a ser difícil dada a diversidade da oferta / JOÃO MANUEL RIBEIRO ARQUIVO 


De Dan Brown a J.K. 
Rowling passando por Ivo 
Andric e Joanne Harris 


As editoras nacionais preparam para este novo ano um "cabaz” recheado de 


propostas. Os autores estrangeiros continuam a merecer uma atenção especial 


Salomé Castro 


ovo ano é sinónimo de 
renovadas apostas edito- 
iais. As editoras nacio- 


nais prepararam um “cabaz” re- 
cheado de propostas. 

Um balanço de 2004 indica 
que o nível de vendas se mante- 
ve estável, apesar das dificulda- 
des que afectam o mercado edi- 
torial e livreiro, resultantes da 
recessão económica e do excesso 
de oferta editorial. 

2005 perspectiva-se com um 
ano de alguma contenção em 
termos de critérios editoriais. 
Não obstante, as novidades 
avançadas ao COMÉRCIO por 
algumas editoras revelam uma 
oferta bastante consistente. Os 
autores estrangeiros (sobretudo 
os nomes mediatizados) conti- 
nuam a merecer uma atenção 
especial. 

Um primeiro destaque vai 
para "Anjos e Demónios”, o no- 
vo título de Dan Brown (autor 
do best-seller "Código Da Vin- 
ci"). Com chancela da Bertrand 
Editora e edição prevista para 
24 de Fevereiro, o livro demons- 
tra novamente a habilidade do 
autor de misturar suspense com 
informações sobre ci reli- 
gião e história da arte, desper- 
tando a curiosidade dos leitores 
para os significados ocultos dei- 
xados em monumentos e docu- 
mentos históricos. 


Pela mesma editora, ainda 
livro a editar já este m 
nha 12 anos, peguei na mi- 
nha bicicleta e fui para a escola”, 
de Sabine Dardenne - uma das 
duas vítimas que sobreviveram 
ao rapto pelo pedófilo e assassi- 
no belga Marc Dutroux. Dar- 
denne, actualmente com 21 
anos, fala do calvário por que 
passou e do julgamento que 
condenou Dutroux a prisão 
perpétua. 

Proposto pela Ambar, uma 
nota especial para "A Margem 
Imóvel do Rio”, de Luiz Antonio 
de Assis Brasil, um romance que 
traça um curioso panorama do 
Brasil das décadas finais do sé- 
culo XIX. Mistérios e aventuras 
rondam a viagem do cronista 
oficial da Corte de Dom Pedro 
Il à Província do Rio Grande do 
Sul, em busca de Francisco da 
Silva a quem o imperador teria 
prometido um título nobiliár- 
quico vinte e um anos antes. 

Fevereiro será um mês forte 
no que concerne a edições pela 
Temas e Debates: "Satanás" de 
Mario Mendoza e "O Calígrafo 
de Voltaire”, de Pablo de Santis 
(dois autores que marcarão pre- 
sença nas Correntes d'Escril 
Encontro de Escritores de Ex- 
pressão Ibérica, na Póvoa de 
Varzim), e ainda "O Caçador de 
Sonhos", best-seller de Stephen. 
King. 

Com assinatura de Romana 


Petri, 2005 traz "O Pai dos Ou- 
tros", um livro de contos onde 
crianças contam histórias de 
violência e afecto. Também pela 
editora Cavalo de Ferro, desta- 
que para "A Ponte sobre o Dri- 
na”, obra-prima do jugoslavo 
Ivo Andric - Prémio Nobel da 
Literatura em 1961, falecido em 
1975. 

“O Romance da Minha Vida”, 
de Leonardo Padura, e“Sleep 
Pale Sister”, de Joanne Harris, 
sobressaem no manancial de 
propostas das Edições ASA. O 
novo romance do escritor e jor- 
nalista cubano Leonardo Padu- 
ra, inspirado em José María He- 
redia, já lhe valeu o Prémio In- 
ternacional de Romance “Casa 
de Teatro de Santo Domingo 
2001”, na República Dominica- 
na. Quanto a Joanne Harris (au- 
tora de "Chocolate"), “Sleep Pale 
Sister” descreve de forma vi- 
brante a atmosfera sombria, gó- 
tica, da vida artística da era vito- 
riana. 

No leque de títulos previstos 
pela Editorial Presença, está 
“Quimera”, Valerio Manfredi 
(autor de "Alexandre, o Gran- 
de"), um romance com misté- 
rios, monstros, assassinatos e 
mansões com sotãos tenebro- 
sos. Destaque inevitável tam- 
bém para o novo título da escri- 
tora britânica J.K. Rowling: 
“Harry Potter and the Half- 
blood Prince”. 


Algumas 
novidades 


AMBAR 

- “A Margem Imóvel do 
Rio”, Luiz Antonio de 
Assis Brasil (romance) 

- “Morro Bem, Salvem 
a Pátria”, José Jorge Le- 
tria (romance) 


ASSÍRIO & ALVIM 

- Fotobiografia de Sér- 
gio Godinho 

- Poesia, Mário Cesa- 
riny 

- Poesia, Ezra Pound 

- Poesia, Pasolini 


BERTRAND EDITORA 

- "Anjos e Demônios”, 
Dan Brown (romance) 
- “Tinha 12 anos, pe- 
guei na minha bicicleta 
e fui para a escola” - 
Sabine Dardenne (his- 
tória de vida) 


CAVALO DE FERRO 

- “Russendisko”, Wladi- 
mir Kaminer (contos) 

- "O Pai dos Outros”, 
Romana Petri (contos) 
- "Mitzvah”, Alain El- 
kann (novela) 

- "O Labirinto”, Panos 
Karnezis (romance) 

- "A Ponte sobre o Dri- 
na”, Ivo Andri (roman- 
ce) 

- "O Galo de Ouro", 
Juan Rulfo (contos) 

- “Amores Feiticeiros”, 
Tahar Ben Jelloun (con- 
tos) 


DIFEL 

- "A Espera no Cen- 
teio”, JD Salinger (ro- 
mance) 

- “Zorro, começa a Len- 
da”, Isabel Allende (ro- 
mance) 

- "A Misteriosa Chama 
da Rainha Loana” - 
Umberto Eco (romance) 
- “Gonçalo Mendes da 
Maia”, Fernando Cam- 
pos (romance histórico) 


EDIÇÕES ASA 

- “Um Longo Domingo 
de Noivado”, Sebastien 
Japrisot (romance) 

- “Pensei que o meu Pai 
era Deus”, Paul Auster 
(recolha de histórias) 

- “O Romance da Mi- 
nha Vida”, Leonardo 
Padura (romance) 

- “O Jardim das Deli- 
cias”, João Aguiar (ro- 
mance) 

- "LU'Empire des Loups”, 
Jean-Christophe Gran- 
gé (romance thriller) 

- "Longe de Manaus", 
Francisco José Viegas 
(romance) 

- "Sleep Pale Sister”, 
Joanne Harris (romance) 
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Algumas 
novidades 


- "Qualcosa Di Buono”, 
Sveva Casati Modigna- 
ni (romance) 

- "The Line of Beauty”, 
Alan Hollinghurst (ro- 
mance) 

-"The Music of Chan- 
ce”, Paul Auster (ro- 
mance) 

- sem titulo, Joanne 
Harris (romance) 


EDITORIAL 

- “O Sexto Livro do 
Diário de Sofia”, Nuno 
Bernardo e Marta Go- 
mes (diário) 

- “Quimera”, Valerio 
Manfredi (romance) 

- “A Última Feiticeira”, 
Sandra Carvalho (lit. 
fantástica - novos au- 
tores portugueses) 

- "Está Uma Noite de 
Verão", Isabel Ramos 
(romance - novos au- 
tores portugueses) 

- "Harry Potter and the 
Half-blood Prince”, 
JK Rowling (lit. fantás- 
tica) 


GÓTICA é 
isboa Antes do Ter- 
ramoto” (álbum) 

- "Guardian of the 
Dawn" - Richard Zimler 
(romance) 


- “Memorias de mi pu- 
tas tristes”, Gabriel 
Garcia Marquez (ro- 
mance) 

- "O Horto da Minha 
Amada”, Alfredo Bryce 
Echenique (romance) 

- "As Noivas de São 
Bento”, Artur Portela 
(romance) 

- "O Silêncio das Carpi- 
deiras”, Miguel Miran- 
da (romance) 

- “Uma Sombra Laran- 
ja-Tigre”, Luís Afonso 
(romance) 

- "Intimidades" - várias 
autoras femininas 
(contos eróticos) 


TEMAS E DEBATES. 

- "Satanás", Mario 
Mendoza (romance) 

- “O Caligrafo de Vol- 
tair”, Pablo de Santis 
(romance histórico) 

- “Um Beijo de Colom- 
bia”, Adriana Lisboa 
(romance) 

- "O Caçador de So- 
nhos”, Stephen King 
(thriller) 

- “A Voz da Terra”, Mi- 
guel Real (romance his- 
tórico) 

- sem título, José Luis 
Peixoto (romance) 

- “Almada Negreiros", 
Joaquim Vieira (biogra- 
fia) 


Prata da casa vai de Almada 
Negreiros a José Luís Peixoto 


À aposta em autores 
portugueses faz parte 

do “cardápio”, muito 
embora a estratégia passe 
quase exclusivamente 
por nomes conhecidos 


' Salomé Castro/com Lusa 


aposta das editoras em 
autores nacionais vai so- 
retudo cingir-se a no- 


mes já conhecidos do público. 
Há, contudo, excepções; a colec- 
ção “Novos Autores Portugue- 
ses” da Editorial Presença é dis- 
so exemplo. 

As apostas da Assírio & Al- 
vim passam, entre outras, por 
textos de Almada Negreiros, 
Fernando Pessoa e Pascoaes. 
ta editora refere ainda a ed 
de uma fotobiografia de Sérgio 
Godinho e de um livro de pin- 
tura de António Dacosta.Vai 
também manter a publicação de 
poesia de autores portugueses 
como Mário Cesariny, Fernan- 
do Assis Pacheco ou José Tolen- 
tino Mendonça (além de tradu- 
ções de poesia de escritores es- 
trangeiros, caso de Blaise 
Cendrars, Ezra Pound, Pasolini 
ou Mallarmé). 

No caso da Difel 2005 vai tra- 


José Luís Peixoto ainda não deu título ao novo livro / HUMBERTO ALMENDRA 


zer um novo livro de Fernando 
Campos, intitulado "Gonçalo 
Mendes da Maia" - uma obra 
sobre o cavaleiro a quem, pelas 
muitas batalhas em que pelejara 
e pelo seu valor indomável, cha- 
maram Lidador. Esta editora vai 
também continuar a apostar em 
Isabel Allende, "Zorro, começa a 
Lenda" e lançará duas novas 
obras de Umberto Eco, o ensaio 
"Sobre a Tradução" e o romance 
“A Misteriosa Chama da Rainha 
Loana”. 

O álbum "Lisboa Antes do 
Terramoto" e a colecção policial 
"Nocturnos" formalizam apos- 
tas da Gótica para 2005, ano que 
ficará marcado pela publicação 


novo título de Richard 
"Guardian of the 
passado no século XVII 
a portuguesa 
Ainda destaque para algumas 
obras escritas em português 
“Morro Bem, Salvem a Pátria”, 
romance de José Jorge Letria 
(Ambar); “Longe de Manaus” 
romance de Francisco José Vie- 
gas (Edições Asa); “O Sexto Li- 
vro do Diário de Sofia”, de Nuno 
Bernardo e Marta Gomes (Edi- 
torial Presença); “A Voz da Ter- 
ra” da autoria de Miguel Real 
(Temas e Debates); e um novo 
romance, ainda sem título, de 
José Luís Peixoto (Temas e De- 
bates). 


Dom Quixote assinala 40 anos 
de actividade de Manuel Alegre 


A Dom Quixote têm em 
preparação um 2005 de gran- 
de actividade, dando segui- 
mento a 2004, “o melhor ano 
de sempre” da editora, nas pa- 
lavras de Ricardo Machaquei- 
ro, do Departamento de Co- 
municação. 

No ano em que celebra 40 
anos, à Dom Quixote vai tam- 
bém celebrar os 40 anos de ac- 
tividade literária de Manuel 
Alegre, iniciados com “Praça 
da Canção”. Outro destaque é a 
edição, no primeiro trimestre, 
do novo romance de Gabriel 
García Marquez, “Memoria de 
Mis Putas tristes” 

A Dom Quixote vai ter 
também a maior representa- 
çao de sempre nas Correntes 
d'Escrita, na Póvoa de Varzim, 
a decorrer em Fevereiro. De fo- 
ra chegam o brasileiro Luís 
Fernando Veríssimo - apresen- 


TT Ee 


ta “O Melhor das Comédias da 
Vida Privada” - e o peruano 
Alfredo Bryce Echenique (ven- 
cedor do Prémio Planeta 
2002), que vem falar da sua 
obra “O Horto da Mi-nha 
Amada”. 


Manuel Alegre / FIRMA FOTO 


“ Artur Portela (“As Noivas 
de São Bento”), Miguel Mi- 
randa (“O Silêncio das Carpi- 
deiras”) e Afonso Melo (“Uma 
Sombra Laranja-Tigre”) são 
autores lusos que apresentam 
novidades nas Correntes, onde 
também marcam presença 
Nuno Júdice, Patrícia Reis, Rui 
Zink e Mário Cláudio. A pro- 
pósito deste último, a Dom 
Quixote adiantou ao CO- 
MÉRCIO que esta prevista pa- 
ra o Porto, ainda sem data e lo- 
cal definido, uma exposição 
com as ilustração de “Triunfo 
do Amor Português”. 

A editora destaca “Intimi- 
dades”, colectânea de contos 
eróticos escritos por mulheres, 
cinco portuguesas e cinco bra- 
sileiras. Será lançada uma nova 
coleção, intitulada Parlamen- 
to, com biografias de figuras 
parlamentares desde o libera- 
lismo, começando pelo Duque 
d'Ávila. 


Fernando Campos 
Gabriel 
Garcia 3 


Márquez A 
y 


A 


“Memória de mis putas tristes” 


“Caçadores de Sonhos” 


Fernando Pessoa 
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CULTURA 


Morreu Will Eisner, génio 
da BD que criou “The Spirit” 
e os romances gráficos 


|] = Rui Azeredo com Lusa 


ill Eisner, o artista que 
revolucionou a banda 
desenhada com o su- 


plemento "The Spirit”, tornou 
populares os romances gráficos e 
ensinou gerações de soldados 
norte-americanos com a série 
"Joe Dope", morreu segunda-fei- 
ra na Florida, foi ontem anuncia- 
do. 

Eisner, que tinha 87 anos, foi 
vitima de complicações na se- 
quência de um bypass quádru- 
plo a que foi submetido no mês 
passado num hospital em Fort 
Lauderdale, Florida, cidade onde 
tinha o seu estúdio. 

Ao combinz ar elementos dos 
e da banda desenhada, 
er criou um novo géne- 
ro, o romance gráfico, de que "A 
Contract with God" (Um con- 
trato com Deus), em 1978, foi o 
primeiro exemplo. 

"Desde o início da sua carreira 
teve uma influé importante 
no modo como as pessoas viam 
a banda desenhada. Era um ver- 
dadeiro mestre na combinação 
das palavras com as imagens, 
criando uma atmosfera de filme 


Chiwetel 
Ejiofor 


“Um Contrato com Deus” /0h 


negro nas suas histórias”, co- 
mentou o escritor Jules Feiffer, 
igualmente autor de banda dese- 
nhada e que colaborou com Eis- 
ner na série "Spirit", entre 1946 e 
1951. 


A criação de "Spirit" 


aos 23 anos 
Will Eisner, nascido em Mar- 


Will 
Ferrell 


Jonn 


Lee Miller 


ço de 1917 em Brooklyn, Nova 
Iorque, começou a fazer banda 
desenhada quando era jovem e 
aos 23 anos criou um suplemen- 
to semanal para jornais a que 
deu o nome de "The Spirit”, que 
chegou a ter uma circulação de 
cinco milhões de exemplares em 
20 jornais espalhados pelos Esta- 
dos Unidos. 


um detective masca- 
rado, iveu” aventuras por ac- 
ção de Eisner durante doze anos, 
protagonizando mais de 700 his- 
tórias. 

Entretanto, Eisner trocou a 
BD pelo ensino, tendo sido pro- 
fessor durante 25 anos numa es- 
cola de Artes Visuais em Nova 
Iorque. 

Mas, o “mestre” regressou à 
BD nos finais da década de 70, 
mais concretamente em 1978, 
com “A Contract With God”, 
considerado a primeira novela 
gráfica americana 

Eisner foi o único norte-ame- 
ricano a ganhar o Grande Pré- 
mio do Festival de Banda Dese- 
nhada de Angoulême (o maior 
da Europa). 

A estreia em Portugal de Will 
Eisner aconteceu apenas com 


Radha 
Mitchell 


Amanda 


O Comérciodo Porto 
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O detective “Spirit” foi o primeiro sucesso do autor /0R 


“Grande Jogo”, da Colecção Will 
Eisner, um original de 2000 edi- 
tado pel Devir. 

Eisner deu, desde 1988, o no- 


Peet 


me aos principais prémios da in- 
dústria americana de BD, os Eis- 
ner Awards, tendo ele próprio 
ganho vários. 


Chloê Wallace 
Sevigny Shawn 


A vida pode ser uma comédia ou um drama... tudo depende de como se olha para ela. 


Melinda e| 


Escrito e realizado por WOODY ALLEN 
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António Reis abandona o Fitei com 
“a sensação de dever cumprido” 


= Segundo relatou ao 

= COMÉRCIO, a decisão 
prende-se, somente, com 
o receio de eventuais 
incompatibilidades 
previstas na Lei 


| Salomé Castro 


ntónio Reis cessou fun- 
Ass de presidente e direc- 

tor artístico do Fitei - Fes- 
tival Internacional de Teatro Ex- 
pressão Ibérica. Segundo relatou 
ao COMÉRCIO, a decisão pren- 
de-se, exclusivamente, com o re- 
ceio de eventuais incompatibili- 
dades profissionais previstas na 
Lei pelo facto de ocupar cargos 
de direcção em duas estruturas 
distintas; Seiva Trupe e Fitei. 

"Pedi uma clarificação ão Mi- 
nistério da Cultura sobre a even- 
tual incompatibilidade. Ainda 
não tive essa clarificação, mas 
para não criar qualquer tipo de 
suspeição, apesar de acreditar 
que não havia incompatibilida- 
de, demiti-me do cargo que 
mantinha no Fitei e para o qual, 
note-se, nunca fui remunerado”, 
explicou. 

Vincando que esta decisão 
não resulta de qualquer ruptura, 
António Reis sustentou: "Tenta- 
mos encontrar uma solução in- 
terna. Sou a única pessoa que sai 
da direcção. Mário Moutinho as- 
sume o cargo de director artísti- 
co. Na assembleia-geral, a rea- 
lizar dia 24, ele deverá tam- 


Teatro Virtual 
cativou 134 
autores através 
da Internet 


Um total de 134 pessoas, 
com 10.870 mensagens, parti- 
ciparam através da Internet na 
elaboração de uma peça de 
teatro do projecto "Teatro Vir- 
tual”, promovido pela ASTA - 
Associação de Teatro e Outras 
Artes, anunciou a instituição. 

O texto final está disponível 
no site www.teatrovirtual.net, 
onde a peça foi construída ao 
longo dos últimos dois meses. 

A elaboração contou com 
participantes ligados desde vá- 
rios pontos do globo, nomea- 
damente, de Espanha, França, 
Estados Unidos da América, 
Brasil, México e Marrocos. 

A ideia da ASTA passa por 
"tentar mudar a concepção 
tradicional de fazer teatro”, ex- 
plicou Rui Pires, um dos men- 
tores do projecto. O próximo 
passo do projecto consiste na 
apresentação de propostas pa- 
ra cenários e figurinos para a 
peça a exibir na Internet. 


"Faço 60 anos dentro de dias e metade deles dediquei-os ao Fitei sem qualquer tipo de retribuição material” «ug 


bém ser consagrado presidente”. 
Fundado em 1977 pela Seiva 
Trupe e pelo Teatro Experimen- 
tal do Porto, o Fitei é o mais anti- 
go festival de teatro que se faz em 
Portugal (e o segundo mais anti- 
go no mundo no campo da ex- 
pressão ibérica). 
Inquestionavelmente impor- 
tante para a dinâmica cultural da 
cidade, ajudou a aumentar e a 
consolidar um público de teatro. 
Trouxe ao Porto um total de 550 


companhias oriundas de 34 paí- 
ses e somou um milhão de es- 
pectadores. 

"Quando surgiu não havia 
nada do género. Desbravámos 
caminho, derrubámos obstácu- 
los. O Fitei começou como pe- 
cado original, as pessoas des- 
confiavam, mas depois acredita- 
ram. O Fitei contribuiu para 
pôr a cidade do Porto no mapa 
sob o ponto de vista cultural. 
Apresentou propostas inovado- 


ras e autênticas e teve um papel 
decisivo para a aproximação de 
agentes culturais. Estou comple- 
tamente orgulhoso do trabalho 
desenvolvido", declarou Antó- 
nio Reis. 

2001 foi o melhor ano do fes- 
tival. Seguiram-se edições abala- 
das pela falta de verbas e até pelo 
endividamento. Embora afecta- 
do na sua vitalidade, o prestígio 
consolidado (nacional e interna- 
cionalmente) ao longo de 27 


anos assegurava a continuidade 
do certame. 

"Abandono o Fitei com a sen- 
sação de dever cumprido, feliz 
pelo trabalho que fiz mas sentin- 
do que não completei a obra: re- 
firo-me à sede do Fitei. A remo- 
delação do edifício continua por 
licenciar pela Câmara ao fim de 
três anos O faz com que saia 
com uma certa mágoa”, susten- 
tou, 

Recorde-se que a sede do Fitei 
está na forja desde o ano 2000. 
Adquirido pelo próprio Fitei, o 
edifício sito à Rua do Campo 
Alegre, 727, encontra-se, desde 
2001, em fase de licenciamento e 
concurso, À sua recuperação 
(então orçada em 27 mil contos - 
135 mil euros) seria financiada 
por fundos comunitários e por 
uma verba facultada pela autar- 
quia. 


E o Número 


1 milhã 
e de espectadores registados 
ao longo de 27 anos de festival 


Na hora do adeus, António 
Reis (também membro funda- 
dor do Fitei) recorda: "Faço 60 
anos dentro de dias e metade de- 
les dediquei-os ao Fitei sem 
qualquer tipo de retribuição ma- 
terial e sempre em pa 
nha actividade pro: 
Seiva Trupe. Vivi diariamente os 
problemas do Fitei. Parto com 
saudades mas orgulhoso". 

Sobre os que ficam, o ex-di- 
rector refere: "O Mário Mouti- 
nho tem uma vasta experiência. 
Quem fica deve ter liberdade de 
mostrar do que é capaz, mas, cla- 
ro, que sempre que precisarem 
da minha experiência posso opi- 
nar. Sempre que precisarem de 
mim eu estarei disponível". 


eDiga não às tintas. 


eFácil aplicação. 


, pretendo encomendar. 


Youthairicreme 
Apresentação e preço: 
Embalagem, creme 236ml 
€17.90 IVA INCLUÍDO 
Importação e representação: 
Rua Conde Almeida Araújo Nº50 4E 
2745-062 Queluz 
Tel.214356594 
Youthairportugal(DHotmail.com 


CABELO PINTADO? 


NÃO, OBRIGADO! 


eDá para todas as cores de cabelo. 
eNão é preciso igualar tons. 


'outh: 
Recorte e envie para; FL.Import.Export.Lda 
Apartado 265 Cod.Postal 2765-999-Estoril 


MADE IN U,5,A, -Postal 


foulhall. creme "=; 


Youthair? é um tratamento que revitaliza e rejuvenesce a 
cor do seu cabelo. Youthair? é usado por milhares de 
homens que os faz sentir mais jovens. YouthairQ ajuda a 
repor as proteínas naturais (melanina) que determinam a 
cor do seu cabelo. A sua fórmula única proporciona 
resultados naturais e duradouros. Youthairô permite-lhe 
escolher o muito ou pouco cabelo grisalho que deseja. 
Dentro de três semanas de uso diário, a cor natural do seu 
cabelo é restituída gradualmente. 


14 Dias 


Apelido 


7 Dias 


Morada, 
Localidade, 
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Canal 2: com 


orçamento de 
17,8 milhões de 
euros para 2005 


| Lusa 


O canal 2:, que ontem cele- 
bra um ano de emissões, vai 
contar este ano com um orça- 
mento de 17,8 milhões de eu- 
ros para a programação, afir- 
mou o director, Manuel Fal- 
cão. Uma verba superior ao 
montante atribuído em 2004, 
que rondou os 16 milhões de 
euros, explicou ainda o res- 
ponsável numa conferência de 
imprensa ontem promovida 
para efectuar o balanço do pri- 
meiro ano de emissões. 

O custo total do canal irá 
manter-se este ano nos níveis 
previstos pela administração 
do operador público, situan- 
do-se na fasquia dos 29 mi- 
lhões de euros. 

O número de parceiros do 
2: que é actualmente de 65 en- 
tidades da sociedade civil, será 
também ampliado nos próxi- 
mos meses, uma vez que, neste 
momento, existem "três deze- 
nas de entidades a finalizar 
protocolos de parceria", adian- 
tou Manuel Falcão. 

No campo dos programas, 
as novidades envolvem ajustes 
em dois formatos de destaque 
do canal: "Causas Comuns" e 
A partir de 
Fevereiro, o primeiro formato 
irá contar com uma nova apre- 
sentadora, Fernanda Freitas, 
que transita da SIC, e com 
uma nova produtora, a Pana- 
vídeo. Quanto a "Tudo em Fa- 
mília", apresentado por Mar- 
garida Mercês de Melo, irá 
contar com novos cenários. 


Séries mantêm-se 

Ao nível da oferta interna- 
cional, o 2: irá manter alguns 
dos seus principais títulos com 
a transmissão das novas tem- 
poradas das séries "24" (19 de 
Janeiro), "Sete Palmos de Ter- 
ra" (Junho), "Sopranos" (Ou- 
tono) e "Quinta Dimensão” 
(Setembro). 

O canal está ainda a progra- 
mar a estreia da produção da 
BBC "Diferentes com Nós" e 
das aventuras do conhecido 
detective da ficção "The Nero 
Wolf Mysteries". 

A aposta na programação 
infantil será mantida este ano, 
com o canal a estrear, dia 17, 
uma nova produção nacional: 
a "Família Galaró” 

Os documentários, interna- 
cionais e portugueses, e as es- 
treias cinematográficas vão 
continuar a ser outra das ver- 
tentes de programação do ca- 
nal 2:, que este ano lança igual- 
mente um apelo público aos 
portugueses com o objectivo 
de procurar ideias para novas 
produções. 


Momentos de euforia no mercado ao acompanhar Castelo Branco /FOTOS: JORGE MIGUEL GONÇALVES 


José Castelo Branco recebido 
como herói no Bolhão 
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osé Castelo Branco, vence- 

dor da “Quinta das Celebri- 

dades”, fez-se ontem acom- 
panhar pela mulher, Betty 
Grafstein, e por seguranças para 
uma visita ao Mercado do Bo- 
lhão, no Porto. Foi a segunda 
vez que a excêntrica “celebrida- 
de” se dirigiu ao local. A primei- 
ra foi há três mi ntes de en- 
trar para o concurso que termi- 
nou na noite de ano novo. Mas 
se na altura poucos sabiam de 
quem se tratava, ontem, o 
“marchand” foi recebido como 
um herói nacional e a visita as- 
semelhou-se a um gesto de 
campanha eleitoral. 

“Quando ele veio cá pela pri- 
meira vez”, disse a florista Emí- 
lia Bastos, “tinham-lhe dito que 
nós eramos mal-educadas mas 
ele viu que isso era uma treta e 
sempre que podia enviava-nos 
beijos pela TV”. Fã do “conde”, 
os dez euros com que Emília 
carregou o telemóvel para en- 
viar mensagens de bom ano às 
amigas na noite da final do con- 
curso foram inteiramente gas- 
tos a votar no seu favorito: “Eu 
sou pobre mas o dinheiro foi 
bem empregue porque ele fa- 
zia-me rir e dedicava-nos mui- 
tos elogios.” justificou. 

Gina Ferreirinha, peixeira, 
garantiu que Castelo Branco 
não se mostrou nada incomo- 
dado com o cheiro a peixe 
quando o abraçou: “Não virou 
a cara a ninguém. Ele é uma ri- 
queza!”, comentou. As vende- 
doras justificaram o carinho 
que sentem pelo “White Castel” 
não só pelos “estilos engraça- 


O vencedor da “Quinta das Celebridades” prometeu intervenção política 
para melhorar o mercado. Vendedoras queixam-se da inércia de Rui Rio 


O “Conde” em pose de político, na companhia da mulher 


dos” mas também pelo facto de 
se tratar de um “homem muito 
católico”: “Ele tinha estilo para 
padre”, referiu Emília. 

Mas nem todos gostaram da 
visita: Joaquim Ferreira, mer- 
ceeiro, mostrou-se indignado: 
“O povo português é otário! O 
que é que ele é?” A afirmação 
suscitou a ira das floristas: “Tá 
calado, ó Quim, que a tua mu- 


lher e as tuas filhas gostam bem 
dele!” 

A vendedoras acrescentaram 
que tinham recebido do “con- 
de” a garantia de que iria “falar 
com políticos para fazer obras 
no mercado”. “O Rio não tem 
feito nada por nós. Se o Branco 
fosse para presidente da câma- 
ra, fazia. De certeza! Da manei- 
ra que gosta de nós!” frisaram. 


em exposição no 
Museu do Louvre 


I Lusa 


O premiado anúncio 
"Canguru", da autoria dos 
criativos Nuno Cardoso e 
Diogo Mello da agência de 
publicidade BBDO Portugal, 
prepara-se agora para dar um 
salto maior, até Paris, para in- 
tegrar uma exposição no Mu- 
seu do Louvre. 

Em declarações à agência 
Lusa, Nuno Cardoso, afirmou 
que, tanto ele como o criativo 
brasileiro Diogo Mello estão 
"felicíssimos e muito orgulho- 
sos" com o sucesso do anún- 
cio concebido há cerca de um 
ano para promover o veículo 
Nissan Cabstar. 

O "Canguru" vai integrar a 
exposição permanente de pu- 
blicidade do Museu do Louvre 
ao lado de outros contempla- 
dos com o ouro nos Epica 
Awards, galardões atribuídos 
em várias categorias no âmbi- 
to de um festival independen- 
te. 


O anúncio mostra 
um canguru com 
um hipopótamo 
bebé na sua bolsa 


"São jornalistas especiali- 
zados em publicidade que es- 
colhem aqueles que são, na 
sua opinião, os melhores 
anúncios europeus do ano em 
diversas áreas, tendo o 'Can- 
guru? vencido na categoria de 
“Automóveis e Outros Veícu- 
los?”, contou Nuno Cardoso. 

O anúncio foi criado para a 
linha de camiões da Nissan e 
mostra um canguru que 
transporta na sua bolsa um 
hipopótamo bebé, fotografa- 
do no Jardim Zoológico de 
Lisboa por Leonardo Vilela. 

De acordo com a BBDO, o 
anúncio à robustez da Nissan 
fez uma "abordagem simples e 
metafórica, com muito de inu- 
sitado", o que concedeu "um 
impacto acrescido a este anún- 
cio", já distinguido também 
com o ouro no New York Fes- 
tivals e com o bronze no FIAP. 

Divulgado em diversos su- 
portes - imprensa, folheto e 
rádio - o "Canguru" teve co- 
mo director criativo Gonçalo 
Morais Leitão, como supervi- 
sor criativo Marco Diaz, co- 
mo redactor Nuno Cardoso e 
como director de arte Diogo 
Mello. 
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PORTO 


T1, na Boavista, ao Capi- 
tólio, mobilado e equipa- 
do Lugar de garagem Tels 
223752884 / 963774707 


T2, na Rua da Alegria, ao 
Via Catarina, mobilado e 
equipado. Tels. 223752884 
/ 963774707 


TF, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas, c/ subsídio 
de renda jovem. Telet 
222089035 / 918788600 


T3, na Av. Fernão de 
Magalhães. Como novo, 
licença de habit,, mobila- 
do, equipado e garagem. 
Tels. 226067210 / 
967197417 


ARMAZEM, à Santa Cata- 
tina. Dá para Oficina. Tel, 
222089034 


ANTAS, Fernão Magal- 
hães, com condomínio 
incluido, equipado e mobi- 
lado, Boas áreas. Tels. 
223752884 / 963774707 


RETÉM, armazém muito 
bem localizado. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, àVCI..2.º andar sem 
elevador. Tels. 223752884 
(963774707 


T1+1, ao Parque da Cida- 
de, com licença, lugar de 
garagem, arrumos. Tels. 
222080030 / 964229133 


T3, à Manutenção Miltar, 
na Boavista. Tels. 
933211357 / 226002904 


ESCRITÓRIO, Parque ltá- 
lia-Boavista, c/26 m2, Ele- 
vador e porteiro. Telef. 
222050101 


TI,T2,T3 ETA, Mobila- 
dos, com licença de habi- 
tablidade, à Boavista Tels 
222087080 / 918788600 


T1, com placa de forno, 
em plena baixa, à Lapa 
Tels. 222086712 / 
918788600 


DOZE CASAS, Garagem, 
Junto ao Marquês. Aces- 
sível. Barata. Tels. 
228306097 / 966816878 


T2, mobiliado e equipa- 
do, ao Marquês, com licen- 
ça de habitabilidade. Tels. 


SALAS/ESCRITÓRIOS, 
Rua Ferreira Cardoso e R. 

Anselmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WC 
privativo, elevador. Tel. 

222050101 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
“como nevo, licença de habit. 
eterraço. Tels, 226067210. 
[967197417 


222089033 / 934156217 . 


Cedoleita, com muito esta- 
cionamento, renda barata. 
Tels. 22 3323752 / 91 
9254430 / 91 4569095, 


QUARTO, a senhora idosa, 
com todas as regalias, inclun- 
do alimentação em ambien- 
te familiar Tel. 225363085 


T1 ET2, Porto, c/ lugar d 
egaragem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 - 
918788600, 

T1, com placa e forno, à 
Lapa, bem no centro do Por- 
to. Tels. 222086712 / 
918788600 


APARTAMENTO T1+1, Av. 
Fernão Magalhães, junto à 
Areosa, c/ elevador e por- 
teiro, Telet. 222050101 


SALA-CENTRO, Junto Av. 
Aliados, c/ 40 m2 é eleva- 
dor. Não paga condomínio. 
Tel. 222050101 


Ti, Galiza, mobilado e equi- 
pado, Todo remodelado, subs. 
jovem, Tels. 223752884 / 
963774707 


T2, À Rua do Honório Lima 
(perto do Hospital Conde 
Ferreira), rós do chão. 110 
metros quadrados, 2 wc, 
varanda ampla, Renda bai- 
xa. Tels. 966470378 / 
969300693. 


QUARTO, a uma ou duas 
meninas à R. Damião de 
Góis emcasa c/ excolentes 
condições e todas as ser- 
ventias, Telef. 225500157 ou 
96308586. 


1 QUARTO, para senhora 
ou menina. R.S. Roque da 
Lameira, 603 - Porto. Telet. 
225101868. 


T1 KIT, em Serpa Pinto, 
mobilado, equipado, varan- 
das e roupeiro. Tels. 
222080030 / 964229133 


T2, mobilado e equipado, 
ao Marquês, com licença de 
habitabilidade. Tels. 
222089033 / 934156217 


T3 FOZ, na Praça do Impé- 
rio, a estrear, com roupei- 
ros, garagem e arrumos. 
Teis. 226002338 / 967197417 


TS AMIAL, mobilado e equi- 
pado para 5 estudantes. Tels. 
223752884 / 963774707 


TI, T2ET3, c/ subsídio de 
renda jovem, Centro do Por- 
to. Telef, 222086712 / 
967254312. 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no 
Porto ou gaia. Trato só com 
o proprietário. Tels. 
223923752 / 919254430 


T2, à Praça Velasques, com 
amplos espaços, marquise, 
piso em madeira e varanda. 
Teis. 225098496 / 966470378 


AOS SENHORES PRO- 
PRIETÁRIOS, Precisa-se 
de andares para arrendar, 
temos vários clientes inte- 
ressados, alguns são Fun- 
cionários Públicos, c/ flado- 
res a referências. A G Vieira. 
Telefs. 22 3923752 - 91 
4569095 - 91 9254430. 


T1,T2 E T3, Mob. e equip. 
Porto. C/ subsídio de renda 
jovem. Telef. 223403606 - 
Saa156217, 


T3, às Antas, zona da Are- 
osa. Muito bom, com varan- 
da, lavandaria e suite. Tels. 
223752884 | 963774707 


IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO 
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LOJA muito bem localizada, 
com 2 frentes no Pinheiro 
Manso. Tel. 226166650 


T2, mobilado e equipado, 
na Zona do Marques, com 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222089033 / 934156217 


T1, no Mota & Galiza, a 
estrear, com lugar de gara- 
gem e arrumos. Impecável. 
Teis 223752884 /963774707 


T1, na Galiza, como novo, 
licença de habit,, mobilado 
e equipado. Tels. 226067210 
1967197417 


T2, frente ao Hosp. S, João. 
Novo, Mobilado e equipado, 
com aquecimento central. 
Tels. 223752884 / 963774707 
SALAS-ESCRITÓRIOS, R 
Ferreira Cardoso, R. Ansel- 
mo Braancamp. Não pagam 
condomínio, WG privativo, 
elevador. Telef. 222050101- 
919002494. 


MORADIA, 3 frentes c/ 3 
quartos, mobilada e equi- 
pada a 50 m da Praia de 
Mindelo, Vila do Conde. alu- 
ga-se ou vende-se. Bom 
estacionamento. Telef 
934160084. 


T1,T2,T3 ETA, Gondomar 
c/licença de habitabilidade. 
Temos mais, noutros locais. 
Telef 222087080/918788600. 


T2, em Gaia, Canidelo, jun- 
to à praia, com 4 anos. 2 
lugares de garagem. Tels. 
223752884 / 963774704 


T3, Moreira da Maia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Jovem. Telef. 223403606 - 
967254312. 

Ti, em Rio Tinto, Baguim, 
com lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T1, em Gaia, às Piscinas 
Municipais. Garagem para 
2 carros. Excelente, Tels. 
223752884 | 963774707 


T2, S. Mamede de Infesta. 
2 marquises, uma exclente 
varanda e garagem indi 
dual, Tels, 223752884 / 
963774704 


T1, à Carvalha, em Gon- 
domar. Tenho outras opor. 
tunidades. Bons acessos 
Tels. 222086712 / 918788600 


Ti,T2 ET3, Gondomar, com 
bons acessos, Telef, 
223403606 - 918788600. 


T3, em Moreira da Maia, 
com garagem e licença de 
habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2ET3, em Valbom, Gon- 
domar, com lugar de gara- 
gem e licença de habitabi- 
lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 


T6, na Rua Júlio Dinis, com 
“ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 
Teis.223752884 / 963774707 


T2, Carvalhido, equipado, 
com 92 m2. Óptimo preço 
“com condomínio incluído. 
Tels. 223752884 / 963774707 


ESCRITÓRIOS-CENTRO, 
Junto Av. dos Aliados - R. 
Fábrica c/ elevador, não paga. 
condomínio Telet. 222050101. 


TI,T2 E T3, Matosinhos, cf 
subsídio de renda jovem. 
Tele! 223409606 - 93415627. 


T1 ET2, Gondomar, c/ lugar 
de garagem e subsídio do 
renda jovem. Telef 
223403606 - 934156217, 


T2, em Miramar, com sui- 
te, hidromassagem, aqui 
cimento central e um lugar 
de garagem Tels. 223752884 
1963774707 


T1, mobilado e equipado. 
Autêntico luxo, na Foz. Tels. 
222089035 / 934160084 


ESTABELECIMENTO, na 
Boavista, c/ 900 m2 + logra- 
douro, c/ entrada pelas tra- 
seiras para cargas e des- 
cargas. Tels. 914569095 / 
919254430 

T2, à Pr. Velasques, com 
amplos espaços, piso em 
madeira e varanda. Renda 
baixa. Falar com o St.Gomes. 
Tels. 966480378 / 96948069 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, 
a menina estudante ou tra- 
balhadora em casa c/todas 
as serventias. Telef, 
225500157 ou 933201760 


T3, emvVilar de Andorinho, 
com-2 lugares de garagem. 
Óplimas áreas. Tels. 
222086712 / 918788600 


TI,TZET3, Gondomar, com 
bons acessos. Telef 
222086712/918788600. 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das é suite. Cozinha Equi- 
pada. Tel. 222089033 


TA, T2 ET, Maia, c/ gara- 
geme fogão de sala, c/ sub- 
sídio de renda jovem, Telet. 
222089033 / 933636279. 


T2 ET3, Valbom - Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Telet.222086712/918788600. 


TI ET2, em Gondomar, com 
lugares de garagem e licen- 
ça de habitabilidade. Tels. 
222087080 / 934160084 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das, suite e cozinha equi- 
pada. Tels. 222089033 / 
934156217 


T1, em pleno centro de Mato- 
sinhos. Mobilado. Tels. 
222086712 / 934156217 


T1, àCarvalha, Gondomar. 
Bons acessos. Impecável. 
Tels. 222086712 / 918788600 


T3, em Moreira da Mi 
com garagem individual, Te 
222087080 / 934160084 


T1+1, ao Gaiahotel, Possi- 
bilidade de renda jovem. 
Lugar de garagem. Tels. 
223752884 / 963774707 


TI, T2 ET3, Gaia, c/ gara- 
gem e c/ subsídio de renda. 
Telet. 223403606 - 
918788600. 


Ti, T2,T3 ETA, Gondomar, 
cflicença de habitabilidade. 
Temas mais, noutros locais. 
Telet. 223403606 - 
918788600, 


T3 GAIA, a Santo Ovídio, 
mobilado e equipado, com 
aprox. 120 m2. Tels. 
223752884 / 983774707 


Ti, T2 ET, Vila Nova de 
Gaia, c/lugares de garagem 
ecllicença de habitabilida- 
de, Telef. 223403606 - 
918788600, 


T3, em Moreira da Maia, 
“com garagem individual, Tels. 
222087080 / 934160084 


T3, emvilar de Andorinho, 
com-2 lugares de garagem, 
Teis. 222086712 / 918788600 


T2 DUPLEX, na Maia, com 
varanda, suite, cozinha equi- 
pada e garagem individual. 
Tels. 222089033 / 918788600 


T2 E T3, Valbom, Gondo- 
mar, c/ lugar de garagem e 
liçença de habitabilidade, 
Telet. 223403606 - 
918788600, 


Ti VALBOM, Gondomar, 
equipado com lugar de gara- 
gem e licença do habitabi 

lidade. Tels. 222086712 / 
918788600 

Ti+1, em Gaia (Holydaynn), 

comboas áreas, boa varan- 

da, subsicdo jovem, com lugar 
de garagem Tois. 223752884 
1983774707 

TI, T2 ET, Maia, c/ gara- 
gem e fogão de sala, c/sub- 
sídio de renda jovem. Telot. 
223403606 - 934156217 


ZONA NORTE 


T2, em Penafiel, a & minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 
933304652 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 
Lugar de garagem, Telm 
255776647 


TI, T2 E T3, Vila Nova de 
Gaia, c/ lugares de garagem 
ecilicança do habitabilida- 
de Telef, 
222086712/918788600. 


CENTRO E SUL 


TO, Podras D'EI Rel, frente 
à Ria. Mobilado, arrenda-se 
ao mês ou quinzena. Bom 
preço. 917535309, 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem. 
965634787. 


2 IMOBILIÁRIO 
COMPRA | 
PORTO 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto, 
Trato só com o proprietário, 
Telef. 914569095/ 9192544 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa lipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde, 
Trato só com o próprio. Telm. 
914569095, 


3 IMOBILIÁRIO 
O PASSASE 


PORTO 


RESTAURANTE, bom loca- 
lizado. Tel, 934160084 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


PÃO QUENTE, bem locall- 
zado, a trabalhar bem. Tels. 
934160084 / 222089035 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças e fru- 
tas. Só visto. (20) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


RESTAURANTE, churras- 
queira, óptimo preço. (a17) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada. Tel. 
934160084 


Ti, à Carvalha, Gondomar, 
com bons acessos. Tels. 
222086712 / 918788600 


T1, na Senhora da Hora, 
mobilado. Tels. 938806518. 
1965148778 


TALHO, em óptimo local, 
com pequena entrada. Tel 
934160084 


CAFÉ SNACK BAR, fecha 
aos domingos. Tem arma- 
zém, Preço acessível. (a 14) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 

TALHO, ao Trespasse c/ 
pequena entrada, Tele! 
934160084. 


CAFETARIA, à Boavista, 
num dos melhores locais. 
Bom apuro, renda baixa. Dá 
para 2 casais ou dois sócios. 
Telm. 962300666. 
BUFETE, ou dá-se à explo- 
ração. Tels. 933636279 / 
222089034 


GRANDE PORTO 


CAFÉISNACK BAR, om 
Valongo, com 150 m2. Von- 
“da muito café por dia. A tac- 
turar bem. Movmento garan- 
tido. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFETARIA, em Ermosin- 
de, com 80 m2 Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


CAFÉ SNACK BAR, em 
Custóias. Bom movimento. 
Cy entrada, de aproveitar. 
(a6) Tels. 22 5188614 / 96 
5737179 


CAFÉ, bonito, bem situado 
em Gufões. Telm 914977249. 


TALHO, na Senhora da 
Hora, renda acessível, tal 
ho e ramo alimentar. Preço 
de ocasião. (a21) Tels. 22 


4 IMOBILIÁRIO 
EE vom o 


PORTO 


ANTAS, (Estádio), T3, amplo, 
2 rentes, Impecável, Bom 
preço. Tels. 225072750 / 
963040077 

T1 E T2, Porto, ci lugar do 
garagem e c/ subsídio de 
renda. Telef. 223403606 
918788600. 

T2, ao Marquês, com lugar 
de garagem. Teis. 222086712 
1918788600 


T5+2, ao Pinheiro Manso, 
“com 430 m2 de área, 2 sui 
tes + 2 Wc Tol 225320380 


Tas 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190m2 à c,.bons 
quartos, 3 salas. 1, sala, aq, 
central, garagem indiv. Telef, 
226006437 


T3-GIESTA, Areosa, ópti- 
mo negócio, junto a tran: 
portes, totalmente remode- 
lado Telat 229713991/4 3 - 
D14TINIMB - 038322414 - 
963384124 


TI-T2-T3 - MONTE DOS 
BURGOS, Novos, acaba- 
mentos de qualidade, c/ gara- 
gem + arrumos. Telef. 
229534661-969002744. 


TI, J/Licou Aurólia de Sou- 
sa, c/ garagem, bom esta- 
do. Só Eur 63.596 (12.750 
c)Tolol, 229534661- 


5188614 /96 5737179 969002744, 
— ZONANORTE | consTTUÇÃO, 11-44, 


CAFE SNACK, em Santo 
Tirso, centro, com 180 m2. 
Casa recente, muito bem 
montada com salão, etc. Tels. 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE RÚSTICO, 
com 120 m2 pronto a fun- 
cional em Santo Tirso. 80 
lugares. Possibilidade de 
habitação. Tels. 252855565. 
1936130537 


SOBREIRA, Paredes, T5, 
2 cozinhas, 4 wc's, garagem 
para 3 carros e jardim. Exce- 
lente local. Telm. 918617400 


OURIVESARIA, no centro 
de Santo Tirso, com 40 m2. 
Loja recheada com tudo de 
bom. Negócio imperdível 

Muito movimento. Teis. 
252855565 / 936130537 


CLÍNICA DENTÁRIA, com 
100 mê, legalizada, à tra- 
balhar bem no concelho de 
Baião, com sociedade e sem 
passivo. Por motivo de saú- 
de. Telm. 966273781 


LAVANDARIA, ao Trespas- 
so, Telef. 934160084, 


CAFETARIA, no centro de 
Santo Tirso, com 180 m2, 
casa espectacular a trabal- 
harbem. Ideal para casal do 
ramo. Tels. 252855565 / 
936130537 

CAFE SNACK BAR, em 
pelno centro de Santo Tirso 
com 120 m2. Movimento diá- 
fio elevado, salão de jogos. 

Esplanada. Só visto. Tels. 

252855565 / 936130537 


CAFETARIA, na Estrada 
Nacional 105, com 200 mê, 
recentemente mobila 
Salão de Jogos. Possibill- 
dade de duplicar facturação. 
Negócio a não perder. Tels 
252855565 / 936130537 


RESTAURANTE, Face à 
Estrada Nacional 105, pre- 
parado para assar leitões. 
Área de 120 m2, com salão 
em baixo. Só visto, Tels. 
252855565 / 936130537 


PIZZARIA, Restaurante, em 
pleno centro de Santo Tir- 
so, com 150 m2, esplana- 
da, salão de jogos. Tem 2 
entradas. Bom negócio. Teis. 
252855565 / 936130537 


preço. Tels. 225072750 / 
963040077 


MORADIA, Bonfim - Porto, 
31.000 cts./154.000 euros. 
Valores negociáveis - Urgen- 
to. Tolet. 9341562 


Ta À BOAVISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de 
luxo, Óptimo preço pela 
urgência. (a29) Tels. 22 
5188614 / 96 5737179 


ALTO DA MAIA, (Porta- 
gem), T2 com terraço, gara- 
gem, sute, aquecimento cen- 
tral, recup. de calor, coz 
mob/equip. em prédio de 
“condomínio. impecável. Tels. 
225072750 | 963040077 


T2, no Carvalhido, novo, 
pronto a habitar, com gara- 
gem e arrumos. Tel. 
2esa20385 


T2, ao Marcjuês, com lugar 
de garagem. Boas áreas. 
Teis. 2220867 12 / 918788600 
MORADIA, Fio Tinto, nova, 
2 quartos com suite, 3 pisos, 
virada para 2 ruas. Telef. 
2297139914 3 -914731348 
- 938322414 - 963384124, 


BONFIM, óptima localiza- 
ção, preço negocável. Urgen- 
te Tels. 222086712 / 
934160084 


MORADIA, Valores nego- 


T1,na Ri Santos Pousada 
ao Central Shopping, mui- 
toairoso, mobilado e equi- 
pado, a vagar no fim do 
môs, c/ possibilidado de 
subsídio. Telef, 225500157 
ou 963085866 


ANTASTS, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (a32) Tels, 22 
51BB614 / 96 5737179 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes 
no Pinheiro Manso. Tel. 
226166850 

TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projecto 
aprovado p/ moradia de 4 
rentes em 2 pisos. Con- 
sulte-nos, Telef. 226006437. 


GRANDE PORTO 


MORADIA, Ermesinde, 3 
pisos, 3 frentes, jardim, 
boas áreas e acabamen- 
tos, Telof. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


T1+1, Canidelo-R. Bélgi- 
ca, c/ lugar de garagem e 
lareira. Como novo. Trata o 
próprio - 914359567 


TO, Rua Alegria. Óprimo 
estado. 60,000 Euros. Telet 
22971391/43 - 914731348 
- 938322414 - 963384124, 


3, Ermesinde, novo, gara- 
gem para 3 carros, boas 
áreas e acabamentos. Telef. 
229713991/4 3 - 914731348 
- 938322414 - 963384124. 


T3, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
gem. Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


ESCRITÓRIO, Com 36m2 
+ we, Urbanização Maria- 
ni, Gaia, 20,000 Euros. Telm. 
919456240. 


T3+1 ,Águas Santas, de 
luxo, garagem, 155 mê, 
novo. Último para venda. 
Tele. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124, 


LOJA, em Ermesinde, 
com 66 m2, nova, no cen- 
tro da cidade, óptima opor- 
tunidade. Últimas para ven- 
da. Tels. 229713991 / 
963384124. 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem. Tels, 
222086712 / 918788600 


T2,T3E TA, MAIA, C/gara- 
gem. Tele!. 918788600. 


T3, no Padrão da Légua, 
110 m2, com garagem. Tels. 
222086712 / 918788600 


T3 - MONTE DOS BUR- 
GOS, Nascenteipoente, 2 
lugares garagem e arru- 
mos. Bom preço. Telef. 
229534661 - 969002744. 


Tê, emValongo, novo, gran- 
des áres, com garagem 
Tels. 222087080 / 
934160084 


T2-HOSPS. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, 
garagem, arrumos. Telef. 
229713994 3 - 914731948 
- 938322414 - 963384124 

T3 PINHEIRO MANSO, sala 
35 m2, 1. sala, aq. central 
Acabamentos de luxo 2. L. 
garagem. Visite. Telef 
226006437 


T2, Rio Tinto, c/ lugar de 
“garagem, c/ licença de habi- 
tabilidade, Telef. 223403606 
- 918788600. 


ANDAR T2, Junto Av. Fer- 
não Magalhães (Barros 
Lima). Prédio moderno. Tel. 
222050101 


T2 ETA, GAIA, Cy lugar 
de garagem. Telef 
918788600. 


T2, em RioTinto, com lugar 
de garagem. Excelente. 
Tels. 222086712 | 
918788600 


T3- ERMESINDE, (J/Esta- 
ção) c/ varandas; gar. p/ 2. 
carros. Só Eur. 87.289 
(175000). Tele!. 229534661 
- 969002744. 


ANTAS, Ta, lareira, suite, 
garagem, etc. Telef, 
225072750/963040077. 


VIVENDA, com 4 suites. 
Tudo de luxo. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 
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ÀPRAÇA DAS FLORES, | T2 DE LUXO, no Condo- | FÁBRICAS DE QUEIJOS, | T3,T2, e T1 em Gandra, | SMART CDI, 10/2000 Full | NISSAN, Trade, caixa aber- | JEEP, Grand Cherokee, de | SEAT IBIZA, de 94, Jan- 
Tec/terraço, gar, etc Telef. | mínio Terraços do Mar na | óptimo investimento, total- | novos, junto à Universida- | Extras. Particula. Livro revi. | ta, de 1995, c/ garantia e | 98, c/ garantia e facilidade | tes, versão 67, extras úni- 


2250727501963040077. | MadalenalGaia, Fr. para a | mente legalizadas de reno- | de Telm. 962875280 sões. 935435799. facilidade de pagamento. | de pagamento. Tels. | cos, Óptimo preço. Tels. 
=> |. praia, piscina exterior, sau- | me no mercado. Óptimo pre- a Teis. 225096423 /220547504 | 225096423 / 229547504 225390330 / 962629138 
MORADIA com frentes | na, banho turco, squash, | Go. (926) Tels. 22 5188614/ | GUILHUFE, Penafiel, terre- | VW GOLFIV, 110 c.v High- 
em Ermesinde, r/c + 1.º | ginásio e sala de jogos. Bom | 96 5737179 no com 2000 m2, próximo | line.Nac./1.º mão/senhora. | VOLVO 440 GLE, de 1992, | TOYOTA, Hiace de 6 luga- | DAEWOO, Matiz SE de 
andar, 3 quartos. Só vis | preço. Telem. 914939294 | ——— ———>—— — | do novo hospital. Óptimo | 914119889, cinza prata, 5 portas, com | res- 1990 -c/garantaefaci- | 99, crédito até 60 meses, 
to. Tels. 229713943 / | — >>> | Tá, emVila Nova de Fama- | preço. Telm. 933304652 extras, impecável, Facilida- | lidade de pagamento. Tels. | com ou sem entrada. Teis. 
914731348. Ta, Ermesinde, comTerra- | lição. Com 172 m2, vidros | — "> | PEUGEOT, 106,1.1 Colors, | de de pagamento, Tels. | 225096423/229547504 | 225096454 / 917534137 
— >> | ço. Completamente remo- | duplos, etc.Como novo.Teis. | BESTEIROS, Paredes. terre- | 60 cv de 5 portas. Salvado. | 936255339 / 916985260 

GONÇALO | delado. Excelente localiza- | 252855565 / 936130537 nocomáreade 570 m2,c' | De Set/96 Atrabalhare | > | MERCEDES, C220CDide | MOTO 4, Kawasaki KVF 


A 
CRISTÓVÃO, T1, divisô- | ção. Tels. 252855565 / construção de 387 m2. Dá | andar Telm. 964646429 MOTO YAMAHA, Rt,nova. | 2000, garantia e facilidades | 300, nova. Crédito sem 


es independentes. Telef, | 936130537 ANDARMORADIA, em sam- | para comércio Bem locall- Crédito sem entrada até 60 | ge pagamento. Tels. | entrada até 60 meses. Com 
225072750/963040077 — >> | toTirso, Burgães. Novo, 2 | zado. Bom preço, Telm. | SEAT, Ibiza, de 5 portas. | meses. Com garantia. Tels. | 225096429 / 229547504 garantia. Tels. 227729535 
= | VIVENDA, em Valongo com aca com : quartos, 1 | 962875280 1997. Para peças. Telem. | 227729535 / 227729536 TT | ires 

TA GAIA, bem localiza- | área coberta de 420 m2.3 | suite, fogão de sala, etc. | o | 964646429 RS ST 
do, óptimas áreas. Com | quartos, com decoraçao | Local espectacular. Tels. | PENAFIEL, T3 + 1, próxi | —>>—>— | PEUGEOT EXPERT, 1.9 bn e rede BMW, 318 1 Cabriolet, de 
garagem. Tels. 222086712 | moderna. Só visto. Tels. | 252855565 /936130597 | | mo da Câmara, c/terraço, | FORD, Fiesta, 1.25 16v | TD intercoler.92 cv 5 por- | os Garanta e facilidades de | 94. c/ garantia e taclidade 
! 918788600 252855565 / 936130537 Don ocncnormo | lavandaria e garagem indi- | Techno de 3 portas de | tas, 3 lugares, com 70.000 | pacamento Tels.225098423 | de pagamento. Tels, 

2 ANDARES/MORADIAS, | vidual Tel 933304652 AbrilO6. A trabalhar e andar. | km. PM, rádio. Maia/99, com | [229547504 225096423 / 229547504 

T1 ERMESINDE, novo.2 | T2 NOVO, em Valongo, com | em Burgães, Santo Tirso ci Telm. 964646429 tregisto. Telm. 9179089466 | DD |———————— 
frentes, recuperador de | garagem e grandes áreas. | Novas, 2 frentes, com2 qua. | LOUSADA, moradia com MERCEDES, E 25070, de | HONDA, NSR 125, nova 


calor, etc. Bom negócio. | Tels 222087080 /934160084 | tos, 1 sute. Só visto, em local | área coberta de 640 m2.em | MERCEDES, Vito 110, de | SEATTOLEDO, 19TDI 90 dida. | Crédito sem entrada até 60 
Tels” psoosssos | | E O | atacadas Ts. 252855565 | propriedade c/ 2500 mê de | 3 lugares, 1958, amarela, c/ | Cv de 5 lugares do Janv97. | 1982 c/garantia etachida- | maças. Com garantia. Tels 


936130537 Te, om FrancelosiGaia Con | 1938130537 área toda murada. Cons- | gararta o tacikdada de paga- | Salvado. Telm. 919462301. | des rasos | 227729595 / 227729536 
domínio fechado. C/ Court —— | trução de grande hxo Telm. | mento. Tels. 225096423 / | = | 2250968 TE 
ANDARES, vendomos | de tenis, oiscina, balneários | THT2,T261,T3 731 ETS, | 95504652 229547504 TOYOTA, HiuxTrackeraxa | LET, Ford Escort | RENAULT, Clo, 1.2 RT. de 
onde precisa. Contacte- | e lugar de garagem. Bom | No cento da cidado de Pare- > | de 5 lugares, salvado, de ; Scot | 3 portas. SeyS9. Salvado. 
nos. Tels. 222086712 / | preço pela urgência Telm, | des. novos, prontos a habr | MORADIATA, emCreixo- | yaMAHA, DTR 125, nova. | Fev/2002 Teis. 919462301 de 97. crédito alé GO meses, | Tim 54646429 
934160084 839762061 tar, com acabamentos de | mil com roupeiros, ar con- | Crádito sem entrada até 60 | / 917908946 com ou sem entrada. Tels. | Telem.S6sóáGaoo 
| So076206) | 44 qualidade. Telm. | doomadoistiaçãodoaque | moços Comgarantia Tais. | 000 — | 225096454 / 917594197 | Gear IBIZA, Tuning, de 
T1, À Carvalha - Gondo- | 74 ET2 Matosinhos e Leça | 933304652 cimento central, lareira. | 227729535 / 227729536 NISSAN, Primera 1.6, com "= | 1994. Tels. 225390330 / 


Garagem 3 carros. T 
PAREDES, moradia próxi- | 253423290 


ma de Zona Desportiva c/ FESSZE 
-— — cia É droa do 114 mê o garagem | APARTAMENTOS, 120 T3 


garantia e facilidades de | CARRINHA, Peugeot 405 | g5o529138 

RENAULT, Laguna, 2270, | Pagamento Tels 225096423 | TD de inc ugaros, do 1964. | 
AXE de 97, crédito até 60 | / 220547504 AL apical É ARE HYUNDAI, Hi de 9 luga- 
meses, com ou sem entra: res, comercial, garantia e 


| at. Com bons acossos. | cy novos c/conça do hab 
] 
918788600. tabilidade Telot. 223403606 


MATOSINHOS, armazém | A para duas viaturas. Óptimo | no centro de Santo Tirso. Tels. 225096454 / | AUDI, TT Cabrio, de 2000. | MERCEDES, A 170 CDI, | taciidades. 7 
com 350 mê, 1 we. Opti- | 2: GONDOMAR, (AIC | invostimonto, Telm do acabamento. | do Com garantia e facilidade | de 2000, c/ garantia o tac | facjldades do pagamento, 
29), excolentos áreas, gara- Tols 252855565 / 906130537 els. E] 
ma localização. Tel rh 962875280 DOM | de pagamento. Tels. | lidadesde pagamento Teis. | 229547504 
226166650 Cp bula pi End IM 225096423 /229547504 | 225096423 / 229547504 ecsecnd io 
a 64.843 (13.000 c). Tolo! - | MERCEDES, C 220 CDI, s 

— | aoosaaes - d6n0darãa | T4rem Braga à Bracalân- | Tô: no conto de Bari, | ca 999, com garanta fa 2 SCOOTER, Gilera Stalker 
T3, com garagem no elfo dia, pronto a habitar, soal- | s0.Área coberta de 180M2 | Ggjgas do pagamento. Tels. | RENAULT, Clio 1.2 RT de | VW, Golf 1,4 com CA JE | sodo “2000, crédito até 60 
Padrão da Légua, Boas | q Vila Nova de Gi ho, aquecimento completo, | º terraço 100 m2. Moderno | oc 423 [229547504 3 portas, salvado. Tels. | de Maio 2002. Tel. 229686678 | meses, com ou sem entra- 
áreas. 110 m2. Tois. | T+ em Vila Nova do Gala, | cozinha mobilada c/ elec- | c/tudo do melhor. Excolen: — | 919462301 /9179089466 | —>>>>>———— | da Tels. 225098454 | 


Monte da Virgem. Todo remo- te negócio. Tels. 252855565 Era Trac 
222089033 / 933636279 trodomósticos e garagem SALVADO, Toyota Hiux Tr 
2 colado, mais um quarto Gás | !odomôsticos o gatagem | [ga ra05a7 PEUGEOT, 106 Quiksilver ; 917534137 


MERCEDES, 300 SE, de ker 4x4 de 5 lugar: de eee 
pie de h " igares, de 
CIRCUNVALAÇÃO, T2 | canalizado Ópimas vistas. | Bsagonãoo 7 967042046 do a portas MZDO2 Mupo- | 1992, com Garantia o aci | Fev2O02. A rabalhareandar. | TOYOTA, Hiaco Luxo, - 


reço, só visto (28) T1,em Lousada, novo, jun- 

cigaragom, Próx. Parg. | Optimo preço, , 919462301 lidade de pagamento. Tels. | Telm. 964646429 1994- q 
Nascente. Telot. | Jo!s, 22 5188614 / 06 | RESTAURANTE, com900 | 030% Escola do Cida Bom risco. | cosoosama 2005450 | ————— | ia 
225072750/963040077. S797179 | me, comequipamentocom- | Preço.Tel TOVOTA, Hiaco de 94, 6 VW Passat, 1.9TDI Variant, | 225096423 / 229547504 


plato. Bom nogócio. Tels 


RENAULT, Clio, 1 
| TI ETR, novos, em Valon- MORADIA, em Santo Tir- io, 12 AT de | de 98, com livro de revi 
T1 GUIFÕES, Matosin: 252855565 / 936130537 


lugares, e/ garanta e facil 


96, crédito até 60 meses, 
4 dade de pagamento. Tels. j » | es Garantia e facilidades de | MAZDA, MX5 1.6 de Jun- 

hos, ai m, go, com grandes áreas, hicen- ————— so, com 4 frentes, 3 qui im ou sem entrada. Tels. 
ovo Tale pagoB6rIZ7 | ça da habiabiidado a gara- | MORADIA, om Santa Cris- | 108. salão c/70m2.800m2 | 225096429 / 229547504 DOEDOBASS | 017694 ST pcs einen ho de 2002. Tel. 229686678. 
918788600 gem. Tels. 222087080 / | 1 outo, com 4 fron- | de área descoberta. Tels, E E! 2 Ra 
CEE | 93160084 tina do Couto com à Hom. | 252855565/036130597 | HUNDAI ACCENT, 1.5 | TeuyMpH, Trophy 1.200 OPEL, Corsa, 1.2 Swing. 
ea IA A ""— CRI, 2 lugares, com 12.000 » Tropt + | FORD, COURRIER, comer- | de 96, crédio até 60 meses, 


AOS CONSTRUTORES, pintura geral. Local spec- 


nova. Crédito se trada 
o Industriais terrono na | MORADIA, em Aitona, | tacular. Tols, 252855565 / | MORADIATS, om Guima- | kms, de Jun/02. Salvado e em entrada | cial, de 1997, com garantia | com ou sem entrada. Tels. 


Comercial. Tolem. 964646429 | até 60 meses. Com garan- | 6 facilidades de pagamen- | 225096454 / 917534137 


Zona Industrial de Gon- | Ermesindo. Valores nogo” | 036130537 es fee rolo de meme TM TOTO | tia. Tels. 227729535 1 | to, Tels. 225096423 / 

domar (1C29), com cerca | clávais - Urgente, Tel e IR » 227729596 ] 
de 2000 m2, c/ 16m de | 987254312, MORADIA, om Viana do | auartos c/ área de 18 m2, Fela O | ao Fei fi pena aa Sd 4 
aro pata men a Castoko, o Controempedia. | Sozinha e copa UM sonho. | no goa2s ) | MERCEDES, CLK230 K. | AyDI, Ad 1.9 TDiSportde | facidado de pagamento 
ta Telm. 917614972 MORADIA, Ermosindo, | restaurada tipo T3. Torreno 253423290. 220547504 Coupé, de 98, com garan: | 4997! Cy Garantia é facil | Tels CEC j 
fole! nb omo oa, soa óptimas | com 600 m2. Vistas des- TD | Mao facilidade de pagamento. | qado de pagamento. Tels. | 229547504 

ANDAR, MORADIA T3 reas o acabamentos, gara- | lumbrantes. Sobre a cidade, IVECO, Turbo Daily 31/12 Tels. 225096423 / 229547504 


em Ermesinde, 1.º andar, | gem para 2 carros. Só vis- |. rio mar. Tels. 258807400 / Renee taaecondrso dt. 


boas áreas, garagem indi: | to. Telof. 29713991/4 3 - | 967042845 PEUGEOUT, 205, Júnior 


FD, de 1995, com garantia | 4 ANCIA DEDRA, carinha, 


14731348 - 9383224 14 - > ———— e facilidades de pagamen- HONDA, Goldwings 95, mui- | 1.1 1/91, crédito até 60 
Po add Se LR Dio md to, Tols, 225096423 / | Liso Impecavol Eossis. | tos extras, crédito até 60 | meses, comousemonta- 
to bom localizado junto de 229547504 lidade dé crédito, Tels. | Meses, com ou sem entra- | da. Tels. 225096454 / 
T2,em Avintes, ao Parquo | T3, c/ garagem, 110 m2 - | Escolas. Impecável, Telm MERCEDES, Spiiteraiz | 996255330 /016005260 | Ga. Tels, 225006464 / bia 
Biológico c) terraço, lug. | Padrão da Légua, c/licen- | 918617400" MERCROES, Spore E | omesaisr SO 
de garagem e arrumos. | ça de habitabilidade. Tolet, | - . de 98, comgarantiae | yamaHA, FZR1.000,nova | 22 2077 | OPEL, Corsa, 1.2 16vde 


Bons acabamentos. Só vis- | 223403606 - 934156217. | TERRENO, com casa vel 
to. Tolm. 967042867. => | ha para ampliar ou restau- 
SG DCE T3, à Venda Nova, novos, | rar Projecto autorizado meti- 
TI,T2ETa,Gaia, clgara- | prontos ahab.comcoz com- | do na Câmara. Monte 
gem e c/ subsídio de ren- | pletamento equipada aque- | CordovalSanto Tirso. Bom 
da, Telef. 223403606 - cimento central completo, | negócio. Tols. 252855565 / 
918788600. estores eléctricos, hidro- | 936130537 

> | massagem, lug. de gar. e 


facilidade de pagamento. CITROEN, SAXO 1.1,de | 2001.Tel 229586578 
Toi. 225096423) 229547504 | Crédito foi 98, crédito até 60 meses, | ==> 
e | e Sar rMsS” | com ou sem entrada. Tels. | HONDA, CBR 600, nova 
MERCEDES, St 280, do | 2 O | o osasa 917594137 | Crédito som entrada até 60 
1996. Garantia e facilidade e meses, Com garantia. Tels. 
de pagamento. Tels. DEDE Eliane am FIAT PUNTO, 55SX do 97, | 227729535 227729536 
225096423/229547504 | Da mile De Maviooo, | comS portas, crédioalé6O | Junnro a nr os 
ore | Sajado Comercial Telem. | mesos, com ou sem enta- | VW POLO, 1367, do 3 


UTOMOVEIS 


T2 DUPLEX, como novo | arrumos. Tolm. 967042867. | PAVILHÃO, com área cober- HONDA, CBR 1.000, nova. | 964646429 da. Tels. 225096454 / | portas, de 1992. Salvado. 
na Guina dio Fossem | ="="5EETT =. | Judo 510 mi, Pá cinio ão fd posting | Pitssaisr Tejo SeABHOADA, 

aia. Boas áreas. Bom | T1, em Guifões, com gara- + - | MERCEDES, Spfinter313 | >>> 
preço. Telem. 914939234 | gem, como novo. “ai pamento estação sorviço. VENDA 227729595 | 227729536 CDI/40, de 2001, c/ garan- | TOYOTA, Twing Cam 16v | EXPRESS, 1.9 D, comer. 


tia facilidade de pagamento. | de 86, crédito até 60 meses, | Cial, de 95 com caixa tér- 


ú Tel: 
222086712 / 918788600 Contacte-nos. ais; Telm, 918687417 


HOSP, S. JOÃO, 1341, | > | 253609400 / 967042046 OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, | Teis.225096423/229547504 | com ou sem entrada. Tels. 
SMART CDI - 10/00, AC, | de 1998, c/ garantia o fac. | STM RS FREAR 

lareira, suite, aquec.cent. | GONDOMAR, terreno com y 225096454 / 917534197 

a Tolo o rodeados | MORADIA, siluada om | dup.aibag;Tectoem vidio, | Idades de pagamento Tels. | MERCEDES, SL 260, de TOYOTA, Hilux 2.5 D-4 D 


10077. » | pedais em alumínio, alarme | 225096423 / 229547504 4 lugares de Fev/2002. Sal- 
225072750/963044 Bompreço. Tol.225509192 | Rocarei, Paredos, compos- | CAMA 1994, c/ Garantia e facilida- | MERCEDES, Sprinter 412 


/ 936255339 tap/4 quartos o 2 cozinhas de de pagamento. Tels. | D/4O, de 1998, c/ garantia | vado. Telm. 919462301 
GAIA, Soares dos Reis, ia e garagem para 4 carros. | tes pneus (rvernoe verão), | MOTO ÁGUA, KawasakiX4 | 225096423 / 229547504 | e facilidade de pagamerio, 
Te, com 90 m2. 2 varan: | 2, Allona, como novo. | Telm. 933304652 manómeios, tampa da baga: | 750, de 93, crédiio até 60 | > SS | a ogeaoaIzeosa7soa | SEAT, 1.0 de 5 portas da 
das, 2 ugares de garagem | Goiana tetslsanto vai: | —enmmmn—— | got, rádio Alpino CD, por | meses, com ou sem entra. | RENAULT, Clio, de Julho | ———————— | 2001. Tel, 229686678 
olareira Tels.2237526884 | pada. Boas áreas e acaba- | LOTES, de terreno om S. | ta CD's, caiaautesequen- | da. Tels. 225096454 / | de 99, 1.2 RT de 3 portas, | FORD, Fiesta 1.2516V | Mena ERRA 
1963774707 aluntos Tels. 252855565 / | Mamedo do Coronado para | cial, ivo do revisões, 59000 | 917534137 Salvado. Telm. 919462301. | Techno, da 049, com 3 por- | MOTO 4, 50 CC Ady, nova 
——————— | gastos” km. Reço: 8800 Euros. Telm; | >>> | >>> | salvado. Telm, | Crédito sem entrada até 60 
ANDAR T241, em Santo 935495799. OPEL, Astra, 200 Di de | SUZUKI, GSXR 1.100, nova. | 919462301 meses. Com garantia. Tels, 
Ovídio, comhugarde gara- | INVESTIDORES, negócio | S</3Hontos (35103702). | o | 1888, completa, Tois: | Cródio somentradaaló60 | >... | 227720695 / 227729596 
gem, elevador Prédio | «qo ocasião, T3c/ 120m2 e | Tols.252855565/936130537 | AUDI AS, 1.9 TDI Sport de 225390330 / 962629138 meses. Com garantia. Tels. | CITROENSAXO, 15D.SX, | mencenEs. 
moderno. Tel. 222050101 | forrono com área de 4000 | 77. | 200.CinzaTodososexiras. | cial | 227729535 / 227729536 2 lugares, de Julgo, Salva- MERCEDES E, 250 TD 
enc | mê paca consirução mais | VIVENDA, Póvoa do Lan- | Tectoabri Estofosempolo. | RENAULT, Clo, comercial, | E" | go, Comercial. Telem. | Lrlaciigagoe do da. 
T1,T2ET3, Vila Novâde | 4 hansad la todo em pedra | hoso, comcave lc, 1º andar. | Livro de revistoes, 120.000 | 1.5 de Maio deste ano, Tel. | CITROEN, ZX, 1.1 Avanta- | 964646429 tia e facilidades de paga- 
Gaia, c/ lugares de gara- | qa rocuporar Progoimacro: | 4 frantas, com 3 quartos. | kms. Tolom 968493242. | 229680678 gedeg2 créditoaté 60 | SISMO | mento. Tels. 2250964231 
gem e licença de habita: | (aval (a25) Tels. 225188614 | Aquecimento contral, etc, | AT" meses, com ou sem entra- | BW, 23 20, de 2000,c/ | 229547504 
biidado Tolo 918788600. | Cab Multa privacidado. Só visto. | VW PASSAT TOI, 110cv, | FIAT PUNTO, 1.7 TDS7O | da. Tels. 225096454 / | carantao facikdade de paga- | ROVER, 2141 Cabrio de 
— | Tols.252855565/998130537 | carrinha, 1998, nacional. | ELX, de 5 portas e 5 luga- | 917534137 E apledre Paga | ROVER, 214 1, Cabrio, de 
l 0 n mento. Tels. 225096423 / 9 
T1, como novo, com 75 | To cm pioTinto, com lugar >>>» | todos os extras. Telem. | fes. 80 mil kms. 1 Registo, | ———— | 209547504 1992, garantia e facilida- 
m2, om pleno centro de | tra om e licon ul ANDAR/MORADIA, em | gy8443972] Rádio, A.C.. Out/97. Com | MOTO4, Polaris250,nova. | NOM | desde pagamento. Tels. 
Matosinhos. Tels | pera e raro | SanloTirso, Burgãos Novo, | ——————— | pesstolidado de crédito Telm. | Crédito sem entrada até 60 | yagaHa, Tenéro 660, 225096429 / 229547504 
222087080 / 934160084 3 frentes, 2 quartos, 1 sui | FORD FIESTA, 1100,2por- | 917908946 meses, Com garantia. Tels. Ae DE 
222086712 /918788600 | (o A tddi Crédito sem entrada até 60 | MERCEDES, Sprinter 312 
2EEOTIZ ICAO | to, fogtao de sala, tas de 93 com inspecção 227729535 / 227729596 e » Sprinter 
T2, em Leça, como novo. cozinha, ate. Local 3 BMW, 3181, único, Couro | SS. | meses. Com garantia. Tels. | Dy40 de 99, c/ garantia e 
Com licença de habitabi- ZONA NORTE tacular. Tels. 252855565 / Branco, Jantes 17. Tels. | MOTO 4, Kawasaki 250, | 227729535 / 227729536 facilidade de pagamento. 
lidade. Teis. 222087080 / 936130537 225990330 /962629138 | nova. Crédito sem entrada | Wuunenes 2. rr | Tels. 225096423 | 
934160084 MORADIA, em Santo Tr. | —>>— EMWSiBiS 1904, pari | nuca cas aro aro | (aié 80 massa: Com garar- MERCEDES, carrinha CDI | 229547504 
>>> | so, Burgães, com 4 frentes | T1,comaquecimentoraspi | cujar 6500 E Ela | | ROVER 214, Si Plus, 103 | tia. Tels. 227729535 / | 2002,40milkm, como nova. 
LOTE, com 12 fracções | e 4 quartos, salão de jogos, | ração centralc/ lugar de gara- TosDsaS7E: uros. Telem. | cy,3 portas, 5 lugares, com | 227729536 Preta, je..a.c. caixa 6velo- | CARRINHA, Ford Focus, 
em Ermesinde, com pro- | mini discoteca, jardim, gara- | gem-+arrumos em Canide- od 85 mil kms. 1 registo, revi | —————————— | cidadessextras, particular. | 1,4 16 v de 2001. Exce- 
jecto aprovado, em exce- | gem para 4 carros. A preci- | lo, como novo, Tele! sões namarca. DezS97.Teim. | AUDI, A31.9TDide 96. | Contacto: | lenteTel 229686678 
lente local. Óptimo inves- 938575664 BMW 318 TDS, carrinha, | 919462301 Garantia e facilidade de | 916899536/917553164. 
timento, Tels. 229713991 > | 196, nacional; todos extras | ———— | pagamento. Teis, 225096423 TOYOTA,-Celica, de 1991, 
1938322414 visto, Tels. 252855565 / | T2ET3, novos, em Sobral. | Telem. 914265562 VW PASSAT, 1.9 TDI, de | /229547504 FORD, Transit, Cx, Ab de e facilidades de 
>>> | 936130597 ra/Paredes, prontos a habi- 1999, com garantia e facili- Dez/99, com garantia e faci- | pagamento. Tels. 225096423 
T2 CI TERRAÇO, em | ————> | tar, próximos da Estação da | HONDA CIVIC LS! 1.5,1994. | dades de pagamento. Tels, | OPEL, Corsa 1.0 Eco, de | lidades de pagamento. Tels. | /229547504 
Ermesinde. Terraço de 30 | LOUSADA, área de 6000 | CP centro de sáude 6 zona | Impecável. Particular, C/ | 225096423 / 229547504 1999, c/ garantia e facilida- | 225096423 / 229547504 E E 
m2, suite, cozinha total- | m2, com moradia T3, gar: im. 933304652 extras. Telom. 938517441 > | des de pagamento. Tels. OPEL, Frontera, de 5 por- 
mente equipada, etc. C/ | gem para 3 carros, adega e MERCEDES, C, 220 CDi, | 225096423/229547504 | VWTRANSPORTER, 24, | tas- DEZ/98-, c/ garantia 
ou sem recheio de mobi- | casa com moinho para res HONDA CBR 900RR , 2000, | Station, de 98, c/garantiae | —>>>>>>>>—— | Slugares, de 1996, c/garan- | e facilidade de pagamen- 


llário moderno. Tels. | taurar e vinha. Muito bara- personalizada, bom preço, | facilidades de pagamento. | SALVADO, Ford Fiesta de | tia e faciidade de pagamento. | to. Tels. 225096423 / 
252855565 / 936130537 | ta, Telm, 933304652. trução. Telm. 918617400 | Telem. 918443972. Tels 225096423 /229547504 | 94. Telm. 918687417 Teis.225096423/229547504 | 229547504 


(0) Comércio do Porto 


Quintafeir: 


2005 


PUBLICID 


PRECISA-SE 


CABELEIREIRA, m/f, 
urgente, Entrada imedia- 
ta para Salão no Porto. 
Teis. 222087080 / 
934160084 


PESSOAS, selecciona- 
se 8 pessoas para Dep. 
Comercial. Oportunidade 
de carreira. Incentivos e 
rendimento aliciante. Tel 
229432807 


GRANDE PORTO, adm- 
| timos para integrar em 
equipa jovem e dinâmica 
10 pessoas. Oportunida- 
de real de carreira. Tel 
229432807 

GAIA, m/F, com conheci 
mentos de escritório. 18 
aos 25 anos. Entrada ime- 
diata. Telm. 917513599, 


PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsá- 
veis, com viatura própria, 
para grande Campanha 
de Natal, .e muito mais. 
Entrada imediata a tem- 
po inteiro, Tel. 229387492 


EMPRESA, em franca 
expansão admite 10 cola- 
boradores/as, Se tem apre- 
sentação cuidada e idade 
até 45 anos, não exite. 


Contacte-nos. Tel. 
229432815 
COLABORADORA, para 


imobiliária c/ carro M/F, 
Zona do Grande Porto. 
Arrendamento, vendas e 
trespasses. Bons ganhos 
c/futuro.C/ou sem expe- 
riência, nós damos for- 
mação. Tim: 934160084 / 
222087080, 


TEM, vontade de vencer, 
ambição, disponibilidade. 
imediata e apresentação 
cuidada e quer rendimentos. 
acima da média e exce- 
lente ambiente de trabal- 
ho, contacte-nos. Tel. 
229432899 


VENDEDORES, precisam- 
se para empresa repre- 
sentante de mais de 100 
mil artigos de equipamento 
hoteleiro, com represer 
tação exclusiva. Telm. 
966528417. 


COLABORADOR(A), 
para Imobiliária, Zona de 
Grande Porto. Alugueres, 
vendas e trespasses. Bons. 
ganhos, com futuro. Com 
viatura própria, com ou 
sem experiência. Telm 
994160084 


JOVENS, com disponibi- 
lidade imediata, ambicio- 
sos, temos para si rendi- 
mento base, comissões 
mais prémios, formação 
de base contínua e opor- 
tunidade de carreira. Tel 
229432807 


COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com via- 
tura própria, com ou sem 
expenência. Tel. 934160084 


OPERADORAS, Telo- 
marketing, para a zona da 
Maia, com ou sem expo- 
riência, dos 21 aos 45 anos. 
Entrada imediata. Tel. 
229432899 


5 PESSOAS, pretendo 
se com boa apresentação, 
disponibilidade imediata 
e se tem idade entra os 
18€ 05 45 anos, não exi- 
te, marque a sua entre- 
vista atravós do tel, 
229432807. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel 
253518502. 


MANICURE/PEDICURE, 
MF p/ trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
leireiro, no Centro do Porto, 
Telef, 934160084. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Administração. Tel 
253518502. 
PART-TIME, (M/F) a con- 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par- 
tirde casa ou de outro local, 
1 hora por dia, Telm 
916735015 /916715704 


OFERECE-SE 


SENHORA, passa a ferro, 
vai ao domicilio. Só Zona 
Centro de Vila Nova de Gaia 
e Centro do Parto. Telem. 
914128339, 


REFORMADO, com carta 
de pesado, precisa de tra- 
balhar, qualquer ramo, Telm, 
968277087 


RENDIMENTO EXTRA, tra- | 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
Informações envie mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Telm. 918740897. 


RECUPERADOR, de Cró 
dito, com experiência de 3 
nos. Telm 939762063. 


PART-TIME, cavalheiro, em 
horário a combinar em qual- 
quer actividade, com carta 
de condução. Telem. 
965083549. 

TRABALHO, preciso de tra- 
balhar, tenho carta de pesa- 
dos, moro no Porto. Dou refe- 
rências. Telm. 968277087 


MÁQUINA DE LAVAR 
ROUPA, é fogão. Contacto 
-226187342 ou 918116423, 
SENHORES AGRICULTO- 
RES E PRODUTORES DE 
VINHO, Vendo prensas 
manuais de 3 e 4 cunhas e 
prensas sem cunhas em ópt- 
mo estado. Com pedras aga- 
rradas e aduelas. Bom pre- 
ço. Telef, 256890148, Fax 
256892540, — Telem 
961043963, 969656372. 


RENDIMENTO EXTRA, Tra- 
balhando em sua casa 
enviando publicidade. Para 
informações envie mensa- 
gem com nome e morada 
completa. Telm. 918740897. 


AUTO ALARMES, com 
comando, fecho centraliza- 
do c/ sirene auto alimenta- 
da. Bons preços. Tel 
225027630 

PALAMENTA, para Hotela- 
ria e Restauração. Telm. 
966528417. 


CÓMODA, muto antiga. do 
Pau Santo, em excelente 
estado de conservação. Telm. 
917944802 


FAZEM-SE OBRAS 


Novas e todo o tipo de restauros, por empreitada geral ou por artes: tro- 
lha, pintor, carpinteiro, tectos em pladur, divisórias e vedações de telhados. 
Faz-se a montagem e remodelação de todo o tipo de estabelecimentos, e to- 
das as obras de manutenção para administrações de condomínios. 


Orçamentos Grátis. 


Bruno Pereira - Construções 
Telef. 226 007 088 - 916 209 218 Fax: 226062020 


PRATAS, antigas, a colec- | ROTTWEILER, disponíveis, | REGISTADORA, a funcio- | 


cionador. Pago acima da | com exc. pedigree comati- | nar, compro. Telem. | 
avaliação e a pronto Telm. | xo, cachorros vacinados e | 919603991 


917333232. desparasitados. Pais impor- 
RN = SRS tados campeões. Bom pre- DISCOS, em vinil, lotes de | 
PINTURA, sobre vidro, repre- | 9. Facilidade de pagamen- | 20 exemplares. Telm. | 
sentando jovens do século | (o. Telm. 967172418] 963105806 

IX em pais im com ria- 
a mao mte do bos | SANTO ANTÓNIO, antigo | FRASCOS, muto antigos 
qualidade. Telem, 96 | SM madeira policromado. | de Farmácia. Tamanhos 
SOSEDE Telem. 96 3105806 diversos, muto antigos. Bom 
DD ———— E sao preço. Telm. 917944802 


FUNILARIA, vou onde pre- 
cisar. Executo, cuido e tra- | ESCULTURA, em bronze, 
to. Orçamentos grátis. Telm. | baixo relevo, assinada por 
936321970. Henrique Moreira. Telm. 
> | 963105806, 


ANTIGUIDADES, restauro, 
todos os tipos. Orçamentos 
grátis. Tels. 225507106 / 
933741545, 


MUSICOTERAPIA, cur 
PATROCINADORES, para esa Poilacior Tels | PINTURAS, duas, assina- 
Superliga de Futebol. Telm. | 229563088 /229563446 | das é datadas de Figueiro 
968497048 assenadia do Sobral e Pedro Olayo. 
mim o, | PÓS GRADUAÇÃO, inter | Telom 91 7944802 
RELÓGIO, de cuco, antigo. | venção Precoce. Psifactor. E 
Telm, 963105806 | Te. 229563088 ROTTWEILER, 2 fêmeas, 


ASPIRADORES, de relva, 
compressores e carrega- 
dores de baterias diversos, 
tudo a preços espectacula- 
res. Tels. 918714509 / 
ze7na71s 

IMAGEM DE SÃO JOÃO 
BAPTISTA, escultura em 
madeira polictomada, finais. 
do séc. XIX, princípio do séc. 
XX. Telel.93,467.16.94 
VENDO, Mobiiário para cabe- 
leireiro:2 bancadas em gra- 
nito c/ espelho + 1 rampa 
de lavagem. Design exclu- 
sivo italiano. Contacto 91 
9128627. 


EDUCADORA, de Intância, 
com 3 anos de experiência, 
procura colocação. Tel 
964317415 


MOTORISTA, com carta de 
pesados, a morar no Porto, 
para qualquer serviço. Teim. 
968277087 


LAVAGEM DE CARPETES, 
em caso de interesse, por 
favor contactar Telms. 
918665072 / 962790635 


JOVEM, informático, cons- 
trução de páginas Web, 
HTML, ASP, c/ Base de 
Dados. Orçamentos grátis. 
vtecaraujo & hotmail.com. 
Telm. 934572676 


MOBÍLIA DE QUARTO, com- 
pleta e mobília de sala de 
jantar completa. Tudo em 
bom estado. Contacto - 
226187342 ou 918116425. 


3 CANDEEIROS DE TEC- 
TO, em bom estado + 2 can- 
deeiros de mesinha de cabe- 
çeiras2 apliques de parede, 
Contacto: 226187342 ou 
918116423, 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas em 
granito c/ espelhos 1 ram- 
pa de lavagem. Design exclu- 
sivo italiano, Contacto 
919128627, 


CENTRO DE ESTUDOS/'O 
Labirinto”, precisa de pro- 
fessores licenciados em todas 
as áreas de-ensino. Solici- 
ta-se o envio de GV, Rua 
Soares dos Reis, 756, Sala 
1.263-4400314V.N.Gaia. 


MOÍNHO, de café antigo, 
próprio de colecção. Muito 
bonito. Telem. 91 7944802. 


VENTILAÇÃO montagem e 
manutenção. Trato. Orça- 
mentos grátis. Tel. 967568020. 


CÃES, Pinscher e Cocker. 
Lindos. Telm. 963048959 


CÃES, Pinscher, Cocker, 
Labrador, Retriever e Pug 
Carling, netos de campeó- 
es. Telm. 963048959 


CARPINTEIRO, de limpos, 
trata e cuida do que preci- 


sar. Orçamentos grátis Telm. 
919727460 


RESTAURO, pianos, móveis. 
e molduras de todo o tipo. 
Tels. 225507106 / 933741545. 


nascidas em Jan. c/Lop e 
EXPLICAÇÕES, de todos | RESTAURANTE, ao tres- | afixo Pais à vista Excelan. 
os anos, Sala de Estudo. | passe ou exploração Telet. | fas exemplares. Tois 


Rua Álvaro Castelões em | 934160084. 256926831 1917774595 
Matosinhos. Tels 229350933 EE E 

1918104465. MEDALHAS, originais da | BOXER, oferecemos trai 
E; RD Es e 1 Guerra Mundial. Telm. nona a o Tres, 
EXPLICAÇÕES, prepara- | 963105806 namos todas as raças em 
ção para exames nacionais, | ———— e obediência ou guarda o dete- 


globais e específicas. Ad | SELOS, novos e usados. | Sa pessoal Tois. 229791974 
Hoc, Rua de Camões. Tel. | Lote barato. Telem. 91 | / 937702220 | 


7944802. | 
222088844 TDI | LAVANDARIA, ao trespas- | 


SOLDADORES, tenho a | RESTAURO, múveis cesto. | 5º Telet, 934160084. 
bom preço 46 bobinas de | fos. Vou ao domicílio. Tais, = 


RADIO, antigo a válvulas 
lo para soldar, de 1,2 mm | 936252047 /220546054. | a det 6a hum 


7 

Fe Conlactotelt. | | yypEZA, temos, aos mal- | clonar Tolm. 969105806 

hores preços e.condições. 

do pagamento, máquinas GESTÃO, de Recursos 

ALCOOLOGIA, workshop. | q lavar à pressão, aspira: | Humanos. Curso Pós-Gra- 

sábados. Psifactor, Tels. q duação. Psifactor. Tel. 
aos: dores e toda a gama de equi- 


229569088 | 220563446 pamento de limpeza. Espe- | 229563088 
ramos por si, Te 18714509 
LOTE DE 12 PEÇAS, ant | ;aoiiania o ENCARREGO-ME, do todo 


gasemfalançadastábricas | SD LDO | oserviçodetrolha, pintoro 
Se Lisboa, Alcântara, Rato, | ROUPEIROS, embutidos, | Piehetira Pequenas o gran- 
Sant/nna, etc. Tolot. 83: | axocuto na porção. Orça: | Jos fomodolaçõos. To 
467.16.94. mentos grátis” Telm, ea Ice 


9ig727a6o 
PÃO QUENTE, ao trespas- | ————— | ARTE AFRICANA, lote, mu- 


se c/ pequena entrada Telef. | PISTOLA, antiga do sécu- | !9 antigo composto por 
934160084. lo XIX de 2 canos paralelos, | Cachimbo, máscara  espan- 
gatilhos de recolher o sis- | !a feitiços, aplicações em 
PAINEL, de azulejos do | tema Lafouchó. Telom.96 | eco esculpido. Telom 96 
século XIX. Muito bom pre- | 3105806. 

sorTotom Se stone CRÉDITO, se precisa do 


PRATOS, da China, par, 
A Par. | dinheiro com rapidez, nós 
EXECUTO, móveis de cozin- | Companhia das Índias, sécu | amos a solução. Nada tem 


ha e casa de banho. Orça- | lo XVIll, da Família Rosa. | q 
pagar para saber a rs- 
mentos grátis. Telm. | Telem.96 3105806. posta. Só paga depols de 


Sis727460 
ES | CANDEIA, mutoantgaem | Leosgosagiaar or 


CORTADORA FIAMBRE, | bronze, vendo barata Telem. | DDS 
compro. Telem. 919603991. | 91 7944802 PICHELARIA, termos gran- 


FIGURAS, 2 do Menino 
Jesus, muito antigas, uma 
em Terracota e outra em 
madeira, impecáveis, Telm. 
917944802 


DISLEXIA, Curso de for- 
mação. Horário pós-laboral. 
Tel. 229563088 


des quantidades de mate- 
ã - | SERRALHEIRO, do facha- 
TENDAS, Alugam-seeins- | doa Deiegust parte do rial próprios para pichelaria, 


talam-se, em qualquer par- aos melhores preços. Tels. 
te, para qualquer tipo de Fars Sad grátis. | 918714509/227113715 
evento, Vários tamanhos. MONOGHAFIAS GU POR 
impecáveis. Orçamentos. | LIMPEZAS, e entulho, Tels, / + 
e) E VN. impecáveis. 
Toi. 223720643) 964666588 | 255614777 / 224159032 | Lovin a impocávois 


CÃES, várias raças. Tels. | CABELEIREIRO, ao tres- Telm. 963105806. 


CRÉDITO, sem diticulda. 
des, contacte e resolva os 
seus problemas, Tels. 
225509192 [917614372 
MEDIAÇÃO FAMILIAR, 
cursos de formação. Psi- 
factor. Tels. 229563088 
229563446 

TRÊS AGUARELAS, anti 
gas dos seguintes autores: 
Helena Abreu, Alberto Car 
doso e Carlos Carneiro. 
Telef. 91-896.90.28 
EXECUTO, obras, todo 
lipo de pequenas e gran 
des reformas, Orçamentos 
arális. Tels. 222087080 
934160084 
LABRADOR, é Rotrievor 
cachortos. Telm. 963048959 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef 
934160084, 
AULAS, de música (viola 
D'Arco, Violoncelo e Con: 
trabaixo). Rua do Carmo, 
102º Porta Tui 916078344, 


SONHO, verria com recheio. 
do 50 peças em miniatura, 
algumas muto antigas, cris: 
tais, bisquits, porcelanas, 
Limóges, martins e pratas. 
Tolem. 91 7944802 


TRANSPORTES, de mor- 
cadorias e mudanças, mes: 
mo aos fins-de-semana. 
Tois. 220537858 / 
964071036, 

LIVROS, a colecção "Os 
Grandes Julgamentos” e 
“Os Grandes Romances 
Históricos”, em bom esta- 
do. Telm. 963105806 
CARABINA, o espingarda, 
ambas do séc. XIX, Bom 
preço. Telo!. 93-467,16.94. 
JARDINAGEM, tomos uma 
vasta gama de equipamento 
e material para si, aos mel- 
hores preços, das melho- 
res marcas e qualidade, 
Tels. 918714509 / 
227119715 


PINTOR, ancarrega-se de 
todo o serviço, dando garan- 
tia do serviço. Telm 
963258340. 


SAÚDE, tratamentos de 
coluna/Fisioterapia, Linfo- 
terapia/Terapéulica, Mas- 
sagem/recuperação e anti- 
strass, Emagrecimento 
natural, Aromolerapia e Die- 
tótica/Nutrição. Produtos 
naturais, Tels. 223759813 / 
914043108 
VENDE-SE, 4 sofás de 
escritório e 3 cadeiras gira- 
tórias, tudo em tecido ver- 
de e pés em cromado, só 
100 euros. À Vieira. Tele! 
223323752 - 919254430 - 
914569095 


CAFÉ, Bar ao trespasse ou 
à exploração. Telef. 
934160084. 


BALANÇAS, de farmácia 
e uma muito antiga de ouri- 
ves. Telem. 96 3105806 


REFORMADO Cy estabi- 
lidade financeira, pretende 
para convívio senhora até 
60 anos, viúva ou divorcia- 
da. Assunto sério. Telef. 
238979000, 


AR, Condicionado, manu- 
tenção e montagem. Orça- 
mentos grátis. Te 967568000. 


FAZEM-SE OBRAS, exe- 
cutam-se todas as obras 
necessárias no Porto ou arre- 
dores, grandes ou peque- 
nas, particulares ou de con- 
domínio e damos orçamentos 
grátis. Tels. 225105048 / 
919652825 


RÁDIOS, antigos e válvu- 
las, em caixa de madeira e 
baqueite. Telem. 91 7944802. 


MÁQUINAS, fotográficas, 
de fole, antigas de colecção. 
Tenho duas em muito bom 
estado, Telem. 91 7944802 


CÓMODA, antiga, finais do 
sec. XIX. Telm. 963105806 


229284834 /916072952 | passeoua exploração. Tell. | COCKER, ole pe 


934160084, 
TERRA NOVA, cachorros. | ——————— | nora carpa do ma 
Filhos de campeão c/garan- | CALENDÁRIOS, de bolso, To csênci cu erdç ac 
tia. Facilidades. Envio para” | mutas quantidades com qua- | sa pessoal. Tels. 223791974 | 
todo o País. Tels.227120747 | lidade. Telm. 963105806 | 7937702220 
| 9333547484 —"[D["""— |O 
GRANDE CÓMODA, anti: | ORIENTAÇÃO, Escolar 
AGUARELA, natureza mor: | ga com mais de cemaanos. | Profissional Curso pós-gra- 
bi Leao ecos Telot.93-467.16.94. | cuação. Psilactor. Tel 
famegão. Tel 229563088 

>>> | SEXUALIDADE, Clínica, | 
CÃES, Serra da Estrela, fil- | Workshop, aos sábados. Psi- | CASAMENTOS, organiza- 
hos de campeão mundial, | factor. Tels. 229563088 / | mos e servimos onde pre- 
prontos a entregar, muito | 229563446 cisar. Serviço de qualidade, 
dóceis, esp. p/ crianças. ra 07 | emqualquer parte do País. 
Excelentes guardas. Facili- | ENCARREGO-ME, datodos | Teis 223720643 / 964666588 
fo pagamento. Tels. | estisbahosdoirohaopio. | SETEETE 
224898761 / 919298900 tor. Restauros em prédio vel: | CRIANÇAS, Intervenção 
— > | hos, etc. Tel, 938642539 naquelas com dificuldades 
DOCUMENTOS, “O Terror “da leitura e escrita. Curtos 
Nazi”, 12 volumes. só visto. | (oAICOLAGE, so é adopto, | do Formação Pslacior Tais. 
Tolo, 96 3105506, que | 229563088 / 229563446 


necessita e os melhores pre- 
gos, Produtos de qualidade. | LIVRO, do São Cipriano 
VITRINE, figorífca; estam: | Tal Dort(a71s: Telef 91-896.90.28 


do a funcionar compro a bom 


preço Telem. 919603991. | pRATO, em faiança deco- | RECOLHEMOS, tudo Vamos 
= rativo, com mais de cem | onde é preciso, Tels. 
CÃES, Pug Carling (o cão | anos, da Real Fábrica de ZesTogoaa! 222005848 

do fime "Homens de Negro”). | Massarelos, Telem. 96 
Telm. 963048959 3105806. LABRADOR, oferecemos 
treino na compra do cão. 
OBRAS, Porto e arredores, PEÇAS EM MARFIM, diver- Treinamos todas as raças 
de todo o tipo. Peg. e gran- | sas, orientais e africanas. em obediência ou guarda e 
des reformas. Tels. | Sóvisto. Bom preço. Telem. a pessoal. Teis. 
222087080 / 934160084. | 91 7944802 1974 / 937702220 


SA. EMPRESÁRIO, temos 
a solução para os seus pro- 
blemas financeiros. Saiba 
como ligando Telm 
917614972 


OBRAS, pequenas e gran- 
des reformas. Orçamentos 
grátis. Tols. 222087080 / 
934160084. 
FIRMA CONSTRUÇÃO 
CIVIL, Tudo junto ou sepa- 
rado. Vende alvará com- 
pleto da obras públicas e 
particulares, com cedência 
de máquinas, todo o equi- 
pamento e viaturas, etc.M/ 
urgente. Motivo: Falta de 
Saúde Tele! 934160084. 


MÓVEIS, de cozinha casa 
de banho. Executo e dou 
orçamentos grátis. Telm 
919727460 


JOVEM, pretendo conhe- 
cer Menina ou Senhora para 
amizade e convívio. Deixe 
contacto para Apartado 521 
- 2440 Marinha Grande 


ATELIER, reparação de 
violinos, violas d'arco, vio- 
loncelos e contrabaixos. 
Rua do Carmo, 10:2º Por- 
to. Tel 916078344 


ADE 53 


ASTROLOGIA 


stroLociA 


ASTROLOGIA, Sabe o seu 
ascendento? Sua verdadeira 
personalidade? Cartoman- 
cia - aconselhamento atra- 
vês das cartas. Psicologia 
| sabe vocação profissional 

a seguir? Consultas à dis 
| tância, Cursos de astrolo- 
gia Tel. 916740897. 


O RELAX 


A RATINHA, Brincalhona, 
na Areosa. Venha brincar 
com ela sem pressas. Das 
9s 20 horas Tel. 914855196 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos. Linda. Tel 
963377295 


GAIA, menina só, com 30 
anos, alta e loira. Atende no 
seu apartamento. Tel 
966196825 


MASSAGEM TANTRA- 
MASSAGEM PROSTÁTICA, 
uma festa dos sentidos! Rela- 
xe com nível em ambiente. 
não convencional. Só para 
senhores de alto nível. Uni- 
sexo, Tels, 965820118 / 
967594490 


TOTAL, satisfação. Casa 
nova, 24 horas. Domicílios, 
festas e hotéis. Tels. 
225099780 / 967557205 


VIANA, Amorosa, senhora 
viúva, meiga, atende caval- 
heiros. Tel. 964782572 


ADELAIDE, e amigas, 18, 
20,21 e 30 anos. 24 horas. 
Deslocação a qualquer par- 
te do Pais. Tel, 939386268 


MULATA, novidade brasi- 
leira de 23 anos. Peitos gran- 
des, boa bunda. Domicílios. 
e hotéis. Tel. 916763960. 


PORTO, ao Marquês. Domi- 
nação, Travestimento. Chu- 
va Dourada. Tel. 914557495 


ESTÚDIO, no centro do Por- 
to, não tem cozinha, só para 
dormir ou encontros amo- 
rosos. Aluga-se à semana. 
ou mês. Telef. 962003870 

NOVIDADE, ao Marquês no 
Porto. Gostosa. Mulatinha 
brasileira. Peitos de meni- 
na, corpo de mulher. Tel. 
919821774 


LUISA, 24 horas, Desloca- 
se a qualquer parte do Pais. 
Tel. 966442732 


PORTO, em Pereiró, 2 meni- 
nas, 25 e 29 anos, meigas. 
e elegantes. Domicílios e 
hotéis, etc. Tel. 934316820 


JOVEM, senhora, 36 anos, 
muito discreta simpática. 
Atende das 9 às 18 horas. 
Tel. 9363697333] 

CASA NOVA, 24 horas. 
Mais novidades. Satisfação 
total. Tels. 225099780 / 
967557205. 
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= AUTOMÓVEIS 


O Comércio do Porto 
de 2005 


MERCADO DE OCASIÃO e DE PARTICULAR A PARTICULAR 


AUDI A4 1.9 TDI - 130CV 


Ano 2002. Preço 31.000 € 


NE 


CONTACTOS: 91 904 86 44 


CARRINHA FIAT PALIO 2000 


75 CV. DA. VE. FC 


Ng 


CONTACTO: 91 985 69 87 


FIAT PUNTO 1.2 ELX 
85.v 16V Cor: cinza met; 125000 Km; 1998; rádio 
c/com.vol.; jell; Airb.Condutor; fe, c/ comando à 
distância; Bom estado geral. 1 registo 
Preço: 5000 Euros neg. 

Nes CONTACTO: 917693221 


FORD FOCUS 1.8 TDDI SW- 
Ano 1999, Preço 14.000 € 


CONTACTOS: 91 904 86 44 


Ano 1999, Preço 8.250 € 


HONDA CIVIC 1.5 VTEC AERODECK 


CONTACTOS: 91 904 86 44 


,, 


HONDA CIVIC 1300 EX 
ANO:1995 KM: 180,000 
VALOR: 7.500 EUROS 


CONTACTO: 96 696 8405 


to » 


MERCEDES C 220 CDI avantGARD 


Nacional, Março de 2003, caixa automática, prtco 
metalizado, Km: 73 000 


sa 


CONTACTO: 93 9575 254 


> 


mo 


MERCEDES E 270 cpi ELEGANCE 


Nacional, Julho de 2002, tecto de abrir, estofos em 
pele, caixa manual de 6 velocidades, Km: 68 000 


CONTACTO: 91 7566 844 


OPEL CORSA ECO 12 V 


Preto metaliz rádio c/ RDS, air. 


À MELHOR OFERTA 
CONTACTO: 91 4591928 


central, vidros eléctricos, etc, IMPECÁVEL 


ba, fecho 


OPEL CORSA 1999 


3/5 portas, VE. EC. DA, TA 


Na 


CONTACTO: 22 762 42 63 


OPEL CORSA 1.0 


12 Válvulas, 5 portas, fecho central, vidros clectri- 


cos, airbag, rádio, cor vermelha 


CONTACTO: 96 887 9421 


2004/12/22 


OPEL CORSA 1.5 D 


2 lugares, fins de 92, cor branca, estado impecável 


; 


CONTACTO: 96 5644 713 


cos;2 ABS: m 
31-03-2007 01 


CJ4O | Com contr 
0.000k m em quala 


Nem CONTACTOS: 916295362 / 2297) 


Preço negociavel. Preço: €12.500,00, 1979Giol pt 


sal Peugeo! 


13441 


RENAULT MEGANE 1,4 


1997 
Ve. fe, DA, 


Ne CONTACTO: 91 985 69 87 


E 


VOLVO 122 4 PORTAS, 1959 
Verde, todo de origem, bom estado 
Zona Porto 


CONTACTO: 91 754 0679 


E” 


Ny === 


VW GOLF 1.9 TDI - 110 CV 
Ano 1998. Perço 14.500 € 


CONTACTOS: 91 904 86 44 
224223590 


af Século 


COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS, LDA. 


Oferta de 2 mensalidades 


Ou o equivalente em desconto 


Mercades C 250 TD SW 
Sharan 1.9 TDI 115 CV 
Toyota Corolla 2,0 Diesel 
Rover 214 SLI5 Portas 
Peugeo! 306 1.2 

Citroen Xantia 1,9 TD 
Opel Astra 1.7 TD SW 
Renault 19 AT 

Citroen Saxo 1.1L 5 Portas 


—— 


Ford Mondeo 2.0 TDDI 136 CV 


Opel Astra 1.7 Diesel 
BMW 318 TDS 

Opel Corsa GT 

Ford Mondeo 1.8 TD 
Citroen AX 1.1L 

Fiat Punto 1.2 ELH 16V 
Mercedes C220 Diesel 


Mercedes C220 CDI Avantgard 


Stand Il: Válega * Telf.: 256 188 992 


Lugares 

SL/AZV 
TLUAZ 
BLUAZ 
SLVM 
5SL/CZ 
5/UCZ 
SL/BC 
5LVD 
SU/AZ 
5LCZ 
2LVM 

Entrada 5L/ PT 


Toyota Hiace 


Marca/Modelo 


Peugeot 406 2.0 HDI Diesel 
Ford Fiesta 1.2i Techno 
Renault Megane 1.4 

Opel Astra 1.7 DTI SW Diesel 
Mercedes C220 CDI SW Eleg. 
VW Polo 1.4 TDI 

Audi TDI 110 CV SporySW 
Nissan Primera 16 1 

Rover 45 2.0 sdi 

Mercedes C200 CDI 


Ano 


1988 
2002 
1999 
1997 
2001 
2002 
2002 
1998 
1994 
2001 
2002 


SLVD 
Entrada 5L/ AZ 


Toyota Celica 


Marca/Modelo 


Suzuki Vitara 1.9 TDI - 5 P 
Citroen Saxo 1.5 Diesel - 5 P 


Renault Clio 1.5 DCI - 5 P 


Cor 


Verde 
Verde 
Verde 
Branco 


161-3P 
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O mt o 


CAMARA MUNICIPAL 
DE CARRAZEDA DE ANSIÃES 


EDITAL 


EUGÉNIO RODRIGO CARDOSO DE CASTRO, Presi- 
dente da Câmara Municipal de Carrazeda de Ansiães, tor- 
na público o seguinte: 

Nos termos e para os efeitos dos artigos 10.º, n.º 5 e 
11.9, n.º 4, ambos do código das expropriações, informa- 
se todos os interessados, que, de acordo com relatório de 
avaliação elaborado por perito da lista ofcial, existe nos 
serviços administrativos da Câmara Municipal de Carraze- 
da de Ansiães uma proposta para a aquisição de uma par- 
cela de terreno com o artigo matricial rústico n.º 1773.º e 
com a área de 446 m2, sita em Penafria, pelo valor de 
€556,16: 

Os interessados têm 30 dias a contar da última publi- 
cação do presente edital nos jornais para dizerem o que 
se lhes oferecer sobre a proposta em referência, podendo 
apresentar contraproposta com referência ao valor deter- 
minado em avaliação documentada por relatório elabo- 
rado por perito da sua escolha, 

O processo poderá ser consultado no Gabinete Técni- 
co Superior (Área de Direito) da Câmara Municipal de 
Carrazeda de Ansiães. 


Carrazeda de Ansiães, Paços do Município, aos vinte 
e sete dias do mês de Dezembro de dois mil e quatro. 


O Presidente da Câmara Municipal 
Eugénio Rodrigo Cardoso de Castro 


“OGmea Rr A 


us INSTITUTO SUPERIOR POLITÉCNICO 
DE VIANA DO CASTELO 


AVISO 


1 - Nos termos do disposto no art.º 17.º do Dec.-Lei n.º 427/89, de 7 de Dezembro e 
don.*2 doart.* 15.º do Dec.-Lei n.º 218/98, de 17 de Julho, faz público que, auto- 
rizado por despacho de 08 de Março de 2004, do Presidente do Instituto Poli- 
técnico de Viana do Castelo, se encontra aberto, pelo prazo de 10 dias úteis con- 
tados a partir da data da publicação do presente aviso, processo sumário de 
recrutamento e selecção para preenchimento de um lugar, em regime de con- 
trato administrativo de provimento ou em comissão de serviço extraordinária, 
na categoria de Técnico Superior de 2.º Classe, do grupo de pessoal técnico supe- 
rior, para a área dos Serviços Académicos da Escola Superior Agrária do Institu- 
to Politécnico de Viana do Castelo. 

2 - Este ingresso cumpre os condicionalismos do raciolpadrão para o pessoal não 
docente previsto para o ano de 2003/2004. 

3-- foi dado cumprimento à Orientação Técnica n.º 06/DGAP/2003 - Bolsa de Empre- 
go Público, 

4 - Legislação aplicável - Decretos - Lei n.ºs 248/85, de 15 de Julho, 353-A/89, de 16 
de Outubro, 427/89, de 7 de Dezembro, 218/98, de 17 de Julho, 404-A/98, de 18 
de Dezembro, com à nova redacção dada pela Lei n.º 44/99, de 11 de Junho. 

5- Conteúdo funcional - Executar tarefas que se enquadrem no conteúdo funcional 
para que é aberto o concurso. 

6 - Remuneração, local e condições de trabalhos - a Remuneração mensal é de € 1 
241, 32, correspondente ao Índice 400 do escalão 1 do sistema retributivo das. 
carreiras do regime geral da administração pública, e, as condições de trabalho 
e regalias sociais são as genericamente vigentes para os funcionários e agentes 
da administração pública. O local de trabalho situa-se em Refóios do Lima, Pon- 
te de Lima, 

7 - Requisitos de admissão: 

7.1 - Requisitos gerais: os previstos no art.º 29 do Dec.-Lei 204/98, de 11 de Jul- 
ho 

7.2 - Requisitos especiais - O recrutamento deverá fazer-se de entre os candida- 
tos habilitados com curso superior que confira o grau de licenciatura em área de 
formação adequada ao conteúdo funcional do lugar a prover, nomeadamente, 
constituindo condição absoluta de preferência na admissão, a experiência no de- 
sempenho efectivo das funções na área para o qual foi aberto o procedimento. 

8 - Métodos de selecção: 

8.1 - Avaliação curricular 
8.2 - Entrevista profissional de selecção. 

9 - Nos termos da circular n.º 3/DGAP/2002, de 5 de Dezembro, a entrevista profis- 
sional de selecção é pública, tendo em conta a liberdade de acesso ou de candi- 
datura, a igualdade de oportunidades e de condições e o princípio do mérito. 

10. Formalização das candidaturas - as candidaturas deverão deverão ser formaliza- 
das mediante requerimento dirigido ao Presidente do Instituto Politécnico de 
Viana do Castelo, podendo ser entregue pessoalmente durante o horário normal 
de serviço, ou enviado pelo correio, com aviso de recepção, até ao termo do pra- 
zo fixado, para o Instituto Politécnico de Viana do Castelo, Rua da Escola Indus- 
trial e Comercial Nun'Álvares, ao Jardim D. Fernando - 4900-367 Viana do Caste- 
lo. 

10.1- Do requerimento devem constar os seguintes elementos: 

a) Identificação completa (nome, filiação, naturalidade, data de nascimento, 
número e data do bilhete de identidade, bem como a entidade que o emitiu, 
estado civil, residência, código postal e telefone, habilitações literárias e profis- 
sionais) 

b) Referência ao aviso, identificando o jornal onde vem anunciado; 

<) Endereço para onde poderá ser remetido qualquer expediente relativo ao con- 
curso; 

d) Indicação dos documentos que acompanham o requerimento. 

10.2 - Os requerimentos deverão ser acompanhados obrigatoriamente dos seguintes 
documentos, autênticos ou autenticados: 

a) Documento comprovativo das habilitações literárias e profissionais; 
b) Curriculum vitae, datado e assinado; 
€) Fotocópia do bilhete de identidade. 

11.0 candidato com deficiência abrangido pelo Dec.-Lei n.º 29/2001, de 03 de Feve- 
reiro, tem preferência em igualdade de classificação, prevalecendo esta sobre 
qualquer outra preferência legal, 

12. Menção a que se refere o despacho conjunto n.º 373/2000, de 1 de Março: * Em 
cumprimento da alínea h) do art.º 9.º da Constituição, a Administração Pública 
enquanto entidade empregadora, promove activamente uma política de igual- 
dade de oportunidades entre homens e mulheres no acesso ao emprego e na 
progressão profissional, providenciando escrupulosamente no sentido de evitar 
toda e qualquer forma de discriminação.” 


Viana do Castelo, 08 de Junho de 2004. 


Pel'Q Presidente, 
A. Lima de Carvalho 


“0 Comércio do Porto” 


Viver Aveiro .:: 


ProgramaPolis 


AVEIROPOLIS - SOCIEDADE PARA O DESENVOLVIMENTO 
DO PROGRAMA POLIS EM AVEIRO 


“Concurso Púb 


1.Entidade Adjudicante 

O presente Concurso é presidido pela Aveiro- 
Polis, Sociedade para o Desenvolvimento do Pro- 
grama Polis em Aveiro, S.A. com morada na Av. 
Dr. Lourenço Peixinho, nº6, 2º, sala 1, apartado 
35, 3810-200 Aveiro, telf: 234 384 754, fax: 234 
385 660, e-mail: aveiropolisêmail.telepac.pt, 
doravante designada por Entidade Adjudicante 

2.Modalidade do Concurso 

Concurso Público, nos termos do artº 80º do 
Decreto-Lei nº 59/99, de 2 de Março. 

3.Características da Empreitada 

ajLocal de execução: Canal Central e das Pirá- 
mides, Concelho de Aveiro. 

b)Designação da Empreitada: Concepção - 
Construção/Reabilitação e Prolongamento dos 
Muros nos Canais da Cidade de Aveiro-3º Fase. 

c)Natureza e Extensão dos Trabalhos, Clas- 
sificação Estatística de Produtos por Activi- 
dade, Características Gerais da Obra 

- Elaboração do Projecto de Execução com base 
nos elementos a fornecer pelo Dono da Obra, 
realização de sondagens e posterior construção 
de novos muros em betão ciclópico ou betão 
armado, incluindo execução de colunas de brita, 
reabilitação de muros existentes em alvenaria de 
pedra e em betão ciclópico e reposição de infra- 
estruturas/serviços afectados. 

- Nos termos do Regulamento (CE) nº 2195/2002 
do Parlamento Europeu e do Conselho, de 5 de 
Novembro de 2002, publicado no JOCE nº L340, 
de 16 de Dezembro, a classificação relativa ao 
Vocabulário Comum para os Contratos Públicos 
(CPV) é a seguinte: 45240000-1 (Construção rela- 
cionada com projectos de engenharia hidráuli- 
ca). 

d)Preço base para efeitos de concurso: 
760.000,00€, com exclusão do IVA. 

4.Prazo de Execução da Empreitada 

O prazo global de execução da empreitada, 
incluindo o período para a elaboração do Pro- 
jecto de Execução, é de 180 dias, a contar da data 
do auto de consignação. 

5.3)Designação e endereço da entidade a 
quem podem ser pedidos o Programa de 
Concurso e o Caderno de Encargos: 

O Programa de Concurso e o Caderno de Encar- 
gos podem ser examinados, ou adquiridos - median- 
te pedido escrito -, durante as horas de expe- 
diente, das 9.00 às 12.30 e das 14.00 às 17.30h, 
na morada indicada no ponto 1. 

5.b)Data limite de apresentação dos pedi- 
dos de documentos: 

Desde que solicitadas à entidade que preside 
ao concurso até à data limite da entrega das pro- 


7| postas, os interessados poderão obter cópias das 


peças escritas e desenhadas do processo do con- 
curso no prazo de 6 dias, contados a partir da 
data de recepção do respectivo pedido escrito. 

5.c)Indicação do preço e condições de paga- 
mento dos documentos: 

O custo do processo é de 3000,00€, acrescido 
de IVA à taxa legal em vigor, a pagar em dinhei- 
ro ou à ordem de AveiroPolis - Sociedade para o 
Desenvolvimento do Programa Polis, S.A,, com a 
morada indicada no ponto 1. 

6.a) Designação e endereço da entidade a 
quem devem ser entregues ou enviadas as 
propostas: 

As propostas, em duplicado, deverão ser entre- 
gues na sede da Entidade Adjudicante, contra 
recibo, ou remetidas pelo correio, sob registo e 
com aviso para o endereço indicado no ponto 1. 

6.b)Hora e data limite para a entrega das 
propostas: 

As propostas devem ser apresentadas até às 
17h00m do 31.º dia contado após a data da'publi- 
cação do anúncio no Diário da República. 

6.c)ldioma em que devem ser redigidas as 
propostas e os documentos que as acom- 
panham: 

As propostas devem ser redigidas em Lingua 
Portuguesa, Os documentos devem ser redigidos 
em Lingua Portuguesa ou, no caso de o não serem, 
deverão ser acompanhados de tradução devida- 


o para Adjudicação da Empreitada de 
Concepção - Construção! Reabilitação e Prolongamento 
nos Muros dos Canais da Cidade de Aveiro - 3º Fase 


ANÚNCIO 


me ima 
VARAS CÍVEIS 
DO PORTO 


1º VARA -3.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 165/2002 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Crédito Pre- 
dial Português, SA 

Executados: Firmino José. 
Abrantes Dias e outro(s) 

Nos autos acima iden. 
tificados foi designado o 
dia 18 de Janeiro de 2005, 
pelas 14h00, neste Tribu- 
nal, para a abertura de 
propostas, que sejam 
entregues até esse 
momento, na Secretaria 
deste Tribunal, pelos inte- 
ressados na compra dos. 
seguintes bens: 

Fracção autónoma 
designada pela letra “8”, 
do prédio descrito na Con. 
servatória do Registo Pre. 
dial do Porto - 1.º Con. 
servatória, sob o número 
1990/19960208, da fre 
guesia de Paranhos e ins. 
ato na competente matriz 
predial sob o artigo 10735. 
(Ruas Dinis, nº 3881 
Porto) - valor base é 
115.000,00, penhorados 
aos executados: Firmino 
José Abrantes Dias e Maria 
da Conceição Moreira 
Pacheco, ambos a residir 
na Rua $. Dinis, n.º 388 
1.º, 4250-427 Porto. 

Os bens serão arrema: 
tados pelo valor superior 
à 70% do valor base aci 
ma indicado - art.º 889,º 


Nº 219- 06/0104 


mente legalizada, em relação à qual o conco 
rrente declare aceitar a sua prevalência, para 
todos os efeitos, sobre os respectivos originais 

7.Data, hora e local de abertura das pro- 
postas e indicação das pessoas que a ela 
podem assistir: 

O acto do concurso é público e terá lugar nas 
instalações da AveiroPolis, no dia útil imediata. 
mente seguinte à data limite da entrega das pro- 
postas. Poderão assistir ao acto todas as pessoas 
interessadas e intervir as devidamente creden- 
ciadas pelos concorrentes. DESIRE Simão 

8.Cauções e Garantias os proponentes assistir ao 

a)Não é exigida qualquer caução ou garantia | | acto 
na fase de apresentação das propostas par gen pao Cao 

b)Para garantia do contrato, e no prazo de 6| | | com domicilio na Traves 
(seis) dias após a recepção da comunicação refe- | | sa Sr. de Matosinhos, n.º 
rente à adjudicação, o empreiteiro deverá pres- | | ico past Combrões, 
tar uma caução de 5% do valor proposto, de acor- que fica com a obrigação 
do com o artº 112º do Decreto-Lei nº 59/99, de 2 ea 
EA nda examiná-los- ar 

Dipo de Empreitada Ring 

A empreitada é segundo o regime misto: “Pre- 
go Global”, excluindo os trabalhos de execução 
das colunas de brita que será por “Série de Pre- 


Porto, 15-11-2004 


A Juiza de Direito 
Dr. Teresa Maria 


ços” e os pagamentos efectuados de acordo com Santos. 
o 202º TE A Oficial de Justiça 
os artês 17º, 202º e seguintes do Decreto-Lei nº Aro tede hei 


59/99, de 2 de Março. 
10.Modalidade Jurídica de Associação de 
Empresas 
A este concurso podem concorrer empreiteiros 
em nome individual ou empresas, ou grupos de 


Alves 


Claire do TA 


empresas que declarem intenção de se constitu- | | 2.º JUÍZO CÍVEL 

irem, juridicamente, numa entidade única ou em DO PORTO 

consórcio externo, em regime de responsabili- 2:sEcção. 

dade solidária, tendo em vista a celebração do a 

contrato. ANÚNCIO 
11.Habilitação/Admissão dos concorrentes: | |ppocessO: 13867103.1TIPRT 
IATA EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Os concorrentes deverão ser titulares de Alva- nie va DARE 
rá com as seguintes habilitações: Internacional do Funchal, 
- 1º Subcategoria da 3º Categoria, de classe OCT So 
correspondente ao valor total da proposta. dos sentar Bla os 
-2*e 3º Subcategorias da 3º Categoria. Nos autos acima identifi 
12.Prazo de validade das propostas: santo dos dai da 
Os concorrentes ficam obrigados a manter as | | segunda útima publicação 
suas propostas durante o prazo de 66 dias con-| | doigitdo,stando o tm. 
tados do acto público do concurso, conforme esti: | | Santos ca, domicilio: Rus 
pulado no nº 1 do artº 104º do Decreto-Lei nº |. | Hofessor Francisco crujo, 
59/99, de 2 de Março, tendo em conta o dispos-| | 523Gafanho da Nazaré, com 
to no nº 3 do mesmo artigo namorada indicada pera nô 
13.Critério de adjudicação da empreitada, | | prazo de 20 dias decornido 
com indicação dos factores de apreciação | | Jsicinodortáror pags 
das propostas e respectiva ponderação sição à execução ou nomear 
Para efeitos de adjudicação da presente emprei- | | ts à penhor sob pena de 
tada é adoptado o critério da proposta econó- exequente o direito de 
mica e tecnicamente mais vantajosa, atendendo nomeação de bens à penho: 
aos seguintes factores e devidamente pondera- | | “Em substância, o pedido 
dos nos termos seguintes: consiste no pagamento da 
a)Preço Global: 50% 2530/05, tudo como melhor 
b) valia Técnica da Proposta: 50% costa do duplicado da per 
Os métodos, escala, fórmulas e valências a uti- 
lizar na apreciação e classificação das propostas | | | são do citando. Fica noti 
são os indicados no programa de concurso. Fora rio) 
14.Apresentação de propostas variantes: tória a constituição de advo. 
Não há possibilidade de serem apresentadas | | dado nas cousas da compe. 
Propostas variantes face à inexistência de Pro- | . | alçada, em que sea aúmis 
is.Oata da publicação do anúncio Ingicas | esa nat 
tivo, se for o caso, ou menção da sua não | | Tenis do valor nos recur 
nos tribunais superiores. Nos. 
termos da art 60. do CPC 
16.Data do envio do anúncio para publi-| | repeaotas poradtistas 
cação no Diário da República: nos execuções de valor supe 
O presente anúncio foi enviado para publica-| | not gensids da Reiação é 
ção no Diário da República, 3º Série em 22/12/2004. | | auantia, mas excedente à 
17.Data da recepção do anúncio para publi- da 1 Instância, quando sejam. 
cação na Imprensa Nacional - Casa da Moe- | | opostos embargos ou tiver 
her fuga qualquer Guto proces 
dimento que siga os termos 
Data prevista de recepção: 24/12/2004. do procesto declarativo. 


ção incial que se encontra 
esta Secretaria, à disposi 
vel recurso, independente. 
mente do valor; nos recur 
publicação: 
Não foi publicado anúncio de informação prévia. 
cada dos tribunais judiciais 


Porto, 09-12-2004, 
Aveiro, 04 de Janeiro de 2005 


Director Executivo da AveiroPolis 
(Eng.º Matos Rodrigues) 


A Oficial de Justiça, 
Luísa Calejo 


56 PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
Quintafeira, 6 de Janeiro de 2005 


ee Na 
TRIBUNAL DO COMÉRCIO 
DE VILA NOVA DE GAIA 


1º Juizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 441/08.4TYVNG - PROC. ESPECIAL 
RECUPERAÇÃO EMPRESA (APRESENTAÇÃO) 


Requerente: Bipor - Comércio Indústria Locação de Veículos 

Credores: Centro Regional de Segurança Social do Porto e 
outroto) 

Isabel Maria A. M. Faustino, Julza de Direito do 1º Juizo do 
Tribunal do Comércio de Vila Nova de Gaia. 
az saber que são notificados os credores da requerente: Bipor 
Comércio Indústria e Locação de Veiculos, Lda.. com sede na 
Urbanização de Varziela, Fajozes, 4480.000 Vila do Conde, pes. 
soa colectiva n.º 502 730 161, que por decisão de proferida nos. 
presentes autos, foi designado o dia 27.01-2005 pelas 09h30 para 
à realização da Assembleia de Credores no Edifício deste Teibu- 
nal, como preceitua o disposto no Art.º 28º do CRER E F 

Foi reconhecida a situação de insolvência da entidade acima 
referida e determinado o prosseguimento da Acção Declarativa 
de Recuperação de Empresa (Art 25º, n.º 1 da mesmo diplo- 
ma); 

Foi fixado em 60 dias o período de estudo e observação (an * 
287, al. ) do mesmo diploma) 

São ainda notificados os credores mesmo que preferentes, que 
pretendam intervir na Assembleia, que devem reclamar os seus 
créditos, se o já não fizeram, através de simples requerimento e 
bem assim, corrigi-os ou completá-los, conforme preceitua o dis- 
posto no Art.* 44 º do citado Diploma, no prazo de 10 dias, con 
tados da publicação do anúncio no Diário da República. 

Faz-se constar, que a petição inicial deu entrada na Secretaria 
em 09.08-2004, e que o seu duplicado se encontra à disposição 
de quem o quiser consultar neste Juizo dentro das horas nor. 
mais de expediente. 


vila Nova de Gaia, 26-11-2004 


A Juiza de Direito 
Isabel Maria A. 
M Faustino 


O Oficial de Justiça 
Adelino José F 
A Oliveira 


“Om de” RT AS 


JUÍZOS CÍVEIS DA COMARCA DO PORTO 
2.º JUÍZO - 2.º SECÇÃO 


ANUNCIO 
PROCESSO: 1357003.0THPRT - ACÇÃO DE PROCESSO SUMÁRIO 


Autor: BANIF - Banco Internacional Funchal, S.A 

Réu: Acácio Moreira Osório. 

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 
dias, contados da data da segunda e última publica- 
ção do anúncio, citandio: Reu: Acácio Moreira Osório, 
filho de, nascido em 02-06-1952, nacional de Portu 
gal, NIF - 179877801, 81 - 16070888, domicilio: Rua 
António José de Almeiria, N.º 86, 3º Esq *, Mira, 3070- 
000 com última residência conhecida na morada indi 
cada para, no prazo die 20 dias, decorrido que seja o 
dos éditos, contestar, querendo, a acção, com a comi- 
nação de que a falta de contestação importa a con- 
fissão dos factos articulados pelo autor e que em subs- 
tância o pedido consiste condenar o Réu a pagar ao 
Banco a quantia de 4.555,87 Euros, acrescida dos res- 
pectivos juros de mora, à taxa anual convencionada 
de 23%, até efectivo e integral pagamento, que até 
24 de Abril de 2003, ascendem ao montante de 73,07 
E e do respectivo imposto de selo, à taxa de 4º que 
sobre os juros já calculados ascende a 2,93 Euros, tudo 
como melhor consta do duplicado da petição inicial 
que se encontra nesta Secretaria, à disposição do citan 
do. Fica advertido de que é obrigatória a constitui 
ção de mandatário judicial 


Porto, 18-11-2004 


A Juiza de Direito 
Alexandra Lage 


A Oficial de Justiça 
Graça Bento 


fame 


VARAS CÍVEIS DO PORTO 
* VARA - 3.º SECÇÃO 
ANUNCIO 


PROCESSO: 13/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Crédito Predial Português, SA. 

Executado: António Fontes Pereira Maia e outro(s) 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco. 
nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados 
aos executados abaixo indicados, para reclamarem o pagamen- 
tos dos respectivas créditos pelo produto de tais bens, no prazo 
de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a contar da segun: 
da e último publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 5087981204, Porto - 2.º Conservatória Registo Predial 

Art. Matricial: 3881, Porto - 2.º Conservatória Registo Predial 

Descrição: Fração autónoma designada pela letra € da prédio 
sito na Rua Correia de Sá, nº 13, 2º, AISO Porto, descrita na 2.º 
Conservatória do Registo Predial do Porto sob o n.º 508981204, 
da freguesia de Lordelo do Ouro e descrito na matriz predial sob 
o artigo 3881 

Penhorada em: 15-01-2002 00:00:00. 

Penhorado aos executados: Antônio Fontes Pereira Maia. Docu. 
mentos de identificação: BI - 6711151, NIF - 160888050. Endere- 
ço; Rua Dourões, 143, Guifões, 4450-000 Matosinhos; Maria 
Manuela Costa Leite, Documentos de identificação: BI 7059733, 
NIF- 145476611. Endereço: Rua Dourões, 143, Guifões, 4450-000 
Matosinhos. 


Porto, 06-10-2004, 


A Juiza de Direito 
Drº Alexandi 


A Oficial de Justiça 
layo Fernanda Eulália B. S. Oliveira 


mp de” 4º 


TRIBUNAL JUDICIAL DE ELVAS 
2º ulzo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 531/04.3TBELV - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente; Pransor Restaurantes de Portugal, S.A. 

Executado: Hernâni José 5. Conceição - Desp. Oficial, Ld 
e outro(s) 

Processo de origem 

Processo n.º 35512-8/1995 do Lisboa - 10. Vara Cível, 2º 
Secção 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 18: 
012005, pelas 09:30 horas, neste Tribunal, para a abertu 
ra de propostas, que sejam entregues até esse momento, 
na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na com 
pra do seguinte bem 

Verba Única 

Prédio Urbano, sito em Caia - Fronteira, freguesia de 
Cala e 5, Pedro, concelho de Elvas, inscrito no Serviço de 
Finanças de Elvas sob o art.º 1000 da respectiva matriz, 
confrontando à Norte com Elísio Nogueira Cardoso e à 
Nascente, Poente e Sul com Delegação Aduaneira do Caia, 
pelo valor base de 84 037,47, penhorados aos executa 
dos: Hernâni José S. Conceição - Desp. Oficial, Ld. NIF - 
501434330, domicilio: Edifício Maria Emilia, Caia, 7350 
Elvas; Hernâni José Santana da Conceição, casada, nasci 
da em 19-04-1942, freguesia de Assunção (Elvas), NIF - 
140298606, 81 - 23687, domicilio: Quinta Maria Emília, Gil 
Vaz, 7350-000 Elvas, 

É fiel depositário José da Cruz Marques, Endereço: Rua 
Padre António Vieira, N.º 5-3", 1070-194 Lisboa 

Créditos reclamados: não existem, 

O valor à anunciar para a venda é de 70% do valor base 
do bem, ou seja: €58 826,23 


Elvas, 20-12-2004, 


A Juiza de Direito 
Cláudia Faria 


A Oficial de Justiça. 
Maria de Lurdes Cordéis 


E 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 4917/03.2TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Comercial Português, 5 A 
Executado: Eurico Manuel Carvalho Almeida é outro(s) 
Correm édlitos de 20 dias para citação dos credores desco- 

nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados 
aos executados abaixo indicados, para reclamarem o pagamen. 
tos dos respectivos créditos pelo produto de tais bens, no prazo 
de 15 dis, findo o dos éditos, que se começará a contar da segun 
da e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados. 

Tipo de bem: Imóvel. 

Registo: 023631 e 02363.SArt. Matricial: 7107- e 7107:5 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra "Sº, cor 
respondente à um lugar de garagem na sub cave, com entrada 
pelo n.º 10, vereda dois descrita na 2. Conservatória do Regis. 
to Predial de Vila Nova de Gala sob o n.º 02363:5, e, inscrita na 
competente matriz predial urbana sob o artigo 7107-5, ambas. 
as fracções do prédio urbano sito na Rua D. Manuel Segundo, 
Vereda dois, n.º 10, 12, 14, 16 18 e Vereda Três, nº 18 da fre. 
guesia de Mafamude, concelho de Vila Nova de Gaia, sob o núme- 
ro 02373 da freguesia de Mafamude e, inscrita na matriz pre- 
dlial urbana sob o artigo nº 7107. 

Penhorado aos executados: Eurico Manuel Carvalho Almeida. 
Documentos de identificação: Bl: 3145258, NF - 155816420. Ende- 
reço: Rua Estado Índia, 342 - Hab. 74, 4400 Vila Nova de G 
Fátima Maria Martins Silva Almeida, Documentos de identifica 
ção: Bl - 3145258, NIF - 155816420, Endereço: Rua D. Manuel Il 
Nr. 18, Vereda 3, 4º Andar Drt, R. 4430017 V. N. Gaia. 

Vila Nova de Gaia, 29-09-2004. 


O Juiz de Direito 
Paulo Serafim, 


A Oficial de Justiça 
Manuela Teles 


lote ee Ne 
TRIBUNAL DE COMARCA 
E FAMÍLIA/MENORES DE MATOSINHOS 
1.º JUÍZO CÍVEL 


ANUNCIO 
PROCESSO: 62/03.9TBMTS - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Crédito Predial Português, S.A. e outro(s 

Executado; António Correia de Freitas Frias Duarte e 
outro(s) 

Cortem tdos de 20 dias pata citação dos credores des. 
conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penho- 
rados aos executados abaixo indicados, para reclamarem o 
pagamentos dos respectivos créditos pelo produto de tais 
bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se come- 
çará a contar da segunda e última publicação do presente 
anúncio, 

Bens penhorados 

Tipo de bem Imóvel, 

Registo: 00679/0 10988, Matosinhos - Conservatória Regis- 
to Predial 

Art. Matricial: 4474, Matosinhos - Serviço de Finanças-1 

Descrição: Fração autónoma designada pela letra “Nº, sto 
na Rua General Humberto Delgado, nº 181 e 181-A, ter 
ceiro andar direito frente, área 81 m2, apartamento priva- 
tivo e arrumos, na cave, identificados pela letra da fracção 
com as áreas respectivas de 12,50 m2 e 2,80 m2 e com aces- 
so pelo n.º 195 da referida Rua. 

Penhorado em: 18-02-2004, Quantia exequenda: € 103593,92. 

Penhorados aos executados: Antônio Correia de Freitas. 
Frias Duarte, solteiro, Documentos de identificação: Bl 
10662595, NIF - 206498438, Endereço: Av Drº Fernando Aro- 
so, 938 - 1 Esq *, 4450 Matosinhos; Walter José Frias Duar 
te, divorciado. Documentos de identificação: Bl - 7988346, 
NiF - 155951599, Endereço: Av. Dr. Fernando Aroso, 938, 1.º 
Esq”, 4450 Leça da Palmeira. 


Matosinhos, 07-10-2004. 


Juízo de Direito 
(assinátura ilegível) 


A Oficial de Justiça. 
Olívia Martins 


Ole d ee Nº AS 


TRIBUNAL JUDICIAL DE GUIMARÃES 
1.º JUÍZO CÍVEL 


ANUNCIO 
PROCESSO: 6436/04 0TEGMR - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Banco Totta & Açores, S.A. 

Executada: Sandra Patricia Pereira Ferreira Freitas 
e outro(s) 

Processo de origem: Execução Ordinária, Processo 
n.º 409/1998 do Lisboa - 5.º Vara Civel, 3.º Secção. 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 
16-02-2005, pelas 10:00 horas, neste Tribunal, para a 
abertura de propostas, que sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos inte- 
ressados na compra dos seguintes bens, penhorados 
ao executado indicado: 

Bens móveis constantes do auto de penhora de fis. 
5e6, e que serão entregues a quem maior preço ofe- 
recer, acima dos valores constantes do auto de penho- 
ra 

Os valores constantes dos autos de penhora são: 

Verba n.º 1 - Uma fotocopiadora, marca Konica, 
modelo 1216, com móvel em metal avaliados em é 
299,28; Verba n.º 2 - Um computador da marca Hewlett 
Packard, modelo Vectra 500, monitor HP. modelo 1024, 
teclado e rato, impressora HP Deskjet 870 CXI, um 
Scanner e um computador linha branca, com moni, 
tor, teclado e rato, uma impressora, avaliados em € 
997,60; Verba n.º 3 - Um fax, marca Brother, modelo 
570, uma vitrina expositor avaliados em € 199,52 e 
Verba n.º 4 - diverso mobiliário de escritório, nomea- 
damente, secretárias, mesas, mesas de computador, 
armários, arquivador, estante, cadeiras avaliados em 
€ 349,16, penhorados ao executado: Albano Pereira 
Freitas, domicilio: Rua Professor Manuel J. Pereira, 
Bloco €, 3.º Dt.º - Caldas das Taipas, 4800-000 Guima: 
rães 

É fiel depositário:albano Pereira Freitas, domicílio: 
Rua Professor Manuel ). Pereira, Bloco €, 3.º Dt.º- Cal. 
das das Taipas, 4800-000 Guimarães, o qual é obriga- 
do a mostrar os bens a quem pretenda examiná-los, 
mas pode fixar as horas em que, durante o dia, facul- 
tará a inspecção, tornando-as conhecidas do público 
por qualquer meio. 


Guimarães, 21-12-2004, 


A Juíza de Direito 
Sofia Rodrigues 


O Oficial de Justiça 
António Martins 


Concedo a a “Oleo o NET 


4.º JUÍZO CÍVEL | |3.º JUÍZO CÍVEL 
DO PORTO DO PORTO 
3. SECÇÃO a 
ANÚNCIO | | ANUNCIO 
PROCESSO: 20771/03.1TJPRT PROCESSO; 2039/2001 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA EXECUÇÃO SUMÁRIA 
Exequente: Banco Espirito Exequente: Companhia 
a mas | | Se Seguros Mundial Con 
eita: Pauls -mahas | | fiança SA 
eConfecções iso otro(a Executada: Cozidor Ind 
para citação dos credoresder. | | Mobiliáia, La 
conhecidoy que gozem de Correm ditos de 20 dias 
garantia real sobre os bens para citação dos credores 
pa desconhecidos que gozem 
escada, para reclamar o | | de garantia real sobre os 
pagamento dosresecdmat | | ee 


no prazo de 15 dias, findo o 
dos éditos, que se começará a 
contar da segunda e ultima 
publicação do presente anun- 

Bens penhorados: 

Tipo de bem. Bem Móvel 

Descrição: mil peças em 
malha de criança, vários tama- 
mhos e cores. 

Penhotado em: 05-11-2004 
16.00.00, avaliado em: € 
4.000,00. 

Perhorado à executada: Pau 
Jos - Malhas e Confecções, Ld * 
Documentos de identificação: 


cutada abaixo indicada, 
garada ata lead, 
Eli dedo 
ditos pelo produto de tais 
pre po  Cae 
19-12-2001 
Dc 
Semente dietíição | — | readra marca ias 
reais | den pe 
to 4.987,98€, 
ea a 
id pn an re tesmitotaa) drejadra marca “Magic” 
2.000,00. Penhorados a: Cozidor 
“atendo recta | | o 


Documentos de identificação 
NIF- 502703750, Endereço Rua 
Recarei - 4580 Paredes. 


de Tanger, 1508, 4150-722 Por 
to 


Porto, 10-12-2004, Porto, 21-12-2004 


A Juiza de Direito, A Juiza de Direito 


Maria Gorete Roxo Pinto Helena Tavares 
B. Morais A Oficial de Justiça. 
Amélia da Conceição 


A Oficial de Justiça, 


Regina Pinheiro Afonso Lousadas 


lendo” NT US 


3. JUÍZO CÍVEL DO PORTO 
1.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 11299/04.3T)PRT 
DESPEJO (SUMÁRIO) 


Autor: Luis Manuel Rodgues. 
Sequeira e outro() 

Réu. Fernando Antônio Fer. 
tera Ribeito é outro) 

Nos autos acima identifica 
dos, correm éditos de 30 dias, 
contados da data da segunda 
e ultima publicação do anún: 
cio, citando 

Réu. José Jorge Ribeiro Tor. 
tes domíclo: Rua do Melo, 10, 
4050-372 Porto, com última re 
dência conhecida na morado 
Índicada para na prazo de 20 
dins, decorrido que seja o dos 
ditos, contestar, querendo, 
acção, coma cominação de que 
a falta de contestação importa 
à confissão dos factos articula 
dos pelo autor, podendo no 
mesma prazo deduri em recon- 
venção 0 seu direito à indem. 
nização ejou benfeitorias, e que 
em substância o pedido com 
te, tudo como melhor con! 
do duplicado da petição ini 
que se encontra nesta secreta- 
ria, à disposição do citando. 

Fica advertido de que é obri 
atória a constituição de man. 
tório judicial. 


ATE 


Porto, 20-12-2004, 


O Juiz de Direito, 
Fernando Ferreira 


O Oficial de Juntiça, 
Ame 


O Comércio 


doPorto 


O Seu Jornal de Sempre 


TaReabioe NT a 
TRIBUNAL JUDICIAL | o 
DE OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
2º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL 
ANÚNCIO 
PROCESSO: 692/03.9TBOAZ 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Espirito 
Santo, SA - Sociedade Aberta. 


CÂMARA MUNICIPAL 


CONCURSO PARA ADMISSÃO COM CONTRATO 
A TERMO CERTO DE 2 AUXILIARES SERVIÇOS 
GERAIS - GRUPO DE PESSOAL AUXILIAR 


Avisam-se todos os interessados que por despacho da Sen- 
hora Presidente se aceitam candidaturas com vista à admissão 
de pessoal em regime de contrato de trabalho a termo certo, 
ao abrigo do n.º 1 do art.º 5.º da Lei n.º 23/2004, de 22 de Jun- 
ho, em conformidade com o disposto na alinea h) do n.º 1 do 
art. 9.º da referida Lei, pelo período, categoria e vencimento 
que abaixo se indica: 

2 AUXILIARES SERVIÇOS GERAIS 
ESCALÃO 1 - ÍNDICE 128 (397,22€) - 6 MESES 
(eventualmente renovável nos termos da Lei). 

A necessidade da referida contratação resulta de um aumen- 
to excepcional e temporário de trabalho. 

Os candidatos deverão possuir como habilitações literárias a 
escolaridade mínima obrigatória conforme a idade. 

As candidaturas serão formalizadas por requerimento, acom- 
panhado de fotocópia do certificado de habilitações literárias, 
do bilhete de identidade e do número de contribuinte fiscal, a 
apresentar na Secção de Pessoal desta Câmara Municipal até ao 
dia 07 de Janeiro (inclusive) de 2005, na qual os interessados 
poderão obter mais esclarecimentos sobre o assunto. 


Paços do Concelho de Caminha, 05 de Janeiro de 2005 


A Presidente da Câmara 


Omar e 


DE CAMINHA 
AVISO 


Paula Pires Pereira da Costa 


Executados: Juventino Ribei 
to Ferteira e outro() 


Comem éios de 20 dias para 
citação dos credores desco. 
nhecidos que gozem de garan- 
sobre os bens penho. 
ot executados abaixo 
Indicados, para reclamarem o 
pagamento dos respectivos crê 
ditos pelo produto de tais bens, 
no prato de 18 dia, findo o dos. 
Editor, que se começará a con: 
tar da segunda e ultima publ 
ção do presente anúncio. 
Bems penhorados: 
Prédio urbano, sito na fre 
guesia de Nogueira do Cravo e 
concelho de O. de Azeméis ins. 
etito na matriz sob o art” 1022 
e descrito na Conservatória do 
Registo Predial de O. de Aze. 
mé sob o n.º 0369102099), 
propriedade dos executados 
Juventino Ribeito Ferreira e 
mulher Matia Celeste Fiqucie. 
do da Costa Ferreira, casados 
na comunhão geral de bem. 


ORAÇÃO AO DIVINO 
ESPÍRITO SANTO 


Ono Espino Santo, Vs que 
me esclareceis tudo, lluminais 
dos os meus caminhos para qua 
eu atinja o felcidade Vôs que me 


doar e esquecer as olensas, alé 
o mal que me tenham feito Vês 
que andais comigo em todos 05 
instanes, eu quero humisdemente 
agradecor por tudo o que sou, 
por tudo oque tenho e confirmar 
uma vez mais à minha esperan 
ça de um dia merecer o poder 
Juntar-me a Vós e a todos os meus 
irmãos, na perpélua gia de paz 
Obrigado mais uma vez (a pes 
soa deverá fazer esta operação. 
por pedido e dentro de trás das 
Terá alcançado a graça mais 
cl que seja 

Publicar assim que receber à 
graça (publicada por ler recebi. 
do uma graça) 


Oliveira de Azeméis, 17-12 
2004 


A Juiza de Direito 
Dr Ana Cláudia Noguei 
A Oficial de Justiça. 
Alda Amaro 


SAMM 


808200520 
(Inspecção-Geral do Ambiente 


O Comércio do Porto 
6 de Janeiro de 2005 


RATES - PÓVOA DE VARZIM 


MANUEL DA COSTA 
CRAVEIRO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, noras, genros, netos, bisnetos e demais 
familiares agradecem muito reconhecidamente, à 
pessoas que tomaram parte no funeral do saudoso familiar 
e do mesmo modo a todas as que de alguma forma lhes 
manifestaram o seu pesar. Aproveitam comunicar que 
mandam celebrar missa do 7.º di , sexta-feira, dia 


Rates - Póvoa de Varzim, 06 de Janeiro de 2005, 


Laurinda da Silva Craveiro e marido 
Jorge Manuel da Silua Craveiro e esposa 
José Carlos da Silva Craveiro e esposa 


Almerinda Carvalho da Silva 

Justino da Silva Craveiro e esposa 

José Carvalho da Costa Craveiro e esposa 
Palmira da Silva Craveiro 

Maria de Fátima da Silva Craveiro de 
Matos Pereira e marido 


RATES - PÓVOA DE VARZIM 


IRCRAL 


INDÚSTRIA DE MADEIRAS IRMÃOS CRAVEIRO, Ldº 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA — 


Vem, por este meio, agradecer muito reconhecida- 
mente a todas as pessoas que tomaram parte no fune- 
ral do saudoso senhor Manuel da Costa Craveiro, pai 
dos sócios-gerentes, e do mesmo modo a todas as que 
de alguma forma manifestaram o seu pesar. Aproveita 


para comunicar que será celebrada a missa do 7.º dia, 
amanhã, sexta-feira, dia 7, pelas 20h00 na Igreja 
Paroquial de Rates - Póvoa de Varzim. 

Antecipadamente agradece a todos os que possam 
estar presentes nesta Eucaristia. 


A Administração 


Rates - Póvoa de Varzim, 06 de Janeiro de 2005. 


Agência Funerária Palhares, Balasar - Pórma de Var 


Leia * Assine * Divulgue 
O Comércio 


- — doPorto 


PUBLICIDADE 57 


RATES - PÓVOA DE VARZIM 


M.C. CRAVEIRO 


EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS, S.A. 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Vem, por este meio, agradecer muito reconhecida- 
mente a todas as pessoas que tomaram parte no fune- 
ral do saudoso senhor Manuel da Costa Craveiro, pai 
dos accionistas, e do mesmo modo a todas as que de 
alguma forma manifestaram o seu pesar. Aproveita 


50 


para comunicar que será celebrada a missa do 7.º dia, 
sexta-feira, dia 7, pelas 20h00 na ea 


Paroquial de Rates - Póvoa de Varzim. 


amanhã, 
Antecipadamente agradece a todos os que possam 

estar presentes nesta Eucaristia. 
A Administração 


Rates - Póvoa de Varzim, 06 de Janeiro de 2005. 


Fun Palhares, Baltasar - Pócea de Varzim 


lh 
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a ATOMÓVEIS 2 VORADAS EpRsanR DE 
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* Preencha o quadri- | +O primeiro anúncio só | “Relax respostas ao | respectivo cheque ou 
culado, com o texto que | poderá ser publicado | jornal. vale postal, para: 
pretende ver publica- | 48 horas após a sua | * Depois de devida- 
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O Comércio 
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Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * 4000-209 Porto - Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 


PUBLICIDADE: 


email:publicidade O ocomerciodoporto.pt 


ss E) TELEVISÃO 


Share (04/01) 


ia (04 
Senhora do Destino SIC 42,3% EZ SIC 30,9% 
Telejornal RTP1 33,6% BH Vi 26,9% 
Os Batanetes TVI 32,9% pi 
Supermalucos do Riso SIC 31,8% ltd Ltd 24,6% 
Jornal da Noite mM 29,8% E 2: 4,7% 
ssa] 


— Eat 


06.55 Boletim Agrário 
07.00 Bom Dia, Portugal: 
Programa de informação 
da manhã. Com lingua- 
gem gestual 
10.00 Praça da Alegria: Talk- 
show da manhã apresen- 
tado por Jorge Gabriel e 
Sónia Araújo 
13.00 Jornal da Tarde 
14.10 Os Lobos: 
Série portuguesa 
14.50 Portugal no Coração: Talk- 
show da tarde 
17.45 SMS — Ser Mais Sabedor; 
Concurso 
18.30 Regiões 
19.15 O Preço Certo em Euros: 
Concurso apresentado por 
Fernando Mendes 
20.00 Telejornal 
21.10 Contra-Informação 
21.15 Automobilismo: 
Barcelona-Dakar 2005 
21.20 Quem Quer 
Ser Milionário?: 
Concurso apresentado 
por Jorge Gabriel 
22.20 Debate da Nação: 
Moderado por 
José Alberto Carvalho 
23.30 Macau, Duas Bandeiras 
00.15 Sessão da Meia-Noite: 
Christine, 
o Carro Assassino 
02.00 Automobilismo: 
Barcelona-Dakar 2005 
02.30 RTP Cinema: 
Fronteiras de Ambição 
04.00 Televendas 


07.00 Nós: Magazine dedicado 
à imigração 

07.30 Zig Zag: As Coisas Lá de 
Casa, Guida e o Mons- 
trinho, Tweenies, Livro de 
Histórias, Do Re MI Fa 
Donut, Uma Família Feliz, 
Estrelinhas, Jorge e Mar- 
ta, O Rapaz Kampung, Os 
Hoobs, Oliver Twist, Ciber 
Heróis, Inspector Fabre, 
Chamem a Polícia 

12.15 Quiosque 

12.30 National Geographic 

13.00 Zig Zag 
O Homem-Aranha 

13.30 Euronews 

14.15 Tudo em Família 

15.00 Liga dos Últimos 

16.00 Hora Discovery 
Documentário 

17.00 Notícias RTPN das 17 Horas 

17.30 Entre Nós 

18.00 A Fé dos Homens 

18.30 Causas Comuns 

19.30 Zig Zag: Bom Dia, Benja- 
mint; Do Re Mi Fa Donut, 
Tik Tak, Inspector Fabre, 

20.15 Quiosque 

20.30 A Estrela É Ela: 
Série estrangeira 

21.00 Hora Discovery 
Documentário 

22.00 Jornal 2 

22.30 Anjo Negro: 
Série estrangeira 

23.30 Magazine: Cinema 

00.00 Clube de Jornalistas 

01.00 A Alma e a Gente 

01.30 4 X Ciência 

03.00 Euronews 


006.45 lo-lo; Zentrix, Jimmy New- 
tron, Excalibur, Los Lucha- 
dores, Shin Chan, Fantas- 
tic Four, Ace Lightning 

08.30 A Minha Família É Uma 
Animação 

09.15 Uma Aventura Musical 

10.00 SIC 10 Horas: 

Talk-show com apresen- 

tação de Fátima Lopes 

13.00 Primeiro Jornal 

14.00 Rex, O Cão-Policia: 
série de ficção 

15.00 Às Duas por Três: 
Talk-show da tarde 

16.45 Gabriela, Cravo e Canela: 
Telenovela brasileira 

17.45 Cabocla: 

Telenovela brasileira 
18.45 Cor do Pecado; 

Telenovela brasileira 
19,30 New Wave: 

Telenovela brasileira 
20.00 Jornal da Noite 
21.15 Os Malucos do Riso 
21.45 A Senhora do Destino: 

Telenovela brasileira 
22.45 Cabocla: 

Telenovela brasileira 
00.00 Crime sob Investigação 
07.00 Flash 
01.30 Cartaz Cultural 
02.00 A Vingadora: 

Série de ficção 
03.00 A Culpa do Macaco 
04.45 Lum: 

Série de ficção 
estrangeira 


07.30 Diário da Manhã: 
Notícias da manhã, infor- 
mação do trânsito, bolsa, 
tempo. 

10.00 Você na TV!: 

Talk-show com apresen- 
tação de Manuel Luís Gou- 
cha e Cristina Ferreira 

13.00 Jornal da Uma 

14.15 Bora Lá, Marina 

15.00 Olhô Vídeo 
Com apresentação 
de Cláudio Ramos 

15.30 Bons Vizinhos: Série por- 
tuguesa com José Rapo- 
so e Maria João Abreu 

16.45 Quem Quer, Ganha: 
Concurso apresentado por 
Iva Domingues 

17.45 Baía das Mulheres 
Telenovela portuguesa 

19.00 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 

20.00 Jornal Nacional 

21.15 Os Batanetes 

22.00 Mistura Fina: 
Telenovela portuguesa 

23.00 Baia das Mulheres: 
Telenovela portuguesa 

00.00 Filme a designar 

00.15 Vidas Reais 

02.00 Cartaz das Artes 

02.45 Just Shoot Me: 

Série estrangeira 

03.45 Marés Vivas Vil 
Série estrangeira 

04.30 A Lei da Rua 
Série 


Negócios da semana 


The Apprentice 


O People+Arts estreia hoje o concur- 
so que obteve maiores niveis de au- 
diência nos últimos anos na televisão 
norte-americana. The Apprentice, 
conduzido pelo magnata Donald 
Trump, baseia-se em provas que de- 
zasseis candidatos têm de superar 
para obterem a aprovação do «mes- 
tre». O candidato que o conseguir 
tornar-se-á, por um ano, o verdadei- 
ro aprendiz de Trump. 


Um domingo 
qualquer 


O estado das finanças públicas e da 
economia portuguesa está na primei- 
ra linha do debate. Bagão Félix, autor 
do Orçamento de Estado, é o homem 
que nos últimos dias do ano teve de 
encontrar uma solução para manter 
o défice abaixo dos 3 por cento, fa- 
zendo aqui o balanço de seis meses 
de governação. 


Com Al Pacino, Cameron Diaz, Dennis 
Quaid, James Woods e Lauren Holly 
nos principais papéis, este filme, que 
carrega a assinatura de Oliver Stone, 
gira em torno de uma lenda de fute- 
bol e pretende retratar a luta dos 
gladiadores dos tempos modernos e 
o que os motiva. Al Pacino está bri- 
lhante no papel do treinador, Tony 
D'Amato. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 6 de Janeiro de 2005 


Satélite e Cabo 


SPORTTV 


16.00 - Ténis: Masters Series, Madrid; 18.20 - Informa- 
ção; 18.30 - Futebol: Manchester Utd-Arsenal, resumo; 
19.30 - Futebol: AC Milan-Inter de Milão; 21.30 - Fute- 
bol: FC Porto-Penafiel; 23.30 - Informação: Superliga; 
00.20 - Futebol: Barcelona-Osasuna. 


EUROSPORT 


15.00 - Ténis: Torneio ATP; 16.15 - Rali: Raid Dakar; 16.30 
- Biatlo; 18.00 - Saltos de Esqui; 19.30 - Boxe; 21.30 - 
Rali: Raid Dakar, Etapa 7; 22.15 - Saltos de Esqui; 23.30 
- Noticias; 23.45 - Rali: Raid Dakar. 


LUSOMUNDO Premium 


15.00 - Que se Passa Doutor?; 16.32 - Nos Bastidores de 
Hollywood; 17.00 - O Vento nos Salgueiros; 18.30 - Uma 
Tia dos Diabos; 20.50 - Catherine Zeta Jones; 21.00 
Space Jam; 22.28 - Revista Canal Hollywood: O Diário 
de Bridget Jones; 22.52 - Ewan Mcgregor; 23.00 - Dois 
contra o Texas; 00.39 - Harrison Ford; 00.47 - O meu Dia 
de Sorte; 01.07 - Penny Marshall; 02.08 - A Mala. 


LUSOMUNDO Gallery 


14.45 - Destinado a amar; 16.30 - 55 Dias em Pequim; 
19.00 - De Olhos Abertos; 21.00 - Galeria AI Pacino: Um 
domingo qualquer; 23.30 - Malêna. 


LUSOMUNDO Action 


14.50 - Johnny Skidmarks, O Chantagista; 16.25 - Febre 
Branca; 17.55 - Sob Suspeita; 19.55 - Freddy contra Ja- 
son; 21.30 - Não Falarás!; 23.05 - Duro de Matar; 00.45 
- Sem Apelo. 


HOLLYWOOD 


15.00 - Cidade Louca; 16.53 - O Colecionador de Bor- 
boletas; 17.00 - Valentão é Apelido; 18.32 - Hollywood 
One On One; 19.00 - Tudo em Família; 20.49 - Keanu 
Reeves; 21.00 - Ana e as suas Irmãs; 22.47 - Estaciona- 


mento. 


SIC Mulher 


16.00 - Doido por ti; 16.30 - As Manias de Stark; 17.00 
- Passaporte; 17.30 - Querido, Mudei a Casa; 18.00 - The 
Oprah Winfrey Show; 18.45 - Elas em Marte; 20.00 - Gy- 
bill; 20.30 - Doido por Ti; 21.00 - Poder e Traição; 22.00 
- Detective de Saltos Altos; 00.00 - Começar de Novo. 


SIC RADICAL 


16.00 - Curto-circuito; 16.30 - Seinfeld; 17.00 - Curto- 
circuito; 18.30 - Lum; 19.00 - Dragon Ball Z; 19.30 - 
Curto-circuito; 19.55 - O Homem da Conspiração; 20.00 
- Daily Show; 20.30 - Star Trek Next Generation; 21.15 - 
Max Música; 21.30 - 3º Calhau a Contar do Sol; 22.00 - 
Stargate; 22.45 - Max Música; 23.00 - Seinfeld; 23.30 - 
Grita Banzai; 00.00 - Cabaret da Coxa. 


O CANAL DE HISTÓRIA 


16.00 - Grandes Carros; 17.00 - Brinquedos; 18.00 - A 
Invenção do Papel; 19.00 - Deuses do Brasil 20.00 - Brin- 
quedos; 20.30 - Esta Semana na História; 21.00 - 
Alexandre Magno; 22.00 - Grandes Carros; 23.00 - Brin- 
quedos; 00.00 - A Invenção do Papel. 


MTV 

14,30 - Non Stop Hits; 16.30 - TRLR; 17.30 - Punk'd; 18.00 
- MTV Bumed; 18.30 - Reaction; 19.30 - US Top 20; 20.30 
- Music Non Stop; 22.00 - Dismissed; 22.30 - One Bad Trip; 
23.00 - MTV Live; 00.00 - Headbangers Ball. 


O Comércio do Porto 
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ROTEIRO FZ 59 


CINEMA-DESTAQUE 


HISTÓRIA DE MARIE E JULIEN 


O filme francês “História de Marie e 
Julien”, uma obra de Jacques 
Rivette com Emmanuelle Béart, 


Jerzy Radziwilowicz e Anne Brochet. 
trata-se da história de amor é sexo. 
Julien, um relojoeiro de 40 anos que 
vive sozinho com o seu gato, decide 
chantagear Madame X, uma 
mulher bela e rica, aproveitando o 
facto de saber tudo sabre os 
negócios delea de táfico de 
antiguidades. Julien desconhece, 
contudo, que Madame X tem uma 
ligação com Mare, uma jovem pela 
Qual está apaixonado e que acabou 
de reencontrar na sua vida. 

Julien, nota alguns comportamentos 
estranhos em Marie, apesar de todo 
o amor que ela lhe dá. Mas Marie, 
estranhamente, sente-se perdida e 
Julien faz tudo para que ela 
reencontre à sua sensibilidade e 
volte a ser feliz, após uma 
separação dolorosa. 


Realizador: Jacques Rivette 
Intérpretes: Emmanuelle Béart, Jeray 
Radamalowcz e Anne Brochet Drama 


CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 
Tel. 226009164 


De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
theme Zeta-Jones Sessões às. 
14h30, 17h00, 19h30, 22h00. 
wiZ 


SALA 2 * Melinda 

e Melinda 

De Woody Alen, com Chiwetel 
Ejofor, Wil Ferel, Johnny Lee 
Miler. Sessões às 13h50, 1Sh5O, 
17h50, 19h50, 21h50. M/12 


SALA 3 * À Procura 
da Terra do Nunca 

De Marc Foster, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hoffman, Sessões às 14h10, 
16h40, 19h10, 21h40. M/12 


SALA 4 * 2046 

De Kar Wai Wong, com Tony 
Leung, Chu Wai e L Gong. Ses- 
sões às 14h00, 16h30, 19h00, 
21h30. M/12 


CINE- ESTÚDIO TEATRO 
CAMPO ALEGRE 


Tel. 226063000 


História de Marie e Julien 
De Jacques Rwette, com 
Emmanuele Bear, Jerzy 
Radznwilowicz e Anne Brochet. 
Sessões às 18h30 e 22h00, 
M16 


NUN'ALVARES 
Tel. 226092078 


5x2 

De François Ozon, com Valeria 
Bruni-Tedesch, Stephane Freiss e 
Geraldine Pailhas. Sessões às. 
14h30, 17h00, 19h30 e 22h00. 
M16 


PASSOS MANUEL 


Tel. 226092078 


The White Stripes: 
Under Blackpool Lights 
Sessão às 24h00. M/12 


ARRÁBIDA 


Tel. 223778800 


Ocean's Twelve 

De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
there Zeta-Jones. Sessões às 
13h05, 14h00, 15h40, 16h35, 
18h35, 19h15, 21h30, 22h15, 
00h10, 00h55. M/12 


Melinda e Melinda 

De Woody Alen, com Chnwetel 
Ejofor, Wi Ferrel, Johnny Lee 
Miler Sessões às 14h05, 16h30, 
19h00, 22h10, 00h30. M/12 


O Tesouro 

De Jon Turteltaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Keite, Jon Voght 
Sessões às 13h10, 15h55, 
18h55, 21h45 e 00h40. M/12 


À Procura da Terra 

do Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hoffman. Sessões às 13h10, 
15h35, 18h20, 21h45 e 00h15, 
Wiz 


A Porta no Chão 
De Tod Wiliams, com Jef Bnd- 
ges, Kim Basinger, Ele Fanning. 
Sessões às 13h20, 15h50, 
18h30, 22h10 e 00h50, W16 


Um Filme Indecente 
De John Waters, com Tracey UI 
man, Johnny Knonvlle e Chris 
Isaak. Sessões às 14h35, 16h55, 
19h20, 22h15 e 00h40. W16 


Cinco Vezes Dois (5x2) 

De François Ozon, com Valeria 
Bruni - Tedeschy, Stéphane Freiss. 
e Geraldine Paillas. Sessões às 
21h40 e 00h20. M16 


Grande Moca, Meu 

De Danny Leiner, com John Cho 
e Kal Penn. Sessões às 14h05, 
16h10, 18h20, 22h00 e 00h25. 
M2 


Alfie e as Mulheres 


De Charles Shyer, com Jude Law, 
Marisa Tomei, Jane Krakow 
Sessões às 14h20, 16h45m 


19h10, 21h35 e 00h05. M/12 


Diário da Princesa: 
Noivado Real 

De Gary Marshal, com Anne 
Hathaway, Juhe Andrews e Hec- 
tor Elizondo, Sessões às 13h30, 
16h05, 18h45, 21h30 e 00h25 
MO 


O Fantasma da Ópera 


De Andiew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard 
son e Gerard Butler Sessões às. 
13h00, 16h05, 19h00, 22h05. 
MZ 


Bad Santa: O Anti-l 


i 
Natal 

De Terry Zwigoff, com Bily Bob 
Thornton, Bernie Mac, John Rit- 
ter Sessões às 14h25, 16h35, 
18h55, 21h55 e 00h10. W16. 


Lemony Snicket's - Uma 


Série de Desgraças 

De Brad Sibertng, com im 
Cary, Meryl Streep e Jude Law, 
Sessões às 14h1Q 16h40, 
19h05, 22h00 e 00h50. 4/12 


O Assassino do Presidente 


De Michael Haussman, com Val 
Kilmes, Neve Campbell e Sam 
Shepard. Sessões às 22h05 é 
00h45. M12 


Sorte Nula 

De Fernando Fragata, com Bru- 
no Nogueira, Rui Unas, António 
Fejo, Sessões às 13h25, 15h55, 
18h35, 22h15, 00h55. M/12 


Alexandre, o Grande 
De Oliver Stone, com Colin Far. 
rell, Angelina Jobe e Val Kilmer. 
Sessões às 14h00, 17h40, 
22h20. M12 

Ligação de Alto Risco 
De Davi Elis, com Kim Basinges, 
Chnis Evans, Jason Statham. Ses- 
sões às 14h20, 16h45, 19h05, 
21h55 e 00h30. M12 


Os Super-Her 
De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L Jackson, 
Jason Lee Versão portuguesa 
sessões às 13h35, 16h10 e 
18h50. 06 


O Novo Diário 

de Bridget Jones 

De Beeban Kidton, com Renée 
Zellweger, Colin Frth, Hugh 
Grant. Sessões às 14h15, 16h50, 
19h20, 21h50 e 00h20. W12 


GAIASHOPPING 


Tel. 223791697 


SALA 1 
o Grande 

De Oliver Stone, com Colin Far- 
rel, Angelina Jolie e Val Kilmer 
Sessões às 13h40, 17h00, 
21h45 M12 


SALA 2 e Natal Radical 
De Joe Roth, com Tim Allen, Ja- 
mie Lee Curtis, Dan Aykroyd. 
Sessões às 13h00, 15h25, 
19h00. M/06 


Caçadores de Mentes 

De Renny Harlin, com Val Kilmer, 
LL Cool ). e Patncia Velasquez. 
Sessão às 21h40 M16 


SALA 3 * Polar Express 
De Robert Zemeckis, com as vo- 
zes de Tom Hanks, Debbie Lee 
Cartington, Andrew Ableson, 
Versão portuguesa: sessões às. 
13h35, 16h00, 18h30 M06 


A Porta no Chão 

De Tod Wiliams, com Jeff Bnd- 
9e5, Kim Basinger, Ele Fanning. 
Sessão às 21h30, W12 


SALA 4 e Occan's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones, Sessões às 
12h50, 15h40, 18h35, 21h30. 
Mi 


Alexandre, 


Caçadores de Mentes 
De Renny Harlin, com Val Kilmer, 
UL Cool |, e Patrícia Velasquez. 
Sessões às 13h50, 16h15, 
18h40, 21h50 e 00h35 M16 


SALA 5 * Grande Moca, 
Meu 

De Danny Leiner, com John Cho 
e Kal Penn. Sessões às 13h25, 
15h50, 18h00, 22h15. M/12 


Polar Express 

De Robert Zemeckis, com as vo- 
zes de Tom Hanks, Debbie Lee 
Carrington, Andrew Ableson 
Versão portuguesa: sessões às 
13h15, 15h30, 18h25, MO6 


SALA 6 « O Fantasma 
da Ópera 

De Andrew Lioyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler Sessões às 
13h20, 16h40, 22h05. M/12 


SALA 7 * Diário da 
Princesa: Noivado Real 
De Gary Marshall, com Anne 
Hathaway, Julie Andrews e Hec 
to Elizondo, Sessões às 13h35, 
16h05, 18h45, 21h30. M12 


SALA 8 * O Tesouro 

De Jon Turtetaub, com Nicolas. 
Cage, Harvey Kerte, Jon Voght 
Sessões às 13h05, 16h35, 
21h10 MZ 


SALA 9 « Os Super- 
Heróis 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holly Hunter, Samuel L. Jackson, 
Jason Lee Ssessões as 13h10, 
15h30. M06 


O Novo Diário de Bridget 
Jones 

De Becban Kidron, com Renée 
Zelhweger, Colin Firth, Hugh 
Grant. Sessões às 13h10, 
16h10, 19h00, 21h50. M12 


NORTESHOPPING 
Tel. 229571500 


SALA VIP «Alexandre, 

o Grande 

De Oliver Stone, com Colin Far- 
rel, Angelina Johe e Val Kimer 
Sessões às 13h05, 16h55, 
20h30 e 00h00. M/I2 


SALA 2 * Alfie e as 
Mulheres 

De Charles Shyer, com Jude Law, 
Mansa Tomey, Jane Krakowki 
Sessões às 13h10, 15h35, 
18h00, 21h35, 00h05. M/12 


SALA 3 + Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pt, George Clooney, Ca- 
thenne Zeta-Jones. Sessões às 
13h00, 16h00, 18h45, 21h40 € 
00h30. M/12 


SALA 4 e O Fantasma 
da Ópera 

De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard- 
son e Gerard Butler Sessões às 
13h15, 16h15, 21h20 e 00h25. 
MZ 


SALA 5 « Natal Radical 
De Joe Roth, com Tim Allen, Ja- 
me Lee Curtis, Dan Ayfrod. Ses- 
são às 14h05 MG 


À Procura da Terra 

do Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hoffman. Sessões as 16h35, 
19h00, 21h25, 00h00. M/06. 


SALA 6 « Polar Express 
De Robert Zemeckis, com as vo- 
zes de Tom Hanks, Debbie Lee 
Camngton, Andrew Ableson. 
Sessões às 13h50, 16h20, 
18h55. MD6 


Lemony Snicket's - Uma 
Série de Desgraças 

De Brad Siberlng, com Jm. 
Carry, Meryl Streep e Jude Law. 
Sessões às 21h45 e 00h20. 
Mm 


SALA 7 e Os Super- 
Heróis 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunt, Samuel L Jackson, 
Jason Lee. Versão portuguesa 
sessões às 12h50, 15h40, 
18h30, M06 


Sorte Nula 

De Fernando Fragata, com Bru- 
no Nogueira, Rui Unas, António 
Fe, Sessões às 21h20 é 
00h15. M/12 


SALA 8 * O Tesouro 

De Jon Turteltaub, com Nicolas. 
Cage, Harvey Keitel, Jon Voght 
Sessões às 14h15, 17h30, 
21h30 e 00h25. M/12 


MAIASHOPPING 
Tel. 229770450 


SALA 1 + Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
therine Zeta-Jones Sessões às. 
13h40, 16h15, 18h50, 21h30, 
00h05. M/12 


SALA 2 * Harold e Kumar 
Sessões às 13h35, 15h40 
17h45, 19h50, 21h55, 00h00 
MZ 


SALA 3 * Melinda 

e Melinda 

De Woody Allen, com Chaetel 
Ejofor, Wi Ferrel, Johnny Lee 
Miler Sessões às 13h50, 16h00, 
18h10, 21h40. 23h50 M12 
SALA 4 * À Procura 

da Terra do Nunca 

De Marc Forster, com Johnny 
Depp, Kate Winslet e Dustin 
Hoffman. Sessões as 14h00, 
16h20, 18h40, 21h35, 23h55 
MZ 


5. O Fantasma 
da Ópera 
De Andrew Lloyd Webber, com 
Minnie Driver, Miranda Richard: 
son e Gerard Butler Sessões às 
13h25, 16h15, 21h30, 00h20. 
MZ 


Balas « Bolinhos 
Sessão às 19h05 M/16 


SALA 6 * Natal Radical 
De Joe Roth, com Tim Alen, Ja 
mie Lee Curtis, Dan Aykroyd 
Sessão às 13h45. MG 


Sorte Nula 
De Fernando Fragata, com Btu- 

no Nogueira, Rui Unas, António 
Feio. Sessões às 15h55, 17h55, 

19h55, 22h05, 00h15, M12 


SALA 7 « Caçadores. 

de Mentes. 

De Renny Hattin, com Val Kal 
mer, Neve Campbell, Sam She- 
pard. Sessões às 14h15, 16h35, 
18h55, 21h45, 00h10 MW16 


SALA 8 « Os Super- 
Heróis 

De Brad Bird, com as vozes de 
Holy Hunter, Samuel L Jackson, 
Jason Lee Sessões às 14h05, 
16h40, 19h20. M06 


Lemony Snicket's 
- Uma Série de Desgraças 
De Brad Siberlng, com jm 
Carry, Meryl Streep é Jude Law 
Sessões às 22h00, 00h20. M12 


SALA 9 * Diário da 
Princesa: Noivado Real 
De Gary Marshal, com Anne 
Hathaway, Jule Andiews e Hec- 
tor Elizondo, Sessões às 13h55, 
16h25, 19h00, 21h25, 23h55 
Mm 


SALA 10 * Polar Express 
De Robert Zemeckss, com Tom 
Hanks, Debbie Lee Camington e 
Andrew Ableson. Sessões às 
14h20, 16h30, 18h45 M06 


Alexandre, o Grande 

De Olwver Stone, com Colin Far- 
rel, Angelina Joe e Val Kilmer. 
Sessões; ds 2 1h00 e 00h20. 
Mi2 


SALA 11 * O Tesouro 

De Jon Turtetaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Keite, on Voght 
Sessões às 13h35, 16h20, 
19h05, 21h50, 00h35. M/12 


PARQUE NASCENTE 
Tel 707220220 


SALA 1 
Melinda 

De Woody Allen, com Chnwetel 
Ejofor, Wl Feel, Johny Lee 
Miles Sessões às 13h05, 15h25, 
17h40, 19h50, 22h10, 00h30. 
Mm 


Melinda e 


SALA 2 * O Tesouro 

De Jon Turteltaub, com Nicolas 
Cage, Harvey Keitel, Jon Voight 
Sessões às 13h00, 15h45, 
18h40, 21h35 e 00h20, W12 


SALA 3 * Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad Pit, George Clooney, Ca 
thenne Zeta-Jones. Sessões às 
13h30, 16h00, 18h30, 21h45, 
00h20 M12 


SALA 4 « O Fantasma 
da Ópera 

De Andrew Lioyd Webber, com 
Minnie Driver, Mitanda Richard- 
son e Gerard Butler Sessões às 
TOO, 15h50, 18h40, 21h30 e 
00h15. M/12 


SALA 5 * Grande Moca, 
Meu 

De Danny Leiner, com John Cho 
e Kal Penn. Sessões às 13h10, 
15h10, 17h15, 19h10, 21h45 e 
00h00. W/12 


SALA 6 + Caçadores 

de Mentes 

De Renny Hartin, com Val Kal 
mer, Neve Campbell, Sam She- 
gd, Ses s 13H48, 16530, 
19h15, 21055. 00h22 


SALA 7 + Um Filme 
Indecente 

Sessões 6, 1300. 15100, 
17NI5, 19h30, 22h05 e 005 
Mi6 


SALA 8 « Alfie e as 
Mulheres 

De Charles Shyer, com Jude Law, 
Marsa Tome, Jane Keaton, 
Sessões à 13h30, 16h10, 
18h35. 21h40, 0010 MN 


SALA 9 + Lemony 
Snicket's - Uma Série 
de Desgraças 

De Brad Sibering, com bm 
Carry, Meryl Streep e Jude Law. 
Sessões às 13h20, 16h05, 
18h40, 21h20 e 23h50. M12 


SALA 10 e Polar Express 
De Robert Zemeckos, com Tom 
Hanks, Debbe Lee Cartinaton é 
Andrew Ableson Sessões às, 
13h10, 15h20, 17h30, 19h45, 
MO6 


Alexandre o Grande 
Sessão às 22h15 MZ 


SALA 11 * Os Super- 
Heróis 

De Brad Bird, com as vozes tje 
Holly Hunter, Samuel L Jackson, 
Jason Lee Versão portuguesa 
sessões às 1300, 15h35, 
18h10. M06 


Bad Sant 
Natal 
De Terry Zwvgoff. com Bily Bob 
Thornton, Berne Mac, John Rit- 
ter Sessões às 22h00, 00h15, 
M16 


SALA 12 * Sorte Nula 
De Fernando Fragata, com Bru- 
no Nogueita, Rui Unas, António 
Feio, Sessões às 13h00, 15h00, 


Anti-Pai 


Diário da Princesa: 
Noivado Real 

De Gary Marshall, com Anne 
Hathaway, Julie Andrews e Hec- 
tor Elizondo. Sessão às 21h30. 
MD6 


SALA 3 e Polar Express 
De Robert Zemeckis, com Tom 
Hanks, Debbie Lee Camngton e 
Andrew Ableson Sessões as 
15h00, 18h00, M06 


Alexandre, o Grande 

De Olver Stone, com Colin Far 
rei, Angelina Jole e Val Kimer 
Sessão às 21h30. M/12 

SALA 4 * Lemony 
Snicket's - Uma Série 

de Desgraças 

De Brad Siberling, com Jim 
Carry, Men Streep e Jude Law 
Sessões às 15h15, 18h15. M/12 


Balas e Bolinhos 
- O Regresso 
Sessão às 21h45 M16 


SALA 5 * Occan's Twelve 
De Steven Soderbergh, com 
Brad é Clooney, Ca 


SALA 6 « Ligação de Alto 
Risco 

De Davd Ellis, com Klm Basinge, 
Chris Evans, Jason Statham. Ses- 
sões às 15h15, 18h15, 21h45. 
Mm 


MÚSICA 


Coliseu do Porto 

GRANDE CONCERTO DE REIS. 
Pela Orquestra Sinfónica do Palá- 
cio da Música de Kjev. As 21h30 


Fnac Sta Catarina 
HOUSANBASS - AQ VIVO 
As 17h00 


Fnac Gaiashopping 
HOUSANBASS - AO VIVO 
As2ihas 


Casa e Quinta de Bonjóia 
RECITAL DE MÚSICA 

Pelo Quarteto de Saxofones 

da ESMAE. Às 21h00 


EXPOSIÇÕES 


Rivoli Teatro Municipal 
-PA 

(CONTRA A PAREDE e MENOS 
EMERGÊNCIAS 

De Martin Crimp. Pelo Assédio - 
Associação de Idexas Obscuras. 
Às 19h30, Até 901 


EXPOSIÇÕES 


Café das Artes 

PINTURA “ESTADOS DE ALMA” 
De Emilia Canalho De segunda 
à Sábado das 12h00 às 15h00 e 
das 18h00 às 02h00. Atê 31/01 


Casa Museu Guerra 
Junqueiro 

EXPOSIÇÃO "A PROPÓSITO 
DO NATAL...” 


17h00, 19h00. M/12 Até 801 

A Porta no Chão Casa Museu Marta 
De Tod Wilams, com Jef Brid- Ortigão 

9es, Kim Basinges, Ele Fannwng, “PINTURA E DESENHO 
Sessões às 21h50 e 00h25 DOS SÉCULOS XIX E XX" 


M6 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 


Tel. 227331190 


Ocean's Twelve 
De Steven Soderbergh, com, 
Brad Pit, George Clooney, Ca- 
thenne Zeta-Jones. Sessões às 
17h00, 22h00 MO6 


FEIRA NOVA DA 
PÓVOA DE VARZIM 
Tel. 252611797 


SALA 1 * Alfie e as 
Mulheres 

De Charles Shnyer, com Jude Law, 
Mansa Tome, Jane Krakowti 
Sessões às 15h30, 18h30, 
22h00 M12 


SALA 2 * Os Super- 

Heróis 

De Brad Bird, com as vozes de 

Holly Hunter, Samuel L Jackson, 
Jason Lee Versão portuguesa: 

sessões às 15h00, 18h00 NW06 


De Autéla de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente 


Casa Serralves 
EXPOSIÇÃO "SERRALVES 1940" 
Até 1601 


Castelo de S. João da Foz 
EXPOSIÇÃO HISTÓRICA. 

DO JORNAL "O COMÉRCIO 
DO PORTO” 

Baseada em reproduções de "o 
Comércio do Porto Ilustrado!, 
publicação editada entre 1892 e 
meados dos anos 30 do Século 
XX, integrada na comemoração 
dos 150 anos de “O Comércio 
do Porto*. Até 8/01 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO" 
Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Exposição 
permanente 


Galeria Actos 

- Casa de Chá 

PINTURA "AT LANTIS” 

De Ala & Pólen e Guga De 
terça a domingo das 22h00 às 
OZhOO. Até 23/01 


Galeria Alvarez - Sala Um 
PINTURA “BARELY HUMAN" 
De Ana Lisa Luças. Quintas das. 
16h00 às 20h00. Sextas das 
10h00 às 20h00. Sábados das 
16h00 às 22h00. Até 15/01 


eo E PASSATEMPOS 


te 


-€ 


problema nº 1180 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - ESPIGA DE TRIGO FÓSSIL; Parte mais alta 
e posterior do pescoço (pl). 2 - Que é do ar, Abrandar, Nome 
de letra. 3- Nitónio (sq); Mamífero voraz, do género do 
letal semelhante ao paládio; Moléstia. 4 - Pronome 
relativo; Serenidade; Circulo. 5 - Primeiro de todos os nú- 
meros; Couro curtido; Oceano; Cercanias. 6 - Distrito de Cabo 
Delgado (Moçambique); SEDIMENTO MARINHO, DE ORI- 
GEM ORGÂNICA, ABISSAL, FORMADO, PRINCIPALMENTE, 
POR CARAPAÇAS SILICIOSAS DE DIATOMÁCEAS, OU CON- 
CHAS DE FORAMINÍFEROS. 7 - Semelhante; Nome de letra 
(pl). 8- Nome de mulher, Érbio (s.q.). 9 - Planta chinesa; Su- 
porta. 10 - Chá, em inglês; GEOSSINCLINAL QUE SE LOCA- 
LIZAVA NA REGIÃO ONDE, NOS NOSSOS DIAS, SE ENCON- 
TRAM AS ELEVAÇÕES DO ATLAS, ALPES, APENINOS, 
CÁRPATOS E HIMALAIA. 11 - Suf. de agente; Cento e um, 
em romano. 12 - Gálio (sq); Óxido de cálcio. 
13- Extinguir o fogo; A base do tronco do corpo humano; 
Utensílio de cozinha. 14 - Gelhas; Folha-de-flandres; Notifi- 
que. 15- Herdades; ELEMENTO SEMIMETÁLICO DA FAMÍLIA 
DO OXIGÉNIO, DE SÍMBOLO QUÍMICO Te, E QUE SE EN- 
CONTRA NO ESTADO NATIVO OU COMBINADO COM O 
OXIGÉNIO; Césio (s.9,). 16 - Notas de música; Fazer repara- 
ções; Equipou. 17 - Habilidade; Antigo soberano da Pérsia; 
Destruidor; Nesse lugar. 18 - Suporta; Comentais. 19 - Nome 
de peixe; Ata; Oferecem. 20 - Queima; Pouco espesso; Ta- 
bique. 21 - TERCEIRO PLANETA DO SISTEMA SOLAR, NA 
ORDEM DAS DISTÂNCIAS MÉDIAS AO SOL; Crepitar; Co- 
balto (sq). 


VERTICAIS: 1 - VARIEDADE DE ANORTITA, QUE É UM Mt- 
NERAL AMORFO, DE COR ESVERDEADA; Falar muito, 2 - 
Que retumba; Tornar puro; Abrev. de artigo. 3- Abalar; 
Planta cesalpiniácea (pl); Oitavo mês do ano; Nome de le- 
tra. 4- Abrev. de latitude (invert); Animação (fig); Possuir. 5 
- Vazio; Carta de jogar, Brisa. 6 - Pleno; ARRANJO DOS ELE- 
MENTOS MATERIAIS QUE CONSTITUEM UM CORPO, OU 
SEJA, A DISPOSIÇÃO EM QUE SE ENCONTRAM AS PARTI- 
CULAS ELEMENTARES QUE O FORMAM. 7 - Sacrifica; Ta- 
rifa. 8 - Porco; Vestido inteiriço de mulher; Mau dançador 
(pop). 9 - Pecam; Atemoriza; Ósmio (5.9). 10 - Carne de 
rancho correspondente a cada marmita; Grande barco de 
pesca. 11 - Tirar medidas a; MINÉRIO, TRANSPARENTE OU 
TRANSLÚCIDO, DE URÂNIO, DE COR VERDE OU AMARELA. 
12 - Espécie de cotovia; Rio da Suiça; Pastor. 
13- Pref, de novo; Homens devotos; Artéria; Fronteira. 14 
; Antiga cidade da Caldeia; Retroceder, Tornar pior; Praseo- 
dímio (5.9). 15 - Costumes; Antiga nota de música "do"; Ca- 
belos brancos; Miadela. 16 -Adorados; Intriga; Repetição 
(fig); Abalava. 17 - Estampilharam; Albergue; CAMADA DE 
SOLO IMEDIATAMENTE INFERIOR À QUE SE VÊ OU PODE 
ARAR. 
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6 NVE VIVA OL: 8 VINVA NON L VUNIXIL VAVO 9 UV 
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adrez Teste 


tico - Mineralogia 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 6 de Janeiro de 2005 


64 »7 8a OMNTO II 


135 14:15:16 17 


EfemérideS 


por Luis Santos 


COMPOSIÇÃO DE TROITZIKY 


É inédito o tema final deste estudo pu- 
blicado no livro 360 Finais Brilhantes 
e Instrutivas. A forma de atingir essa 
posição no quinto lance requer alguma 
análise na exclusão de variantes se- 
cundárias. 


Marque o seu tempo e avalie a sua 
força. 

Até 45 segundos - Grande Mestre 
(GM); 45. a 2 minutos - Mestre Inter- 
nacional (MI); 2m. a 3m.20s. - Mestre 
FIDE (MF); 3m.20s. a 4m.40s. - Mestre 
Nacional (MN); 4m.40s. a 7m. - 1º ca- 
tegoria; 7m. a 10m. - 2º categoria; Mais 
de 10m. - 3º categoria. 


As brancas jogam e ganham 


SOLUÇÃO: 1.0x96! [1.Db8+? Rh7 2.De5! (2.Df8 f2+1 
3H This 4 Raf2 Txf6+) 2.. Thuh6 3 Dea] Rh8 4.De8+ 
T9B 5.Dxf7 Th7 6.005 Th6s] 1...1xg6 2.47 12+! 3.Rx2 
[8.922 Thz+ A.Rf1 Rh7 5.180 (5.Re2 Th] 6.Rxf2 Ta 
7.480 TfI+! 8, Rxf1 empata por afogado) 5... Thi+ 
6.R4f2 TÍI+ 7. Rat afogado) 3...Rh7 4,Rg2 Txh6 5 (BI 
(5..1h2+ 6.Rf1 Tht+ 7 Re2 Tel+ seria empate por xe- 
que perpétuo), 1-0. 


1838 


1961 


1968 


1973 


1973 


1977 


1979 


1983 


1987 


1987 


Samuel Morse efectua a primeira de- 
monstração pública do telégrafo em Nova 
Jérsia, Estados Unidos. 


O secretário-geral da ONU, Dag Ham- 
marskjold, visita a África do Sul com o ob- 
jectivo de discutir a questão do apartheid. 
Após uma intervenção de cinco horas, 
rurgiões sul-africanos realizam com êxi- 
to a separação de duas gémeas siamesas 
ligadas pela cabeça. 

Sai o primeiro número do semanário Ex- 
presso, dirigido por Francisco Pinto Bal- 
semão. 

Recomeçam as conversações para a paz 
no Vietname entre o secretário de Estado 
norte-âmericano Henry Kissinger e Le 
Duc'Tho, do Vietname do Norte. 

Os EUA devolvem à Hungria a coroa de 
Santo Estêvão e os símbolos da monar- 
quia do país. 


James Callaghan, ministro britânico, Gis- 
card d'Estaing, presidente francês, Hel- 
mut Schmidt, chanceler alemão-federal, 
James Carter, presidente dos EUA, con- 
cluem a Cimeira das Caraíbas. 

O Pacto de Varsóvia apela a um acordo 
mútuo com a NATO que contemple a li- 
mitação de armamento é o uso da força. 
Morre o escritor, crítico e ensaísta portu- 
guês João Gaspar Simões, 83 anos. 

O Jornal do Comércio reaparece nas ban- 
cas portuguesas, dez anos depois de ter 
cessado a publicação. 


1989 


1991 


1993 


1993 


1994 


2001 


2003 


2004 


Morre 0 imperador do Japão, Hirohito, 87 
anos, depois de seis décadas no poder. 
Sucede-lhe o filho, Akihito, 55 anos. 


O líder iraquiano, Saddam Hussein, rea- 
firma a anexação do Kuwait. 


Morre a escritora portuguesa Odette de 
Saint-Maurice, 74 anos, autora de roman- 
ces cor-de-rosa para raparigas. 

Morre o compositor e trompetista de jazz 
norte-americano Dizzy Gillespie, 75 anos. 


Começa, em Lusaca, nova ronda de con- 
versações entre representantes do Gover- 
no de Luanda e da UNITA, para a paz em 
Angola. 

O Congresso dos EUA confirma a eleição 
do republicado George W. Bush para a 
presidência dos EUA. À tomada de posse 
ocorrerá a 20 de Janeiro. 


A autarca Fátima Felgueiras é detida pela 
PJ de Braga, para interrogatório, na se- 
quência das investigações sobre o finan- 
ciamento do Futebol Clube de Felgueiras. 
O escritor espanhol Andrés Trapiello gan- 
ha o Prémio Nadal de Novela, pela obra 
Os Amigos do Crime Perfeito. 


Entra em prática plano de fiscalização da 
pesca nas águas continentais portugue- 
sas, que prevê a actuação articulada da 
Marinha e Força Aérea, sob a coordena- 
ção da Direcção-Geral de Pescas e Aqui- 
cultura. 


O Comércio do Porto 


Quinta 6 de Janeiro de 2005 


Problema n.º 11 012 


Horizontais: 1 - Sana das ovelhas, Amo- 
lar. 2 - Suf. de agente; Sacrificar. 3- 
Folha-de-flandres; Óxido de cálcio; Dois 
mil, em romano. 4 - Reza; Auricular. 5 
- Abrev, de senhora; Sede de concelho 
do distrito de Portalegre, Portugal. 6- 
Cobalto (sq); Escutar; Abalava. 
7 - Fiança; Primeira mulher, segundo a 
Biblia. 8 - Ocasiões (fig)); Tio dos ame- 
ricanos. 9 - Alumínio (5.9); Rio da Es- 
cócia; Asa, 10 - Expelir urina; Dois, em 
romano. 11-De estatura elevada (pl); 
Voz de alguns animais. 


Verticais: 1 - Cilindro; Demão. 2 - Re- 
zar; Do feitio do ovo. 3 - Basta; Brisa; An- 
tiga nota de música dó. 4 - Dinastia real 
da China; Decifra. 5 - Amerício (sq); Es- 
pécie de sapo do Amazonas; Passas para 
fora. 6 - Letras de "soco; Rio de Portu- 
gal; Pref. de negação, 7 - Cão de fila; Im 
posto do Valor Acrescentado (iniciais); 
Pref. de oposição, 8 - Não comparecera; 
Vencimento de soldado. 9 - Abalar; Qua- 
10 - Mil 
cento e dois, em romano; Actuar. 11 - 
Com muitos ramos; Quinto mês do ano. 


tro, em romano; Catedral, 


— Sinónimos 


— Palavras cruzadas por A.B. Caldeira 


PASSATEMPOS. 
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fo ar 3 Ms BE 16 BL 


1 1 


Problema n.º 10002 


ME o 7 MS 6 7 BD OI 


ole fesowey - LL HDV IDW-OL PSA -6 dg teremos 
8 'QVivAOejy-Z UI 3AVDO-9 “Ses niy uy -s renajos 


eu -L dy RW VA 9 Opioy 


Hp ANUVieL-E |2AO UIQ -7 “epeueo oo - | IStNIDA 


onag ey LL NI SeUUN OL “eBaa fe Jy 6 “ueS ssa 
-2W-B VASIEAV-L “EL ANO/OD-9 “SIAV IES -S “OQ :e30 
dr WN ED /MEN-E JOW MO 7 JEYy /CyUO - | steguozuom 


1pytey-0L 


Problema n.º 1180 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para 
baixo, esconde-se o nome de uma povoação do concelho de Vila No- 
va de Ourém, perto do lugar de Cova da Iria. Para o descobrir, com- 
plete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


QUADRO A QUADRO B 
Fli [GluTrIA|=[] 
qlulilsitTio|= 
MIAÍN|HIAIS |= 
DiilajBio|s|= 
TIA|RIA|TIA|= 
TIIImi|BIRIE|= 


olL|nja/2]Y 
VII viDIvVIN 
sio|D|1|WII 
silojL/D|viL 
FIFARREIEI 
SNnNaSy 


Problema n.º 2703 


As sequências de algarismos da lista 
que se segue devem ser colocadas 
no sítio certo a partir dos números 
inseridos na grelha ao lado. A mecã- 
nica é semelhante à das palavras cru- 
zadas. 


3 ALGARISMOS 
117-161-182-224-245-266-319-338- 


epios sseny 41 
JOUIy “OBeA - OL “OU SEJOUIV -6 “POW NH SV 8 RUM es 


Wes 


MI “AN e 
br TIRUN VE IRMO IVA ST ED SEUIOA | ISIRUOA, 


eIopeoW Iv tt se 


Algarismos puxam números 


neu 'vAa - 6 19 !odioa -8 “ouro uy 
£ Se IVUIIS-9 OUR BVS sOMU3 MEN Pp by 
“ey Bu -E NV Sepeiy 7 Ha CIIGOA - | :sIEuOzUOH 


Horizontais: 1 - Tirara com o bico; Pra. 
seodímio (sq). 2 - Lavradas; Ouro (sq) 
3 - Rubídio (5.9); Unir; Nome de letra. 
4 - Embarcação antiga de alto bordo; 
Desertos. 5 - Apre; Irmão. 6- Senhor, 
em inglês; Pref. de ar; Chefe etíope. 7 

Quadril; 
8 - Qualquer substância material; Astro 


Espécie de veado. 
rei(fig). 9 - Primeira mulher, segundo 
a Biblia; Da família dos mus (invert); Gra- 
10 - Ali; Somar, 
(sq); Residente, 


ceja Mi - Alumínio 


Verticais: 1 - Grandes pipas; Quarto de 
convento. 2 - Cidade de Itália; Do fei- 
tio do ovo. 3- Bário (sq); Dera urros 
4 - Cólera; Neptúnio (59); Amerício (sq). 
5 - Espiolha; Convenção. 6 - Nome de 
mulher; Forma feminina de meão; Braço 
“e rio (invert). 7 - Tornar raro; Peleja. 
& - Campeão; Radon (5); Abrev. de Ma- 
dleira, 9- Frutos silvestres; Letra grega. 
YO - Liquidado; Paixão ardente. 11-Ar- 
térias, Robusta. 


353-427-471-492-534-555-576-629- 


648-663-737-781-844-865-939-958. 


4 ALGARISMOS 
1642-1890-2149-3720-4116-5822- 
6174-7755. 


5 ALGARISMOS 
22312-46637-49937-57177-63105- 
66457-68175-81724-85723-96620. 


6 ALGARISMOS 
121135-175340-236496-249162- 
276598-395216-411225-513121- 
557804-679920-681421-700234- 
759006-871774-924591-955106. 


7 ALGARISMOS 
2882659-5117046-5559591-5720299- 
6441190. 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 2702 
DUDE 7/16] 
[ofafofr a[isjspr 
n[sfafe|- als lalsio 
a[o[efMis|sajz[r]s 
afafs 2/2 |2a/ojafBjojaja(a 
(2/7/3/3/5 ? 5/3]5 1/7]3 
SEE: nsfrfuja 
2/1/4/9 sjo[7)2| + 
elsfofaa/2 o: 
lapa jap ps lojsjaf 
[s[r[s[s [= [rato (o o |2|> 
s/3/2/1 sj2lBj7ja 9/6/3 
[o s/2/5/1/6]3 s[ij6j2ja 
[ale loja [oja s[afo(o 
afof6] afsfafa 


Hospital 
em Casa 


º Domicílios 24 horas 


º Equipa médica e de enfermagem 
Tel: 225506125 - 934855562 
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HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO - 20 ABRIL 
A Sssesssmenterems 
dificil do que parece, Esta é 

uma boa razão para se esforçar um pouco 
mai, e não para desistir Não atras que 
tem de ser fito, embora não goste muito 
daqui, que tem para fazer Esteja alerta. 


TOURO 


21 MARÇO-21 MAIO 

Deverá manter os olhos e os 

ouvidos bem abertos e 
acredite em tudo o que lhe dizem. Não per- 
mita que assuntos de menor interesse o 
perturbem, Cetfque-se de que a sua in- 
formação está actualizada e não hesite em 
perguntar se não tiver a certeza. 


GÉMEOS 


22 MAIO -21 JUNHO 


Poderá tomar à iniciativa mas 

“eps terá de adoptar uma po- 
sição mais defensiva. Poderá estar a din 
se pata Uma direção errada, por issa 
verfique-a e correja-se. Não acredite em 
tudo o que ouve Seja resolto. 


CARANGUEJO 


justo ay juio 
CHE leer a sense umpuuco 

Jetro deverá fazer todos os 
possíveis para ultrapassar esses momen- 
tos, Ri-se mas não do mal que acontece 
aos outros. Mantenha uma promessa em 
vez de teta ranjar manera de se far 
dela Seja justo 


LEÃO 


2 JULHO -23AGosTO 


QE Si esses que os outos 
“lêem o primeiro passo, eles 
o-ão rapidamente he passarão à 
frente, Não despreze os malefícios de 
uma constipação. Interesse-se um 
pouco mais pelo que é de interesse do 
seu parceiro Seja firme 


VIRGEM 


TO - 23 SETEMBRO 
O que não pensou que pu 
desse ser possível, será, 
Contudo, não tente fazer muitas coisas 
ao mesmo tempo, Verifique uma reser- 
va que fez, será que as datas estão 
correctas? Tenha tacto. 


BALANÇA 


2 SETEMBRO - 2 OUTUNRO 
ETA Mantenha a força das suas 

convicções é a capacidade de 
mudar de opinião perante novos factos. Dê 
sos outros beneficio da dna, Tenha em 
conta a opinião das outras pessoas antes 
de decidir finalmente o que fazer. Esteja 
alento 


ESCORPIÃO 


UTUBRO -22 NOVEMBRO. 
Poderá fazer o que gosta, 
mas não deverá desprezar o 
que tem de ser feita e que não lh agra- 
dia fazer. Mostre um pouco mais de boa 
vontado em relação aos outros. Seja 
coerente 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO 2) DEZEMBRO 
Certifique-se de que não per- 
do de vista os seus objecti- 

vos e verifique se se está a dirigi na di- 

(eção cut, Está com uma gando 

tendência para gastar disparatadamen- 

te e deverá controlá-la imediatamente 

Seja benevolente. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO-20JANEIRO = 


2 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 
Se alguém lhe fizer um favor, não 
so de fire tente retribuir Ou 

pelomenos dê mostras da sua gratidão, Se 

pensa que tudo conerá como quer, ficará 

Sesdudido. Seja poneroso 


PEIXES 


20 FEVEREIRO -20 MARÇO 
E, Cuidado com a tendência pa- 
DAR 1a perder tudo. Os seus nú- 
meros da sorte são 0 12 0 37. Adopte 
uma alimentação que não 0 faça en- 
gordar. Não se desleixe com à sua 
aparência pessoal. Seja menos extra- 
vagante, 


— Farmácias — 


ÁREA METROPOLITANA 


Até às 22 horas 
Boavista - Rua da Boavista, 601 
(à Cavalhosa - tel. 222084937 
Gondarém - Rua de Gondarém, 256º (Fo:) 
-tel, 226197580 
Alberto Ferreira - ua da Estação 100 
(ê Estação de Campanhã - tel, 225371302 
$ Dinis - Rua deS. Dinis, 428 
te. 228312419 

dos Lóios, 36 


Sarabando - Lg 
te. 222001701 

Oliveira do Douro: Dos cos 

Santa Marinha: Avenida - Avenida ia 
República, 294 - tel, 223754761 
Valadares: Central - Rua Prof Amadeu 
Santos - tel. 227110210 

Vilar Andorinho: Tavares da iva - ua 
Heróis de Ulamar - tel. 227871070. 
Moreira da Maia: Guardeiras 

- Rua Conselheiro Luís Magalhães, 1936 
«te. 229471963 

Cosme: Cardoso - Largo de Santo 
António - e. 224830024 

Vila do Conde: Ramos - Av Mousinho 
de Albuquerque, 459 - tel. 252631463 


E Dia e Noite 


Almeida Cunha Lda. - Rua Formosa 
3229 -tl 222004874 
Pombeiro - Campo Mes da Pátria, 
151/154 (aos Clérigos) - tel. 222039445 
Alírio de Barros - Rua Costa Cabral, 240 
te1.225020593 
Ramos: Px Exército Lbestador 97 
(ao Carvalhido) - tel 228314935 
Azevedo - Rua de Azevedo, 137 
tel 225305560 
Arcozelo: Amanajs Guedes - Bomásta 
da Estrada, 628 -tel 227621758, 
Avintes: Saraiva - Rua 5 de Outubro, 499 
-tel 227820223. 
Mafamude: Portela - Rua Marquês Sá da 
Bandeira, 238 - tel. 223750719 
Oliveira do Douro: Matias - fa Prot 
José BOnaparte, 288 - tel. 227823978 
Vilar do Paraiso: Gândara - Rum Velha 
dos Lagos, 53- te 227162302 
Custóias: Modema - Rua Nova do Sei, 
1497 -tel. 229510063 
Lavra: Cruzeiro - Rua Antela, 922 
«18, 229956393 
Matosinhos: Cunha - Rua de Roque, 
193 te, 229380139 
Perafita: fibras - Ribeira, 494 
te/.229942990 
Santa Cruz do Bispo: Santa Cruz - Rua 
Gonçalves Zarco, 3435 - tel. 229951178 
Areosa; Areosa - Rua D.Afonso Henriques 
«tel 229732014 
Vermoim: Aliança - Lugar do Canvalhal 
tel 229480229 
Baguim do Monte: Marques - Rua vasco 
da Gama- tel 224228923 
Rio Tinto: S. Caetano - Av. D. João 1, 897 
tel, 224861146 
Ermesinde: Palmiheia - Rua Joaquim 
, 15-tl, 229722617] 
Valongo: Marques dos Santos - Rua do 
Padião, 125 tel 224220001 
Valongo: Sobrado - Santo Andi 
tel 224160087 
Póvoa de Varzim: Praia - Passeio Alegre, 
6 -tl 252624694 
Vila do Conde: Ramos - Av. Moanho 
de Albuquerque, 459 - tel. 252631463 


entros de Saúde 

Porto: Cento Diagnóstico Preumológico 
(BCG) - Rua do Quanza, 13 

tel. 228331326 - 20h00 às 24h00 
Carvalhos: Av Dr Moreira de Sousa, 1033 
«tel. 227842443 - 20h00 às 24h00 
Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Dias, 
316 - el, 223751440 - 20h00 às 24h00 
Matosinhos: ua Alfredo Cunha 
- tel. 229397310 - 20h00 às 24h00 
Maia: Avenida Visconde Baneiros, Maia 
- tel. 229448790 - 20h00 às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Caminhos - Vale 
Chão - tl. 224663139 - 20h00 às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Moniz. 
te 289732058 2000 3524 
Póvoa de VarzimíVila do Conde: Av. 
Manuel sc- Catinas tl. 252611122 
- 20h00 às 24h00 
Amarante: Rua Nova $, Gonçalo 
=1el. 255432088 - 20h00 às 24h00 

Ferreira: Rua Rainha D Leonox, 

107 - tel. 255962133 - 20h00 às 24h00 


anote. 
Amarante: Amarante - Av. 1º de Maio 
te. 255422449 

: Estela, Jorge da Várzea 
te. 255924572 
“Amindo Lima - Largo Dx. José 
Coimbra - tel. 2554831 
Lousada: Fonseca - Rua Santo António 
«te. 255912141 
Marco de Canaveses: Torre - Ay futebol 
Clube do Porto, 76 tel 255523553. 
Paços de Ferreira: Moderna Ay. 1º 
Dezembro - tel. 255862472 
Paredes: Ruão - Rua 1º de Dezembro 
te, 255771578 
Penafiel: Conhiança- Av. Sacadura Cabra, 
61 tel 255213131 
Rebordosa: Central e Rebordosa - Rua 
Eng' Amaro da Costa 24 -tel. 224442073. 
Santo Tirso: faia - Praça Conde 5. Bento, 
64 - tel. 252830150 
S.João da Madeira: Laranjeira 
= Rua Oliveira Júnior - tel. 256822876 
Trofa:S, Martinho do Bougado; lrofen 
se- Largo Costa feneira - tel. 252412543. 
Vila das Aves: Coutinho - Rua 25 de Abi 


tel 252941290 


FDAIKIN 


NºAzul: 808 200 208 


TEMPERATURAS 
ESTAÇÃO  Tmax Tmin 
da n -2 
VCastelo 7 1 
Vila Real n 1 
Porto 16 5 
Viseu 12 ih 
Guarda 8 5) 
Coimbra 16 5 
€ Branco 14 5 
lisboa 4 6 
[TE | 
Beja 15 6 
Faro 7 8 
P. Delgada E 
Funchal 19 15 
Madrid 3! 0 
Londres u 4 
Paris 10 7 
Bruxelas El 6 
Amesterdão 8 ii 
luxemburgo 6 E) 
Genebra E! 1 
Roma 13 8 
pda 6 4 
Berlim 6 4 
Viena 8 4 
Atenas 14 8 
Moscovo [o 4 

HOJE 
Céu pouco nublado ou limpo. 
Vento fraco de Leste, Neblina 
ou nevoeiro podendo persistir 
em Trás-os-Montes e Alto 
Douro. Formação de geada no 


interior. Estado do mar: Costa 
Ocidental - Ondulação Oeste 
de dois a três metros. Costa 
Sul - Ondulação Sueste de um 


a dois metros. 


AMANHÃ 


Céu com poucas nuvens. Ven- 
to fraco. Neblina ou nevoeiro 
Formação de geada no inte- 


rior 


AR CONDICIONADO 
Riu 
— Horários 

ALFAS E INTERCIDADES 
LISBOAPORTO 

PART, CHEG. 

0704 0950  (2)Alfa Pendular 
0804 1105 Ala Pendular 
0904 1230  Intercidades 
1004 1305 Ala Pendular 
104 1405 (3) Ala Pendular 
1304 1630  Intercidades 
1404 1655 Alfa Pendular 
15,04 1830 Intercidades 
1604 1905 Alfa Pendular 
1704 1955 Ala Pendular 
1804 2135 Intercidades 
1904 2155 (4)Afa Pendular 
2004 2305  AfaPendular 
no 0005 Alfa Pendular 
PORTO/LISBOA 

PART CHEG. 

0615 09,17 (3)Afa Pendular 
0715 1006 (2) Alfa Pendular 
0815 17 Affa Pendular 
0910 1236 Intescidades 
1015 1317 (Aa Pendutar 
Nas 1417 Aa Pendular 
NO 1536 Intercidades 
Bis 1617 (6) AMa Pendutar 
1415 1706 Ala Pendular 
1510 1836 Interadades. 
1615 1917 (5) Alfa Pendular 
NAS 2006 Alfa Pendular 
1815 2117 Alfa Pendular 


1915 2206 (Aa Penduar 
2010 2336  Imercidades 
0) Eca se de segunda a sena. 
Eca de segunda a sabado 
(a) Elcuase de domingoaserta 
(9) Eecuase à setas e domingos 
(6) Ecuase ao doningos 


EXPRESSOS/RENEX 
PORTONISBOA — LISBOAPORTO 


PART. CHE PART CHEG, 
OLIS 0445 0030 0400 
0530 0900) 0730 1100 
0730 1100 0900 1230 
0900 1230 1100 1430 
5 1445 1200 153068) 
1300 1630 1300 1630 
1400 1730) 1400 1730 
1500 1830 1500 1830 
1600 1930(4 1600 19309 
100 203 1700 2030 
1800 2130() 1800 21309 
1900 2230 1900 2230 
2000 2330) 2000 2330() 
2100 0030 2100 0030 
2400 0330(8) 

(a) Só Segunda-feira excepto Feriados 
(b) Só Seta feira except Feriados 

(e) Só Sexta-feira e Dom excepto Feriados 
(6) Dio excepto noite de Sábado para Do- 
migo 

PORTO Tel. 222003395. 

LISBOA — Tel 218956836 


PORTUGÁLIA 


USBOAPORTO  PORTO/ISBOA 
SEGUNDA-FEIRA 


0730 
0845 
120 
1600 
50 
1855 
1930 
200 
Bs 


0815 
0930 
nos 
1645 
1835 
1940 
mis 
245 
0030 


TERÇA-FEIRA 


0730 
0845 
1120 
1600 
50 
1855 
1930 
2000 
2345 


0815 
0930 
1205 
1645 
1835 
1940 
2as 
245 
0030 


QUARTA-FEIRA 


0730 
0845 
no 
1600 
50 
1855 
1930 
2000 
nas 


0815 
0930 
1205 
1645 
1835 
1940 
mts 
24 
0030 


0730 
0845 
nas 
210 
1600 
1805 
mis 
us 


0730 
0845 
nas 
1310 
1600 
1805 
mas 
us 


0730 
0845 
nas 
1310 
1600 
1805 
mis 
ns 


085 
0930 
1200 
(EE 
645 
1850 
no 
Ba 


0815 
0930 
1200 
155 
1645 
1850 
no 
Ba 


0815 
0930 
1200 
ass 
1645 
1850 
no 
24% 


QUINTA-FEIRA 

0730 0815 0730 0815 
0845 0930 0845 0930 
20 1205 MAS 1200 
1600 1645 1310 1355 
N50 1835 1600 1645 
1855 1940 1805: 1850 
1930 2015 2015 2100 
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Comércio e serviços 
em Portugal 


Um portal dedicado aos servi- 
ços e negócios proporcionados 
pelas empresas nacionais e 
descriminados por áreas: Agri- 
cultura, alimentação, ambiente, 
animais, beleza, casa, constru- 
ção, criança, desporto, lazer, 
limpeza, metalurgia, moda, qui- 


mica, saúde, tecnologias, etc. 


trajes.no.sapo.pt 


O Vestuário dos 
séculos XV e XVI 


Dos alfaiates, aos tecidos usa- 
dos. Do vestuário feminino ao 
masculino. Saiba tudo sobre o 
vestuário português nesta épo- 
ca. O que vestiam os nobres, a 
burguesia e o povo. À legisla- 
ção, os documentos, as figuras 
históricas, do teatro, um breve 
glossário e uma lista de links 
para outros sitios igualmente 
interessantes. 


Directório de estações 
de rádio e tv 


TVRadioWorld é um directório 
de estações televisivas e radio- 
fónicas de todo o mundo. Além 
dos contactos daquelas compa- 
nhias, é também possivel ace- 
der às emissões ao vivo, através 
da rede. O sítio disponibiliza 
ainda listas de sitios que lidam 
com a indústria de media. 


O MUNDO À JANELA 


Escócia cria motor de 
busca para invisuais 


A» 


O Speegle “lê 
os resultados 

na íntegra aos 
utilizadores através 
de vozes digitais 


] Miguel Soares 


Speegle é um mo- 
O tor de busca que dá 
os resultados das 


pesquisas por escrito e por 
voz. Os cibernautas, espe- 
cialmente os invisuais, 
têm assim à sua disposi- 
ção uma excelente alterna- 
tiva aos vulgares motores 
de busca. 

O serviço foi desenvol- 
vido por uma empresa in- 
formática escocesa. A CEC 
Systems criou uma ferra- 
menta que permite aos 
seus utilizadores dispen- 
sar a leitura dos resulta- 
dos. 

Esta possibilidade tem 
sobretudo interesse para 
os invisuais, mas também 
oferece. aos restantes ci- 
bernautas a hipótese de 
não estarem presos aos 
computadores, sendo pos- 
sível escolher entre três ti- 
pos de vozes (duas mascu- 
linas e uma feminina). 
Ainda assim, ao fim de al- 


O "Speegle” abre novas possibilidades aos invisuais 705 


É possível escolher entre três tipos de 
vozes que debitam os resultados na integra 


guns minutos torna-se 
fastidioso estar a ouvir a 
máquina debitar os resul- 
tados na íntegra, palavra 
por palavra. 

Torna-se pois inevitá- 
vel que a sua utilização 
seja particularmente mais 
indicada para quem não 
tem qualquer possibilida- 
de de verificar os resulta- 


dos visualmente. O pro- 
blema, neste caso, é que 
os links direccionam os 
cibernautas para sítios 
tradicionais, ou seja, para 
páginas que não dispõem 
do mesmo mecanismo de 
leitura, pelo que os invi- 
suais estarão sempre limi- 
tados na utilização da re- 
de. 


Sítios bancários consultados 
por meio milhão em Novembro 


45,6% dos cibernautas portugueses acederam a sítios de instituições 
financeiras, o que representa um acréscimo de 0,4% face a Outubro 


497 mil portugueses 
consultaram, em Novem- 
bro do ano passado, sítios 
de instituições bancárias. 

Dados revelados pelo 
Netpanel da Marktest e ci- 
tados pelo Diário Digital, 
revelam que houve um 
acréscimo na consulta e 
utilização de sítios bancá- 
rios. 45,6 por cento dos ci- 
bernautas que acederam à 
rede a partir de suas casas 
consultaram este tipo de sí- 
tios, o que se traduz por 
uma média diária de 75 mil 
portugueses. 

A liderar o top de visitas, 
o domínio da Caixa Geral 


de Depósitos, seguindo-se, 
por ordem de utilização o 
milleniumbep.pt, do Mille- 
niumbcp e o sítio do Banco 
Português de Investimento, 
o bpinet.pt. 

Estes resultados revelam 
que os portugueses que 


75 mil 
portugueses 
acedem por dia a 
sítios bancários 


acedem à internet a partir 
de suas casas aproveitam 
cada vez mais as virtudes 
das novas tecnologias para 
tratar dos seus assuntos, 
evitando sair à rua. 
Consultas de saldos, mo- 
vimentos, depósitos, trans- 
ferências, requisição de 
cheques, verificação de 
câmbios e outras transa- 
ções, tudo isto se torna pos- 
sível graças aos serviços 
proporcionados pelos orga- 
nismos financeiros na rede, 
o que se traduz também 
num acréscimo, ainda pou- 
co significativo, é certo, no 
volume de negócios. 


INTERNET. 


omundoajanelaDocomerciodoporto.pt 


es.wedoo.com 


Alternativa ao 
Google e ao Altavista 


Um directório e motor de pes- 
quisa em três linguas: inglês, 
francês e espanhol. O Wedoo é 
uma boa alternativa ao Google 
e Altavista. Qual a sua principal 
vantagem? Encontrar sítios di- 
ferentes dos que encontra nos 
motores de pesquisa mais po- 
pulares. 


Mundo lusófono 
em rede 


Poesia, opinião, contos, cróni- 
cas, ensaios, arte, literatura, 
Gastronomia, acontecimentos, 
classificados, informações, tele- 
fones úteis, meteorologia, pos- 
tais virtuais, mensagens curtas, 
conversor de moeda, pesquisas, 
serviços, comunidades, jornais, 
chats, fóruns... Enfim, um sem 
fim de ligações e recursos sobre 
o mundo lusófono. 


www.lusoplanet.com 


Planeta 
Portugal 


Mais um sitio sobre a lusofonia 
e os assuntos que interessam a 
todos os que falam a lingua de 
Camões. A Luso Planet é um di- 
rectório de ligações uteis, orien- 
tado para a juventude, apoian- 
do as suas realizações. 
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do Porto 


Braites &Bazófias Noénnor. 


Por Onofre Varela 


NO SEU DISCURSO 
DE ANO NOVO e, 


SAMPAIO DISSE 
QUE 2004, 
“FICOU AQUÉM 
DO QUE 
SE ESPERAVA”. 


? 


AS ATITUDES 
DOS NOSSOS PoLíTICOS 
ESTÃO AQUÉM DO QUE 

DELES SE ESPERA... 


DESDE 
O 25 DE ABRIL 
DE 19741. 


Processos disciplinares “inevitáveis” 
no caso da colocação de professores 


= Ministra da Educ 


ção anunciou que relatório sobre o processo que envolveu último concurso de 


= professores, causa o atraso do início do ano lectivo, aponta para a existência de ilícitos disciplinares 


| Lusa 


ministra da Educação 
e ontem que a au- 
toria ao processo de 


concurso de professores para 
o ano lectivo de 2004/2005 
"torna claro que há casos em 
que é inevitável que venham a 
ser levantados processos dis- 
ciplinares”. Maria do Carmo 
Seabra falava em conferência 
de imprensa para apresentar 
o relatório da auditoria da 
Inspecção-Geral de Finanças 
sobre todo o processo de re- 
crutamento de professores, 
cujos problemas sucessivos 
acabaram por adiar a abertu- 
ra das aulas. 

Segundo a ministra, "este 
relatório aponta efectivamen- 
te para a existência de ilícitos 
disciplinares. Torna claro que 
há casos em que é inevitável 
que venham a ser levantados 
processos disciplinares” 

O documento faz referên- 
cia a nomes, mas o Ministério 
da Educação não os revela, 
assim como não sabe ainda 
quantos processos disciplina- 
res poderão ser instaurados. 
"Pela natureza da auditoria, 
nem todas as pessoas visadas 
foram ouvidas nesta fase por- 
que se baseouem documen- 
tos escritos e as pessoas em 
causa, sobre as quais há indi- 
cios claros, não tiveram ainda 
oportunidade de se defen- 
der”, disse, frisando que estas 
circunstâncias condicionam a 
divulgação integral do relató- 
rio. 

Maria do Carmo Seabra 
acrescentou que todos os da- 
dos foram enviados para a co- 
missão de inquérito, que de- 
verá depois instaurar os pro- 
cessos disciplinares, termi- 
nando o seu trabalho no final 
de Janeiro. A Comissão de In- 
quérito, explicou, deverá ou- 
vir todas as pessoas a quem 
instaurar processos discipli- 
nares. 


Ministra Maria do Carmo Seabra /ANTÓNIO COTRIMLUSA 


Sobre os indícios contra- 
tuais, explicou que recaem 
sobre a empresa Compta, pe- 
lo que o relatório será tam- 
bém enviado ao Auditor Juri- 
dico para análise da posição 
contratual do ministério. 


A auditoria da Inspé 
Geral de Finanças foi solicita- 
da pelo anterior ministro da 
Educação, David Justino, e foi 
entregue à actual titular da 
pasta a 22 de Dezembro. 

No relatório síntese, a IGF 


Maria do Carmo Seabra 
afinal não vai ao Parlamento 


Ao contrário do que inicial- 
mente foi divulgado, a mi- 
nistra da Educação não vai 
hoje à Comissão Permanen- 
te do Parlamento explicar 
os resultados do inquérito 
ao concurso de professores. 
O Governo deverá estar re- 
presentado na reunião pelo 
ministro dos Assuntos Par- 
lamentares ou pelo seu se- 
cretário de Estado, Montal- 
vão Machado. 

A presença de Maria do 


Carmo Seabra tinha sido re- 
querida pelo PCP em carta 
enviada terça-feira ao Pre- 
sidente da Assembleia da 
República, Mota Amaral e 
foi aprovada ontem na con- 
ferência que reúne os lide- 
res parlamentares dos parti- 
dos e o Governo. 

A ministra disse ontem, no 
entanto, ter decidido não ir 
ao Parlamento por não ter 
sido especificamente solici- 
tada a sua presença. 


Ministérios da 


Cação 


refere que o Ministério e a Di- 
recção Geral de Recursos Hu- 
manos de Educação (liderada 
por Joana Orvalho) deveriam 
ter preparado um estudo de 
impacto sobre as implicações 
de uma alteração do modelo 
de recrutamento de docentes 
e da sua aplicação integral no 
ano lectivo de 2004/2005, ten- 
do em conta os riscos que a 
mudança acarretava. 

Segundo a IGF, deveriam 
ter sido acautelados, por 
exemplo, os riscos de ausên- 
cia de competências tecnoló- 
gicas da Direcção Geral dos 
Recursos Humanos de Edu- 
cação; inerentes à impossibi- 
lidade de implementar um 
software em paralelo; de cen- 
tralização do processo na 
DGRHE; financeiros; de 
contratação de pessoal além 
das necessidades efectivas e o 
risco de não colocação dos 
docentes no calendário pre- 
visto para o arranque das au- 
las. 
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Alberto João Jardim 
“farto das histórias” 


de Cavaco Silva 


O presidente do Governo Regional da 
Madeira afirmou ontem que está "far- 
to das histórias" de Cavaco Silva, e que 
seria "um descanso" se o antigo líder 
do PSD abandonasse o partido. Alber- 
to João Jardim comentava, no Fun- 
chal, a recusa do ex-primeiro-ministro 
em ter a sua fotografia em "outdoors" 
de campanha do partido. 
"Pessoalmente, estou farto das histó- 
rias do dr. Cacavo Silva", afirmou Jar- 
dim. "Eu, se fosse a Direcção Nacional 
do PSD, punha mesmo os cartazes e o 
dr. Cavaco Silva das duas uma: ou me- 
tia o PSD em Tribunal ou desfiliava-se 
do PSD, e também era um descanso 
para a gente, aqui, na Madeira”, disse. 
O presidente madeirense criticou ain- 
da a forma como a Direcção Nacional 
agiu relativamente a Pôncio Monteiro, 
excluído da lista do Porto para as elei- 
ções legislativas de 20 de Fevereiro. 
“Eu tenho muito respeito e amizade 
pelo dr. Pôncio Monteiro e acho que 
isso são incidentes que se devem evi- 
tar, não se pode fazer coisas atabalho- 
adamente. Acho que o PSD não agiu 
bem”, declarou. 


Paulo Pedroso: líder 
do PS diz que separou 
política e justiça 


O secretário-geral do PS afirmou on- 
tem que a direcção do partido separou 
política e justiça ao colocar Paulo Pe- 
droso, envolvido no processo Casa Pia, 
como candidato a deputado por Setú- 
bal em lugar não elegível. "Em primei- 
ro lugar, o PS é um partido que não 
esconde ou esquece a solidariedade 
devida em relação aos seus militan- 
tes”, declarou Sócrates à entrada da 
reunião da Comissão Politica Nacional 
do PS, referindo-se à polémica sobre a 
colocação de Pedroso nas listas de 
candidatos a deputados do partido. 
Segundo José Sócrates, a colocação 
do ex-porta-voz socialista em lugar 
não elegível pelo circulo eleitoral de 
Setúbal "foi a solução mais adequa- 
da”. "O PS sabe separar aquilo que é 
politica e aquilo que é justiça”, justifi- 
cou o lider socialista, dizendo depois 
que Pedroso se comprometeu a não 
assumir o mandato de deputado na 
AR enquanto o seu processo judicial 
não estiver resolvido. 


